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RESUMO 

Os autores europeus promoveram uma considerável confusão sobre a identidade do felino 
denominado onça (lonza e outras variantes). Sob este nome foram incluídos o leopardo ou 
pantera (Panthera pardus (Linnaeus, 1758)), a chita ou guepardo (Acinonyx jubatus (Schreber, 
1775)), o lince (Lynx lynx (Linnaeus, 1758)) e o caracal (Caracal caracal (Schreber, 1776), 
sendo ainda incluída nessa lista a hiena (Hyaena hyaena (Linnaeus, 1758)). O leopardo foi 
considerado um híbrido entre o leão (leo) e um felino mítico, o pardo (pardus) e diferente da 
pantera. Por vezes a lonza foi tratada como uma quarta espécie distinta e, por sua vez, atribuída 
a mais um caso de hibridação. Um apanhado da literatura sobre esses vários animais, desde a 
Antiguidade, até o século XIX é apresentado. As hipóteses sobre a etimologia dos diversos 
nomes desses felinos são comentadas. As mais prováveis são as seguintes: (i) para pardo: do 
sânscrito pṛdākuh (पदृाकु); (ii) para leopardo: do latim leo + pardus, baseado na ideia errônea de 
ser este animal um híbrido dessas duas espécies; (iii) para pantera: do Sânscrito puṇḍarīka 
(प'ुडर*क); (iv) para lonza: de leontia; a derivação de lynx, comumente aceita, deve ser descartada, 
por terem o leopardo (ou pantera) e o lince propriamente dito diferentes folclores e aparências; 
(v) o nome chita, para o Acinonyx, foi publicado pela primeira vez por Garcia d’Orta (1563), 
por ele registrado na Índia; (vi) para caracal: do turco qarah-qoulaq = orelha preta (  = 
preto,  = orelha); (vii) finalmente, para guepardo - sua designação provém da Língua 
Franca Mediterrênea ou Sabir gattopardo, alterado para gapardus, gapar(d) e guépard, sendo 
esta última forma devida a Buffon (1765), que a obteve dos peleteiros parisienses; através da 
influência de Buffon, o vocábulo passou para as línguas latinas modernas. 
 
Palavras-chave: Leopardo, Pantera, Onça, Lince, Caracal, Chita ou Guepardo, Histórico, 
Hipóteses Etimológicas. 
 

ABSTRACT 

A considerable confusion was promoted by European authors concerning the identity of the 
feline called lonza (and variants). Under this name were included the leopard or panther 
(Panthera pardus (Linnaeus, 1758)), the cheetah (Acinonyx jubatus (Schreber, 1775)), the lynx 
(Lynx lynx (Linnaeus, 1758)) and the caracal (Caracal caracal (Schreber, 1776)), and even the 
hyaena (Hyaena hyaena (Linnaeus, 1758)) was included in that list. The leopard was considered 
a hybrid between the lion (leo) and a mythic feline, the pard (pardus) and different from the 
panther. The lonza was sometimes treated as a fourth distinct species and as another case of 
hybridization. A survey of the literature about those various animals, from the Antiquity up to 
the 19th century, is presented. The hypotheses about the etymology of the several names of 
those felines are commented. The most probable ones are the following: (i) for pard: from the 
Sanskrit pṛdākuh (पदृाकु); (ii) for leopard: from the Latin leo + pardus, based on the erroneous 
idea that this animal was a hybrid of those two species; (iii) for panther: from the Sanskrit 
puṇḍarīka (प'ुडर*क); (iv) for lonza: from leontia; the derivation from lynx, commonly accepted, 
must be discarded, as the leopard (or panther) and the lynx proper have different folklores and 
appearances; (v) the name chita (cheetah in English), for the Acinonyx, was published for the 
first time by Garcia d’Orta (1563), registered by him in India; (vi) for caracal: from the Turkish 
qarah-qoulaq = black ear (  = black,  = ear); (vii) finally, for the word guepardo, it 
comes from the Mediterranean Lingua Franca or Sabir gattopardo, altered into gapardus, 
gapar(d) and guépard, the latter form due to Buffon (1765), who had it from Parisian furriers; 
through Buffon’s influence, it was incorporated in the modern romance languages. 
 
Keywords: Leopard, Panther, Lonza, Lynx, Caracal, Chita (Cheetah) or Guepardo, History, 
Etymological hypotheses.  
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1. OS FELINOS DO VELHO MUNDO TRATADOS COMO “ONÇAS”: O 
LEOPARDO OU PANTERA, O GUEPARDO, O LINCE E O CARACAL  

 
 
 

1.1 O leopardo ou pantera (Panthera pardus (Linnaeus, 1758)) 

 

O leopardo, ou pantera propriamente dita, Panthera pardus (Linnaeus, 1758) [Figuras 1.1 
a 1.4], distribui-se amplamente pela África sub-saariana, Oriente Médio, Ásia ocidental e 
sudeste e sul da Ásia até a Sibéria [Figura 1.7] Registros fósseis achados na Itália mostram que 
no Pleistoceno ele chegava até a Europa. 

Existem as seguintes subespécies: 
- na África ao sul do Saara: Panthera pardus pardus (Linnaeus, 1758). 
- na Região Paleártica: Panthera pardus nimr (Hemprich and Ehrenberg, 1833) [Figura 

2.14], que ocorre na Península Arábica; Panthera pardus saxicolor (Pocock, 1927), habitante 
do Cáucaso, Turquemenistão e Irã setentrional; Panthera pardus orientalis (Schlegel, 1857), 
do extremo leste da Rússia, da Península Coreana e da China Setentrional; e Panthera pardus 
japonensis (Gray, 1862), do norte da China.  

- na Região Oriental: Panthera pardus fusca (Meyer, 1794), do subcontinente indiano; 
Panthera pardus melas (Cuvier, 1809), de Java, na Indonésia; e Panthera pardus delacouri 
(Pocock, 1930), do Sudeste Asiático continental (Mianmar, Tailândia, Malásia, Laos, Camboja, 
Vietnã e China meridional). 
 

Comparado com outros membros de Felidae, o leopardo tem pernas relativamente curtas 
e um corpo mais longo com uma cabeça grande. O maior exemplar verificado pesou 96,5 kg e 
chegou a medir 190 cm (cabeça e corpo). Exemplares maiores têm sido assinalados, mas esses 
dados são considerados não-confiáveis. 

É semelhante ao jaguar americano (Panthera onca (Linnaeus, 1758)), mas é menor e de 
compleição mais leve. Sua pelagem é marcada por rosetas semelhantes às do jaguar, mas são 
menores e mais densamente aproximadas e normalmente não têm uma mancha central como as 
do jaguar [Figura 1.5]. Tanto o leopardo [Figuras 1.5 e 1.6] como o jaguar possuem formas 
melânicas. O leopardo apresenta grande variação em sua pelagem. Em geral, sua cor varia de 
amarelo-claro a um dourado ou fulvo profundos. A cabeça, os membros inferiormente e o ventre 
têm manchas negras. A cor da pelagem e seus padrões estão intimamente relacionados com o 
tipo de hábitat. As rosetas são circulares na África Oriental e tendem a tornar-se mais quadradas 
no sul da África e maiores nas populações asiáticas. A cor de fundo tende a ficar mais pálida e 
cor de creme nas populações de desertos, mais cinzenta em climas mais frios e com um brilho 
dourado escuro em regiões de florestas. O pelo do ventre tende a ser de coloração mais clara e 
de um tipo mais macio e felpudo. 
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Figura 1.1 Leopardo (Lydekker, 1893: prancha entre as páginas 386 e 387). 
 

 
 

Figura 1.2 Fêmea de leopardo com filhotes (Lydekker, 1894: prancha entre as páginas 386 e 387). 
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Figura 1.3 Leopardo (Lydekker, 1893: 387). 
 

 
 

Figura 1.4 Leopardo espreitando a presa (Lydekker, 1893: 391).  
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Figura 1.5. Jaguar (acima) e leopardos (Buffon, 1885).  
 
 
 
 



	

       	12         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 1.6. Acima: forma melânica do leopardo (Lydekker,1893: 389). Abaixo: Leopardo (Lydekker, 1896: pl. V).  
 
 

Os leopardos são animais ágeis e predadores furtivos. Apesar de serem menores do que a 
maioria dos outros membros do gênero Panthera, podem capturar presas maiores graças a seu 
maciço crânio que lhes permite ter poderosos músculos nas mandíbulas.  
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A cabeça e o corpo medem geralmente entre 90 e 165 cm. A cauda atinge de 60 a 110 cm 
de comprimento, quase o mesmo comprimento da do tigre e proporcionalmente longa dentro 
do gênero. Na altura do ombro mede de 45 a 80 cm.  

Os músculos ligados à escápula são excepcionalmente fortes, o que lhes permite a 
capacidade de trepar em árvores (inclusive carregando grandes presas). 

Os machos são em media 30% maiores do que as fêmeas. Machos com até 91 kg já foram 
documentados no Kruger National Park da África do Sul, mas machos da África do Sul 
habitantes das montanhas costeiras têm em média 31 kg e as fêmeas da beira do deserto da 
Somália uma média de 23 a 27 kg. Esta ampla variação de tamanho, pensa-se, é o resultado da 
quantidade e disponibilidade de presas encontradas em cada hábitat (adaptado de 
https://en.wikipedia.org/wiki/Leopard).  
 
 

 
 

Figura 1.7 Distribuição geográfica de Panthera pardus. 
 
 

Houve sempre grande confusão quanto à identidade do leopardo e da pantera, mesmo 
entre os naturalistas, como se pode aquilatar do longo trecho de Griffith, Smith & Pidgeon 
(1827: 459-468):  

 
“We shall treat of the Panther and the Leopard conjointly, necessarily so indeed, as the distinctness of the 

two on the one hand, or the identity of both subject only to variety on the other, seems still in some degree 
problematical.  

The history, says our author [Cuvier], in his Ossemens Fossiles of the great Cats with round spots of the 
Old World, is more difficult to elucidate than that of the Jaguar, on account of their mutual resemblance, and of 
the vague manner in which authors have spoken of them.  

The Greeks knew one of these from the time of Homer [cf. 2.5.1 abaixo], which they named Pardalis, as 
Menelaus is said in the Iliad, to have covered himself with the spotted skin of this animal. This they compared, on 
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account of its strength and its cruelty to the Lion, and represented as having its skin varied with spots. Its name 
even was synonymous with spotted. The Greek translators of the Scriptures used the name Pardalis, as synonymous 
with Namer [cf. 2.4 abaixo], which word, with a slight modification, signifies the Panther, at present, among the 
Arabians.  

The name Pardalis gave place among the Romans to those of Panthera and Varia. These are the words they 
used during the two first ages, whenever they had occasion to translate the Greek passages which mentioned the 
Pardalis, or when they themselves mentioned this animal.  

They sometimes used the word Pardus, either for Pardalis, or for Namer. Pliny even says, that Pardus 
signified the male of Panthera, or Varia.  

So reciprocally the Greeks translated Panthera by the word Pardalis. The word Panthera, although of Greek 
root, did not then preserve the sense of the word Πανθηρ, which is constantly marked as different from Pardalis, 
and by Oppian [cf. 2.5.25 abaixo] is said to be small and of little courage. The Romans, nevertheless, sometimes 
employed it to translate the word Πανθηρ, and the Greeks of the lower empire, induced by the resemblance of the 
names, have probably attributed to the Panther some of the characters which they found among the Romans, on 
the Panthera.  

Bocchart [sic], without knowing these animals himself, has collected and compared with much sagacity 
every thing that the ancients and the orientalists have said about them [cf. 3.2.176 abaixo]. He endeavours to clear 
up these apparent contradictions by a passage in which Oppian characterizes two species of Pardalis, the great with 
a shorter tail than the less.  

It is to this smaller species that Bocchart would apply the word Πανθηρ. But there are found in the country 
known to the ancients, two animals with spotted skins; the common Panther of naturalists, and another animal, 
which, after Daubenton, is named the Guepard, (the Hunting Leopard).  

The Arabian authors have there also known and distinguished two of these animals ; the first under the 
name of Nemer1, the other under that of Fehd2, and although Bocchart considers the Fehd to be the Lynx, “I rather 
incline to think” says the Baron [Cuvier], “it is the Hunting Leopard”.  

The Guepard, then, would be the Panther, and there is nothing stated by the Greeks repugnant to this idea.  
Sometimes they associate it with the great animals, sometimes with the small, which seems to imply that it 

was of middling stature. Its young were born blind, says Aristotle [cf. 2.5.6 abaixo]; it inhabited Africa with the 
Thos, according to Herodotus [cf. 2.5.3 abaixo; its skin was spotted, and its natural disposition tameable, as we 
are informed by Eustathius [cf. 3.2.8 abaixo].  

The two last traits appear inapplicable to any other species than that secondly indicated by the Arabians: it 
is true, they are silent on the subject of its being employed in hunting, but this is very natural; if, as Eldemiri 
informs us, the first person who so employed them was Chalib, son of Wail.  

As to the word Leopardus, its usage is much more recent, and there is no proof that it indicated a particular 
species. It is met with only in the authors of the fourth age, and was introduced by the fable of the intercourse 
between the Lioness and the Pardalis, and by degrees was applied to the Pardalis itself; for, when Vopiscus [cf. 
3.2.7 abaixo] says, that Probus, when on occasion of the German triumph, he exhibited one hundred Leopards 
from Lybia, and one hundred from Syria, he could not, doubtless, have meant to say, that they were the produce 
of such an unnatural intercourse.  

Thus abstracting for a moment the Lynx, the Greeks and Romans appear to have known but two species of 
these spotted animals, notwithstanding the opportunities, particularly of the latter, of becoming acquainted with 
them.  

We know at present of Africa but the two species of the ancients, the Panther and Leopard, ordinarily 
understood, and the Hunting Leopard, (Felis jubata.) The Leopard of modern naturalists, according to our latest 
researches, comes only from the parts of India the least known by the ancients.  

Thus far, in effect, the Baron [Cuvier], with his usual learning and research, to which we shall subjoin a 
few observations.  

Pliny [cf. 2.5.16 abaixo] tells us, that in his time the words Variae and Pardi were applied to all this family; 
the former to distinguish the females, and the latter the males: and in a previous passage he observes, that these 
and the Tiger are almost the only spotted or striped beasts, the rest being uniform in colour, though it varies in the 

																																																													
1 Namir. Nome árabe da Panthera pardus nimr (Hemprich & Ehrenberg, 1833) (Figura 2.1.4]. 

 
2 Fahd. Buquet (2001) diz: “Le guépard est bien connu en terre d’Islam, mais l’est encore plus, et de façon 
beaucoup plus ancienne, dans la culture indo-persane. Dans le monde musulman, il n’est jamais confondu avec la 
panthère. […]. Dans les textes, la panthère est nommée en arabe namir, terme proche de l’hébreu nimr, que l’on 
trouve à huit reprises dans la Bible [cf. 2.4 abaixo]. Le guépard est appelé fahd”. Nome citado por Rasis (1494, 
cf. 3.2.17) como Alpheth ou Alfeth, por Alberto Magno como alfech (cf. 3.2.55) e por Alpago (1544) como alphed.  
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different species. Our author [Cuvier] has noticed Pliny's observations, but it may be as well to refer to the passage 
more particularly, and by the whole context of the quotation from this writer subjoined, it appears probable, that 
the moderns have been incorrect in applying the word Pardus specifically, as it was originally used only to denote 
a sexual distinction in the whole genus. “Panthera et Tigris macularum varietate prope sole bestiarum spectantur, 
caeteris unus ac suus cujusque generis color est leonum, tantum in Syria niger. Pantherus in candido breves 
macularum oculi. Ferunt odore earum mire solicitari quadrupedes cunctas, sed capitis torvitate terreri. Quamobrem 
occultato eo, reliquas dulcedine invitatas corripiunt. Sunt qui tradunt in armo iis similee lunae esse maculam, 
crescentes in orbes, et cavantem pari modo cornua. Nunc varias, et pardos, qui mares sunt, appellant in eo omni 
genere, creberrimo in Africa Syriaque. Quidam ab iis pantheras solo candore discernunt, nee adhuc aliam 
differentiam inveni”. Plinii Nat. Hist. lib. x.  

In another passage mention is made of the Pardi, Panthers, Leones, et similia. Now, unless Pardi and 
Pantherae were applied to the two sexes of the Spotted Cats, they could not have been synonymous, as the moderns 
have made them.  

If we turn to modern zoologists prior to the time of our author [Cuvier], we shall find that they have fallen 
into so many certain errors in describing these species as distinct, that the probability of their identity is rather 
strengthened by applying to their authority on this subject. To select a few instances.  

Linnaeus gives as the specific characters of the Panther, “Felis, cauda elongata, corpore maculis 
superioribus orbiculatis, inferioribus virgatis”. With a long tail, the upper part of the body covered with orbicular 
spots, the lower part with stripes. This short description, it has been well observed, is inapplicable to any known 
species of the genus. Perhaps it is nearer to the Servals than to any other. His characters of the Leopard are, “Felis, 
cauda mediocri, corpore fulvo, maculis subcoadunatis nigris”. With a moderate tail, a fulvous body covered with 
subcontiguous black spots. Dr. Shaw observes: “In the twelfth edition of the Systema Naturae, the Panther and 
Leopard seem to be confounded by Linnaeus himself, who appears to have considered them as the same species, 
under the name of Pardus”. And if we consider the description given to the Panther to be irrelevant and factitious, 
it follows, that Linnaeus has only described one species of the large Spotted Cats found in Asia and Africa, which 
must include the Variae, and Pardi, and Leopardi, of the Romans.  

Buffon, the brilliancy of whose work has blinded mankind to his imperfections, imbibed an idea which he 
never seems to have lost sight of, that the American animals were degenerate, and less in size than the species of 
the old world belonging to the same order : hence, probably, he was led into a misunderstanding, or too willingly 
confirmed in error on this subject. He has mistaken the Jaguar, which he describes from an Ocelot3; and refers the 
former animal, because, probably, it was a large species to the Panther of the ancients, transposing his figures 
accordingly. The furriers and exhibiters of wild beasts have imbibed this error ; and the Jaguar of America has 
altogether usurped the name of Panther from the species of the Old World, to which it was originally applied.  

Pennant's description of the Panther so nearly accords with the Jaguar of America, both in person and 
disposition, that there scarcely seems a doubt of this animal's being the type whence his description was taken.  

Dr. Shaw states, that the Leopard is best distinguished from the Panther by its paler yellow colour, and that 
a true distinctive mark between them is by no means easy to communicate, either by description, or even by figure; 
but he adds, the Leopard is considerably the smaller of the two. He therefore makes the principal difference to 
consist in size and colour.  

Pliny says further: “Quidam ab iis Pantheras solo candore discernunt, nee adhuc aliam differentiam inveni”. 
It is possible, however, if the F. Uncia be really distinct, that Pliny refers to that species4. Major Smith believes 
him to be distinct, and describes him as whitishgray, faintly tinted with buff. “He may”, says the Major, “have 
been a Syrian and Armenian animal, and I believe him now a resident of the mountains of Northern Persia”. We 
refer to our figure of the specimen formerly in the Tower. It seems probable, that all those which come from Asia 
are much brighter in colour than those from Africa, and that the females in general have more white about them 
than the other sex. Mr. Cross, who has had opportunities of inspecting probably some hundreds of specimens, 
insists, that he has never observed any specific difference between those brought from Asia and Africa among 
themselves, except that the Asiatic are generally larger and brighter ; and except, also, that some individuals 
constantly carry their long tail curved outwards, and others inwards, the latter of which they call ring-tailed 
Leopards. It seems probable, therefore, that Dr. Shaw's leading specific distinctions of size and colour, apply rather 
to the Asiatic and African varieties, than to distinct species found in both those continents. The figures, however, 
in the General Zoology, neither illustrate the author's position on this subject, nor throw any light on the question; 
for they are merely copied from Buffon, and that which is called the Panther is properly referable to the Jaguar.  

																																																													
3 Cf. Papavero (2015).  

 
4 Referência ao leopardo-das-neves, Panthera uncia (Schreber, 1775), que habita as grandes altitudes da Ásia 
Central, principalmente o Tibete, o Nepal, a Índia, o Paquistão, o Himalaia, o Butão e o monte Everest. Esse felino 
só foi descoberto no século XVIII, sendo portanto impossível que Plínio o tenha conhecido.  
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M. Lichtenstein, in a note communicated to Major Smith, draws a specific distinction. He describes the 
Panther as resembling the Jaguar in having the same number of rows of spots, but differing in having no full spots 
on the dorsal line. But it does not appear that full spots on the dorsal line always make a specific character of the 
Jaguar; and the Asiatic Leopard is sometimes distinguished by this peculiarity, though it does not in other respects 
resemble the American animal. When, therefore, it is said, that the Panther much resembles the Jaguar, it is always 
to be strongly suspected, that the type, whence the observations are taken, is an American animal.  

We have selected two from amongst the several drawings  before us, as being most opposed to each other, 
and, therefore, most illustrative of the differences between the Leopard and Panther of naturalists [Figuras 1.8 e 
1,9], whether as species or varieties. The specimen, named the Leopard, was at Exeter Change. Compared both 
with the Jaguar, and with the Panther of naturalists, it was uniformly of a paler yellow colour, rather smaller, and 
the spots rose-formed, or consisting of several dots, partially united into a circular figure, - in some instances, and 
into a quadrangular, triangular, and other less determined forms in others -; there were also, and especially on the 
outside of the limbs, several single isolated black spots. 
 

 
 

Figura 1.8 Leopardo (Griffith, Smith & Pidgeon, 1827: figura entre as páginas 458 e 459). 
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Figura 1.9 Pantera (Griffith, Smith & Pidgeon, 1827: figura entre as páginas 464 e 465). 
 
 

 
 

Figura 1.10 “Panther of the ancients” (Griffith, Smith & Pidgeon, 1827: figura entre as páginas 466 e 467).  
 

The other, or Panther, is from Major Smith's drawing of one of the several Felinae, called Panthers, now in 
the Paris Museum. It is the smallest there, and the most closely marked with spots. These spots make a considerable 
contrast with those of the other figure, the most so of any of the five or six specimens of Panthers in that celebrated 
collection. This figure, also, it will be seen, approximates very nearly that of the animal next described, particularly 
when uncoloured, and also, though less in degree, to that of the large and small Jaguar. The differences which 
distinguish the former of these, will be observed upon in the description of the animal ; those that mark the latter 
have been already adverted to.  

The animal we have figured under the name, conditionally, of the Panther of the Ancients [Figura 1.10], 
may deserve particular attention, in ascertaining the diversity of species of its consimilars, especially as it seems 
to possess traits of a real specific character.  

Major Hamilton Smith met with this species, stuffed, at Hesse Cassel. The animal measured five feet three 
inches from the nose to the insertion of the tail, and stood about two feet nine inches high at the shoulder.  
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The first and great difference which distinguishes this from all the large-spotted Cats, hitherto described, 
whose specific characters have been before stated from our author, is that the entire colour of the whole animal is 
a buff-yellow which assumes a darker tint, approaching to red, on the nose, and more ochery on the back and sides. 
The belly and insides of the limbs partake of this genera] colour, but paler, there being no white part about the 
animal.  

There may be said to be seven vertical rows of interrupted or imperfect annuli on the sides of the animal. 
These, as as well as the like open spots which mark all the Panthers, have, as Major Smith observes, the inner 
surface of the annuli more fulvous than the general colour of the sides. In the Leopards no such distinction appears, 
nor is there room, as the small congregated dots are too close to admit it. The dorsal line is marked in the same 
manner, not with close, but open spots. These annuli differ from those of the Jaguar, to which they bear a 
considerable general similitude, in being all nearly circular, whereas those of the American animal become oblong 
as they approach the dorsal line; they are also smaller when compared with thesize of the animal, and much more 
numerous, covering not only the back, ribs, and haunches of the animal, but descending on the outside the legs, at 
least, to the knees.  

They differ again from the open annuli of the Jaguar, in being altogether without the spot in the centre, 
which renders that species so obvious ; and the tail is spotted from beginning to end, unlike that of the Jaguar, 
which has the open oblong marks some way down, and is terminated by annuli of black, yellow, and white, running 
round it. The forehead, cheeks, sides of the neck, shoulders, throat, and inside of the limbs, are covered with 
numerous, close, small spots, and there is a narrow black bar crosses the lower part of the throat.  

The animal stands higher than the Great Jaguar, though it is lighter and slenderer, in which respect it 
approaches the Felis Jubata, though it is much larger, in proportion, than that species. The head is smaller than that 
of the Jaguar, and, in that respect, agrees with the known species of the Old World.  

Its native country was unknown, but it had lived in the menagerie of the Elector.  
The characters of this animal, which seem intermediate between the American Jaguar and its large spotted 

congeners of the Old World, though diverging from both in the uniformity of the ground colour, seem to accord 
considerably with the prevailing notion of the Panther of antiquity, when considered as distinct from the Leopard. 
The present apparent rarity of the animal, however, militates against the idea of its identity with the Panther, 
hundreds of which were frequently collected together at a time in Rome. It may be observed, however, that none 
of these animals are now imported from Syria, whence the Romans drew a great number, and where they still are, 
according to Dr. Clark.  

We have felt constrained, with Major Smith's permission, who drew the animal, to apply it to the Panther 
of antiquity, but with a mark of doubt. After all, the ancients, who were no great zoologists, may have applied the 
words Panther, and Pard, or Leopard, to all the larger Spotted Cats indifferently, to the Common Panther and 
Leopard of our menagerie, the present animal, the Felis Jubata, the Felis Uncia, and even the Lynx, in which case, 
the animal in question, would not be allowed to appropriate to itself, exclusively, the name of Panther. Conjecture 
must, for the present, supply the place of certainty we have endeavoured to compress together the sum and 
substance of what has been said upon the subject, but by no means pretend to determine the question, or even to 
offer an opinion on a mere question of fact, hitherto not satisfactorily ascertained even by Cuvier himself.  

The large Spotted Cats of the Old World, though occasionally found in some parts of Asia, are much more 
common in Africa, and are, to the latter continent, almost as destructive as the Tiger is to the former. They seem, 
however, to have more respect, dictated by fear, for the human species, and will seldom attack a Man, unless 
provoked, or much pressed by hunger; but they are cruelly destructive to the inferior animal creation.  

For the purpose of taking them, it is usual for the hunter to construct a hiding-place within musket-shot of 
a tree, on which is suspended some flesh as a bait for the unconscious beast, which receives the ball while in the 
act of taking it. The hunter, for greater caution, then waits till the following day, when a Dog, properly trained, is 
sent forward to track the animal to its retreat. If it be still alive, the Dog generally falls a victim, and saves the 
hunter from exposing himself, until he is satisfied that the beast is no longer capable of mischief.  

The female of the Panther or Leopard is gravid nine weeks, and the young, when born, are blind, and remain 
so about nine days afterward ; but the American Jaguar,which appears to have been confounded so much with this 
animal, is produced with the eyes open, and the mother is pregnant nearly four months”.  

 
 

1.2 O guepardo ou chita (Acinonyx jubatus (Schreber, 1775))  
 

As subespécies do guepardo (Figuras 1.11 a 1.14) e sua respectiva distribuição geográfica 
são as seguintes: 

 
Acinonyx jubatus venaticus (Griffith, 1821), do Norte da África (Argélia, Djibuti, Egito, Mali, 

Mauritânia, Marrocos, Níger, Tunísia e Saara Ocidental) e da Ásia (Afeganistão, Irã, 
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Iraque, Israel, Jordânia, Omã, Paquistão, Arábia Saudita, Síria, e em uma pequena parte 
da Comunidade dos Estados Independentes).  

Acinonyx jubatus hecki Hitzheimer, 1913, presente na África Ocidental (Gana, Mali, 
Mauritânia, Níger, Senegal, Benin e Burkina Faso). 

Acinonyx jubatus raineyii (Heller, 1913), encontrada na África Oriental (Quênia, Somália, 
Tanzânia e Uganda). 

Acinonyx jubatus jubatus (Schreber, 1775), do Sul da África (Angola, Botsuana, República 
Democrática do Congo, Moçambique, Malawi, África do Sul, Tanzânia, Zâmbia, 
Zimbabué e Namíbia). 

Acinonyx jubatus soemmeringii (Fitzinger, 1885), da África Central (Camarões, Chade, 
República Centro-Africana, Etiópia, Nigéria, Níger e Sudão). 

 

Há guepardos no estado selvagem atualmente em porções da África e Irã, ainda que no 
passado se distribuíssem desde a costa mediterrânea até os mares de Aral e Cáspio, chegando à 
Índia, Afeganistão e Usbequistão [Figura 1.15].  

Habitam preferencialmente planícies gramadas abertas, mas também são encontrados em 
vegetações arbustivas, bosques abertos e semidesertos, embora sejam ausentes em florestas 
tropicais. Uma combinação desses bosques com as planícies abertas é provavelmente o habitat 
ideal. Também mostram grande adaptação a ambientes áridos. No Monte Quênia, já foram 
relatadas a até 4.000 metros de altitude.  

A maior parte de sua população e de habitats viáveis se concentra no sul e leste da África. 
A Namíbia, ao sul, concentra a maior população de chitas selvagens com 2000 animais. No 
total, estima-se que 4500 animais existam na região sul da África que engloba Angola, 
Moçambique, Namíbia, Botswana, Malawi, África do Sul, Zâmbia, Zimbábue. Em algumas 
partes dessa região ocorrem fora de zonas protegidas em fazendas de pecuária, onde grandes 
predadores como leões e hienas foram extintos, diminuindo a competição.  
A região leste da África é outro local de grande concentração da espécie, abrigando cerca de 
2500 animais; e a maior população, com cerca de 710 indivíduos, se concentra na região entre 
o Serengeti, Masai Mara e Tsavo na divisa da Tanzânia e o Quênia. Menos da metade deles, 
cerca de 1100, habitam zonas protegidas. E apenas 4 das 15 populações conhecidas da região 
são maiores que 200 animais. Sabe-se que os guepardos habitam apenas 6% de sua ocorrência 
histórica, embora outros 18% possam também ser habitados e 63% permanecem desconhecidos. 
Em alguns países, como o Sudão e a Somália, a situação é pouco conhecida devido a guerras 
civis e violência.  

Na região noroeste da África existem cerca de 250 guepardos da subespécie A. j. hecki, 
principalmente na Argélia, Níger, Benin e Burkina Faso. Seu principal refúgio é na Argélia com 
pouco mais de 50 animais nos parques nacionais Tassili e, especialmente, no Ahaggar. Também 
foram detectados nas regiões de Tefedest e Eggere. No Níger há registros nas regiões naturais 
de Aïr, Ténéré e Termit. A região do maciço de Termit e arredores é onde a presença de 
guepardos foi mais evidenciada ultimamente no Níger, embora a população esteja 
provavelmente encolhendo e possivelmente não passe de 10 indivíduos atualmente. No Parque 
Nacional W (dividido entre o Níger, Benin e Burkina Faso) acredita-se que haja de 15 a 25 
indivíduos. No Benin, os únicos refúgios onde guepardos ainda podem ser encontrados, em 
pequenas quantidades, são a Reserva da Biosfera de Pendjari, onde há entre 5 e 13 chitas, e 
obviamente no Parque Nacional W. Populações de guepardos A. j. hecki ainda podem persistir 
em Burkina Faso no sudeste do país, embora no passado fossem registradas no nordeste, centro-
leste e oeste. Estão possivelmente presentes também no leste de Mali, no maciço de Adrar des 
Ifoghas. Em Togo existem indicações de populações bem pequenas nas reservas de Oti-Kéran 
e Oti-Mandouri e no Parque Nacional Fazao Mafakassa.  
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Figura 1.11 Guepardo (Felis jubata) (Schreber, 1775). 
 
 

 
 

Figura 1.12 Guepardos (Wolf, 1861). 
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Figura 1.13 Guepardo (Schinz, pl. 59). 
 

 
 

Figura 1.14 Guepardo (Lydekker, 1896: pl. XXV).  

 

 
 

Figura 1.15 Distribuição geográfica de Acinonyx jubatus.  
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Outrossim, a área de ocorrência do chita no Irã está em região remota, próxima à fronteira 
com o Afeganistão, onde as forças de segurança iranianas têm dificuldade de penetrar, devido 
à presença de gangues que praticam o contrabando e o tráfico de heroína. As chitas preferem 
habitar biótopos caracterizados por espaços abertos, como semidesertos, pradarias e a savana 
africana. 

Acinonyx, significa, em grego, “garras imóveis”, já que é o único felídeo que não as 
consegue retrair por completo, permanecendo visíveis mesmo quando recolhidas ao máximo, 
sendo usadas para permitir uma maior aderência ao solo enquanto corre, acelera e manobra no 
terreno; os filhotes, porém, conseguem subir em árvores por terem as garras mais finas. 

O corpo da chita é esbelto, musculoso e esguio, ainda que de aparência delgada e 
constituição aparentemente frágil. Tem uma caixa torácica de grande capacidade, um abdômen 
retraído, uma coluna extremamente flexível, além de pernas longas; - adaptações para a corrida 
em alta velocidade.	Tem uma cabeça pequena, um focinho curto, olhos posicionados na parte 
superior da face, narinas largas e orelhas pequenas e arredondadas com uma mancha preta na 
parte de trás. O seu pelo é amarelado, salpicado de pontos negros arredondados, e na face 
existem duas linhas negras, de cada lado do focinho, que descem dos olhos até a boca, formando 
de fato um trajeto de lágrimas. Sua função acredita-se ser para proteger do brilho do sol, já que 
caçam durante a claridade do dia.  

O guepardo tem um coração relativamente pequeno, que bombeia apenas uma pequena 
quantidade de sangue. Um animal adulto pode pesar entre 28 e 65 kg. O comprimento total do 
corpo varia de 112 a 150 cm. O comprimento da cauda, usada para equilibrar o corpo do animal 
durante a corrida, pode variar entre 66 e 84 cm. O guepardo-asiático tem uma cabeça menor do 
que os seus primos africanos. Suas pernas são mais curtas, sua pelagem mais espessa e seu 
pescoço é mais poderoso.  

Guepardos têm uma alta proporção de fibras musculares temporais que puxam 
horizontalmente. Isso é compensado com caninos curtos e, portanto, menor abertura das 
mandíbulas quando uma mordida fatal é realizada. A abertura nasal é limitada em ambos os 
lados por raízes dos caninos superiores, mas dentes menores permitem a abertura alargada. As 
vias respiratórias têm uma secção transversal larga, particularmente as cavidades nasais e 
passagens que ligam à faringe e à traqueia. Isso facilita o movimento do ar durante a respiração. 
O alargamento destes tratos de ligação é uma das principais razões para a pronunciada 
protuberância do crânio.  

A caça dos guepardos envolve uma perseguição das presas a alta velocidade e uma 
mordida na garganta para sufocá-la [Figura 1.16].  

Passagens nasais largas e grandes ajudam a aumentar a concentração de oxigênio	no 
sangue durante a sufocamento da presa, permitindo que o guepardo recupere o fôlego após a 
captura. 

As pernas dos guepardos são estreitas em comparação com outros gatos. As patas da 
frente têm quatro dedos e um ergot (5º dedo situado na parte interna das patas, à altura do 
metacarpo ou metatarso) e as patas traseiras também têm quatro dedos.  

Os filhotes nascem com uma pelagem longa indo da cabeça ao início da cauda. Isso fá-
los parecer como ratéis (Mellivora capensis (Schreber, 1776), Carnivora, Mustelidae, um 
animal agressivo) e os camufla na grama alta, protegendo-os de leões, hienas e águias. Eles a 
perdem gradativamente até a adolescência.  
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Figura 1.16 Guepardo [?] (notar mordida no pescoço da presa) e leoa caçando gazelas (Villa Romana del Casale, 
Piazza Armerina, Sicília, século IV). 

 
Os guepardos sempre foram famosos por sua velocidade, mas a velocidade máxima 

alcançada ainda é controversa. Em distâncias de até 500 m ela é geralmente considerada entre 
96 e 104 km/h. Em 78 arrancadas na natureza, a velocidade média foi de 87 km/h. Velocidades 
de 114, 135 e 145 km/h também já foram relatadas, mas são improváveis. Entretanto, é seguro 
afirmar que, em condições ideais e ao nível do chão, eles podem atingir velocidades próximas 
a 112 km/h. Em uma certa ocasião, foi relatado um guepardo que correu atrás de sua presa por 
640 metros em 20 segundos (medidos com um cronômetro) e 73 metros em aproximadamente 
dois segundos – 115,2 e 131,4 km/h respectivamente. [Adaptado de 
https://pt.wikipedia.org/wiki/ Acinonyx_jubatus].  
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1.3 Os linces (Lynx lynx (Linnaeus, 1758) e Lynx pardinus (Temminck, 1827)) e o caracal 
(Caracal caracal (Schreber, 1776))  

 
O lince eurasiático (Lynx lynx (Linnaeus, 1758)) é um gato de tamanho médio distrbuído 

pela Escandinávia, Europa Central e Oriental, Ásia Central, Sibéria e Ásia Oriental [Figura 
1.17]. 

 

 
 

Figura 1.17 Distribuição geográfica [em verde escuro] do Lynx lynx.  
 

Tem de 80 a 130 cm de comprimento e de 60-75 cm de altura no ombro. A cauda mede 
de 11 a 34,5 cm de comprimento. Os machos usualmente pesam entre 18 e 30 kg e as fêmeas 
de 8 a 21 kg. Os machos da Sibéria, que têm o maior corpo podem pesar até 38 kg; alguns 
exemplares chegaram a 45 kg. Tem pernas relativamente longas e poderosas. Também possui 
uma cauda curta com a extremidade preta e tufos de pelos pretos nas orelhas [Figuras 1.18-
1.20]. 

 
 

Figura 1.18 Lynx lynx (Linnaeus, 1758) (Schreber).  
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Figura 1.19 Lynx lynx (Linnaeus, 1758) (Lydekker, 1896: pl. 24). 
 

 
 

Figura 1.20 Lynx lynx (Linnaeus, 1758) (Lydekker, 1916: 394). 
 

Durante o verão, o lince eurasiático tem uma pelagem relativamente curta, avermelhada 
ou marrom, que tende a ser de uma coloração mais brilhante no limite sul de sua distribuição. 
No inverno, a pelagem é substituída por uma camada muito mais densa de pelos sedosos, 
variando de um cinza-prateado a um marrom-acinzentado. A parte ventral do animal, incluindo 
o pescoço e as bochechas, são brancas durante todo o ano. A pelagem é quase sempre marcada 
com manchas pretas, se bem que seu número e padrão sejam altamente variáveis. Alguns 
exemplares também possuem faixas marrom-escuras na testa e no dorso. As manchas tendem 
a ser mais numerosas em animais das populações medidionais, mas linces com pelagem 
densamente manchada podem existir ao lado de outros com pelagem simples. [Adaptado de 
https://en.wikipedia.org/wiki/Lynx].  

O lince-ibérico (Lynx pardinus (Temminck, 1827)), anteriormente considerado uma 
subespécie do lince-euroasiático (Lynx lynx), é agora classificado como espécie separada. 
Ambas as espécies percorriam juntas a Europa Central durante o Pleistoceno, separadas apenas 
por escolhas de habitat.  

Apresenta muitas das características típicas dos linces, como orelhas peludas, pernas 
longas, cauda curta e um colar de pelo que se assemelha a uma barba. Ao contrário dos seus 
parentes mais próximos, o lince-ibérico tem uma cor castanho-amarelada com manchas [Figura 
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1.21] O comprimento da cabeça e do corpo é de 85 a 110 centímetros, com a pequena cauda a 
acrescentar um comprimento adicional de 12 a 30 centímetros. O macho é maior que a fêmea e 
podem pesar até cerca de 27 kg. A longevidade máxima na natureza é de treze anos.  
 

 
 

Figura 1.21 Lince-ibérico (Lynx pardinus (Temminck, 1827)). 
 

O lince-ibérico é especialista na caça de coelhos, os quais representam 79,5% a 86,7% da 
sua dieta, com fraca capacidade de se adaptar a outro tipo de alimentação. Um macho necessita 
de um coelho por dia; uma fêmea grávida come três coelhos por dia. A queda acentuada das 
populações da sua principal fonte de alimento, como resultado de duas doenças, contribuiu para 
o declínio do felino. O lince também foi afectado pela perda do matagal, o seu habitat principal, 
pelo desenvolvimento humano, incluindo mudanças no uso do solo (como o monocultivo de 
árvores) e pela construção de barragens e estradas. Os atropelamentos com veículos são a 
principal causa de morte não-natural do lince-ibérico. 

É a espécie de felino mais ameaçada no mundo e o carnívoro em maior perigo na Europa. 
O lince-ibérico é endémico da Península Ibérica, no sul da Europa [Figuras 1.22 e 1.23]. 
[Adaptado de https://pt.wikipedia.org/wiki/Lince-ibérico].  

 

 
 

Figura 1.22 Antiga distribuição do lince-ibérico. 
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Figura 1.23 Distribuição atual do limce ibérico. 
 

O caracal (Caracal caracal (Schreber, 1776)) [Figuras 1.24 e 1.25] mede entre 40 e 65 
cm; a cauda é curta. É o maior dos “grandes gatos” africanos. Os machos podem pesar até 18 
kg e as fêmeas 16 kg. Possui pernas longas e uma aparência esguia. A cor da pelagem pode 
variar de avermelhado, acinzentado a amarelo torrado, embora até se conheçam casos de 
indivíduos todos negros; a pelagem é branca no andômen, bochechas e garganta. Tem linhas 
negras que vão do olho até o nariz. As orelhas possuem coloração clara e são pretas atrás. O 
traço mais distintivo do caracal é o tufo de longos pelos pretos atrás das orelhas5, com quase 
4,4 cm [Figuras 1.25 e 1.26]. 

 
 

Figura 1.24 Caracal caracal (Schreber, 1776) (Schreber). 

																																																													
5 Daí o nome caracal, provindo do turco qarah-qoulaq = orelha preta (  = preto (a),  = orelha; 
seg. Klaproth, 1836: 567, no turco de Constantinopla; ver tb. Viguier (1790: 408 (qarah) e 410 (qoulaq)). 
Modernamente, em turco, karakulak.  
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Figura 1.25 Caracal caracal (Schreber, 1776) (Lydekker, 1896: pl. XXIII).  
 

 
 

 
 

Figura 1.26 Cabeça de caracal, mostrando o longo tufo de pelos pretos atrás das orelhas. 
 

Um caracal selvagem vive cerca de 12 anos, mas em cativeiro pode chegar aos 17 anos. 
Como é um animal fácil de se domesticar, é utilizado na caça em países como o 
Irãhttps://pt.wikipedia.org/wiki/Ir%C3%A3o e a Índia. 

Distribui-se pela África e pelo Sudoeste Asiático [Figura 1.27]. Seu habitat consiste 
normalmente de estepes e desertos, mas também aparece em florestas ou savanas. [Adaptado 
de https//en.wikipedia.org/wiki/Caracal]. 
 

 



	

    Arquivos do NEHiLP | Número 14          29 

 
 

Figura 1.27 Distribuição geográfica [em verde] do Caracal caracal.  
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2. O “LEOPARDO” E A “PANTERA” NAS ANTIGAS CIVILIZAÇÕES E 
NOS ESCRITOS DE AUTORES GREGOS E ROMANOS 

 
 
 

2.1 O leopardo na iconografia das antigas civilizações 
 
 

Nys & Bretschneider (2008) publicaram um artigo esplêndido sobre a iconografia do 
leopardo nas antigas civilizações, com preciosas figuras. Conforme a declaração desses autores: 
 

“An attempt has been made to include every known picture of the leopard in the investigation and to exclude 
all the dubious cases, where the depicted animal can easily be a lion. In total some 175 pictures were found, ranging 
from the depiction of the animal itself to representations of its skin. Mesopotamia and the Levant brought forth the 
greatest number of objects (60), but that was solely due to the wide distribution of objects in the so called 
Intercultural style (…). Next came Egypt (50), then the Aegean (35) and finally Anatolia (28). It is not the intention 
to include all investigated pictures of leopards in this article. The most important will be treated, others will be 
only mentioned with a reference”. 

 
Concluíram esses dois autores que: 

 
“It is obvious that the iconography of the leopard is very complex6. The leopard seems to play a positive 

role and its most important task seems to have been to emphasise, protect and enhance the living conditions of 
men. It is however clear that its iconography is more multifaceted than that and is somewhat depended on the form 
in which the leopard is depicted, direct or indirect (via its skin), and the region where it occurs. 

Most depictions of leopards in Mesopotamia and Levant are related to warfare, combat and hunting. This 
association exists in the other regions as well, albeit on a much lesser scale. Representations of leopards in Egypt 
are rare and are only linked with men, but in Anatolia and the Aegean women with leopards dominate. The goddess 
in a chariot that is drawn by two leopards as represented on a bronze plate that was found in northern Iran is unique 
in the region and suggests clearly for the first time that the leopard took part in certain religious rites or myths. 
The greatest fraction of the images from Egypt show people dressed in leopards skins. Two skins were found in 
the Tomb of Tutankhamen, one real, the other an imitation.  

The skin of the leopard does seem to identify priests and deceased in Egypt where it at the same time helps 
to conquer death. In the Aegean wearing a leopard skin suggests a high status, as it perhaps does in Anatolia, and 
in Mesopotamia the skin is worn by soldiers for its protective function. This protective function is without doubt 
present when leopards are depicted at (the entrances of) palaces and temples or on altars, as is the case in Egypt 
(Avaris) and Mesopotamia (Uqair and Tall Munbāqa) and conceivably even in Anatolia (Çatal Hüyük) and in the 
Aegean (Knossos). Seals in the shape of leopards, as have been found in both Anatolia and Mesopotamia, certainly 
have a protective and even apotropaic function, but the same may be assumed with other objects decorated with 
leopards or with motifs reminiscent of the leopard skins: daggers, knifes, axes, chairs and thrones (found in the 
Aegean and Egypt), war chariots and horses, vases from the so-called Intercultural style, seals with combat-scenes 
(all these found in Mesopotamia) and people dressed in leopards skins. These last include not only the warriors 
from Mesopotamia, but also the priests and deceased from Egypt, the dignitaries of the Aegean and of the Zagros-
region, some Masters of the Animals as seen on vases from the Intercultural style, and most probably also the 
hunters/dancers from Çatal Hüyük and the woman and men statuettes from Anatolia. 

Next to protection leopards also offer support to man in his struggle against evil. This is obviously the case 
with the Egyptian pharaoh who is eventually the mediator between men and gods, in the decoration of the objects 
of the Intercultural style and in the combat-scenes. Mistresses and Masters of the animals receive the same support 
both when they are dressed in a leopard skin, sitting on leopards or are accompanied by them. Key-objects in this 
respect are the figurines from Çatal Hüyük and Hacilar and the cupper bowl that is kept in Berlin. This last piece 
is presumably very important for vases of Jiroft, dating from the mid to late 3rd mill. BC. The motif of leopards 
accompanied by snakes seems to be typical for the Iranian iconography.  

Opposite to what seemed to be suggested by some of the oldest depictions of the leopard, (as found in Çatal 
Hüyük and Hacilar) direct relations between the animal and fertility are rare. At the most an indirect association 
can be suspected and this connection is shown in very varied ways and seems to have more to do with the general 

																																																													
6 Ver também Messedaglia (1941).  
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notion of the endless cycle of life instead of with the aspect of fertility itself. Examples of a direct relation can be 
seen with the Hittite gods Tešuba and Hepat(u), the Phrygian goddess Cybele and perhaps, if Gimbutas is correct, 
the Snake goddess of Knossos. In Egypt the Horizon leopards7, the Imuit fetish, the Sem-priests and the deceased 
dressed in leopard skins can be linked to the Weltkreislauf”. 
 
 
2.2 O Épico de Gilgamesh 
 

Datando da terceira dinastia de Ur (ca. 2100 aC), esse grande poema da antiga 
Mesopotâmia é conhecido através da versão “babilônica antiga”, do século XVIII aC, 
conhecido como Shūtur eli sharrī (“ultrapassando todos os outros reis”), por causa de seu 
incipit, mas poucos tabletes dela sobrevieram. A versão “standard” data dos séculos XIII-X aC, 
e tem Sha naqba īmuru (“aquele que vê o vazio”) como incipit. Quase dois terços dessa versão, 
escrita em doze tabletes, foram recuperados. Algumas das melhores cópias foram descobertas 
nas ruínas da biblioteca do rei assírio Assurbanipal (século VII aC). 
 

 
 
Figura 2.1 “A damaged masterpiece: the front side of the better preserved tablet of the Gilgamesh epic” (George, 

1999: xxix). 
 

Na tradução inglesa existem as seguintes passagens referentes à pantera: 
 

Tablete VIII 15: 
 

“May the bear mourn you, the hyena, the panther, the cheetah, the stag and the jackal, 
the lion, the wild bull, the deer, the ibex, all the beasts of the wild!” (George, 1999: 63). 

 
 

																																																													
7 Nys & Bretschneider referem-se aqui às duas figuras constantes na prancha 7 de Budge [Figura 2.9], 
identificando-as como leopardo, talvez baseados nas pintas da pele do animal. Mas Budge (1913: 258) identificou-
as como leões (pois parece que esses animais possuem juba) [Figura 2.11]: 
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Tablete VIII 50: 
 

“O my friend, wild ass on the run, donkey of he uplands, panther of the wild, my friend Enkidu, wild 
ass on the run, donkey of the uplands, panther of the wild!” (George, 1999: 65, 77, 80, 84). 

 
 
Tablete X 260: 

 
“I had yet to reach the tavern-keeper, my clothing was worn out. 

[I killed] bear, hyena, lion, panther, cheetah, 
deer, ibex, the beasts and game of the wild: 

I ate their flesh, their pelts I flayed” (George, 1999: 85). 
 
 

2.3 O Papiro de Ani ou Livro dos Mortos 
 
 

Budge (1913: 242-243), descrevendo a prancha 5 do Livro dos Mortos (Papiro de Ani), 
disse: 
 

“In the centre of Plate V [Figura 2.2] the mummy of Ani is seen lying in a funerary coffer or shrine mounted 
on a boat provided with runners, which is drawn by oxen. At the head and foot of the coffer are masses of flowers 
and branches of trees. In the fore part of the boat is a painted wooden figure of the goddess Nephthys, and in the 
stern is a similar figure of Isis. Just behind Isis are the two posts to which are fastened steering oars, or paddles. 
By the side of the mummy kneel Ani’s wife Tutu, with her left hand raised to her forehead in an attitude of 
lamentation. Her arms and shoulders are bare, and she wears a single garment fastened about her waist. In front of 

the boat is the SEM  priest, arrayed in white linen garments, over which he wears a leopard skin [Figura 
2.3]. The leopard was always associated with the Land of the Dead, and the skin of the animal was supposed 
to bestow upon its wearer special powers in dealing with the souls of the dead [negrito nosso]”.  
 

Na prancha 6 [Figuras 2.4 e 2.5] de Budge vê-se novamente um sacerdote vestindo pele 
de leopardo. A prancha 12 [Figuras 2.6 e 2.7], segundo Budge (1913: 274, 275), representa : 
 

“The Osiris Ani standing with his hands  raised in adoration of the series of gods who preside over the great 
cities of Egypt. Behind him stands his wife Tutu, holding a sistrum in her right hand and the green head of some 

plant in her left. (…). Vignette 2. A door surmounted by ostrich feathers and urei wearing disks . Before 

it stands the Ȧnmutef  priest, wearing the lock of hair  symbolic of youth, on the right side of his 
head. His dress consists of a short white linen loin cloth and a lepard skin, his arms coming through holes in the 
skin where the fore-legs of the leopard had been. His left hand clasps the skin of the right hind leg of the animal”.  
 

E na prancha 15 [Figuras 2.8 e 2.9], conforme Budge (1913: 278), há: 
 

“A seated statue of Ani the scribe. Facing it is a figure of the Sem priest , who is clad in linen garments 
over which he has put a leopard’s skin”. 
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Figura 2.2 Trecho do papiro de Ani (Livro dos mortos) – prancha 5 de Budge (1913). 
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Figura 2.3 Detalhe da prancha 5 de Budge (1913). 
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Figura 2.4 Parte do papiro de Ami (Livro dos Mortos) – prancha 6 de Budge (1913) 
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Figura 2.5 Detalhe da prancha 6 de Budge (1913). 
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Figura 2.6 Parte do papiro de Ani (Livro dos Mortos) – prancha 12 de Budge(1913). 
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Figura 2.7 Detalhe da prancha 12 de Budge (1913). 
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Figura 2.8 Parte do Papiro de Ani (Livro dos Mortos) – prancha 14 de Budge (1913). 
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Figura 2.9 Detalhe da prancha 14 de Budge (1913). 
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Figura 2.10 Parte do papiro Ani (Livro dos Mortos) – prancha 7 de Budge (1913). 
 
 

 
 

Figura 2.11 Detalhe da prancha 7 de Budge (1913). 
 
 

Duas deusas egípcias têm vestes ou partes do corpo relacionadas com leopardos. Uma é 
Seshat [Figura 2.12], deusa da sabedoria, conhecimento e escrita. A outra é Anmut [Figura 
2.13] – a “grande devoradora”, com cabeça de crocodilo, tórax de leopardo e a parte traseira de 
hipopótamo; ela devorava os corações dos mortos que pesavam mais do que uma pluma na 
balança... 
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Figura 2.12 A deusa Seshat. 
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Figura 2.13 A deusa Anmut, com cabeça de crocodilo, tórax de leopardo e corpo posterior de hipopótamo – 
detalhe da prancha 3 de Budge (1913). 
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2.4 O leopardo no Antigo Testamento 
 
 

Segundo Carpenter (W. M.) (1833: 90-91, 1868: 150-151): 
 

“The Hebrew name (Nimrah) of this animal is taken from its spotted color. (,,,). 
The scripture references to this animal [leopard] are not numerous, but like all its other references they are 

founded on the strictest propriety. Jeremiah refers in one place to its spotted skin, (ch. XII.23), and in another (ch. 
V.6) to its artful ambuscades; a feature in its character to which Hosea also alludes, (ch. XIII.7); ‘as a leopard by 
the way will I observe them’ – doubtless, to punish them for their flagrant and unrepented crimes. Habakkuk, 
describing the rapid march of the Chaldeans upon Jersusalem, compared the movement of their horses to the 
extraordinary swiftness of this animal: ‘Their horses also are swifters than leopards, ch. I.8. But the most beautiful 
allusion to this creature is in Isaiah’s prophecy of the happy times of the Messiah’s reign: 

 
The wolf also shall dwell with the lamb, 
And the leopard shall lie with the kid; 

And the calf, and the young Lion, and the fatling together; 
And a little child shall lead them. 

 
How great and extraordinary must such a change appear, when it is recollected that the leopard never can 

be satiated with prey, and that man has never yet subdued the ferocity of his natural disposition! 
It seems that these animals were very numerous in Palestine, as there are places which bear names indicative 

of having been their haunts. In the tribe of Gad there was a town named Beth-Nimrah8 – leopard’s house, (Numb. 
XXXII.36; compare verse 3); Isaiah and Jeremy speak of the ‘waters of Nimrim’, i. e. of the leopards – not far 

																																																													
8 Beth-Nimrah (בית נמרה) era uma cidade da antiga Israel. Localizava-se a leste do rio Jordão e era atribuída à 
tribo de Gad. O nome é preservado nos topônimos Tel Nimrin e Wadi Nimrin, mas a localização da antiga cidade 
acredita-se que ficava no Tel Bleibil.  

Em Calmet (1830: 275) lê-se: 
 

 
 

E segundo Strong (1890: 20, 79) 
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distant, (Isa. XV.6; Jer. LVIII.34); and Solomon strongly intimates that they were numerous on the mountains of 
Lebanon, Cant. IV.8”. 

 
Conforme Kitto (1839: 215): 

 

 
 
 

Hemprich & Ehrenberg (1828; obra não paginada) descreveram da Síria, Arábia Félix e 
Etiópia o leopardo que chamaram de Felis nimr (atualmente Panthera pardus nimr) [Figura 
2.14]. Registraram os nomes dados a esse felino em árabe, tigrense e amárico: 

 

 
 

 
 

Figura 2.14 Panthera pardus nimr (Hemprich & Ehrenberg, 1833) (Hemprich & Ehrenberg, 1828-1833, pl. XVII).  
 

Na sequência, apresentamos as passagens bíblicas referentes ao leopardo segundo a 
Septuaginta (Rahlfs, 1979) e a Vulgata (Gryson, 1994): 
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ΑΡΙΘΜΟΙ/ Liber Numerorum 32: 3 
 

“‘Αταρὼθ καὶ Δαιβὼν καὶ ̓ Ιαζὴρ καὶ Ναµρὰ καὶ ̓ Εσεβών, καὶ ̓ Ελεαλὴ καὶ Σεβαµὰ καὶ Ναβαὺ καὶ Βαιάν”. 
“Atharot et Dibon et Iazer et Nemra Esbon et Eleale et Sabam et Nebo et Beon”. 

 
ΑΡΙΘΜΟΙ/ Liber Numerorum 32: 36 

 
“καὶ τὴν Ναµρὰν καὶ τὴν Βαιθαράν, πόλεις ὀχυρὰς καὶ ἐπαύλεις προβάτων”. 
“et Bethnamrah [Beth-nimrah] et Betharan urbes munitas et caulas pecoribus suis” 
 

ΑΣΜΑ/ Canticum Canticorum 4: 8 
 

“δεῦρο ἀπὸ Λιβάνου, νύµφη, δεῦρο ἀπὸ Λιβάνου· ἐλεύσῃ καὶ διελεύσῃ ἀπὸ ἀρχῆς πίστεως, ἀπὸ κεφαλῆς 
Σανὶρ καὶ ᾿Ερµών, ἀπὸ µανδρῶν λεόντων, ἀπὸ ὀρέων παρδάλεων”.  

“veni de Libano sponsa veni de Libano vni coronaberis de capite Amana de verrice Sanir et Hermon de 
cubilibus leonum de montibus pardorum”. 
 
ΗΣΑΙΑΣ/ Isaias Propheta 11: 6 
 

“καὶ συµβοσκηθήσεται λύκος µετ᾿ ἀρνός, καὶ πάρδαλις συναναπαύσεται ἐρίφω, καὶ µοσχάριον καὶ ταῦρος 
καὶ λέων ἅµα βοσκηθήσονται, καὶ παιδίον µικρὸν ἄξει αὐτούς”.  

“habitabit lpus 46rovo46ss et pardus cum hedo accubabit vitulus et 46ro et ovis simul morabantur et puer 
paevulus minabit eos”.  
 
ΗΣΑΙΑΣ/ Isaias Propheta 15: 6 
 

“τὸ ὕδωρ τῆς Νεµρεὶµ ἔρηµον ἔσται, καὶ ὁ χόρτος αὐτῆς ἐκλείψει· χόρτος γὰρ χλωρὸς οὐκ ἔσται”. 
“aquae enim Nemrim desertae erunt quia aruit herba defecit germen viror omnis interiit”.  

 
ΙΕΡΕΜΙΑΣ/ Hieremias Propheta 5: 6 
 

“διὰ τοῦτο ἔπαισεν αὐτοὺς λέων ἐκ τοῦ δρυµοῦ, καὶ λύκος ἕως τῶν οἰκιῶν ὠλόθρευσεν αὐτούς, καὶ 
πάρδαλις ἐγρηγόρησεν ἐπὶ τὰς πόλεις αὐτῶν· πάντες οἱ ἐκπορευόµενοι ἀπ’ αὐτῶν θηρευθήσονται, ὅτι ἐπλήθυναν 
ἀσεβείας αὐτῶν, ἴσχυσαν ἐν ταῖς ἀποστροφαῖς αὐτῶν”. 

“idcirco percussit eos 46ro de silva 46rovo ad vesperam vastavit eos pardus vigilans super civitates eorum 
omnis qui egressus fuerit ex eis capietur quia multiplicatae sunt praevaricationes eorum confortatae sunt aversiones 
eorum”. 
 
ΙΕΡΕΜΙΑΣ/ Hieremias Propheta 13: 23 
 

“εἰ ἀλλάξεται Αἰθίοψ τὸ δέρµα αὐτοῦ καὶ πάρδαλις τὰ ποικίλµατα αὐτῆς, καὶ ὑµεῖς δυνήσεσθε εὖ ποιῆσαι 
µεµαθηκότες τὰ κακά”. 

“si mutare postest Aethiops pellem suam at pardus varietates suas et vos poteritis bene facere cum 
didiceritis malum”. [Figura 2.15]. 

 
ΙΕΡΕΜΙΑΣ/ Hieremias Propheta 48: 34 
 

“ἀπὸ κραυγῆς Εσεβων ἕως Ελεαλη αἱ πόλεις αὐτῶν ἔδωκαν φωνὴν αὐτῶν ἀπὸ Ζογορ ἕως Ωρωναιµ καὶ 
Αγλασαλισια ὅτι καὶ τὸ ὕδωρ Νεβριµ εἰς κατάκαυµα ἔσται”. 

“de clamore Esebon usque Eleale et Iaesa dederunt vocem suam a Segor usque ad Oronaim vitula 
conternante aquae quoque Namrin pessimae sunt”. 
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Figura 2.15 Desenho de Barton (1856: prancha antes da p. 5), referente ao texto de Jeremias (13: 23).  
 
ΔΑΝΙΗΛ/ Daniel Propheta 7: 6 
 

“ὀπίσω τούτου ἐθεώρουν καὶ ἰδοὺ θηρίον ἕτερον ὡσεὶ πάρδαλις, καὶ αὐτῇ πτερὰ τέσσαρα πετεινοῦ 
ὑπεράνω αὐτῆς, καὶ τέσσαρες κεφαλαὶ τῷ θηρίῳ, καὶ ἐξουσία ἐδόθη αὐτῇ”. 

“post hoc aspiciebam et ecce alia quasi pardus et alas habebat avis quattuor super se et et quattuor capita 
erant in bestia et potestas data este i”.  
 
ΩΣΗΕ/ Osee Propheta 13: 7 
 

“καὶ ἔσοµαι αὐτοῖς ὡς πανθὴρ καὶ ὡς πάρδαλις κατὰ τὴν ὁδὸν ᾿Ασσυρίων”. 
“et erro eis quase leaena sicut pardus in via Assyriorum”. 

 
ΑΜΒΑΚΟΥΜ/ Abacuc Propheta 1: 8 

 
“καὶ ἐξαλοῦνται ὑπὲρ παρδάλεις οἱ ἵπποι αὐτοῦ καὶ ὀξύτεροι ὑπὲρ τοὺς λύκους τῆς ᾿Αραβίας· καὶ 

ἐξιππάσονται οἱ ἱππεῖς αὐτοῦ καὶ ὁρµήσουσι µακρόθεν καὶ πετασθήσονται ὡς ἀετὸς πρόθυµος εἰς τὸ φαγεῖν”. 
“leviores pardis equi eius et velociores lupis vespertinis et diffundentur equites eius euites namque eius de 

longe venient volabunt quasi aquila festinans ad comedendum”. 
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2.5 O leopardo nos escritos gregos e latinos da Antiguidade Clássica 
 
 

2.5.1 Na Ilíada de Homero (em grego antigo Ὅµηρος) (século VIII aC) encontram-se as mais 
antigas referências ao leopardo (πάρδαλις) feitas no Ocidente: 

 
Livro III, 15-2: 

 
[Now when they were come near, as they advanced one host against the other, among the Trojans there 

stood forth as champion godlike Alexander, bearing upon his shoulders a panther [párdalis] skin and his curved 
bow, with his sword; and brandishing two spears tipped with bronze he challenged all the best of Argives to fight 
with him face to face in dread combat]. (Murray, 1928: 117, 118). 

 
Anthon (1848: 245) comentou: 

 
“παρδαλέην. ‘A panther’s skin’. Properly an adjective, with δοράν understood. (…). We have here a 

remnant of an early, and, at one time, very general custom, namely, that of wearing skins or hides for defensive 
armor. The mode of wearing the lion’s skin, for example, is shown in two small bronzes of very high antiquity 
[Figura 2.16]. 

 

 
 

Figura 2.16 Estatuetas de bronze mostrando o modo de vestir peles de leão (Anthon, 1848: 246). 
 

Livro XXI, 571-580: 
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[So saying he gathered himself together to abide Achilles’ oncoming, and within him his valiant heart was 

fain to war and to do battle. Even as a pard [párdalis] goeth forth from a deep thicket before the face of a huntsman, 
neither is anywise afraid at heart, nor fleeth when she heareth the baying of the hounds; for though the man be 
beforehand with her and smite her with thrust or with dart, yet even pierced through with the spear she ceaseth not 
from her fury until she grapple with him or be slain. Even so lordly Antenor’s son, goodly Agenor, refused to flee 
till he should make trial of Achilles…]. (Murray, 1934: 450, 451).  

 
 

2.5.2 Aesopus (em grego antigo Αἴσωπος) (ca. 620 – 564 aC), célebre por suas fábulas, que vão 
ser parafraseadas por muitos autores posteriores, legou-nos uma fábula sobre a “raposa e o 
leopardo (párdalis)” (Del Furia, 1809: 26, 27): 

 

 
[Fab. XIII. Vulpes et Pardus. 

[Vulpes et Pardus de pulcritudine contendebant. Pardus itaque corporis sui varietatem quum continuo 
praedicaret, Quanto te pulcrior, Vulpes tandem ait, ego sum iudicanda, quae non corpus, sed mentem varie ornatam 
gero! 

Fabula significat, quod mentis dccor, pulcritudine corporis praestantior est]9. 
 
 

2.5.3 No livro IV (Melpomene) de suas “Histórias”, Heródoto (Ἡρόδοτος) (484 – 425 aC) 
apresentou uma lista da fauna da Líbia, fazendo breve menção ao panther (πάνθηρ):  

 
“Kατὰ τοὺς νοµάδας δὲ ἐστὶ τούτων οὐδέν, ἀλλ᾽ ἄλλα τοιάδε, πύγαργοι καὶ ζορκάδες καὶ βουβάλιες καὶ 

ὄνοι, οὐκ οἱ τὰ κέρεα ἔχοντες ἀλλ᾽ ἄλλοι ἄποτοι (οὐ γὰρ δὴ πίνουσι), καὶ ὄρυες, τῶν τὰ κέρεα τοῖσι φοίνιξι οἱ 
πήχεες ποιεῦνται (µέγαθος δὲ τὸ θηρίον τοῦτο κατὰ βοῦν ἐστι), καὶ βασσάρια καὶ ὕαιναι καὶ ὕστριχες καὶ κριοὶ 
ἄγριοι καὶ δίκτυες καὶ θῶες καὶ πάνθηρες καὶ βόρυες, καὶ κροκόδειλοι ὅσον τε τριπήχεες χερσαῖοι, τῇσι σαύρῃσι 
ἐµφερέστατοι, καὶ στρουθοὶ κατάγαιοι, καὶ ὄφιες µικροί, κέρας ἓν ἕκαστος ἔχοντες· ταῦτά τε δὴ αὐτόθι ἐστὶ θηρία 
καὶ τά περ τῇ ἄλλη, πλὴν ἐλάφου τε καὶ ὑὸς ἀγρίου· ἔλαφος δὲ καὶ ὗς ἄγριος ἐν Λιβύῃ πάµπαν οὐκ ἔστι. Μυῶν δὲ 
γένεα τριξὰ αὐτόθι ἔστι· οἳ µὲν δίποδες καλέονται, οἳ δὲ ζεγέριες (τὸ δὲ οὔνοµα τοῦτο ἐστὶ µὲν Λιβυστικόν, δύναται 
δὲ κατ᾽ Ἑλλάδα γλῶσσαν βουνοί), οἳ δὲ ἐχινέες. Εἰσὶ δὲ καὶ γαλαῖ ἐν τῷ σιλφίῳ γινόµεναι τῇσι Ταρτησσίῃσι 

																																																													
9 Na tradução de Rose (1870: 55): “PARD AND FOX. A LEOPARD and a Fox upon the road,/ Discoursed of beauty. 
And the Leopard showed/ His bright and shining spots, his leopard skin./ ‘Aye’, said the Fox, ‘twere better if 
within/ We found so varied and so fair a mind’/ The kernel, friend, is worthier than its rind”. 
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ὁµοιόταται. Τοσαῦτα µέν νυν θηρία ἡ τῶν νοµάδων Λιβύων γῆ ἔχει, ὅσον ἡµεῖς ἱστορέοντες ἐπὶ µακρότατον οἷοί 
τε ἐγενόµεθα ἐξικέσθαι” (Godley, 1928: 394, 396)10. 

 
 

2.5.4 Xenofonte (Ξενοφῶν) (ca. 430 – 354 aC) dedicou o capítulo XI de seu Cynegeticus a 
vários felinos e aos métodos de caçá-los [Figura 2.16] e considerou o panther um animal 
diferente da párdalis (Xenofonte, 1860: 758) [Figura 2.17]11: 

 

 
 

Figura 2.17 Caçada de “panteras” (Sarcófafo de Alexandre, o Grande, em Istabul). 
 
 

																																																													
10 Na tradução de Godley (1928: 395, 307): “But in the nomad’s country there are none of these; yet there are 
others, gazelles of divers kinds, asses, not the horned asses, but those that are called undrinking (for indeed they 
never drink), antelopes of the bigness of an ox, the horns whereof are made into the sides of a lyre, foxes, hyenas, 
porcupines, wild rams, the dictys and the borys, jackals and panthers, land crocodiles three cubits long, most like 
to lizards, and ostriches and little one-horned serpents; and all these beasts are there besides those that are 
elsewhere too, save only deer and wild swine; of these two kinds there are none at all in Libya. There are in this 
country three kinds of mice, the two-footed, the ‘zegeries’ (this is a Libyan word, signifying in our language hills), 
and the hairy, as they are called. There are also weasels found in the silphium, very like to the weasels of Tartessus. 
So many are the wild creatures of the nomads’ country, as far as by our utmost enquiry we have been able to 
learn”.  

 
11 Na tradução de Buchon (1836: 694): “Les lions, les pardalis, les lynx, les panthères, les ours et autres 
semblables animaux, se prennent dans les contrées étrangères, sur le mont Pangée, dans le Cittus situé au-delà de 
la Macédoine, ou sur l’Olympe de Mysie, ou sur le Pinde, ou sur le Nyssa situé au-delà de la Syrie, et autres 
montagnes qui peuvent les nourrir. Dans les montagnes on les prend avec un appât preparé d’aconit; les difficultés 
des lieux ne permettent pas d’autre chasse: à cet appât qui l’on jette le long des eaux et dans tout autre endroit dont 
ils approchent, on mêle ce qui est du goût de chacun de ces animaux. 

Ceux d’entre eux qui descendent de nuit dans la plaine s’y trouvent enfermés par une troupe de gens à 
cheval et armés, qui s’en rendent maîtres, mais non sans danger. Quelquefois on fait pour les prendre de grandes 
fosses rondes, laissant au milieu une élévation de terre qui forme une espèce de colonne depuis le fond de la fosse 
jusqu’à la superfície. Aux approches de la nuit on y pose une chèvre qu’on y attache: l’on forme autour de la fosse 
une enceinte circulaire de branchages qui cache l’intérieur de la circonférence et ne laisse aucune entrée. Ces 
animaux, au bêlement de la chèvre pendant la nuit, viennent rôder autour de ces bois qui bouchent la fosse; mais 
ne trouvent pas d’entrée, ils s’élancent dedans et son pris”. 
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Figura 2.18. Trecho sobre a párdalis (Xenofonte, 1860: 758). 
 
 

2.5.5 Aristophanes (Ἀριστοφάνης) (ca. 446 – ca. 386 aC), em sua Lysistrata (Bergler, 1760: 
1162, 1163) citou a párdalis 

 

 
[Ch. Vir. Nulla est bestia muliere immitior, 
Nec ignis, nec ulla pardalis tam impudens]. 

 
 

2.5.6 Aristóteles (Ἀριστοτέλης) (384 – 322 aC). Em seu tratado sobre as Partes dos Animais 
constam as seguintes passagens que citam a párdalis:  

 
III.iv, 20-23: 

 
[The following creatures have large hearts: the hare, the deer, the mouse, the hyena, the ass, the leopard, 

the marten, and practically all other animals whose cowardice is either outright or else betrayed by their 
mischievous behavior]. (Peck, 1961: 214, 215).  

 
IV.x, 5-8: 

 
[This explains why some polydactylous quadrupeds actually have five toes on their forefeet (lions, wolves, 

dogs and leopards, for instance), although there are only four on the hind feet;: the fifth one, like the fifth digit on 
the hand, is a ‘big’ one]. (Peck, 1961: 376, 377).  
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E na sua História dos Animais, estas outras: 
 

I, 1, 27-29 (Bekker, 1837: 6)12: 
 

 
 

II, 1, 30 (Bekker, 1837: 34)13: 
 

 
 

II, 1, 41 (Bekker, 1837: 36)14: 
 

 
 

II, 1, 51 (Bekker, 1837: 38)15: 
 

																																																													
12 Na tradução de Cresswell (1862: 5): “With regard to situation, some are troglodyte, as lizards and serpents, 
others, as the horse and dog, live upon the surface of the earth. Some kinds of animals burrow in the ground, other 
do not; some animals are nocturnal, as the owl and the bat, others use the hours of daylight. There are tame animals 
and wild animals. Man and the mule are always tame, the leopard and the wolf are invariably wild, and others, as 
the elephant, are easily tamed. We may, however, view them in another way, for all the genera that have been 
tamed are found wild also, as horses, oxen, swine, sheep, goats, and dogs”.  

 
13 Na tradução de Cresswell (1862: 27): “Some sanguineous and viviparous quadrupeds have many divisions in 
the foot, like the hands and feet of man; for some, as the lion, the dog, and the panther, have many divisions of 
the foot; other are cloven-footed, and instead of nails have hoofs, as the sheep, the goat, the stag, and the river-
horse”.  

 
14 Na tradução de Cresswell (1862: 29): “Other animals also have more [mammae] than two, as the panther, which 
has four on the abdomen; the lioness has two on the abdomen, the camel has two mammae and four nipples, like 
the cow”. 

 
15 Na tradução de Cresswell (1862: 30): “some have pointed teeth, as the lion, panther, and dog”.  
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II, 11, 6 (Bekker, 1837: 44)16: 
 

 
 

VI, 25, 3 (Bekker, 1837: 235)17 
 

 
 

VIII, 28, 11 (Bekker, 1837: 301)18 
 

 
 

IX, 1, 5 (Bekker, 1837: 305)19 
 

 
 

IX, 5, 3-4 (Bekker, 1837: 315-315)20 

																																																													
16 Na tradução de Cresswell (1862: 34): “The change in the colour of its [chameleon] skin takes place when it is 
filled with air. It can acquire either a black colour, like that of the crocodile, or ochreous, like that of the lizard, or 
spotted with black, like the panther; and this change takes place over the whole body, for the eyes also change 
like the rest of the body, and so does the tail”. 

 
17 Na tradução de Cresswell (1862: 177): “Cats and ichneumons produce their young in the same manner as dogs, 
and live upon the same things. They live about six years. The young of the panther are born blind. They are never 
more than four in number”. 

 
18 Na tradução de Cresswell (1862: 226): “There are more lions in Europe, and especially in the country between 
the Achelous and the Nessus. In Asia there are leopards which are not found in Europe”.  

 
19 Na tradução de Cresswell (1862: 230): “The females of all animals are less violent in their passions than the 
males, except the female bear and pardalis, for the female of these appear more courageous than the male”. 

 
20 Na tradução de Cresswell (1862: 238): “And dogs, when they are ill, provide themselves with an emetic from a 
certain kind of grass. The panther, when it has eaten the poison called pardalianches, seeks for human ordure, for 
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2.5.7 Titus Maccius Plautus (ca. 254 – 184 dC), em sua comédia Epidicus, põe a seguinte 
sentença na boca desse personagem: 

 
“Qui variè valent 
Cáprigenum hominum nón placet mihi néque pantherinúm genus” (Goetz, 1878: 8)21. 

 
 

2.5.8 Nicandro de Cólofon (Νίκανδρος ὁ Κολοφώνιος) (fl. século II aC), poeta, médico e 
gramático grego, em seu Alexipharmaca tratou brevemente do pardalianches e da pantera: 

 
Na edição em grego de Schneider (1856: 277): 

 

 
 

Na edição latina de Lonicer (1531: 71) consta: 
 

 
																																																													

this relieves it. The poison also will kill lions, the hunters, therefore, suspend ordure in a vessel from the trees, in 
order that the animal may not wander far from them; for the panther jumps at it and attempts to seize it, and dies 
before it can reach it. They say that the panther is aware that its peculiar scent is grateful to other wild animals, 
and that it preys upon them in concealment, and when deer approach near, it catches hinds”. 

 
21 Na tradução de Riley (1852: 422): “those who are well in a varied way, a race of men of the goat kind or of the 
panther kind, don’t please me”. 
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E na mesma página Lonicer comentou: 

 

 
 
 

Na edição de Gorrée (1557: 130): 
 

 
 
 

2.5.9 Marcus Terentius Varro (116 – 27 aC), em sua obra sobre a língua latina, fez três 
comentários:  

 
V.xx. “Ferarum vocabula item partim peregrina, ut panthera, leo: utraque Greca, a quo etiam et rete 

quoddam panther et leaena et mulierculis Pantheris et Leaena”.  
[The names of wild beasts are likewise some of them foreign, such as panther panther, leo ‘lion’:both 

Greek, whence also certain nets called panther and lioness, and there are courtesans named Pantheris and Leaena”. 
(Kent, 1938a: 94, 95). 
 

VII.i. 39-40. “Luca bos elephans; cur ita sit dicta, duobus modis invenit scriptum. Nam et in Cornelii 
Commentario era tab Lybicis Lucas, et in Vergilii ab Lucanis Lucas; ab eo quod nostri, cum maxime quadripedem 
quam ipsi haberent vocarent bovem et in Lucanis Pyrrhi bello primum vidissent apud hostis elephantos, id est item 
quadripedes cornutas (nam quos dentes multi dicunt sunt cornua), Lucanam bovem quod putabant, Lucam bovem 
appellasent. 

Si ab Lybia dictae essent Lucae, fortasse an pantherae quoque et leones non Africae bestiae dicerentur, 
sed Lucae; neque ursi potius Lucani quam Luci. Quare ego arbitror potius Lucas ab luce, quod longe relucebant 
propter inauratos regios clupeos, quibus corum um ornatae erant turres”. 

[Luca bos is an elephant; why it is thus called, I have found set forth by the authors in two ways. For in the 
Commentary of Cornelius22 was the statement that Lucas is from Libyci ‘the Libyans’, and in that of Vergilius that 
Lucas was from Lucani ‘the Lucanians’: from the fact that our compatriots used to call the largest quadruped that 
they themselves had, a bos ‘cow’; and so, when among the Lucanians, in the war with Pyrrhus, they first saw 
elephants in the rank of the enemy – that is, horned quadrupeds likewise (for what many call teeth are really horns 
[sic]), they called the animal a Luca bos, because they thought it a Lucana bos ‘Lucanian cow’. 

																																																													
22 Cf. Cornelius a Lapide (1848). 
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If the Lucae boves were really named from Libya, quite probably panthers also and lions would be called 
not African beasts, but Lucae ‘Lucan’; and bears are no more Lucanian than Lucan, though they are called 
Lucanian, Therefore I rather think that Lucas is from lux ‘light’, because the elephants glistened afar on account 
of the gilded royal shields, with which their towers at that time were adorned]. (Kent, 1938a: 304, 306 e 305, 307). 
 

III. Fragmento 3. “Hoc nomen licet veteres Latinum negent, auctoritate tamen valet. Dicebant enim leonem 
masculum et feminam… Leam vero Varro ad Ciceronem dicit libro III: ‘Sicut non est panthera et lea’. 

[Though old writers say that the name leaena ‘lioness’ is not good Latin, still it has the force of authority. 
For they used to say leo ‘lion’ both as masculine and as feminine… But lea ‘lioness’ Varro has, in the third book 
of the treatise addressed to Cicero: ‘Just as panther ‘panther’ and lea ‘lioness’ are not]. (Kent, 1838b: 599, 600).  

 
 

2.5.10 Marcus Tullius Cicero (107 – 43 aC) foi designado procônsul da Cilícia durante os anos 
de 51 e 50 aC. Seu amigo Marcus Caelius Rufus (82 – 48 aC) havia sido nomeado aedile23 no 
ano 50 e pediu a Cícero que lhe enviasse panteras para os espetáculos (venationes24) do circo, 
em cartas datadas de Roma, de fevereiro de 51 aC (704 ab urbe condita) e junho de 51 aC (703 
ab urbe condita): 
 

“Turpe tibi erit, pantheras Graecas me non habere”. 
[It will be a disgrace to you if I have to go without any Greek* (*because Asia Minor was now Hellenized) 

panthers”. (Williams, 1952: 124 e 125).  
 

“Tu tamen simul ac me designatum audieris, ut tibi curae sit, quod ad pantheras attinet, rogo”. 
[Anyhow, as soon as you hear that I am consul-designate, I beg you to interest yourself in the matter of the 

panthers* (*Caelius was anxious to get these animals for the venations in the games he was giving as aedile)”. 
(Williams, 1952: 106 e 107).  
 

Cícero respondeu-lhe numa carta datada de Leodiceia a 4 de abril de 50 aC (ano 704 ab 
urbe condita): 

 
“De pantheris, per eos, qui venari solent, agitur mandato meo dilligenter; sed mira paucitas est, et eas, 

quae sunt, valde aiunt queri, quod nihil cuiquam insidiarum in mea provincia, nisi sibi, fiat; itaque constituisse 
dicuntur in Cariam ex nostra provincia decedere. Sed tamen sedulo fit et in primis a Patisco.Quidquid erit, tibi erit; 
sed quid esset, plane nesciebamus”. 

[About the panthers, the business is being carefully attended to according to my orders with the aid of 
those who hunt them regularly. But it is surprising how few panthers there are; and they tell me that those there 
are bitterly complain that in my province no snares are set for any living creature but themselves; and so they have 
decided, it is said, to emigate from this province into Caria. Still my people are busy in the matter, and nobody 
more so than Patiscus. All the animals caught will be at your service. But how many there are, I have no idea”. 
(Williams, 1958: 126, 128 e 129)25. 

																																																													
23 Aedile - um oficial da antiga Roma responsável pelas obras públicas, pelos jogos do Circo, supervisor dos 
mercados, suprimento de grãos e água. 

 
24 Panvinio (1681: 63, 76, 96, 100; in Graeff, 1699: coluna 377) e Boulenger (1598, 1699: colunas 763, 769, 782, 
803 e 810) citam pantera e pardalis nos espetáculos do circo romano.  

 
25 Em sua biografia de Cícero, Plutarco registrou (Perrin, 1958: 174, 175): 

 



	

    Arquivos do NEHiLP | Número 14          57 

 
Em outra carta (Roma, 1º. De agosto de 51 aC, 703 ab urbe condita), Caelius insistiu: 

 
“Item de pantheris, ut Cibyratas arcessas, curesque, ut mihi vehantur”. 

[Also about the panthers* (*which Rufus required for his venationes as aedile), that you should send for 
some men from Cibyra* (*a town on the borders of Phrygia and Cilicia), and see that the animals are shipped to 
me”. (Williams, 1952: 116 e 117).  

 
Em longa carta datada de Roma de outubro de 51 aC (703 ab urbe condita), Marcus 

Caelius Rufus mostrava-se aliviado por haver recebido vários animais: 
 

“Me tractat liberaliter Curio26, et mihi suo munere negotium imposuit. Nam si mihi non didisset eas, quas 
ad ludos ei advectae erant Africanae, potuit supersederi. Nunc, quoniam dare necessae est, velim tibi curae sit, 
quod a te semper petit, ut aliquid istinebeatiarum habeamus”. 

[For myself, Curio treats me generously, and by his bounty has put a burden on may back; for had he not 
made me a present of the wild beasts which had been shipped to him from Africa for his games, my games might 
have been altogether dispensed with; as it is, since give them I must, I should be glad if you would take the trouble 
– I have been perpetually asking you this favour – to let me have something in the way of beasts from where you 
are”. (Williams, 1952: 142 e 143). 

 
E em outra carta de 2 de setembro de 51 aC, o aedile acrescentou, algo irritado: 

 
“Fere litteris omnibus tibi de pantheris scripsi. Turpe tibi erit Patiscum Curioni decem pantheras misisse, 

te non multis partibus plures; quas ipsas Curio mihi, et alias Africanas decem donavit, ne putes illum tantum 
praedia rustica dare scire. Tu, si modo memoria tenueris, et Cibyratas arcessieris, itemque in Pamphyliam litteras 
miseris (nam ibi plures capi aiunt) quod voles effiies. Hoc vehementius laboro nunc, quod seorsum a collega puto 
mihi omnia paranda. Amabo te, impera tibi hoc. Curare soles libenter, ut efó maiorem partem nihil curare. In hoc 
negotio nulla tua, nisi loquendi, cura est, hoc est imperandi et mandandi. Nam simul atque erunt captae, qui alant 
eas et deportent, habes eos, quos ad Sittianam syngrapham misi. Puto etiam, si ullam spem mihi litteris ontenderis, 
me isto missurum alios”. 

[In almost all my letters to you I have mentioned the panthers. That Patiscus has sent Curio ten panthers 
and that you should have failed to send ever so many more, will reflect no credit upon you. Curio has made me a 
present of that same ten, and another ten from Africa; so you must not think that landed estates are the only gifts 
he knows how to bestow. If you only remember to do so, and send for some hunters from Cibyra, and also write a 
letter of instructioms to Pamphylia (for they tell me that more of them are caught there), you will accomplish all 
you want. My anxiety on this point is all the greater now, because I expect that I shall have to provide everything 
myself, quite apart from my colleague. For love’s sake, lay this charge upon yourself. You are usually as fond of 
taking trouble, as I for the most part am of taking none. In this matter you will have no trouble except to say a few 
words – that is, to give orders and instructions. For as soon as the animals are caught, you have the men I sent to 
deal with Sittius’ bond available to feed them and see to their being shipped to Rome. I also think, that, if you hold 
out any hopes to me in your letter, I shall send some more men over to you”. (Williams, 1952: 144, 146 e 145, 
147).  

 
 

2.5.11 O historiador grego Diodorus Siculus ou Diodoro da Sicília (Διόδωρος ὁ Σικελός) (ca. 
90 aC) [Figura 2.19], em sua grandiosa obra ΒΙΒΛΙΟΘΗΚΗΣ ἹΣΤΟΡΙΚΗΣ (em latim 
Bibliotheca Historica) mencinou a párdalis em várias passagens, por exemplo  

																																																													
“When Caelius the orator asked Cicero to send him panthers from Cilicia for a certain spectacle at Rome, 

Cicero, pluming himself upon his exploits, wrote to him that there were no panthers in Cilicia; for they had fled 
to Caria in indignation because they alone were warred upon, while everything else enjoyed peace”.  

 
26 Gaius Scribonius Curio (90 aC — 49 aC) foi um orador e político romano, filho do cônsul Gaius Escribonius 
Curio. Foi amigo de Pompeu, Júlio César, Marco Antônio e Cícero.  
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- II.8.13-19 (Bekker, 1853: 143)27: 
 

 
 

 
 

Figura 2.19 Diodorus Siculus.  
 

 
- II.50.2 (Oldfather, 1967: 50, 51): 

 

 
[That part of the country [Arabia] which borders upon Syria breeds a multitude of fierce wild beasts; for 

the lions and leopards there are far more numerous and larger and superior in ferocity as compared with those of 
Libya, and in addition to these there are the Babylonian tigers].  
 

- III.25.1 (Oldfather, 1967: 152, 153) 
 

																																																													
27 Na tradução de Booth (1814: 107): “Especially was represented a general hunting of all sorts of wild beasts, 
each four cubits high and upwards; amongst these there was to be seen Semiramis on horseback, striking a leopard 
through with a dart; and next to her, her husband Ninus in close fight with a lion, piercing him with his lance”.  
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[The next part of the country of the Ethiopians is occupied by the Cynegi [Hunters], as they are called, who 

are moderate in number and lead a life in keeping with their name. For since their country is infested by wild beasts 
and is utterly worthless, and has few streams of spring water, they sleep in the trees from fear of the wild beasts, 
but early in the morning, repairing with their weapons to the pools of water, they secrete themselves in the woods 
and keep watch from their positions in the trees. And at the time when the heat becomes intense, wild oxen and 
leopards and a multitude of every other kind of beast come to drink, and because of the excessive heat and their 
great thirst they greedily quaff the water until they are gorged, whereupon the Ethiopians, the animals having 
become sluggish and scarcely able to move, leap down from the trees, and by the use of clubs hardened in the fire 
and of stones and arrows easily kill them]. 

 
- III.43.6-7 (Oldfather, 1967: 214, 215): 

 

 
[And because of the abundance and excellent quality of the pasturage, not only does it support every manner 

of flocks and herds in multitude beyond telling, but also wild camels, deer, and gazelles. And against the multitude 
of animals which are nourished in that place there gathering from the desert bands of lions and wolves and 
leopards, against which the herdsmen must perforce battle every day and night to protect their charges; and in this 
way the land’s good fortune becomes a cause of misfortune for its inhabitants, seeing that it is generally Nature’s 
way to dispense to men along with good things what is hurtful as well].  
 

-     3.58.1-2 (Oldfather, 1967: 268, 270 e 269, 271): 
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[However, an account is handed down also that this goddess was born in Phrygia. For the natives of that 

country have the following myth: In ancient times Meïon became king of Phrygia and Lydia; and marrying 
Dindymê he begat an infant daughter, but unwilling to rear her he exposed her on the mountain which was called 
Cybelus. There, in accordance with some divine providence, both the leopards and some of the other especially 
ferocious wild beasts offered their nipples to the child and so gave it nourishment, and some women who were 
tending the flocks in that place witnessed the happening, and being astonished at the strange event took up the 
babe and called her Cybelê after the name of the place].  

 
2.5.12 Na Geografia de Strabo (Στράβων) (64/63 aC – ca. 24 dC) existem as seguintes 
passagens: 

 
-     XV.1.69: 

 

 

 
[The following statements are also made by the historians: that the Indians worship Zeus and the Ganges 

River and the local deities. And when the king washes hir hair, they celebrate a great festival and bring big presents. 
Each man making rivalry in display of his own wealth. And they say that some of the ants that mine gold have 
wings; and that gold-dust is brought down by the rivers, as by the rivers in Iberia. And in the procession at the time 
of festivals many elephants are paraded, all adorned with gold and silver, as also many four-horse chariots and ox-
teams; and then follows the army, all in military uniform; and then golden vessels consisting of large basins and 
bowls a fathom in breadth; and tables, high chairs, drinking-cups, and bath-tubs, all of which are made of Indian 
copper and most of them are set with precious stones – emeralds, beryls, and Indian anthraces; and also variegated 
garments spangled with gold, and tame bisons* (*aurochs), leopards, and lions, and numbers of variegated and 
sweet-voices birds”]. (Jones, 1930: 120, 122 e 121, 123). 
 

- XVI.4.15: 
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[One comes also to the pillars and altars of Pytholäus and Lichas and Pythangelus and Leon and 

Charimortus along the known coast, extending from Deirê as far as Notu-ceras, but the distance is unknown. The 
country abounds in elephants, and also in lions called ants, which have their genital organs reversed, and are golden 
in colour, but less hairy than those in Arabia. It also produces fierce leopards and the rhinoceros”]. (Jones, 1930: 
334, 335). 
 

- XVI.4.18: 
 

 
[One comes next to a plain which is well supplied with trees and water and is full of all kinds of domestic 

animals – mules among others; and it has a multitude of wild camels, deer and gazelles, as also numerous lions, 
leopards, and wolves* (*jackals, perhaps)]. (Jones, 1930: 342, 343).  
 

- XVII.2.2: 
 

 
[And they have, not only elephants to hunt, but also lions and leopards. They also have serpents, the 

elephant-fighters, as also many other animals; for the animals flee for refuge from the hotter and more arid regions 
to those that are watery and marshy]. (Jones, 1967: 144, 145); 
 

- XVII.3.4: 
 

 
[And for serpents also, and elephants and gazelles and bubali* (*apparently the antelope bubalis) and 

similar animals, as also for lions and leopards, the country is a nurse in every way. It also produces ferrets equal 
in size to cats, and like them, except that their noses project further; and also a very great number of apes, 
concerning which Poseidonius states that, when he was sailing from Gadeira to Italy, he was carried close to the 
Libyan coast and saw on a low-lying shore a forest full of these animals, some in the trees and others on the ground, 
and some having young and sukling them; that he fell to laughing, however, when he saw some with heavy udders, 
some with bald heads, and others ruptured or displaying other disabilities of that kind]. (Jones, 1967: 162,163). 
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- XVII.3.6: 
 

 
[Although the most of the country inhabited by the Maurusians is so fertile, yet even to this time most of 

the people persist in living a nomadic life. But nevertheless they beautify their appearance by braiding their hair, 
growing beards, wearing golden ornaments, and also by cleaning their teeth and pairing their nails. And only rarely 
can you see them touch one another in walking, for fear that the adornment of their hair may not remain intact. 
Their horsemen fight mostly with a javelin, using bridles made of rush, and riding bareback; but they also carry 
daggers. The foot-soldiers hold before them as shields the skins of elephants, and clothe themselves with the skins 
of lions, leopards, and bears, and sleep in them]. (Jones, 1967: 166, 167). 

 
 

2.5.13 Titus Livius Patavinus (64 ou 59 aC – 17 dC), escreveu uma monumental história de 
Roma (Historiarum ab urbe condita), desde as mais antigas lendas da fundação de Roma em 
735 aC até o reino de Augusto. No Livro XXXIX, cap. 22, mencionou brevemente leões e 
panteras oferecidos em espetáculo por Marcus Fulvius Noblior, em 186 aC: 

 
“Per eos dies quibus haec ex Hispania nunciata sunt, ludu Taurilia per biduum fcta religionis caussa. per 

dies decem apparatos deinde ludos M. Fulvius, quos voverat Aetolico bello, fecit. Multi artífices ex Graecia 
venerant honoris ejus causa. Athletarum quoque certamen tum primo Romanis spectaculo fuit: & venatio data 
leonum & pantherarum” (Titus Livius, 1740: 587).28 

 
 

2.5.14 Ovídio (Publius Ovidius Naso) (43 aC – 17/18 dC), em suas Metamorphoses, 
mencionou:  

 
-      Livro III: 
 
“ipse ramiferis frontem circumdatus uvis pampineis agitat velatam frondibus hastam; quem circa tigres 

simulacraque inania lyncum picturumque iacent fera corpora pantherarum”, 
[The god himself, with his brow garlanded with clustering berries, waves a wand wreathed with ivy-leaves. 

Around him lie tigers, the forms (though empty all) of lynxes and of fierce spotted panthers”. (Miller (F. J.), 1951: 
170, 171).  

 

																																																													
28 Na tradução de Freinsheim (1761: 28-29): “About the time that these advices arrived from Spain, the Taurilian 
games* (*According to Festus, a contagious distemper spread itself in Rome, among women with child, in the 
reign of Tarquin the Proud. It was ascribed to their eating the flesh of sacrificed bulls, the overplus of which the 
sacrifiers sold; and then the Taurian or Taurilian games are instituted, in order to appease the anger of the infernal 
gods) were celebrated for two days, because the people’s superstitious fears were alarmed. At the same time M. 
Fulvius celebrated during ten days the games he had vowed in the Aetolian war. To exhibit them with greater 
splendour, he had sent for a great number of curious actors from Greece. This was the first time that combats of 
wrestlers were seen in Rome. Lions and panthers were also then baited”.  
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2.5.15 Gaius Julius Phaedrus (Φαῖδρος) (ca. 15 aC – ca. 50 dC), fabulista romano, nasceu 
provavelmente como um escravo trácio em Pydna, na Macedônia romana, e viveu sob os reinos 
de Augusto, Tibério, Calígula e Cláudio. Foi o primeiro autor a escrever em latim livros inteiros 
de fábulas, compondo em metro jâmbico a prosa grega dos contos de Esopo. Em Anôn. (1785: 
78. 79) há sua fábula Panthera, et Pastores, com tradução italiana: 

 
“Solet a despectis per referri gratia, 

Panthera imprudens olim in foveam decidit; 
Videre agrestes: alii fustes congerunt, 

Alii onerantr saxis; quidam contra miseriti, 
Periture quippe, quamvis nemo laederet, 

Misêre panem, ut sustineret spitium. 
Nox insecuta est; abeunt securi domum, 

Quase inventuri mortuam postridie. 
At illa vires ut refecit languidas, 
Veloci saltu fovea se se liberat, 

Et in cubile concuto properat gradu. 
Paucis diebus interpositis. Provolat, 
Pecus trucidat, ispsos Pastores necat, 
Et cuncta vastans, saevit irato impetu. 

Tum sibi timentes, qui ferae perpercerant, 
Damnhum haud recusant, tantum pro vita rogant, 

At illa: Memini qui me saxo petierint, 
Qui panem dederint; vos timere abistite, 
Illis revertor hostis, qui me laeserant”. 

 
“Soglion gli offesi il contracambio rendere./ Inavvedutamente una Pantera/ Sdrucciolò nella fossa: de’ 

Villani,/ Chi pietre contra, e chi legni le avventa./ Altri però di lei mossi a pietade,/ (Poichè, s’alcun non le portasse 
offesa,/ Pur la trarrebbe sua sventura a morte)/ Le gittan pane, onde alcun tempo viva./ Notte si fa: ciascun, che si 
lusinga/ Di morta ritrovarla il dì vegnente,/ Ogni Timor sbandito, a casa riede./ Ma la Pantera poi ch’ebbe col 
cibo/ Ristorate le forze, un lieve salto/ Dalla fossa spiccando, al suo covile/ Veloce torna. Indi a non molti giorni/ 
Repente uscendo Uomini, e gregge assale;/ E ruine all’intorno, e morti arreca./ Allor quei, ch’alla fiera dier 
perdono,/ La vita in don le chieggiono; ed ogni altro/ Danno a patir son pronti. E ben sovviemmi,/ E chi fassi 
avventommi, ella risponde,/ E chi pan mi gettò. Voi non temete:/ Di quei, che m’oltraggiar, nemica io riedo”. 

 
 

2.5.16 Plínio, o Velho (Gaius Plinius Secundus) (23 – 79), em sua História Natural, discorreu 
amplamente sobre o leopardo/pantera: 

 
-     (i) VII.i:  

 
“ne pavones ac tigrium pantherarumque maculas et tot animalium picturas commemorem, parvum dictu 

sed immensum aestimatione, tot gentium sermones, tot linguae, tanta loquendi varietas ut externus alieno paene 
non sit hominis vice!”. 

[Not to mention peacocks, or the spotted skins of tigers and panthers and the colouring of so many animals, 
a small matter to tell or but one of measureless extent if pondered on is the number of national languages and 
dialecs and varieties of speech, so numerous that a foreigner scarcely counts as a human being fot someone of 
another race”]. (Rackham. 1961: 510, 511). 

 
-     (ii) VIII.xvii:  

 
“Mirum pardos29, pantheras, leones e similia condito in corporis vaginas unguium mucrone, ne 

refringantir hebetenturve, ingredi, aversisque falculis currere nec nisi in adpetendo protendere.  

																																																													
29 Marcus Annaeus Lucanus (39 – 65) teria sido o primeiro a citar a palavra pardus (fide Toynbee, 1973: 82). Em 
suas Pharsaliae (VI, 189-183) (Weise, 1835: 192) lê-se: 
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Leoni praecipua generositas tum cum colla armosque vestiunt iubae; id enim aetate contingit e leones 
conceptis, quas vero pardi generavere semper insigni hoc carent; simili modo feminae, magna his libido coitus et 
ob hoc marbus ira; Africa haec maxime spectat inopia aquarum ad paucos amnes congregantibus se feris. ideo 
multiformes ibi animaliuspartus varie feminis cuiusque generis mares aut vi aut voluotate miscente. unde etiam 
vulgare Graeciae dictum semper aliquid novi Africam adferre. Odore pardi coitum sentit in adultera Leo totaque 
vi consurgit in poenam. Idcirco ea culpa flumine abluitur, aut longius comitatur”. 

[It is remarkable that leopards, panthers, lions and similar animals walk with the point of their claws 
sheathed inside the body so that they may not get broken or blunted, and run with their talons turned back and do 
not extend them except when attempting to catch something. 

The lion is specially high-spirited at the time when its neck and shoulders are clothed with a mane – for 
this occurs at maturity in the case of those sired by a lion, though those begotten by leopards always lack this 
characteristic; and the femakes likewise. Sexual passion is strong in this species, with its consequence of 
quarrelsomeness in the males; this is most observed in Africa, where the shortage of water makes the animals flock 
to the few rivers. There are consequently many varieties of hybrids in that country, either violence or lust mating 
the males with the females of each species indiscriminately. This is indeed the origin of the common saying of 
Greece that Africa is always producing some novelty. A lion detects intercourse with a leopard in the case of an 
adulterous mate by scent, and concentrates his entire strength on her chastisement; consequently this guilty stain 
is washed awy in a stream, or else she keeps her diatance when accompanying him]. (Rackham, 1967: 32, 33). 

 
-     (iii) VIII.xxi:  

 
“Aeque memorandum et de panthera tradit Demetris physicus, iacentem in media via hominis desiderio 

repente apparuisse patri cuiusdam Philini adsectatoris sapientiae. Illum pavorem coepisse regredi, feram vero 
circumvolutari non dubie blandientem seseque conflictantem maerore qui etiam in panthera intellegi possit: feta 
erat catulis procul in foveam delapsis. Primum ergo miserationis fuit non expavescerem proximum et curam 
intendere; secutusque qua trahebat restem unguium Levi iniectu, ut causam dloris intellexit simulque salutis suae 
mercedem, exemit catulos, ea cum prosequente usque extra solitudinesdeductus laetaatque gestiente, ut facie 
appareret gratiam referre et bihik in vicem inoutare, quod etiam in homine rarum est”. 

[The natural philosopher Demetrius also records an equally remarkable story about a panther, which out 
of desire for human aid lay in the middle of a road, where the father of a certain student of philosophy named 
Philinus suddenly came in sight of it. The man, so the story goes, began to retreat, but the animal rolled over on 
its back, obviously trying to cajole him, and tormented by sorrow that was intelligible even in a panther: she had 
a litter of cubs that had fallen into a pit some distance away. The first result of his compassion therefore was not 
to be frightened, and the next to give her his attention; and he followed where she drew him by lightly touching 
his clothes with her claws, and when he understood the cause of her grief and at the same time the recompense due 
for his own security, he got the cubs out of the pit; and the panther with her young escorted him right to the edge 
of the desert, guiding him with gestures of delight that made it quite clear that she was expressing gratitude and 
not reckoning on any recompense, which is rare even in a human being” (Rackham, 1967: 44, 46 e 45, 47).  

 
-     (iv) VIII.xxiii:  

 
“Panthera et tigris macularum varietate prope solae bestiarum spectantur, ceteris unus ac suus cuique 

generi color est, leonum tantum in Syria niger. pantheris in candido breves macularum oculi. ferunt odore earum 
mire sollicitari quadripedis cunctas, sed capitis torvitate terreri; quamobrem occultato eo reliqua dulcedine 
invitatas corripiunt. sunt qui tradant in armo iis similem lunae esse maculam crescentem in ordem seque cavanten 
pari modo nunc varias, et pardos qui mares sunt, appellant in eo omni genere, creberrimo in Africa Syriaque. 
quidam ab his pantheras candore solo discernunt, nec adhc aliam differentiam inveni”. 

[The panther and the tiger almost alone of the beasts are distinguished by a variety of markings, whereas 
the rest have a single colour, each kind having its own – black in the case of lions in Syria only. Panthers have 
small spots like eyes on a light ground. It is said that all four-footed animals are wonderfully attracted by their 
smell, but frightened by the savage appearance of their head; for which reason they catch them by hiding their 
head and enticing them to approach by their other attractions. Some authorites report that they have a mark on the 
shoulder resembling a moon, expanding into a circle and hollowed ou in a similar manner. As it is, people use the 
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name ‘spotted ladies’, and for the males ‘pards’, in the whole of this genus, which occurs most frequently in 
Africa and Syria. Some persons distinguish panthers from these by their light colour only, nor have I hithertro 
discovered any other difference]. (Rackham, 1967: 48, 49).  
 

- (v) VIII.xxiv:  
 

“Senatus consultum fuit vetus ne liceret Africanas in Italiam advehere. Contra hoc tulit ad populum C. 
Aufidius tribunus plebis, permisitque circensium gratia importare. Primus autem Scaurus in aedilitate sua varias 
CL universas misit, dein Pompeius Magnus CCCX, divus Augustus CCCXX”. 

[There was an old Resolution of the State prohibiting the importation of African elephants into Italy. Gnaeus 
Aufidius [Gnaus Aufidius Orestes] when Tribune of the Plebs [71 aC] carried in the Assembly of the People a 
resolution repealing this and allowing them to be imported for shows in the Circus. But Scaurus [Marcus Aemilius 
Scaurus, ca. 163 – 89 aC, tribuno em 115 aC] in his aedileship first sent in procession 150 female leopards in one 
flock, then Pompey the Great [Gnaeus Pompeius Magnus, 106 – 48 aC] 140, and the late lamented Augustus [63 
– 14 aC] 420]. (Rackham, 1967: 48, 49). 

 

 
 

Figura 2.20 Panteras envenenadas por acônito tentando alcançar cestos com excremento humano  
(Straet, Galle & Kiel, 1634). 

 
 

-     (vi) VIII.xli:  
 

“pantheras perfricata carne aconito [venenum id est] barbari venantur; occupat ilico fauces earum angor 
(quare pardalianches id venenum appellatur quidam), at fera contra hoc excrementis hominis sibi medetur, et alias 
tam avida eorum ut a pastoribus ex industria in aliquo vase suspensa altius quam ut queat saltu attingere iaculando 
se appetendoque deficiat et postremo expiret, alioqui vivacitatis adeo lentae ut eiectis interaneis diu pugnat”. 

[Barbarian hunters catch leopards by means of meat rubbed with wolf’s-bane; their throats are at once 
attacked by violent pain (in consequence of which some people have given this poison a Greek name meaning 
choke-leopard), but to cure this the creature doses itself with human excrement, and in general it is so greedy for 
this that shepherds have a plan of hanging up some of it in a vessel too high for the leopard to be able to reach it 
by jumping up, and the animal keeps springing up and trying to get it till it is exhausted and finally dies, although 
otherwise its vitality is so persistent that it will go on fighting for a long time after its entrails habe been torn out”. 
(Rackham, 1967: 72, 73). [Figura 2.20]. 
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-     (vii) X.lxxxiii:  

 
“sed superior omnia perfectos edunt partus, haec inchoatos, in quo sunt genere leaenae, ursae; et vulpes 

informe etiam magis quam supradicta parit, rarumque est videre parientem. Postea lambendo calefaciunt fetus 
omnia ea et figurant. pariunt plurimum quaternos. Caecos autem gignunt canes, lupi, pantherae, thoes”. 

[But whereas all those above bear their offspring fully formed, these produce them unfinished – in this class 
being lionesses and bears; and a fox bears its young in an even more unfinished state than the species above-
mentioned, and it is rare to see one in the act of giving birth. Afterwards all these species warm their offspring and 
shape them by licking them. Their litters number four at the most. Dogs, wolves, panthers and jackals bear their 
young blind” (Rackham, 1967: 404, 405) 

 
-     (viii) X.xciv, xcv:  

 
“Insidunt in eadem Africa pardii condensas arbores occultatique earum ramus in practereuntia deiliunt, 

atque e volucrum sede grassantur. Feles quidem quo silentio, quam levibus vestigiis obrepunt avibus! Quam 
occulte speculatae in musculus exiliunt! Excrementa sua effossa obruunt terra intellegentes odorem illum indicem 
sui esse. ergo et alios quodam sensus esse quam supra dictos haud difficulter apparet”.  

[In Africa also leopards crouch in the thick foliage of the trees and hidden by their boughs leap down on 
to animals passing by, and stalk their prey from the perches of birds. Then how silently and with what a light tread 
do cats creep up to birds! how stealthily they watch their chance to leap out on tiny mice! They scrape up the earth 
to bury their drppings, realizing that the smell of these gives them way. Consequently it is easily manifest that 
there are also certain senses other those mentioned above”. (Rackham, 1967: 420, 422 e 421, 423). 

 
-     (ix) XI.lxv:  

 
“leonibus, pardis omnibusque generis eius, etiam felibus, imbricatae asperitatis ac limae similis 

attenuansque lambendo cutem hominis, quae causa etiam mansuefacta, ubi ad vicinum sanguinem pervenit saliva, 
invitat ad rabiem”. 

[With lions, leopards, and all the species of that genus, even cats, the tongue is rough and corrugated like 
a file, and can scrape away the human skin by licking, which provokes even those that have been tamed to madness 
when their saliva gets through to the blood”. (Rackham, 1967: 538, 540 e 539, 541).  

 
-     (x) XI.lxx:  

 
“Bruta existimantur animalium quibus durum riget, audácia quibus parvum est, pavida quibus praegrande; 

maximum autem est portione muribus, lepori, asino, cervo, pantherae, mustelis, hyaenis et omnibus aut timidis 
aut propter metum maleficis”. 

[The view is held that dull creatures are those whose heart is stiff and hard, bold ones those whose heart is 
small, and cowardly ones those in which it is specially large; but it is largest in proportion to their size in mice, the 
hare, the ass, the stag, the leopard, weasels, hyenas, and all the species that are either timid or rendered dangerous 
by fear”. (Rackham, 1967: 546, 547). 
 

-     (xi) XI.xcv:  
 

“alia ventre medio quaternas, ut pantherae, alias binas, ut leaenae”; 
[Some species have four dugs in the middle of the belly, for instance, leopards, others two, for instance, 

lionesses”. [Rackham, 1967: 578, 579]. 
 

-     (xii) XI.c:  
 

“leones, lupi, canes, panthera in posterioribus quoque quinos ungues habentem uno iuxta cruris articulum 
dependente; reliqua, quae sunt minora, et digitos quinos”. 

[Lions, wolves, dogs and the leopard have five claws on the hind feet as well, with the one next the joint 
of the leg hanging down; the other species, which are smaller, have five toes also”. [Rackham, 1967: 586, 587). 
 

- (xiii) XI.cxi:  
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“boum caudis longissimus caulis atque in ima parte hirtus; idem asinis longior quam equis, sed saetosus 
vterinis: leoni in prima parte ut bubus et soricibus, pantheris non item; vulpibus et lupis villosus ut ovibus, quibus 
procerior. Sues intorquent, canum degeneres sub alvom reflectunt”. 

[Oxen’s tails have a very long stem, with a tuft at the end, and in asses it is longer than in horses, but it is 
bristly in beasts of burden. A lion’s tail is shaggy at the end, as with oxen and shrew-mice, but not so with leopards; 
foxes and wolves have a hairy tail, as have sheep, with which it is longer. Pigs curl the tail, dogs of low breed keep 
it between their legs”. (Rackham, 1967: 598, 599). 

 
 

2.5.17 Marcus Valerius Martialis (38/41 – 102/104) [Figura 2.21], poeta romano da Hispania, 
foi autor dos Epigrammata, em doze livros, escritos durante os reinos dos imperadores 
Domiciano, Nerva e Trajano. No Livro I, Epigrama CIV (cf. Ker, 1919: 94, 95) lê-se: 

 
“Picto quod iuga delicata collo 
pardus sustinet inprobaeque tigres 
indulgent patientiam flagello. 
Mordent aurea quod lupata cervi, 
quod frenis Libyci domantur ursi 
et, quantum Calydon tulisse fertur, 
paret purpureis aper capistris, 
turpes esseda quid trahunt visontes 
et molles dare iussa quod cohreas 
nigto belua non negat magistro: 
quis spectacular non putet deorum? 
Haec transit tamen, ut minora, quisquis 
venatus humiles videt leonum, 
quos velox leporeum timor fatigat. 
Dimittunt, repetunt, amantque captos, 
et securior est in ore praeda,  
laxos cui dare perviosque rictus 
gaudent et tímidos tenere dentes, 
mollem frangere dum pudet rapinam, 
stratis cum modo venerint iuvencis. 
Haec clementia non paratur arte, 
sed norunt cui serviant leones”. 
 

[The leopard carries a spangled yoke on its spotted neck, and savage tigers give obedience to the whip; 
stags champ jagged golden bits; Libyan bears are cowed by the rein; a boar, as huge as the Calydonian of the 
legend, yields to a purple halter; ugly bisons draw two-wheeled Gallic cars, and the elephant, bid lightly to dance, 
does not say nay to its black master. Who would not think here were sights fit for the gods? Yet he passes these 
by as lesser marvels, who sees lions hunting humble quarry and wearied by the timorous speed of the hares. They 
let them go, they retrieve them and fondle their catch, and the prey is safer in their mouths. To receive it the lions 
delight to offer their jaws loose and gaping, and to keep their teeth careful not to wound, ashamed as they are to 
crunch such gentle booty when they have just come from laying low steers. Such mercy is not won by training, 
but the lions know whom they serve!”]. 
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Figura 2.21 Marcus Valerius Martialis. 
 

2.5.18 Gaius Plinius Caecilius Secundus, nascido Gaius Caecilius ou Gaius Caecilius Cilo (61 
– ca. 113) [Figura 2.22], sobrinho de Plínio, o Velho,e por isto conhecido como Plínio, o Jovem, 
em carta escrita a um certo Maximus mencionou panteras: 

 

 
 

Figura 2.22 Estátua de Plínio, o Jovem, na fachada da catedral de S. Maria Maggiore, em Como.  
 

“Recte fecisti, quod gladiatorium munus Veronensibus nostris promisisti, a quibus olim amaris, suspiceris, 
ornaris. Inde etiam uxorem carissimam tibi et probatissimam habuisti, cuius memoriae aut opus aliquod aut 
spectaculum atque hoc potissimum quod máxime funeri debebatur. Praeterea tanto consensu rogabaris, ut negare 
non constans, sed durum videretur. Illus quoque egregie, quod tam facilis, tam liberalis in edendo fuisti. Nam per 
haec etiam Magnus animus ostenditur. Vellem Africanae, quas coëmeras plurimas, ad praefinitum diem 
occurrisent. Sed, licet cessaverint illac tempestate detentae, tu tamen meruisti, ut acceptum tibi fieret, quod quo 
minus exhiberes, non per te stetot. Vale”. 

[You did extremely right to promise a combat of gladiators to our good friends the citizens of Verona, not 
only since you have long enjoyed from them regard, veneration, and marks of honour, but as it was from thence 
also you received your most tenderly beloved and excellent wife. And since you owed some monument or public 
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show to her memory, what other spectacle could you have exhibited more proper to a funeral occasion? Besides, 
you were so unanimously pressed to do so, that to have refused would have had the appearance rather of obstinacy 
than resolution. The readiness with which you granted this request, and the magnificent manner in which you 
performed it, is also much to your honour; for a greatness of soul is seen in these smaller instances, as well as in 
matters of higher moment. I am sorry the African Panthers, which you had largely purchased for the occasion, 
did not arrive time enough; but though they were delayed by the tempestuous season, the obligation to you is 
equally the same, since it was not your fault that they were not exhibited. Farewell”. (Melmoth, 1931: 534, 535). 

 
 

2.5.19 Gaius Suetonius Tranquillus ou, como é comumente chamado, Suetonius (ca. 69 – post 
122 dC) [Figura 2.23], historiador romano, em sua biografia de Calígula mencionou a pantera 
sob a designação de africanae: 

 

 
 

Figura 2.23 Suetonius. 
 

“Neque spectaculis semper ipse praesedit, sed interdum at magistratibus aut amicid praesidendi munus 
iniunxit. Scaenicos ludos et assidue et varii generis ac multifariam fecit, quondam et nocturnos accensis tota urbe 
luinibus. Sparsit et missilia variarum rerum et panaria cum obsonio viritim divisit; qua epulatione equiti R. contra 
se hilarius avidiusque vescenti partes suas misit, sed et senatori ob eandem causam codicillos, quibus praetorem 
cum extra ordinem designabat. Edidit et circenses plurimus a mane ad vesperam interiecta modo Africanarum 
venatione modo Troiae decursione, et quosdam praecipuos. Minio et chrysocolla constrato Circo Nec ullis nisi ex 
senatorio ordine aurigantibus. Commisit et subitos, cum e Gelotiana apparatum Circi prospicientem pauci ex 
proximis Maenianis postulassent”. 

[He did not always preside at the games in person, but sometimes assigned the honour to the magistrates or 
to friends. He exhibited stage-plays continually, of various kinds and in many different places, sometimes even by 
night, lighting up the whole city. He also threw about gifts of various kinds, and gave each man a basket of victuals. 
During the feasting he sent his share to a Roman knight opposite him, who was eating with evident relish and 
appetite, while to a senator for the same reason he gave a commission naming him praetor out of the regular order. 
He also gave many games in the Circus, lasting from early morning until evening, introducing between the races 
now a baiting of panthers and now the manoeuvres of the game called Troy; some, too, of special splendor, in 
which the Circus was strewn with red and green, while the charioteers were all men of senatorial rank. He also 
started some games off-hand, when a few people called for them from the neighbouring balconies, as he was 
inspecting the outfit of the Circus from the Gelotian house]. (Rolfe, 1979: 430, 431). 
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“Circenses frequenter etiam in Vaticano commissit, nonnumquam interiecta per quinos missus venatione. 

Circo vero Maximo marmoreis carceribus auratisque metis, quae utraque et tofina ac lignea antea fuerant, exculto 
propria senatoribus constituit loca promiscue spectare solitis; ac super quadrigarum certamina Troiae lusum 
exhibuit et Africanas, conficiente turma equitum praetorianorum, ducibus tribunis ipsoque praefecto; praeterea 
Thessalos equites, qui feros tauros per spatia circi agunt insiliuntque defessos et ad terram cornibus detrahunt”. 

[He often gave games in the Vatican Circus also, at times with a beast-baiting between every five races. 
But the Great Circus he adorned with barriers of marble and gilded goals, whereas before they had been of tufa 
and wood, and assigned special seats to the senators, who had been in the habit of viewing the games with the rest 
of the people. In addition to the chariot races he exhibited the game called Troy and also panthers, which were 
hunted down by a squadron of the praetorian cavalry under the lead of the tribunes and the prefect himself; likewise 
Thessalian horsemen, who drive wild bulls all over the arena, leaping upon them when they are tired out and 
throwing them to the ground by the horns]. (Rolfe, 1959: 40, 42 e 41, 43). 

 
 

2.5.20 Arrianus da Nicomédia (Lucius Flavius Arrianus, em grego ‘Αρριανός) (ca. 86 – ca. 
160), de etnia grega, nasceu na cidade costeira da Nicomédia (hoje Izmit), capital da província 
romana da Bitínia (atual parte norte-ocidental da Turquia, a cerca de70 km de Istanbul). 
Escreveu várias obras inspiradas nos livros de Xenofonte, entre elas o Cynegeticus, onde (IV, 
5) fez uma breve menção à pantera, ao tratar das qualidades dos cães de caça (Dindorf (L.), 
1866: 268)30: 
 

 
 
 

2.5.21 Pausânias (Παυσανίας) (ca. 110 – ca. 180) [Figura 2.24], viajante e geógrafo grego que 
viveu nos tempos de Adriano, Antonino Pio e Marco Aurélio, redigiu uma Descrição da Grécia 
(‘ΕΛΛΑΔΟΣ ΠΕΡΙΗΓΗΣΙΣ).  

 

 
 

Figura 2.24 Pausânias. 
 

																																																													
30 Na tradução de Dansey (1831: 77): “Their eyes should be large, up-raised, clear, strikingly bright. The best look 
fiery, and flash like lightning, resembling those of leopards, lions, or lynxes”. 
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No capítulo Attica (xxi.7) disse: 
 

 
[Linen breastplates are not so useful to fighters, for they let the iron pass through, if the blow be a violent 

one. They aid hunters, however, for the teeth of lions and leopards break off in them]. (Jones & Ormerod, 1918: 
106, 107). 

 
No capítulo Laconia (xviii.13), ao descrever a decoração de um trono, disse haver 

 

 
[At the upper edge of the throne are wrought, one on each side, the sons of Tyndareus on horses. There are 

sphinxes under the horses, and beasts running upwards, on the one side a leopard, by Polydeuces a lioness]. (Jones 
& Ormerod, 1926: 116, 117).  
 

E no capítulo Elis I (xix.5), comentando minuciosamente as figuras existentes num baú 
de cedro encontrado num templo de Hera, feitas de marfim ou ouro ou esculpidas na própria 
madeira, mencionou outra vez a pantera: 

 

 
[On what account Artemis has wings on her shoulders I do not know; in her right hand she grips a 

leopard, in her left a lion]. (Jones & Ormerod, 1926: 492, 493). [Figura 2.25].  
 

 
 

Figura 2.25 Ártemis com veado e pantera. 
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2.5.22 Babrius (ou Babrias; em grego Βάβριος ou Βαβρίας) (fl. século II), um romano 
helenizado cujo nome original talvez fosse Valerius, viveu provavelmente na Síria e coligiu 
fábulas normalmente atribuídas a Esopo. Rutherford (1883) publicou sua obra (ΒΑΒΡΙΟΥ 
ΜΥΘΙΑΜΒΟΙ ΑΙΣΩΠΕΙΟΙ), com os seguintes trechos: 

 
P. 8931: 

 
 

Pp. 98-9932: 
 

 

 
 
 

2.5.23 Sextus Pompeius Festus (fl. final do século II) redigiu uma epítome da obra quase 
totalmente perdida de Marcus Verrius Flaccus (55 aC – 20 dC) – a De verborum significatione. 
Nela definiu:  

 
“Bigenera dicuntur animalia ex diverso genere nata. ut leopardus ex leone & panthera; 
(cicur sus ex apro & scropha domestica; mulus ex equa & asino”. (Dacier, 1699: 52).  

 
 

2.5.24 Lucius (ou Claudius) Cassius Dio (Δίων Κάσσιος Κοκκηϊανός) (ca. 155 – 235) foi cônsul 
romano e notável historiador que escrevia em grego. Em sua História de Roma (Livro LXXVII, 
1, 1-5) descreveu os suntuosos festins e espetáculos oferecidos por Severus e Plautianus (Cary, 
1955: 238, 240 e 239, 241):  

 

																																																													
31 Segundo Rose (1870: 61), parte da fábula “O leão doente”, que ele assim taduziu: “The Hog is stupid and the 
Bear is dull...”. 

 
32 Na tradução de Rose (1870: 72): “LION RULING JUSTLY. A LION ruled, no brawling monarch, he./ Beneath 
his rule the forest was all free,/ Mild and benignant as the reign of man./ The wild beasts met in congress from 
each clan/ To render justice and dispense the law/ And wolves and Pards and Tigers kept in awe;/ And peace 
pervaded all. Then said a Hare;[/ ‘Surely the gods above have heard my prayer./ Long have I prayed to them, 
importuned long,/ To make the weak a terror to the strong’”.  
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[On the occasion of the tenth anniversary of his coming to power Severus presented to the entire populace 
that received the grain dole and to the soldiers of the pretorian guard gold pieces equal in number to the years of 
his reign. He prided himself especially on this largess, and, in fact, no emperor had ever before given so much to 
the whole population at once; the total amount spent for the purpose was two hundred million sesterces. The 
nuptials of Antoninus, the son of Severus, and Plautilla, Plautianus’ daughter, were also celebrated at this time; 
and Plautianus gave as much for his daughter’s dowry as would have sufficed for fifty women of royal rank. We 
saw the gifts as they were being carried through the Forum to the palace. And we were all entertained together at 
a banquet, partly in royal and partly in barbaric style, receiving not only all the customary cooked viands but also 
uncooked meat and sundry animals still alive. At this time there occurred, too, all sorts of spectacles in honour of 
Severus’ return, the completion of his first ten years of power, and his victories. At these spectacles sixty wild 
boars of Plautianus fought together at a signal, and among many other wild beasts that were slain were an elephant 
and a corocotta. This last animal is an Indian species, and was then introduced into Rome for the first time, so fas 
as I am aware. It has the colour of a lioness and tiger combined, and the general appearance of those animals, as 
also of a dog and a fox, curiously blended* (*Pliny (N. H. viii.21, 30) described the corocotta as the offspring of 
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a dog and wolf, and again (viii.30, 45) as the offspring of a hyena and lioness. Capitolinus (Vit. Antonin. 10.9) 
states that the first Antoninus had exhibited the animal in Rome). The entire receptacle in the amphitheater had 
been constructed so as to resemble a boat in shape, and was capable of receiving or discharging four hundred 
beasts at once; and then, as it suddenly fell apart, there came rushing forth bears, lionesses, panthers, lions, 
ostriches, wild asses, bisons (this is a kind of cattle foreign in species and appearance), so that seven hundred 
beasts in all, both wild and domesticated, at one and the same time were seen running about and were slaughtered. 
For to correspond with the duration of the festival, which lasted seven days, the number of the animals was also 
seven times one hundred]. 

 
 

2.5.25 Oppianus (Ὀππιανός) foi um poeta greco-romano do século II, durante os reinos dos 
imperadores Marco Aurélio e Cômodo. Compôs um poema em hexâmetro grego sobre a caça 
– a Cinegética (Κυνηγετικά). Nele encontramos as seuintes citações: 

 
-     II, 570-574: 

 

 
[Dear Muse, it is not meet for me to sing of small creatures. Leave thou the feeble beasts which have no 

strength in them – the grey-eyed Panthers and the villain Cats which attack the nests of domestic fowls; and leave 
thou the tiny, tender, weakling Dormice”. (Mair, 1928: 104, 106 e 105, 107). 

 
- III, 63-83: 
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[Next the deadly Leopards are a double race. The one sort are larger to look on and stouter as to their broad 
backs, while the other sort are smaller but no whit inferior in valiance. The daedal forms of both are alike, apart 
only from the tail, where a perversity is seen; the lesser Leopards have the larger, the large the lesser tail. The 
thighs are well built, the body is long, the eye bright: the shining pupils show grey-green beneath their brows, 
grey-green at once and red within, flaming as if on fire; but in the mouth beneath the teeth are pale and venomous. 
The hide is variegated and on a bright ground is dark with close-set black spots. Very swift it is in running and 
valiant in a straight charge. Seeing it thou wouldst say that it sped through the air. Notwithstanding minstrels 
celebrate the race of beasts as having been aforetime the nurses of Bacchus, giver of the grape; wherefore even 
now they greatly exult in wine and receive in their mouths the great gift of Dionysus. What matter it was that 
changed glorious women from the race of mortals into this wild race of Leopards I shall hereafter sing”. (Mair, 
1928: 118, 119).33 

 
2.5.26 Philostratus ou Lucius Flavius Philostratus (Φλάβιος Φιλόστρατος)  (ca. 170/172 – 
247/250), cognomindo “o Ateniense”, foi um sofista grego do período da Roma Imperial. Em 
sua obra intitulada ΕΙΚΟΝΕΣ (Imagines) tratou do párdalis em dois capítulos: 

 
-     Livro I. 15. ARIADNE [Figuras 2.26-2.28]: 

 

 
 

Figura 2.26 Página 60 de Fairbanks (1931). 
 

																																																													
33 Camus (1909: 21) comentou: “Le poète syrien Oppian, qui semble avoir appris à connaître la faune de son pays, 
par ses propres observations, décrit deux sortes de panthères (πόρδαλιες), en notant que ces fauves passaient pour 
avoir été les nourrices de Bacchus; puis il mentionne, outre le caracal, un λύνξ de grande taille, qui chasse les 
gazelles aux cornes acuminées (ὄξυκέρατοι ορύγες). Il ne s’agit certainement pas ici du loup cervier, puisque ce 
lynx n’habite en Asie que les regions froides de la Sibérie, la Mandchourie etc. Le grand λύνξ d’Oppien ne pouvait 
être que le guépard”.  
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Figura 2.27 Fairbanks (1931, p. 62). 
 

 
 

Figura 2.28 Fairbanks (1931, p. 64). 
 

Na tradução de Fairbanks (1931: 61, 63, 65): 
 

“That Theseus treated Ariadne unjustly – though some say not with unjust intent, but under the compulsion 
of Dionysus – when he abandoned her while asleep on the island of Dia* (*The ancient name of Naxos), you must 
have heard from your nurse; for those women are skilled in telling such tales and they weep over them whenever 
they will. I do not need to say that it is Theseus you see here on the ship and Dionysus yonder on the lead, now 
will I assume you to be ignorant and call your attention to the woman on the rocks, lying there in gentle slumber. 

Nor yet is it enough to praise the painter for things for which someone else too might be praised; for it is 
easy for anyone to paint Ariadne as beautiful and Theseus as beautiful; and there are countless characteristics of 
Dionysus for those who wish to represent him in painting or sculture, by depicting which even approximately the 
artist has captured the god. For instance, the ivy clusters forming a crown are a clear mark of Dionysus, even if 
the workmanship is poor; and a horn jut springing from the temples reveals Dionysus, and a leopard, though but 
just visible, is a symbol of the god [Figura 2.29]; but this Dionysus the painter has characterized by love alone. 
Flowered garments and thyrsi and fawn-skins have been cast aside as out of place for the moment, and the 
Bacchantes are not clashing their cymbals now, nor are the Satyrs playing the flute, nay, even Pan checks his wild 
dance that he may not disturb the mainden’s sleep. Having arranged himself in fine purple and wreathed his head 
with roses, Dionysus comes to the side of Ariadne, ‘drunk with love’ as the Teian poet says of those who are 
overmastered by love. As for Theseus, he is indeed in love, but with the smoke rising from Athens, and he no 
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longer knows Ariadne, and never knew her, and I am sure that he has even forgotten the labyrinth and could not 
tell on what possible errand he sailed to Crete, so singly is his gaze fixed on what lies ahead of his prow. And look 
at Ariadne, or rather at her sleep; for her bosom is bare to the waist, and her neck is bent back and her delicate 
throat, and all her right side is visible, but he left hand rests on her mantle that a gust of wind may not expose her. 
How fair a sight, Dionysus, and how sweet her breath! Whether its fragrance is of apples or of grapes, you can tell 
after you have kissed her!”. 

 

 
 

Figura 2.29 Baco (Dionísio) e Ariadne, com leopardos, por Ticiano.  
 

 
- Livro I.19. Os piratas do Tirreno [Figura 2.30]: 

 

 
 

Figura 2.30 Trecho de Philostratrus (I.19) (Fairbanks, 1931: 78). 
 

Na tradução de Fairbanks (1931: 79): 
 

“...its prow is drawn out in the semblance of a golden leopardess. Dionysus is devoted to this animal 
because it is the most excitable of animals and leaps lightly like a Bacchante”. 
 

Em sua “Vida de Apolonius de Tyana” (ΤΑ ΕΣ ΤΟΝ ΤΥΑΝΕΑ ΑΠΟΛΛΩΝΙΟΝ), 
Philostratus completou (Conybeare, 1912: 154) [Figura 2.31]: 
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Figura 2.31 Trecho da “Vida de Apollonius de Tyana” (II.xiv) de Philostratus (Coneybeare, 1912: 154). 
 
 

Na tradução de Coneybeare (1912: 155): 
 

“And I also equally have in mind the panther, which, from the warmth of its temperament, delights to 
become a mother, for that is the time when it is determined to rule the male and be mistress of the household; and 
the male puts up with anything to the welfare of the offspring. And there is also told a story of the lioness, how 
she will make a lover of the panther and receive him in the lion’s lair in the plain; but when she is going to bring 
forth her young she flees into the mountains to the haunts of the panthers; for she brings forth young ones that are 
spotted, and that is why she hides her young and nurses them in winding thickets, pretending that she is spending 
the day out hunting. For if the lion detected the trick, he would tear the whelps in pieces and claw her offspring as 
illegitimate”. 
 
 
2.5.27 Claudius Aelianus (em grego Κλαύδιος Αἰλιανός) (175 – 235), autor romano, escreveu 
em grego uma história dos animais, na qual tratou abundantemente da párdalis: 

 
-     (i) I.31: 

 

 
[Strength of claws and sharpness of fangs make bears, wolves, leopards, and lions bold, whereas the 

Porcupine, which (I am told) has not these advantages, none the less has not been left by Nature destitute of 
weapons wherewith to defend itself”. (Scholfield, 1958: 48, 49). 

 
-     (ii) IV.49: 

 

 
[The Leopard has five toes on its fore-paws and four on its hind paws. But the female is stronger than the 

male. If it unwittingly eats what is called ‘leopard’s-choke’* (*aconite) (this is a herb), it licks some human 
excrement and preserves its life”. (Scholfield, 1958: 280. 271). 
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-     (iii) V.40: 

 

 
[When the Leopard needs food it conceals itself in a dense thicket or in deep foliage and is invisible; it 

only breathes. And so fawns and gazelles and wild goats and suchlike animals are drawn by the spell, as it were, 
of its fragrance and come close up. Whereat the Leopard springs out and seizes its prey”. (Scholfield, 1958: 336, 
337).  

 
-     (iv) V.50 (ii): 

 

 
[The lamb, the kid, and every foal directly it is born goes for its dam’s teats and sucks the dugs until it is 

full. And the parent shows no concern but stands still. Whereas all animals with parted toes, wolves, hounds, lions, 
leopards, lie down to give their young suck”. (Scholfield, 1958: 350, 351).  

 
 

-     (v) V.54: 
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[In Mauretania Leopards do not attack Monkeys with force nor with all the strength and power at their 

command, the reason being that the Monkeys do not face them but escape from them and run up trees and sit there 
on guard against the designs of the Leopards. Yet it seems that after all the Leopard is craftier than the Monkey, 
for such designs and traps does it contrive for the Monkeys. It comes to the place where a gathering of Monkeys 
is seated, throws itself down beneath a tree, lies on the ground on its back, inflates its belly, relaxes its legs, closes 
both eyes, and even holds its breath, and lies there like one dead. And the Monkeys looking down upon their most 
hated enemy, fancy it to be dead; and what they most fervently desire, that they believe. For all this, they do not 
as yet take courage but make an experiment, and the experiment is this: they send down one of their number whom 
they regard as the most fearless to test and to scrutinize the state of the Leopard. So the Monkey descends not 
altogether unafraid; but after running down a little way he turns back, fear causing him to retreat. And a second 
time he descends and having approached, withdraws; and a third time he returns and observes the Leopard’s eyes 
and examines it to see if it is breathing. But the Leopard, by remaining motionless with the utmost self-control, 
inspires a gradual fearlessness in the Monkey. And since it approaches and remains close by and takes no harm, 
the Monkeys up aloft also now gather courage and run down from that particular tree and from all others that grow 
near by, and assembling in a mass encircle the Leopard and dance round it. Then they leap upon it and turn 
somersaults on its body and by dancing in triumph a dance appropriate to monkeys, and by a variety of insults 
testify to the joy and delight they feel over the supposed corpse. But the Leopard submits to all his until it realizes 
that the Monkeys are tired by their dancing and their insolence, when it leaps up unexpectedly and springs at them. 
And some it lacerates with its claws, others it tears to pieces with its teeths, and enjoys without stint the ample and 
sumptuous banquet provided by its enemies. It is Nature that bids the Leopard endure with heroic fortitude, so 
that it may rise superior to the insults of its enemies, bearing up with the utmost patience and finding no need to 
say ‘endure, my heart’ [Hom. Od. 20,18]. Indeed the son of Laertes was within an ace of revealing himself 
prematurely though being unable to tolerate the insults of the maidservants]. (Scholfield, 1958: 354, 356 e 355, 
357). 

 
-     (vi) VI.2: 
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[Brute beasts are in the habit of not molesting their companions and of frequently sparing them. For 
instance, I have heard the following story. A hunter had a Leopard which he had tamed from its earliest days and 
which he loved and tended assiduously as though it were his friend or darling. Now he brought a kid and gave it 
to the Leopard alive, thinking to provide it at once with food and with the pleasure of tearing the kid to pieces, 
and supposing that it would refuse to eat dead meat. In fact when the kid was brought the Leopard controlled 
itself: being full-fed it needed to abstain from food. And it did the same on the second day, for it still needed the 
medicine of starvation. But when the third day came it began to grow hungry and, as usual, showed that it was by 
the sound of its voice; for all that, it still would not touch the kid which had been its friend for two days, but left it 
alone, though it accepted another one. Men however have betrayed even their brothers and their parents and old 
friends; there have been many and frequent cases]. (Scholfield, 1959a: 12, 14 e 13,15). 

 
-     (vii) VI.22: 

 

 
[To the lion fire and a cock are utterly hateful; to the leopard a hyena, to the scorpion a gecko; Thus, if the 

aforesaid creature is brought near to a scorpion, the latter is seized with numbness. And the elephant shrinks from 
the python; and every beast of burden dreads the shrew-mouse; the lobster, the octopus. Furthermore if you were 
to try to push dogs off the roof, you would not succeed in throwing them down: they are afraid of the great danger 
involved]. (Scholfield, 1959a: 38, 39). 
 

-     (viii) VII.47: 
 

 
[The young offspring of wild animals have different appellations, and the majority at any rate have two 

names. The young of Lions, for instance, are calle σκύµνοι or λεοντιδεις, as Aristophanes of Byzantium testifies; 
and of Leopards, σκύµνοι and ἄρκηλοι, although there are those who assert that ἄρκηλοι are a different kind of 
leopard. But the young of Jackals are habitually called σκύµνοι only. And the same with Tigers and Ants* 
(*Perhaps µύρµηξ is here to be interpreted as ‘marmot’) and Panthers. And it appears that the young of Lynxes 
are similarly spoken of]. (Scholfield, 1959a: 172, 163). 
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Figura 2.32 Ândrocles e o leão. 
 

-     (ix) VII.48: 
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[That memory is an attribute even of animals, and that this is a characteristic acquired without the system 

and science of mnemonics which certain wonder-workers claim to have invented, the following facts demonstrate. 
One Androcles by name, who happened to be a slave in the household of a Roman senator, ran away from his 
master after committing some offence, the nature and extent of which I am unable to state. Well, he arrived in 
Libya and was for avoiding towns and, as the saying is, ‘marked their places only by the stars’ and went on into 
the desert. And being parched by the expressive and fiery heat of the sun, he was glad to take refuge and to rest 
under a caverned rock. This rock, it seems, was the lair of a Lion. Now the Lion returned from hunting, injured 
from having being pierced with a sharp stake, and when it encountered the young man it looked at him in a gentle 
manner and began to fawn upon him, extending its paw and imploring him as best it could to have the stake plucked 
out. Androcles at first shrank back. But when he saw that the beast was in gentle mood, and realized what was the 
matter with its paw, he extracted what was hurting it and rid the Lion of its pain [Figura 2.32]. The Lion therefore 
in joy at being healed paid him his fee by treating him as its guest and friend, and shared with him the spoils of its 
chase. And while the Lion ate its food raw, as is the custom of lions, Androcles used to cook his for himself. And 
they enjoyed a common table each as was his nature. And this was how Androcles lived for the space of three 
years. After a time, as his hair grew to an excessive length and he was troubled with a violent itching, he forsook 
the Lion and trusted himself to fortune. Then as he was wandering about he was caught, questioned as to whom 
he belonged to, and sent bound to his master in Rome. The master punished his servant for the injury he had done 
him and he was condemned to be given to the wild beasts to eat. It chanced that the same Libyan lion had also 
been caught and was let loose in the arena together with the young man destined for death, him who had shared 
that very Lion’s home and dwelling. The man for his part did not know the Lion again, but the animal immediately 
recognized the man, fawned upon him, and letting its whole body sink down, threw hitself at his feet. And at last 
Androcles recognized his host and throwing his arms round it, greeted it like a comrade returned after absence. 
But as he was thought to be a magician, a leopard also was let loose upon him. And when it rushed at Androcles 
the Lion came to the rescue of its former healer and remembering how they used to feed together tore the leopard 
to pieces [Figura 2.33]. The spectators, as was natural, were dumbfounded, and the man who was giving the shows 
summoned Androcles and learnt the whole story. And the report spread through the multitude, and the populace 
on learning the truth shouted aloud that both man and Lion must be set free. Memory is indeed one of the attributes 
of animals]. (Scholfield, 1959a: 166, 168 e 167, 169).  
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Figura 2.33 Enfrentamento entre leão e pantera (terracota antiga romana). 
 

-     (x) VIII.6: 
 

 
[It seems that donkeys are easily overcome and seized by wolves, and bees by bee-eaters, cicadas by 

swallows, and snakes by deer. And the leopard captures most animals, especially the monkey, by its odour]. 
(Scholfield, 1959a: 186, 187). 

 
-     (xi) X.39: 

 

 
[They say that there is a leopard called the Ampelus, like the plant (i. e., grape-vine), and that its nature is 

peculiar compared with other leopards; and I have heard that it has no tail. If it is seen by women it afflicts them 
with an unexpected ailment]. (Scholfield, 1959a: 334, 335); 

 
-     (xii) XI.37: 

 

 
[‘Saw-toothed’ anmals are the wolf, the dog, the lion, the leopard; these, you know, are carnivorous]. 

(Scholfield, 1959ª: 408, 409). 
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-     (xiii) XIII.10: 

 

 

 
[The hunting of Leopards seems to be a Moorish practice. The peope build a stone structure, and it 

resembles a kind of cage: this is the first part of the ambush; and the second part is this: inside they fasten a piece 
of meat that has gone bad and smells, by a longish cord and set up a flimsy door made of plaited reeds of some 
kind, and through them the smell of the aforesaid meat is exhaled and spreads abroad. The animals notice it, being 
for some reason fond of ill-smelling objects, because the scent from them assails them whether they are on 
mountain tops or in a ravine or even in a glen. Then when the Leopard encounters the small it gets excited and in 
its excessive desire comes rushing to the feast it loves: it is drawn to it as though by some spell. Then it dashes at 
the door, knocks it down, and fastens upon the fatal meal – fatal, because on to the aforesaid cord there has been 
woven a noose most dexterously contrived, and as the meat is being eaten this is dislodged and encircles the 
gluttonous Leopard. So it is caught and pays the penalty for its ravenous belly and its foul festing, the poor wretch]. 
(Scholfield, 1959b: 92, 94 e 93, 95).  

 
-     (xiv) XV.14 

 

 
[The people of India bring to their king tigers that they have trained, tame panthers, four-horned antelopes, 

two kinds of oxen, the one swift of foot, the other exceptionally wild. From these oxen they contrive fly-whisks, 
and whereas the rest of their body is entirely black, their tails are dazzlingly white. They bring also pale-yellow 
doves which are said never to become domesticated, never to be tamed; those birds too which they are accustomed 
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to call Cercorônoi (mynahs); and hounds of good pedigree (…), and apes, some white, some the deepest black. 
The reddish ones* (*the orang-utan), which are too found of women, they do no introduce into their towns, but if 
they can contrive somehow to spring upon them, they put them to death, because they detest them as adulterers”]. 
(Scholfield, 1959b: 234, 235). 

 
-     (xv) XVII.31: 

 

 

 
[But they adopt a different device for killing lions, leopards, and wolves, which are carnivorous. They 

make a slit in the side of a tame sheep or goat deep enough to admit a hand, and sprinkle in some of that selfsame 
meal [um preparado de peixe], and deadly indeed is the bait which is set before the above-mentioned animals. And 
so whenever a lion or a leopard or a wolf or other savage beast comes across the body and tastes it, it dies 
immediately. The whole country of Armenia is in fact the nurse and mother of wild animals, especially the 
plainlands bordering the river”]. (Scholfield, 1959b: 362, 363). 

 
-     (xvi) XVII.43: 

 

 
[The Leopard of Caria and Lycia is not fierce-tempered, nor of a kind that can leap high, though its body 

is long. But when wounded with pikes and spears it offers resistane and does not readily yield to the steel [Figuras 
2.35 e 2.36], behaving as Homer describes [Il. 21.577]: 

‘Yet though pierces with spear she does not cease’]. (Scholfield, 1959b: 376, 377]. 
 
 

 
 

Figura 2.34 Leopardos sendo atacados no circo. 
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Figura 2.35 Pantera sendo atacada (Mosaico em uma vila romana em Nenning, Alemanha). 
 

 
2.5.28. Athenaeus de Naucrátis (Ἀθήναιος Nαυκρατίτης ou Nαυκράτιος), que viveu entre o fim 
do século II e o início de século III, disse em seu Deipnosophistarum libri XV 
(ΔΕΙΠΝΟΟΦΙΣΤΩΝ ΒΙΒΛΙΑ ΠΕΝΤΑΚΑΙΔΕΚΑ) (II.7) [Figura 2.36]: 
 

 
 

Figura 2.36 Trecho sobre o párdalis do Dipnosophistae de Athenaus (1868: 70)34. 
 
2.5.29 Gaius Iulius Solinus, gramático e compilador do século III, foi o autor do livro De 
Mirabilibus Mundi, também chamado Collectanea Rerum Memorablium ou Polyhistor [Figura 

																																																													
34 Na tradução de Yonge (1854: 63): “But Plato, in his second book of the Laws, says that the use of wine is to be 
encouraged for the sake of health. But on account of the look which habitual drunkards get, they liken Bacchus to 
a bull; and to a leopard, because he excites drunkards to acts of violence. And Alcaeus says – 

Wine sometimes than honey sweeter, 

Sometimes more than nettles bitter. 

Some men, too, are apt to get in a rage when drunk; and they are like a bull. Euripides says –  

Fierce bulls, their passion with their horns displaying. 

And some men, from their quarrelsome disposition when drunk, are like wild beasts, on which account it is that 
Bacchus is likened to a leopard”.  
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2.37], sendo este último preferido por ele. Essa obra foi dedicada a um certo Adventus – cônsul 
no ano de 218 – e contém uma curta descrição do mundo antigo, sendo a maior parte retirada 
da História Natural de Plínio e da Geografia de Pomponius Mela.  
 

 
 

 
 

Figura 2.37 Primeira página do Sumário e texto sobre o lince do Polyhistor de Solinus (Tardiff, 1745). 
 

Os trechos sobre a pantera são os seguintes: 
 

“Pantherae quoque numerosae sunt in Hyrcania, ninutis orbiculis superpictae, ita ut oculatis ex fulvo 
circulis; vel caerula, vel alba distinguatur tergi supellex. Tradunt odore earum et contemplatione armenta mire 
affici, atque ubi eas persentiscant, properato convenire, nec terreri nisi sola oris torvitate: quam ob causam 
pantherae abscondit capitibus, quae corpois reliqua sunt, spectanda praebent, up pecuários greges stupidos in 
obtutum populentur secura vastatione. Sed Hyrcani, uy hominibus intentatum nihil est, frequentius eas veneno, 
quam ferro, necant. Aconito carnes illinunt, atque ita per pardalianchen appellavrunt. Sed panthera adversus hoc 
virus excrementa humana devorant, et supte ingenio pesti resistunt. Lenta illis vivacitas, adeo ut ejectis interaneis 
mortem diu differunt. In his silvestribus et pardi sunt, secundum a pantheris genus, noti satis, nec latius 
ecsequendi. Quorum adulterinis coitibus degenerantur partus leaenarum, et leones quidem procreantur, sed 
ignobilis”. (Agnant, 1847: 164, 166; Mommsen, 1895: 91).35 

																																																													
35 Na tradução de Agnant (1847: 165, 167): “Les panthères aussi sont nombreuses en Hyrcanie; leur peau est 
semée de taches rondes: on dirait des yeux de couleur rousse; leur peau est tantôt bleuâtre, tantôt blanche. On 
pretend que l’odeur et même le regard de la panthère charment les animaux; que dès qu’ils la sentent, ils accourent 
par troupes, et qu’ils ne sont effrayés que par son aspect farouche. Elle cache donc sa tête, laissant voir seulement 
le reste de son corps, pour pouvoir ensuite dévorer avec sécutité les animaux que son aspect a fascinés. Les 
Hyrcaniens, car l’homme essaye de tous les moyens, la font périr par le poison plutôt que par le fer. Ils frottent 
avec de l’aconit des lambeaux de chair, qu’ils jettent à l’endroit où aboutissent plusieurs chemins; dès que la 
panthère en a mangé, elle est suffoquée. Aussi a-t-on nommé cette plante pardalianche* (*qui étrangle les 
panthers). Mais alors ces animaux combattent le poison en avalant des excréments humains: ce remède leur est 
fourni par l’instinct. Ils ont d’ailleurs la vie si dure, que même avec les intestins hors du corps, ils luttent encore 
longtemps contre la mort. Dans les bois de ce pays on trouve aussi le léopard, espèce qui tient de la panthère; cet 
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“Occidentem versus Agriophagi tenent, qui solas pantherarum et leonum carnes edunt, rege praediti, cuius 

in fronte oculis unus est”. (Mommsen, 1895: 131).36 
 
 
2.5.30 Diocleciano (Gaius Aurelius Valerius Diocletianus Augustus, em grego Διοκλητιανός) 
(245 – 311) [Figura 2.38], imperador romano de 284 a 305, notabilizou-se, além de sua 
perseguição aos cristãos, por ter promulgado um Édito tentando tabelar os preços de produtos 
e salários, propondo um valor máximo, empreitada que obteve pouco sucesso (cf. Michell, 
1947).  
 
 

 
 

Figura 2.38 Diocleciano. 
 

O que mais nos interessa nesse documento é a lista de peles e couros de animais [Figuras 
2.39 e 2.40], incluindo a pellis leopardina. 
 

 
 

																																																													
animal est assez connu, et nous ne nous étendrons pas à son sujet. Leurs acouplements monstrueux avec l’espèce 
des lions produisent aussi des lions, mais abâtardis”.  

 
36 “A l’ouest sont les Agriophages, qui ne se nourissent que de la chair des panthères et des lions, et dont le roi 
n’a qu’un oeil au milieu du front” (Agnant, 1847: 233).  
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Figura 2.39 Lista de peles e couros de animais constante do Édito de Diocleciano, e detalhe dos cinco últimos 
itens (Mommsen, 1851: 26, 28 e 27, 29) 

 

 
 

Figura 2.40 Preço em denarii dos 5 itens da figura amterior, na tradução de Leake (1826: 38; na primeira linha 
há um erro – deve ser 1250). 
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2.5.31 Claudius Claudianus (ca. 370 – 404), poeta latino associado com a corte do imperador 
Honorius em Mediolanum (Milão), em sua obra sobre o consulado de Manlius, deixou escrito:  
 

“obvia fulminei properent ad vulner pardi semine permixto geniti, com forte leaenae nobiliorem uterum 
viridis corrupit adlter; hi maculis patres referunt et robore matres”. 

[May leopards, lightning-swift, hasten to meet the spear’s wound, beasts that are born of an adulterous 
union what time the spotted sire did violence to the nobler lion’s mate: of such beasts their marking recall de sire, 
their courage the dam”. (Platnauer, 1999: 360, 361). 
 
 
2.5.32 Avianus, poeta romano tardio, viveu provavelmente no fim do século IV e início do V. 
Sua fábula Vulpes et Pardus (Anôn., 1764: 198, 1775: 245; Anôn, 1823: 86-87; Lachman, 1845: 
29-30) é a seguinte: 
 

“Distinctus maculis et pulchro pectore pardus 
Inter consimilis ibat in arva feras. 
Sed, quia nulla graves variarent terga Leones, 
Protinus his miserum credidit esse genus. 
Caetera sordenti damnans animalia vultu. 
Solus in exemplum nobilitatis erat. 
Hunc arguta novo gaudentem Vulpis amictu 
Corripit, et vanas approbat esse notas. 
‘Vade’, ait, ‘et pictae nimium confide juventae, 
Dum mihi conslium pulchris esse queat’. 
Miremurque magis, quos munera mentis adornant. 
Quam qui corporeis enituere bonis”.  

 
 
2.6 O leopardo no Novo Testamento 
 
 
Αποκάλιψις/ Apocalipse 13: 1-2 
 

“Καὶ εἶδον ἐκ τῆς θαλάσσης θηρίον ἀναβαῖνον, ἔχον κέρατα δέκα καὶ κεφαλὰς ἑπτά, καὶ ἐπὶ τῶν κεράτων 
αὐτοῦ δέκα διαδήµατα, καὶ ἐπὶ τὰς κεφαλὰς αὐτοῦ ὀνόµατα βλασφηµίας. Καὶ τὸ θηρίον ὃ εἶδον ἦν ὅµοιον 
παρδάλει, καὶ οἱ πόδες αὐτοῦ ὡς ἄρκου, καὶ τὸ στόµα αὐτοῦ ὡς στόµα λέοντος. Καὶ ἔδωκεν αὐτῷ ὁ δράκων τὴν 
δύναµιν αὐτοῦ καὶ τὸν θρόνον αὐτοῦ καὶ ἐξουσίαν µεγάλην”. 

[Vi emergir do mar uma besta que tinha dez chifres e sete cabeças e, sobre os chifres, dez diademas e, sobre 
as cabeças, nomes de blasfêmia. A besta que vi era semelhante a leopardo, com pés como de urso e boca como 
de leão. E deu-lhe o dragão o seu poder, o seu tronco e grande autoridade]. (Sayão, 1998: 709).  
 
 
2.7 O Panchatantra (प"चत%&) 
 

O Panchatantra, ou Pañcatantra (no Alfabeto Internacional para a Transliteração do 
Sânscrito), literalmente “Os cinco princípios”, é uma antiga coleção indiana de fábulas de 
animais interrelacionadas. A obra original em sânscrito foi composta por volta do século III, na 
Caxemira. Alguns autores atribuem-na ao sábio indiano Vishnu Sharma (em sânscrito: 
'व)णशुम.न/्'व)णशुमा.). Foi também atribuída a um certo Bidpai ou Bidpay (cf., p. ex., 
Knachtbull, 1819), palavra provavelmente provinda do sâncrito e significando “homem sábio” 
ou “intelectual da corte”. 

Borzūya (ou Burzōē ou Burzōy, ou ainda Bozorgmehr-e Bokhtagan em persa médio 
Wuzurgmihr ī Bōkhtagān; latinizado como Berosias) (em árabe برزویھ, do persa arabizado 
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 médico da corte do rei sassânida Anushirwan (531-571), foi ,[Figuras 2.41 e 2.42] (بزرگمھر
comissionado para ir à Índia (cf. De Blois, 1990) em busca de plantas medicinais e trouxe uma 
cópia do Panchatantra para o Irã, traduzindo-a para o pahlavi, por volta de 570.  

 

 
 

Figura 2.41 Busto de Borzūya em Isfahan, Irã. 
 

 
 

Figura 2.42 Anushirwan e Borzūya. 
 
 

Em 750, Abū Muhammad ʿAbd Allāh Rūzbih ibn Dādūya (em persa: روزبھ عبدالله محمد ابو 
 cujo nome originalmente em ,المقفع ابن :conhecido como Ibn al-Muqaffa (em árabe ,(دادویھ ابن
persa era Rōzbih pūr-i Dādōē (دادویھ پور روزبھ) [Figura 2.43] (morto ca. 756), um zoroastrista 
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convertido ao Islã, traduziu o livro do pahlavi para o árabe, intitulando-o Kalila wa Dimna 
  .[Figura 2.44] (ودمنة كلیلة)
 

 
 

Figura 2.43 Ibn al-Muqaffa.  
 
 

 
 
Figura 2.44 Página inicial de um manuscrito de Kalila wa Dimna de Ibn al-Muqaffa, do século XIII (Biblioteca 

Nacional de Paris). 
 

Em vários manuscritos da versão árabe de Ibn al-Muqaffa existem pranchas coloridas 
representando leopardos [Figuras 2.45-2.47]. 
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Por sua vez, a tradução de ibn al-Muqaffa serviu para duas versões (e adaptações) em 
hebraico – uma feita por um autor simplesmente conhecido como “Joel”, no século XII, e outra 
pelo poeta Jacob Eleazar, no século XIII. Derenbourg (1881) republicou as duas versões, sendo 
a de “Joel” acompanhado por uma tradução francesa [Figuras 2.48 e 2.49]. 
 
 

 
 

Figura 2.45 A pantera representada em um manuscrito do Kalila wa Dimna. 
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Figura 2.46 A pantra representada em um manuscrito do Kalila wa Dimna. 
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Figura 2.47 A pantera representada em um manuscrito do Kalila wa Dimna. 
 

 

 
 

Figura 2.48 Página [XI] de Derenbourg (1881). 
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Figura 2.49 Página [311] de Derenbourg (1881).  
 
 

Kalila e Dimna foi traduzida e publicada em muitas línguas. Jacobs (1888: página 
dobrável depois da página lxxx) publicou um esquema mostrando as interrelações entre as 
várias edições, desde a edição original na Índia [Figura 2.50]. 
 

Giovanni da Capua, também chamado Johannes de Campania, de Campagnia ou de 
Capua (ca. 1250 – ca.1310), judeu italiano convertido ao catolicismo, traduziu o texto do rabino 
Joel para o latim (Johannes de Capua, ca. 1489), dando-lhe o título de Directorium vitae 
humanae. O texto dessa obra foi reproduzido por Derenbourg (1889). É deste que 
transcrevemos as escassas passagens relativas ao leopardo. 
 

“Et audiens hec leopardus, venit ad domum matris leonis et retulit ei illud, postquam prmisit ei iuramento, 
ut non revelaret alicui viventi” (Derenbourg, 1889: 102-103). 
 

“Dixit ei mater: Scito quod vir legalis et perfectus qui mihi nunciavit hoc secretum, est socius et fidelis 
secretarius tuus leopardus” (Derenbourg, 1889: 114). 
 

“Et exeuntes leopardus ei iudex aliique exercitus, (et) sederunt in ordine iudicii. Et vocatus Dimna, venit 
et astitit ligatus cathenis firmissimis in suo collo, tremens valde. Et inquit leopardus: Vos, viri de curia domini 
nostri, audite, quoniam a die qua rex Senesbam interfecit, extirtit tristis et dolens, quoniam absque culpa interfecit 
ipsum et sine ullo delictp quod ipsae commisesset, sed argumentis et seductionibus invidiaque qua invidebat ei 
Dimna contra eius dignitatem” (Derenbourg, 1889: 117-118). 
 

‘Et ait iudex: Respicite et atendite bene omnia que legalia leopardus locutus est, Nec aliquis vestrum 
occultare debet quod novit de ista materia, sive casa, et hoc propter multas causas” (Derenbourg, 1889: 118). 
 

“Responderunt iudex et leopardus: Quomodo contingit illi?” (Derenbourg, 1889: 119).  
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“Et cum exissent inde iudex et leopardus de palacio regis, supervenit mater leonis et mandavit leo ut 
legerentur matri sue omnis acta cause Dimne” (Derenbourg, 1889: 126-127). 
 

“Et productus leopardus testificatus est de Dimna ea que ab ipso et a Kelila audiverat, quando transivit per 
domum suam” (Derenbourg, 1889: 132-133). 
 

As traduções em outras línguas diferem grandemente entre si, especialmente por estarem 
baseadas em diferentes originais. Só para citar alguns exemplos, cf. Sahid (1644), Knatchbull 
(1819), Brown (1822), Firenzuola (1822), Derenbourg (1881), Keith-Falconer (1885), Jacobs 
(1888), Alemany Bolufer (1915), Ryder (1925). 
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Figura 2.50 História das edições de Kalila e Dimna (Jacobs, 1888).  
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3. ALGUNS DOCUMENTOS SOBRE A “PANTERA”, O “LEOPARDO” 
E AS “ONÇAS” – DOS PRIMEROS ANOS DA ERA COMUM ATÉ 1719 

 
 
 

3.1 O Physiologus e os bestiários 
 

Em sua resenha do livro de Peters (E.) (1898) sobre o Physiologus grego, Gottheil (1898: 
120, 123) comentou: 

 
“The history of certain books is often the history, in a nutshell, of the development of the human mind. 

Such books are not many in number; but a study of their transmission from people to people and from land to land 
gives us the general lines upon which the wisdom of the ancients has filtered down and has influenced peoples of 
later times. Bidpai’s Fables, Kalilah and Dimnah, Barlaam and Josaphat, are, perhaps, among the best known of 
such world books. To these we must add the Physiologus. The little that monkish writers and their readers knew 
of zoology, in Europe as well as in the Coptic and Abyssinian Christian communities of Africa, and the Syriac 
church of western Asia, hardly went beyond what this book taught. Even Arabic writers – witness al-Damiri and 
al-Ḳazwini – accepted in good faith the stories of the habits and peculiarities of certain animals which are to be 
found in the Physiologus. 

In the form in which the work has come down to us it is a popular zoology in about fifty sections which has 
been turned into a set of Christan allegories. As such a set of allegories it very soon became a favorite religious 
reading book. It was translated by the monks into Ethiopic, Coptic (?), Syriac, Armenian, and Arabic. In Europe 
it was turned into Latin; and as a Bestiary it found its way into old German, middle High German, old French, 
Spanish, Anglo-Saxon, Icelandic, and Waldensian literature. Grom the Greek a middle Greek version was made, 
a Slavonic and a Roumanian. It was turned into poetry, and its influence can be followed in the popular songs of 
the whole Middle Ages, and in most of the Bible commentators of that period. Its author has been stated to be 
Tatian, or Epiphanius, or Basil the Great, or John Chrysostom. No wonder that it has also been ascribed to Aristotle. 
With the close of the Middle Ages its authority began to wane. A truer knowledge of nature drove this theological 
zoology into the background; the old Physiologus was threatened with entire oblivion. The publication of a newly 
found Syriac version by Land in 1875 (Anecdota Syriaca, Vol. IV) turned the attention of the learned world to this 
forgotten page of the world’s literary history. […] 

[…]. 
That its [the Greek Physiologus] original home was Egypt there seems little doubt; to be more precise, 

Alexandria. If it be true that Justin Martyr was acquainted with its contens, its composition might, with Lauchert37, 
be placed in the first half of the second century of our era. As a Christian allegorical work its history may 
commence here. It must have started its victorious career in the form of a strictly Christian theological treatise. 
For, curious to say, no trace of a Hebrew translation or of a Jewish use of the book has come to my sight: it being 
quite the reverse in all the other world-books (see, e. g., Joseph Jacobs, “Jewish Diffusion of Folk-Tales’, in his 
Jewish Ideals, London, 1896, pp. 135 sq.)”. 

 
Às páginas 121 e 122 de seu artigo, Gottheil incluiu uma genealogia dos Physiologi e dos 

bestiários, a partir do ancestral grego do século II [Figura 3.1]. Algumas dessas obras serão 
contempladas na seção seguinte (3.2). 

 
 
 
 

																																																													
37 Referência à Geschichte der Physiologus de Friedrich Lauchert (1889). Ver também, p. ex., Cahier (1847-1849, 
1874), Karajan (1866) e Lauchert (1890). 
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Figura 3.1 Interrelações entre os Physiologi e os bestiários (Gottheil, 1889: 121-122).  
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As estórias contidas nessas obras sobre a pantera e animais relacionados vão ser repetidas 
ad nauseam pelos autores medievais e mesmo renascentistas, como veremos na sequência.  

Uma preciosíssima fonte de informações sobre os bestiários pode ser encontada no site 
“Medieval Bestiary”, incluindo as ilustrações contidas em muitos manuscritos medievais 
(procurar sob leopard, lynx, panther e pard). 
 
 
3.2 Autores dos primeiros anos da Era Comum até 1719 
 
 
3.2.1 S. Inácio de Antióquia (’Ιγνάτιος ’Αντιοχείας), também chamado Ignatius Theophorus 
(’Ιγνάτιος ὁ θεοφόρος) (ca. 35 ou 50 – 108) foi o terceiro bispo de Antióquia. Dirigindo-se a 
Roma escreveu seis cartas para as igrejas da região e uma para um bispo seu amigo.  

Em sua Epístola aos Romanos (V) mencionou sutilmente os problemas que enfrentou, 
por ser cristão, com autoridades e soldados romanos, comparando-os a bestas e leopardos.  

Cureton (1849: 47-48) publicou esse texto em, grego, siríaco e latim [Figura 3.2.].  
S. Inácio foi o primeiro autor a escrever a forma λεοπαρδος em grego.  

 

 
 

 

 
Figura 3.2 Trecho em grego, siríaco e latim da epístola aos romanos de S. Inácio de Antióquia (Cureton, 1849: 

47-48). 
 

Em Roma, foi condenado a morrer no Coliseu, atacado por leões [Figura 3.3.], durante o 
11º ano do reino de Tibério, ou seja, no ano 108. Seus restos mortais foram levados para 
Antióquia por seus companheiros e enterrados fora dos muros da cidade. O imperador Teodósio 
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II transferiu os presumidos restos de S. Inácio para o Tychaeum, ou templo de Tyche, então 
convertido numa igreja dedicada a esse santo. Em 637 essas relíquias foram transferidas para a 
Basílica de São Clemente, em Roma. 
 

 
 

Figura 3.3 Martírio de S. Inácio de Antióquia no Coliseu de Roma. 
 
 
3.2.2 Orígenes (em grego Ὠριγένης), cognominado Orígenes de Alexandria ou Orígenes de 
Cesareia (ca 185 – 253) [Figura 3.4], teólogo e filósofo neoplatônico, mencionou a pantera 
(párdalis) duas vezes:  

 

 
 

Figura 3.4 Orígenes de Alexandria 
 

A primeira em seus comentários sobre o evangelho segundo Mateus (Migne, 1862: 
colunas 1535 e 1536) [Figura 3.5]: 
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Figura 3.5 Trechos de Orígenes sobre a pantera (párdalis) (Migne, 1862: colunas 1535 e 1536). 
 

A segunda aparece em sua Expositione in proverbia Salomonis (Migne, 1857ª: colunas 
203 e 204) [Figura 3.6]: 

 

 

 
 

Figura 3.6 Trechos de Orígenes sobre a pantera (Migne, 1857ª: colunas 203 e 204). 
 
 

3.2.3 S. Atanásio de Alexandria (Ἀθανάσιος Ἀλεξανδρείας) (ca. 296–298 – 373) [Figura 3.7], 
em sua Vida de Santo Antão, descreveu dramaticamente o episódio em que o demônio faz surgir 
vários animais medonhos, entre eles leopardos. Em Migne (1857c: colunas 857 e 858) há esta 
passagem [Figura 3.8]: 

 

 
 

Figura 3.7 S. Atanásio de Alexandria (Teto da igreja de Santa Maria sopra Minerva, Roma). 
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Figura 3.8 Texto de Migne (1857c: colunas 857 e 858)38. 
 
 

3.2.4 Oribasius (Ὀρειβάσιος) (ca. 320 – 403), médico pessoal do imperador Juliano, o Apóstata, 
citou a gordura do leopardo como remédio duas vezes [Figuras 3.9 e 3.10]: 

 

 
 

Figura 3.9 Trecho à página 531 de Bussemaker & Daremberg (1854).39 
 

 
 

Figura 3.10.Trecho à página 538 de Bussemaker & Daremberg (1859)40 
 

3.2.5 S. Basílio de Cesareia, na Capadócia, também chamado São Basílio Magno ou Basílio, o 
grande (em grego Ἅγιος Βασίλειος ὁ Μέγας) (329/330 – 379) [Figura 3.11]. Em sua Homilia 

																																																													
38 Vivian (1994: 108) ofereceu a seguinte versão: “The night, then he [the Devil] worked such deceit that that place 
was shaken as by an earthquake that seemed to tear everything apart. The demons came inside, taking the shape 
of wild beasts and reptiles in a nightmare. Suddenly the place was filled with the illusory shapes of lions and bears 
and leopards and bulls and male and female serpents and wolves, and each one came toward him with a loud roar 
and hissing, according to its kind. The roaring lions wanted to leap upon him; the bull acted as though it would 
gore him; the snake struck, but did not reach him; and the wolf stalked towards him. All of these appeared together, 
and the sound of their roars and hissings was very fearful”.  

 
39 Na tradução de Bussemaker & Daremberg (1854: 531): “la graisse de lion, de léopard et de hyène, éminnement, 
et celle du taureau à un moindre degré; le castoréum, les os du sèche, la laine brûlée” (incluído entre os 
“Médicaments subtils et les médicaments à particules grossières”).  

 
40 Na tradução de Bussemaker & Daremberg (1854: 539): “La graisse du taureau est forte aussi, mais moins que 
celle du bouc. La graisse du lion, du léopard, d’hyène et d’oie favorisent plus la perspiration que les précédents, 
mais elles ne sont pas plus ramolissantes” (incluído entre os “Médicaments ramolissants”).  
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IX in Hexaemeron (Migne, 1857d: colunas 191 e 192; Figura 3.12) mencionou brevemente esse 
animais: 

 

 
 

Figura 3.11 S. Basílio Magno.  
 

 
 

Figura 3.12 Texto de S. Basílio sobre a pantera (Migne, 1857d: colunas 191 e 192). 
 
 

3.2.6 Em seu Hexaemeron, escrito por volta de 389, S. Ambrósio de Milão (Ambrosius 
Mediolanensis) [Figura 3.13], no século Aurelius Ambrosius (ca. 340 – 397), ao discorrer sobre 
os animais terrestres criados por Deus no sexto dia, mencionou três vezes o leopardo: 

 

 
 

Figura 3.13 S. Ambrósio de Milão (Anôn., 1614). 
 

“Nam de pardi specie nec scriptura siluit, quòd uarietate coloris, motus uarius animę suę prodat. Dicit enim 
Jeremias: Si mutabit Aethiops pellem suam: & pardus uarietatem? Nom solum enim de figura, sed etiam de 
mobilitate furoris istud accipitur, eo quòd tenebrosis & inquietis ac mobilibus infidae mentis atq’ animi 
mutationibus decoloratus populus Iudeorũ, boni propositi gratiam iam tenere non possit, nec ad emendationem 
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ullam correctionemq’ remeare, qui semel ferinam induerit immanitatem” (Coster, 1555: 74; Anôn., 1614: coluna 
87; Monachis Ordinis S. Benedicti, 1748: coluna 136; Migne, 1845: coluna 247)41. 

 
“Habet suos usus natura, & sensus domesticus. Vix infantulo coeperunt dentes prorumpere, & iam nouit 

sua arma tentare. Nondũ catulo dentes, & tanquam habeat, ore proprio se quaerit ulcisci. Nondum ceruo cornua, 
& tamẽ fronte praeludit atq’ ex ea quae nondũ expertus fit tela minitatur. Lupus si prior hominem uiderit, uocem 
eripit, & despicit eum tanquã uictor uocis ablatae. Idem sise pręuisum senserit, deponit ferociam, non potest 
currere. Leo gallum, & maxime albũ ueretur. Caprea ulnerata dictamũ petit, & de uulnere excludit sagittas. Norunt 
& bestiae remedia sua. Leo aeger simiam quaerit ut deuorer, quo possit sanari. Leopardus capreae agrestis 
sanguinẽ bibit, & uim languoris euirat. Omnis fera aegra canis hausto curatur sanguine. Vrsus aeger formicas 
deuorat. Ceruus oleae remusculos mandit” (Coster, 1555: 77; Anôn., 1614: coluna 91; Monachis Ordinis S. 
Benedicti, 1748: coluna 142; Migne, 1845: coluna 252)42. 

 
“Quid dicãt allio homines delectari, & illud ad escã sumere, quod & leopardus fugit? Deniq’ sicubi alium 

aliquis confricandũ putauerit, leopardus inde exilit, nec resistit. Cuius uenenata fera odorem non potest sustinere. 
Id tu pro cibo sumis, & uisceribus infundis internis?” (Coster, 1555: coluna 77; Anôn., 1614: coluna 91; Monachis 
Ordinis S. Benedicti, 1748: coluna 142; Migne, 1845 coluna 252)43.  
 
 
3.2.7 A Historia Augusta. Este é o título dado a uma obra repleta de falsidades, provavelmente 
composta por um único autor desconhecido do fim do século IV, durante o reino de Teodósio 
I, que trata da biografia de vários imperadores romanos e atribuída a seis autores fictícios, 
denominados Aelius Spartianus, Iulius Capitolinus, Vulcacius Galicanus, Aelius Lampridius, 
Trebellius Pollio e Flavius Vopiscus de Siracusa44, conhecidos em seu conjunto como 

																																																													
41 “Scripture is also not silent about the nature of the leopard. By the varied character of his coat he betrays the 
variety of his emotions. Jeremias says: ‘If the Ethiopean can change his skin or the leopard his spots’. This is not 
said merely of what is external. It refers, also, to changes in the fierce nature of the animal. The Jewish people, 
whose characters were spoiled because of the gloomy and uneasy fluctuations of their hearts and minds, could not 
attain the grace of good purpose. Once they had acquired the fierce character of a wild beast, they were unable to 
return to a better and improved mode of life” (Savage, 1961: 235).  

 
42 “Nature has her own customs and her own innate instincts. Scarcely has the infant got his first teeth when he is 
able to test his own arms. The puppy does not yet have his teeth, yet in defense he acts as if he had. The deer is 
not yet provided with horns, yet he practices and butts with his head, threatening with weapons with which he is 
not furnished. A wolf takes way a man’s power of speech by first staring at him. The wolf despises this man over 
whom he is victorious by reason of his loss of speech. On the other hand, if a wolf perceives that he has been seen 
first, he loses his fierce character and is unable to run away. A lion is in dread of a cock, especially of one white 
in color. A she-goat when wounded searches for a plant called dittany and by this means rids herself of arrows. 
Wild animals, too, have instinctive knowledge of suitable remedies. A sick lion searches for an ape which, when 
devoured, restores him to health. To a leopard the blood of a wild she-goat serves as an antidote against physical 
weakness. A sick bear devours ant. A deer chews the branches of an olive tree” (Savage, 1961: 244-245). S. 
Ambrósio aproveitou neste trecho muitas informações obtidas da História Natural de Plínio.  

 
43 “Why do I need to mention the fact that men are fond of garlic and use as a food a substance which the leopard 
avoids? Hence, as soon as a person gets ready to prepare garlic, a leopard, who is unable to tolerate it, is apt to 
leap forth from that region. To think that you use for food and infuse into your vitals a substance whose very odor 
a ferocious wild beast cannot endure!” (Savage, 1961: 245).  

 
44 Camus (1909: 21, nota (1)) forneceu uma falsa informação: “Les guépards d’Asie paraissent avoir été peu connus 
des Romains avant le IIIe siècle de notre ère, époque des expéditions de Gordien le Jeune contre les Perses. C’est 
alors probablement que fut formé le nom composé leopardus, employé au IVe siècle, d’abord par Julius 
Capitolinus, puis par Lampridius, Vopiscus et autres [minha ênfase]”. Ora, o nome leopardus já fora citado 
por autores anteriores, como Sextus Pompeius Festus (2.5.22), S. Ambrósio (3.2.6), S. Isidoro de Sevilha (3.2.13), 
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Scriptores Historiae Augustae [cf. Societas Bipontina, 1787 e d’Aguen, Taillefert & Chenu, 
1844-1847] [Figura 3.14]. 
 

 
 

Figura 3.14 Frontispício da Historia Augusta na edição de Schrevel (1661). 
 

Na biografia de Antoninus Heliogabalus, atribuída a “Aelius Lampridius”, há duas 
passagens sobre leopardos: 
 

																																																													
Hrabanus Maurus (3.2.15), na obra Rhytmus de Sancto Annone (Hughes de Saint Victor, 3.2.28) e Alberto Magno 
(3.2.55).  
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“XXI. Canes iecinoribus anserum pavit. Habuit leones et leopardos exemtos in deliciis, quos edoctos per 
mansuetarios subito ad secundam et tertiam mensam iubebat accumbere, ignoratinbus cunctis quod exarmati 
essent, ad pavorem ridiculum excitandum”. 

[He fed his dogs on goose-livers. Among his pets he had lions and leopards, which had been rendered 
harmless and trained by tamers, and these he would suddenly order during the dessert and the after-dessert to get 
up on the couches, thereby causing an amusing panic, for none knew that the beasts were harmless”. (Magie, 
1993a: 146, 147). 
 

“XXV. Ebrios amicos plerumque claudebat et subito nocte leones et leopardos et ursos exarmatos 
inmittebat, ita ut expergefacti in cubículo eodem leones, ursos, pardos cum luce vel, quod est gravius, ncte 
invenirent, ex quo plerique exanimati sunt”. 

[When his friends became drunk he would often shut them up, and suddenly during the night let in his lions 
and leopards and bears – all of them harmless – so that his friends on awakening at dawn, or worse, during the 
night, would find lions and leopards and bears in the room with themselves; and some even died from this cause”. 
(Magie, 1993a: 154, 155); 
 

O mesmo Aelius Lampridius, na vida de Geta (Publius Septimius Antoninus Geta), irmão 
de Caracala, escreveu: 
 

“Familiare illi fuit has quaestiones grammaticis proponere, ut dicerent singula animalia quomodo vocem 
emitterent, velut: agni balant, porcelli grunniunt, palumbes minurriunt, porci grunniunt, urvi saeviunt, leones 
rugiunt, leopardi rictant, elephanti barriunt, ranae coaxant, equi hinniunt, asini rudunt, tauri mugiunt, easque de 
veteribus adprobare”.  

[It was a common practice of his to propound puzzles to the grammarians, asking them to characterize the 
cries of the different animals, as for example: the lamb bleats, the pig squeals, the dove coos, the hog grunts, the 
bear growls, the lion roars, the leopard snarls, the elephant trumpets, the frog croaks, the horse neighs, the ass 
brays, the bull bellows; and in proof he would cite the ancient writers”. (Magie, 1993a: 40, 42 e 41, 43). 
 

O outro autor fictício, Flavius Vopiscus, descreveu o espetáculo oferecido no circo por 
Marcus Aurelius Probus, imperador de Roma de 276 a 282: 
 

“triumphavit [Probus] de Germanis & Blemmyis, omnium gentium drungos usque ad quinquagentos 
homines ante triumphum duxit. Venationem in Circo amplissimam dedit, ita ut populus cuncta diriperet. Genus 
autem spectaculi fuit tale: arbores validae per milites radicitus vulsae conexis late longeque traibus affixae sunt, 
terra deinde superiecta totusque Circus ad sylvae consitus speciem gratia novi viroris effronduit. Missi deinde per 
omnes aditus struthiones mille, mille cervi, mille apri; iam damae, ibices, oves ferae et caetera herbatica animalia 
quanta vel ali potuerunt inveniri. Immissi deinde populares, rapuit quisque quod voluit. Edidit alia die in 
Amphitheatro una missione centum iubatos leones, qui rugitibus suis tonitrus excitabant. Qui omnes e posticis 
interempti sunt, non magnum praebentes spectaculum quum occidebantur. Neque enim erat bestiarum impetus ille 
esse e caveis egredientibus solet; occisi sunt praeterea multi, qui diripere nolebant, sagitis. Editi deinde centum 
leopardi Libyci, centum deinde Syri; editae centum leaenae et ursi simul trecenti; quarum omnium ferarum 
magnum magis constat spectaculum fuisse quam gratum”. 

[He celebrated a triumph over the Germans and the Blemmyae, and caused companies from all nations, 
each of them containing up to fifty men, to be led before his triumphal procession. He gave in the Circus a most 
magnificent wild-beast hunt, at which all things were to be spoils of the people. Now the manner of this spectacle 
was as follows: great trees, torn up with the roots by the soldiers, were set up on a platform of beams of wide 
extent, on which earth was then thrown, and in this way the whole Circus, planted to look like a forest, seemed, 
thanks to this new verdure, to be putting forth leaves. Then through all the entrances were brought in one thousand 
ostriches, one thousand stags and one thousand wil-boars, then deer, ibexes, wild sheep, and other grass-eating 
beasts, as many as could be reared or captured. The populace was then let in, and each man seized what he wished. 
Another day he brought out in the Amphitheatre at a single performance one hundred maned lions, which woke 
the thunder with their roaring. All of these were slaughtered as they came out of the doors of their dens, and being 
killed in this way they afforded no great spectacle. For there was none of that rush on the part of the beasts which 
takes place when they are let loose from cages. Besides, many, unwilling to charge, were dispatched with arrows. 
Then he brought out one hundred leopards from Libya, then one hundred from Syria, then one hundred lionesses 
and at the same time three hundred bears; all of which beasts, it is clear, made a spectacle more vast than 
enjoyable”. (Magie, 1993b: 374, 376 e 375, 377). 
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3.2.8 Outro comentário sobre o Hexameron foi escrito por autor desconhecido entre 375 e 500. 
Conhecem-se mais de 26 manuscritos gregos medievais dessa obra, todos eles atribuindo sua 
origem a Eustathius de Antióquia. Originalmente descoberto na Sicília pelo Cardeal Guglielmo 
Sirleto, em 1583, só foi publicado pela primeira vez por Allatius (1629), com copiosas notas e 
tradução latina. Migne (1857b) republicou essa obra, considerando-a espúria; à coluna 741 há 
os seguintes trechos [Figura 3.15]: 

 

 
 

Figura 3.15 Trecho do Hexameron de Pseudo-Eustathius (Migne, 1857b: coluna 741). 
 

Em tradução latina (Migne, 1857b: coluna 742): 
 

“Pardalis perfacile capit animalia. Etenim cum sat noveri cunctas quadrupedis ejus odore mire sollicitari, 
in profundis cavernis insudat, hae vero quasi nidore quodam invitatae, sagaciter persequuntur, ubi properato in 
loca vicina convenerint, subito correptas mandit. 

Panthera cum caeteris animantibus, uno excepto dracone, amicitias et consuetudines jungit: minutis 
macularum oculis, quase stellis superpicta, valdeque cicur, et quandiu cibo non eget, in latebris dormit; sed post 
tres dies, fame dominante, egreditur maximeque clamat, indeque ex ore suavitas quaedam, odoris instar aromatum 
efflatur, quo animalia pelecta capiantur, et tum vicina, tum longinquiora proxime accedunt, sequunturque, corporis 
varietate delectata. Verum panthera via non longa procedens revertitur, attenteque considerat, et ex animalibus 
quod illi collibitum est, impetu facto, comprehendit”.  

 
 

3.2.9 Já no século V o Physiologus grego fora traduzido em etíope. Hommel (1877) publicou 
um desses manuscritos, incluindo o texto etíope [o trecho sobre a pantera está mostrado na 
Figura 3.16] e uma tradução para o alemão. 
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Figura 3.16 Texto etíope sobre a pantera (Hommel, 1877: 15-16).  
 
 

Na tradução de Hommel (1877: 62-63, 1890: 21): 
 

“Ueber den Panther.94 
 

Diesert aber ist ein kleines thier.92 Es sprach der prophet: ‘Ich bin wie ein panther für Ephraim’ (Hos. 5, 
14)93 Der Physiologus sprach: 

Also ist die natur des panthers:94 Mit allen thieren lebt er in freundschaft,95 nur der drache ist sein feind. 
Und bunt ist sein ansehen wie das kleid des Joseph,96 und sehr schön ist das their, zahm und friedlich. Und wenn 
er nur weniges frisst, so ist er satt97 und schläft dann in seiner höhle. Und am dritten tag erhebt er sich vom schlaf 
und brüllt mit lauter stimme, während die in der nähe und ferne sind, seine stimme hören. Und aus seinem mund 
kommt ein gutter geruch. Und alle thiere gehn ihm nach und kommen zu ihm wegen seines geruchs.45 

																																																													
45 Notas 94-97 de Hommel: 
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So ist unser Herr Jesus Christus von seinem schlaf auferstanden, und durch seinen wohlgeruch hat er nahe 
und ferne an sich gezogen. Wie der Apostel sprach: ‘Der wohlgeruch Christi ist bein uns’ (II. Cor. 2, 15) und gross 
ist diese weisheit unsres erlösers.98 Und der Psalmist sprach: ‘Und es hay sich erhoben die königin zu deiner 
rechten, in das kleid von gold gehüllt’ (ψ. 44, 14) und der schmuck unsers heilands Christus ist bunt durch 
keuschheit und tugend und durch reinheit, durch milde und güte und vortrefflichkeit, durch friede und mässigung. 
Ferner ist er der tödter der schlange, er de rim himmel ist.99 Und nichts unbegründetes ist (in der heilingen schrift) 
über die thiere und vögel geschrieben”46 

 
 

3.2.10 Luxorius, escritor e poeta romano, viveu em Cartago, na África, durante os últimos anos 
da ocupação vândala no século VI, sob os reinos dos reis vândalos Thrasimund, Hilderic e 
Gelimer (496-534). Em um de seus poemas (cf. Meyer (H.), 1835: 145-146, no. 367), intitulado 
De pardis mansuetis, qui cum canibus venationem faciebant, escreveu: 

 
“Cessit Lyeai sacra fama nominis, 
Lynces ab oris qui subegit Indicis; 
Curru paventes duxit ille bestias, 
Mero gravitas, agminari nescias, 

Et quas domarent vincla coetu 112rovo112s. 
Sed mira nostri forma constat seculi, 
Pardos feroces, saeviores tigribus, 
Praedam sagaci nare mites quaerere 

Canum inter agmen,e t famem doctos pati, 
Quidquid capessunt, ore ferre baiulo. 
O quod magister terror est mortalium. 
Diros ferarum qui retundit impetus, 

Morsu repertros ut cibos non adpetant”47. 
 
 

3.2.11 O imperador de Bizâncio Justiniano I (Flavius Petrus Sabbatius Iustinianus Augustus, 
em grego Φλάβιος Πέτρος Σαββάτιος Ἰουστινιανός) (ca. 482 – 565) [Figura 3.17] foi o último 
imperador romano a falar latim como primeira língua.  

Justiniano I alcançou fama duradoura por suas reformas jurídicas através da completa 
revisão da lei romana, algo que nunca havia sido tentado. A legislação completa desse 
imperador é conhecida como Corpus Juris Civilis e consiste de quatro partes: o Codex 
Justinianus, as Digesta ou Pandectae (do grego antigo πανδέκτης, ‘que contém tudo’) as 
Institutiones e as Novellae. Já no começo de seu reinado, que durou de 527 a 565, Justiniano 
designou seu quaestor Tribonianus (500 – 547) para supervisionar essa gigantesca tarefa. O 
primeiro esboço do Codex Justinianus – uma codificação das constituições imperiais do século 
II em diante – foi completado a 7 de abril de 529, mas a versão final só em 534. As Digesta ou 
Pandectae, uma compilação de textos legais mais antigos, apareceu em 533, sendo seguidas 
pelas Institutiones, um livro de texto que explicava os princípios da lei. As Novellae, coleção 
das novas leis promulgadas durante o reino de Justiniano, suplementaram o Corpus, sendo a 
única parte redigida em grego, a linguagem comum do Império Romano do Oriente.  

																																																													
46 Notas 98 e 99 de Hommel: 

 
47 “Si pardos au lieu de leopardus n’est pas ici une licence poétique, amenée par les exigences de la versification, 
il faut croire que pour Luxorius ces deux noms étaient encore synonymes” (Camus, 1909: 22). “Les auteurs 
classiques latins ne donnent aucune indication, qui nous mette à même de préciser ce qu’étaient pour eux les lynces 
du cortège de Bacchus, mais d’après l’épigramme de Luxorius, on peut supposer avec assez de vraisemblance, 
qu’ils entendaient par là les panthères. Ces animaux sont parfaitement reconnaissables sur divers bas-reliefs et 
camées, qui nous sont restés de l’antiquité, tandis qu’on ne rencontre jamais, dans les oeuvres artistiques de ce 
genre, les guépards avec leurs hautes jambes et leur longue queue..” (Camus, 1909: 23).  
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Figura 3.17 Justiniano I (mosaico da Basílica de San Vitale, Ravena). 
 

Os trechos mais relevantes que nos interessam são os seguintes (note-se a complexa 
organização dos textos): 

 
LIBER IX. PANDECTARUM. TITULUS II. AD LEGEM AQUILIAM. SECTIO I. ARTICULUS I. 

Quandò sit locus Actioni Legis Aquiliae ex primo Capite. II (Pothier, 1818a: 512): 
 

“Sed canis inter pecudes non est. Longè magis bestiae in eo numero non sunt; velut, ursi, leones, pantherae. 
Elephanti autem et cameli quase mixti sunt. Nam et jumentorum operam preaestant, et naturae eorum fera 

est: et ideò primo capite contineri eos oportet”. 
 

LIBER XIX. PANDECTARUM. TITULUS I. DE ACTIONE EMPI ET VENDITI. PRIMA PARS. DE 
ACTIONE EMPTI. SECTIO II. Quid veniat in Actione Ex Empto? CAPUT PRIMUM. De his quae naturaliter 
insunt judicio Empti. ARTICULUS IV. De obligatione prohibendi quominùs res emptori evincatur. § II. Quanti 
teneatur venditor emptori, evictionis nomine, hâc Actione Ex Empto? XLVI. Uno casu in actione ex empto ob rem 
evictam non hoc quod emptoris interest venit, sed duntaxat quanti res empta est. Casum illum ita refert Ulpianus 
(Pothier, 1818a: 575, 1818b: 195): 
 

“Veluti cùm futurum jactum retis à piscatore emimus, aut indaginem plagis positis à venatore, vel 
pantheram ab aucupe”.  

 
LIBER XXXIX. PANDECTARUM. TITULUS IV. DE PUBLICANIS, ET ECTIGALIBUS, ET 

COMISSIS. ARTICULUS II. De Vectigalibus. § I. Quis Vectigalia constituere possit, et pro quibus mercibus 
Vectigal pendatur (Pothier, 1820: 589-590): 

 
“XV. Merces autem pro quibus Vectigal praestari consuevit, sunt generaliter quaelibet nerces extraneae. 

Species pertinentes ad Vectigal: cinnamomum, piper longum, piper álbum, folium pentaspherum, folium 
Barbaricum, costum, costamomum, nardi-stachis, cassia, turiana, xylo-cassia Smyrna, amomum, zingiberi, 
malabatrum, aroma Indicum, chalbane, lazer, alchelucia, sargo-galla, onix Arabicus, cardamomum, xylo-
cinnamomum, opus bissicum, pelles Bablylonicae, pelles Parthicae, ebur, ferrum Indicum carpatum, lapis 
universus, margarita, sardonix, ceraunium. Hyacinthus, smaragdus, adamas, saffirinus, callainus, beryllus, 
cheliniae, hopia Indica, vela Sarmatica, metaxa, vestis serica vel subserica, vela tincta, carbasea, nema sericum, 
spadones, Indici leones, leaenae, pardi, leopardi, pantherae; pupura, item maracorum Lana, fucus, capilli Indici”. 
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3.2.12 Georgios Pisides (Γεώργιος Πισίδης), poeta bizantino nascido na Pisídia48, que viveu no 
século VII, em seu Hexaemeron (Migne, 1865: coluna 1506) [Figura 3.18] registrou: 

 

 
 

Figura 3.18 Trecho sobre a pantera (párdalis) de Georgios Pisides (Migne, 1865: coluna 1506)49. 
 
 

 
 

Figura 3.19 S. Isidoro de Sevilha.  
 

																																																													
48 Pisídia era o nome de uma região da antiga Ásia Menor (Anatólia) que se localizava ao norte da Lícia e fazia 
fronteira com a Cária, Lícia, Frígia e Panfília, correspondendo, a grosso modo, com a província moderna de 
Antalya na Turquia.  

 
49 Na tradução de Migne (1865: coluna 1506): “Quos aphorismos Hippocratis didicit caprea, ut saucia dictamnum 
edat, atque ita teli venenum exspuat? Quisnam Galenus, succo ex amaris lacttucae foliis expresso, accipitrum 
morbum sanat, et offusam oculis caliginem abradit Sic etiam pardalis, cum aegrotat, silvestris caprae crurorem 
bibit, et morbo liberatur”.  



	

    Arquivos do NEHiLP | Número 14          115 

3.2.13 S. Isidoro de Sevilha (Isidorus Hispaliensis) (ca. 560 – 636) [Figura 3.19], em suas 
Etimologias (XII, ii, 8-11), declarou (cf. Lindsay, 1911)  

 
“Panther dictus, sive quod omnium animalium sit amicus, except dracone, sive quia et sui generis societate 

gaudet et ad eandem similitudinem quicquid accipit reddit. Πᾶν enim Graece omne dicitur. Bestia minutis orbiculis 
superpicta, ita ut oculatis ex fulvo circulis, nigra vel alba distinguatur varietate. Haec semel omnino parturit; cuius 
causae ratio manifesta est. Nam cum in utero matris coaluere catuli maturisque ad nascendum virbus pollent, odiunt 
temporum moras: itaque oneratam foetibus vulvam tamquan obstantem partui unguibus lacerant: effundit illa 
partum, seu potius dimittit, dolore cogente. Ita postea corruptis et cicatricosis sedibus genitale semen infusum non 
haeret acceptum, sed inritum resilit. Nam Plinius (N. H. 8, 43) dicit animalia cum acutis unguibus frequenter parere 
non posse; vitiantur enim intrinsecus se moventibus catulis. Pardus secundus post pantherem est, genus varium 
ac velocissimum et praeceps ad sanguine. Saltu enim ad mortem ruit. Leopardus ex adulterio leaenae et pardi 
nascitur, et tertiam originem afficirt; sicut et Plinius in Naturali Historia (8, 42) dicit, leonem cum parda, aut 
pardum cum leena concumbere et ex utroque coitu degenere partus creari, ut mulus et burro”50.  

 
 

3.2.14 Na obra Clavis Scripturae, do século VIII, erroneamente atribuída a Melito de Sárdis, 
bispo de Sárdis, perto de Esmirna, na Anatólia ocidental, morto ao redor de 170, existe uma 
interpretação simbólica do leopardo (Pitra, 1855: 58): 

 
“PARDUS, Antichristus: ‘Et bestia quae ascendebat de mari, similis pardo’. 

Peccator conversus: ‘Pardus cum hoedo accubabit’. 
Diabolus, vel peccator, moribus varris. In Jeremias: ‘Sicut Aethiops non mutabit pellem, et pardus 

varietatem suam’”. 
 
 

3.2.15 Hrabanus Maurus (ca. 780 – 856) [Figura 3.20], abade dos mosteiros de Fulda e 
Mogúncia durante o períoso da renascença carolíngia, citou as passagens de Plínio sobre o 
leopardo, introduzindo o simbolismo que esse animal representava para os cristãos (Migne, 
1864: coluna 220 A, B): 

 
“Nam Plinius dicit animalia cum acutis unguibus frequenter parere non posse; vitiantur enim intrinsecus se 

moventibus catulis. Pardo secundus post pantheram, genus est varium ac velocissimum, et praeceps ad sanguine; 
saltu enim ad mortem ruit. Pardusautem mystice significant Diabolum diversis vitiis planissimum, vel peccarorem 
quemlibet maculis scelerum et diversorum errorum aspersum. Unde dicitt propheta: Aethiops non mutavit pellem, 
et pardus varietatem suam (Jer. XIII). Item pardus Antichristus malitiae varietate asperses, ut in Apocalypsi: Et 

																																																													
50 Camus (1909: 23): “Au VIIe siècle, nous trouvons une distinction bien établie entre le leopardus et le pardus 
dans les ‘Origines’ d’Isidore de Séville; mais il n’y est pas fait mention de la chasse avec le premier de ces félins. 
L’auteur s’est contenté de parler de la ressemblance du guépard avec le lion, en ajoutant l’étymologie: ‘Leopardus 
ex adulterio leaenae et pardi dicitur’. Ce nom semble avoir été populaire de bonne heure chez les chrétiens, à 
Rome, car parmi les inscriptions latines provenant des catacombres de S. Calixte, on a l’épitaphe d’un enfant de 
sept ans, appelé Leopardus”. Essa inscrição é a seguinte: 

 
Segundo Raoul-Rochette (1838: 181) essa pedra foi retirada da catacumba de S. Calixto, em Roma, e está 

no Museu Capitolino; o autor incluiu a seguinte decifração da escrita: “Dis Manibus Sacrvm (numero Coumbarii 
vel Hypogaei christiani) XL. Leopardum in pace, com Spiritu sancto accepto (scilicet post Spiritum sanctum 
acceptum), euntem ad Beatos, innocentem, Posuerunt Parentes. Vixit annis vii, mensibus vii”. 
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bestia quae ascendebat de mari, similis erat pardo (Apoc. XIII); de illis dicit, qui in nigredine peccatorum et 
varietate perseverant. Alibi tamen scriptum est: Habitabit lupus cum agno, et pardo cum haedo cubabit (Isa. XI). 
Quod in adventu Christi completum est, quando illi, qui antes feroces fuerunt, eum innocentibus vitam ducunt, et 
qui errorum maculis pollute errant, poenitentiam agentes ad veritatem fidei convertuntur. Leopardus ex adulterio 
leaena et pardi nascitur, et tertiam originem efficit: sicut et Plinius in naturalis Historia dicit, leonem cum pardo 
aut pardo cum leaena concumbere, et ex utroque coitu degenere partus creari, ut mulus et asina”. 

 

 
 

Figura 3.20 Hrabanus Maurus (à dir.) oferece seu livro ao papa Gregório IV (centro). 
 

Em seu Martyrologium Hrabanus Maurus relatou alguns detalhes da vida de S. Torpes (o 
Saint Tropez dos franceses) (Caius Silvius Torpetius) (Migne, 1852: coluna 1137): 

 
“In civitate Pisana natale sancti Torpetis martyris, quem Nero imperator jussit magnam Dianam matrem 

deorum adorare, quod ipse renuens repletus Spiritu sancto, et dixit: ‘Melius est unum Deus adorare, qui fecit 
coelum et terram, et omnia quae in eis sunt, quam plures deos colere, hoc est daemones’. Exiens sanctus Torpes 
de palatio multum intra se cogitans dixit: ‘Quid faciam idlis serviendo et baptismum salutis non accipio?’. Tunc 
ascendit in montem et clamare coepit, dicens: ‘Pater Antoni, ubi es?’. Respondet presbyter Antonius et dixit: ‘Et 
quis es tu fili?’. Sanctus Torpes dixit: ‘Ego sum servus tuud Torpes’, tunc Antonius baptizavit eum in nomine 
Pstris, et Filii, et Spiritus sancti. Tunc statim angelus Domini apparuit sancto Torpeti, et dixit ei: ‘Forti esto animo, 
quia tu nobiscum eris in paradiso’. Postea Neo perrexit Romam et Satellico cognate suo praecepit sanctum 
Torpetem in carcerem recipe, et alapis caedi, et ad columnam Habentinam nudo corpora religari, et dum sanctus 
Torpes complesset orationem, cecidit illa columna, et oppressit ex impiis quinquaginta, et ipse Satellicus sub ea 
mortuus est. Tunc filius Satellici, nomine Silvinus, dum haec ita agerentur, jussit ut leo eum ad devorandum 
dimitteretur: qui subito dimissus dans rugitum super eum, et eadem hora mortuus est; et iterum dimissus est 
leopardus, et ipse flectens caput lingebat plantas ejus. Tunc praecepit Silvinus ministries ut ad mare duceretur et 
ibidem decollarur. Sacus vere Torpes, spem habens ad Dominum, ita oravit: ‘Domine, suscipe spiritum meum’, et 
sic a carnífice decollatus est”.  
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Figura 3.21 Ioannis Scotus Eriugena. 
 

3.2.16 Johannes Scotus Eriugena (ca. 815 – ca. 877) [Figura 3.21], teólogo irlandês, filódofo 
neoplatonista e poeta, em suas Expositiones super Ierarchiam Caelestem S. Dionysii (Migne, 
1853: coluna 168) fez o seguinte comentário: 

 
“Myticus quoque pantheri [Christus] est. Pantheri quippe dicitur quasi panther, hoc est bestialissimus. 

Ferocissima enim omnium bestiarum est. Quae figura dupliciter in Christo intelligitur: aut enim e contrario 
accipitur, up per nimiam ipsius bestiae ferocitatem ineffabilis divinae pietatis clementia et mansuetudo, qua vult 
omnes homines salvos fieri in agnitionem veritatis venire, significetur, aut per metaphoram suavissimae bestiae 
zelus divinae bonitatis, quo devorat et consumit omnes ferales et irrationabiles nostrae natrae motus, imaginatur. 
In eadem figura et pardalis ursaque saeviens introducitur”. 
 

 
3.2.17 Muhammad ibn Zakariyā Rāzī (em persa: رازی زکریای محمد Mohammad-e Zakariā-ye 
Rāzi, também conhecido por seu nome latinizado Rhazes ou Rasis) (854 – 925) [Figura 3.22], 
foi médico, alquimista, filósofo e uma figura muito importante na história da medicina.  

 

 
 

Figura 3.22 Rhazes.  
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Em sua obra Rasis ad Almansorem (Rasis, 1497) há uma passagem referente ao 
leopardo e outra ao guepardo (alphet ou alfet) [Figuras 3.23 e 3.24]: 

 

 
 

Figura 3.23 Trecho no fólio 37r de Rasis (1497). 
 

 
 

Figura 3.24 Trecho no fólio 104v de Rasis (1497). 
 

3.2.18 No poema medieval francês do século XI, La Chanson de Roland, constam os seguintes 
versos:  

 
“Une autre vision vient encore l’émouvior.] 
À Chapelle d’Aix, en France, il croit se voir. 

Et destre braz li morst uns vers si mals; 
De vers Ardene vit venir un leupart, 

Sun cors demenie mult fierement asalt. 
D’enz de [la] sale uns veltres avalat 

Que vint a Carles le galops e les salz, 
La destre oreile al premer ver trenchat, 

Ireement se cumbat al leupart. 
Dient Franceis que grant bataille i ad, 

[Mais] il ne sevent li quels d’els la veintrat. 
Carles se dort, mie ne s’esveillat. Aoi” (Lehugeur, 1870: 67-68). 

 
“Quant Rolland veit que la bataile serat, 

Plus se fait fiers que leun ne leupart, 
Franceis escriet, Oliver apelat: 

‘Sire cumpainz, amis, ne l’ dire ja! 
Li emperere ki Franceis nos laissat, 
I tels.xx. milie em mist a une part; 

Sun escientre, [n’]en I out un cuard! 
Par son seignur deit hum susfrir granz mals, 

E endurer e forz freiz e grantz chalz; 
Si’n deit hom perdre del sanc e de la char” (Lehugeur, 1870: 100). 
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Na edição de Robertson-Mellor (1980), porém, existem mais passagens: 

 
Estrofe LII 

 
Devers Espagna vid vinir un liopart, 
Son cors meesme el requert et asalt. 
De son paleis un veltres li asalt, 
E veint al rois a trot et a salt. 
Pur son amor gentement se combat; 
Ardiement asalu lo leopart, 
Mais ni seit qual de lors se vinçerat. 
Çarlo se dorme, mie ne s’esveilat. 

 
Estrofe LXXXV 

  
 Or vede ben Rollant che batailla serà. 
 Plus se fa fer che lion ne liopard. 
 Rollant s’escria, Oliver appella: 
 - Sire compagnun, amig, tré vos in ça! 
 Li enperer che ci nos manda, 
 Tel .XX.M. homes ni est in nule part. 
 Per son segnor dé hom sofrir gran mal 
 E dé indurer fort fred et gran chald, 
 E si dé perdere del sang et de la car. 
 Se nos muron, poront dir in tute part, 
 Ch’in tot li mund non fu tante noble vasal. 
 Çarles de França vent nos secorant. - 

 
Estrofe CCIII 

 
Urs, liopard pois le voleit mançer; 
Serpens e bivres, dragons e averser, 
Griffon et aigle i ot .XXX. miller. 
Il n’i oit cils a Franceis ne se joster, 
E Franch crient: - Carlomaine, aider! - 

 
 

3.2.19 O Codex Exoniensis, ou The Exeter Book, uma antologia de poesia anglo-saxônica, que 
deve ter sido composto entre 965 e 975, foi publicado por Thorpe (1842). Esse autor declarou 
à p. iii do seu prefácio: 

 
“The only information we possess with regard to the manuscript, the entire contents of which are now first 

communicated to the Public, is, that it was one of many presented to the Library of his cathedral by Leofric, the 
first bishop of Exeter, under whom the see was transferred to that city from Crediton, of which he was the tenth 
bishop, in the year 1046”. 

 
O longo trecho referente à pantera está na Figura 3.25 (Thorpe, 1842: 355-360): 
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Figura 3.25 Páginas 355-360 de Thorpe (1842). 
 
 

3.2.20 Konstantinos VII Porphyrogennetos ou Porphyrogenitus (Κωνσταντῖνος Ζ΄ 
Πορφυρογέννητος) (905 – 959) [Figura 3.26] foi o quarto imperador da dinasia macedônica do 
Império Bizantino, tendo reinado de 913 a 959. Fez uma compilações dos dados sobre animais 
existentes nas obras de Aristófanes (que comentou Aristóteles), Aelianus e Timotheus de Gaza. 
Lambros (1885) editou essa obra, dando-lhe o seguinte título:  
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Nessa De Natura Animalium há as seguintes referências à párdalis e ao panther:  
 

-     I.6 (Lambros, 1885: 2): 
 

 
 

-     I.13 (Lambros, 1885: 13): 
 

 
 

-     I.143 (Lambros, 1885: 34): 
 

 
 

-     II.245- 270 (Lambros, 1885: 90-94): 
 

 



	

       	126         Arquivos do NEHiLP | Número 14 
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-     II.201 (Lambros, 1885: 97): 
 

 
 

-     II.302 (Lambros, 1885: 98): 
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Figura 3.26 Cristo coroando Konstatinos Porphyrogennetos.  
 
 

 
 

Figura 3.27 Frontispício do Liber totius medicina de Haly Abbas (1523). 
 
 

3.2.21 ‘Alī ibn ‘Abbās al-Majūsī, conhecido no ocidente como Haly Abbas (em árabe:  علي بن
 ou Albohacen Haly, falecido entre 982 e 994, foi um médico, psicólogo e (العباس المجوسي
escritor persa zoroastriano, autor de um famoso Kitab al-Maliki, ou seja ‘Livro Régio’, em latim 
Liber Regalis (cujo real título era Kitāb kāmil al-sināʿa al-ṭibbiyya, ou seja ‘Livro completo da 



	

    Arquivos do NEHiLP | Número 14          129 

arte médica (na edição latina de 1523 Liber totius medicinae [Figura 3.27] Nele há uma receita 
de emplastro para curar mordidas de leões e leopardos (Albohacen Haly, 1492: fólio 120r; 
Haly filius abbas, 1523: fólio 204v; ambos sob “Practice Líber Quartus”) [Figura 3.28]: 

 
 

 
 

Figura 3.28 Fólio 120r (parte) do Regalis dispotio (Abohacen Haly, 1492). 
 
 

3.2.22 Outra figura importante na medicina foi Abu’l-Qasim Khalaf ibn ‘Abbas al-Zaharawi, 
em árabe: الزھراوي عباس بن خلف القاسم أبو, latinizado como Abulcasis (ou Albucasis), 
(Medina Al-Azhara, 936-1013) [Figura 3.29], médico cirurgião do al-Andalus. A edição latina 
de sua obra foi publicada por Ricius (1519) [Figura 3.30]. 

 

 
 

Figura 3.29 Abulcasis visitando um enfermo. 
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Figura 3.30 Frontispício da edição latina da obra de Albucasis feita por Ricius (1519).  
 

Nela existem duas passagens referentes ao leopardo [Figuras 3.31 e 3.32]: 
 
 

 
 

Figura 3.31 Trecho à página CXXXIIv da obra de Albucasis (Ricius, 1519). 
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Figura 3.32 Trecho à página CXXXVr da obra de Albucasis (Ricius, 1519). 
 
 

 
 

Figura 3.33 Avicena. 
 

3.2.23 Avicena, forma latinizada de Ibn-Sīnā (em persa: سینا ابن / سینا پور; em árabe: سینا ابن), 
cujo nome completo era Abū ʿAlī al-Ḥusayn ibn ʿAbd Allāh ibn Al-Hasan ibn Ali ibn Sīnā (em 
árabe: سینا ابن الله عبد ابن الحسین علي أبو) (ca. 980 – 1037) [Figura 3.33] foi um dos mais 
importantes pensadores e escritores persas da Era Dourada Islâmica. Das cerca de 459 obras 
que se sabe ter ele escrito, quase 240 sobreviveram, incluindo 150 sobre filosofia e 40 sobre 
medicina.  

Na tradução latina de algumas de suas obras por Cecilius Fabrianensis (1506: fólio 38r, 
na seção De Animalibus) há uma breve passagem sobre o leopardo [Figura 3.34]: 
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Figura 3.34 Trecho no fólio 38r do De Animalibus de Avicena, na edição de Cecilius Fabrianensis (1508).  
 

No Liber Abvali Abincine de anima in arte alchimiae (Avicena, 1572: 214) há a seguinte 
receita: 

 
“Loquitur parabolicè de 132rovo132ssim. 

 
“Accipe de tribus cordibus, & quartum de quart sit minor pars, quàm de omnibus alijs, & corda sint de istis 

bestijs quas tibi dicam. Cor lupi, de leone, de panthera, & cor vipera: misce & imbibe de eis calcem cupri quam 
fecisti, & nõ mittas tibi ibi aliud sal: & mitte subtus fimum, & stet tibi per duas noctes, & duos dies: & quartam & 
quintam, & sexta partem diei”. 

 
 

3.2.24 O Harleyan MS 3093, do século XI, intitulado ‘Incipit liber fisiologus a Theobaldo 
italicus compositus’ assim discorreu sobre a pantera (Morris, 1872: 208-209): 

 
“Est quadrupes panter[Figura 3.35] quo non pulcrior alter. 

Qui niger ex albo conspergitur orbiculato. 
Diuersis pastus uenatibus et saciatus. 

Se recipit. Dormitque cauo. prostratus in antro. 
Post triduum surgit. Tum uero denique rugit. 
Exit hodor talis de gutture tamque suauuis. 
Qui uirtute sua superat uel aromata nulta. 

Ad quem mox tendit quae uocem belua sentit. 
Ac sectatur cum nimia dulcedine plenum. 
Sic faciunt omnes. soli pantera dracones. 

Cum sonata ut fugiunt aut segnes corpore fiunt. 
In caueisque latent. Ipso nec tempore parent. 
Est autem christus panther per mistica dictus. 

Qui superset hominess forma collates ad omnes. 
Et satur ille fuit quia quot uult tot sibi sumit. 
Et somnum cepit cum nos moriendo redemit. 

Rugitum misit postquam de morte reuixit. 
Celos ascendens ubi regnat cum patre presens. 
Quem gentes cuncte sunt sic credendo secute. 

Aut fugit atque latet ne cab ipso tempore paret. 
Serpens antiquis qui nobis est inimicus. 

Namque palam nullos licet audet fallere multos. 
Quos cum defendat qui secla per omnia regnat. 

Carmine finito sit laus et gloria christo. 
Cui sinon alii placeant hec metra tebaldi”. 
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Figura 3.35 Ilustração da pantera no MS Harley. 
 

Nas figuras 3.36 - 3.37 estão as páginas correspondentes a esse trecho na edição de 1490 
([Hildebertus], 1490): 

 

  
 

Figura 3.36 Lista dos capítulos e Fólio 19r de Hildebertus (1490). 
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Figura 3.37 Fólio 20r de Hildebertus (1490). 

 
Muito provavelmente essa obra deve ser atribuída a Hildebert de Lavardin (ou Hildebert 

de Tours; seu nome é também escrito Hydalbert, Gildebert ou Aldebert) (ca. 1055 – 1133); em 
seu Physiologus constam exatamente as mesmas palavras (cf. Beaugendre, 1708: coluna 1178 
e Migne, 1854a: coluna 1224). 

 
 

3.2.25 O Rhytmus de Sancto Annone, poema em louvor de S. Anno II (1056 – 1075) [Figura 
3.38], bispo de Colônia e fundador da abadia de Siegburg (Renânia do Borte-Vestfália, 
Alemanha), foi provavelmente escrito, em médio alto-alemão, por um monge dessa abadia em 
fins do século XI ou início do XII. A seção XIV reza (Opitz, 1639: 23; Schilter & Scherz, 1726: 
10; Kehrein, 1865: 17): 
 

“Das dritti dier was ein Lebarte, 
Vier arin vederich her havite. 
Der beceichinote den Criechiskin Alexanderin 
Der mit vier herin vür aftir landin, 
Unz her die werilt einde, 
Bi guldinin fiulin bikante. 
In India her die wüsti durchbrach, 
Mit zwein boumin her sich da gesprach…”. 
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Figura 3.38 S. Anno II. 
 

 
Na versão latina de Schilter (in Schilter & Scherz, 1726: 10); 

 
“Tertium animal erat Leopardus, 
Quatuor aquilinas alas habebat. 
Is designavit Graecabicum Alexandrum, 
Qui cum quatuor exercitibus ivit in expeditionem, 
Usque dum orbis finem percurrit, 
Per aureas columnas notum fecit. 
In India eremum perfregit, 
Cum duabus arboribus ibi collocutus...”. 

 
 

3.2.26 Raoul Tortaire (em latim Rudolphus Tortanus, também chamado Raoul Le Tourtier ou 
Raoul de la Tourte) (1063 – depois de 1122), em seu poema Ad Robertum enumerou os vários 
animais que fizeram parte de um desfile organizado por Henrique I da Inglaterra51, em Caen, 
após haver conquistado a Normandia ((Certain, 1855: 513): 

																																																													
51 ”Henri Ier roi d'Angleterre, que la bataille de Tinchebray, gagnée sur son frère, avait rendu maître de la 
Normandie.C'est donc après l’année 1106 que Raoul Tortaire vint à Caen, et même quelques années après, si l'on 
considère que, dans l'ordre des épîtres, le récit de son voyage vient après la lettre à Galon écrite en 1108. Je crois 
donc que l'on ne se tromperait pas beaucoup en plaçant de 1110 à 1115 l'excursion que fit le moine de Saint-Benoît 
sur les côtes de Normandie. Le séjour momentané du roi d'Angleterre à Caen contribuait à répandre beaucoup de 
vie et de mouvement dans cette ville. Pour se faire bien venir de ses nouveaux sujets, le prince leur donnait des 
spectacles; il offrait notamment à leur curiosité une exhibition d'animaux rares et féioces. Quelle bonne fortune 
pour notre narrateur! Il paraît que c'était un usage déjà établi chez les princes, de réunir par curiosité des bêtes 
étrangères et de les tenir près de leurs palais. [...]. Elle n'en excita pas moins l'admiration du voyageur, qui parle 
curieusement de chacun des animaux qu'il a vus, en entremêlant ses descriptions des fables amusantes dont 
l'histoire naturelle s'est enveloppée si longtemps. C'était d'abord un jeune lion, un lion de six mois. Depuis 
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3.2.27 Num manuscrito posterior a 1090, intitulado El Libro de los Enxemplos, há o seguinte 
trecho sobre o leopardo (Gayangos, 1860: 481): 
 

“CXXXIX. 
 

Inimicus parvus non à majoribus contemnatur. 
 

Aunque tú seas mucho mayor, 
Non menosprecies al enemigo menor. 

 
Desto hay un enxemplo natural. Dice Sant Isidro en Las Etimologías, é léese en el libro de Proprietatibus 

rerum, que el leon non ha y cosa que peor quiera que al leopardo, porque sabe que es engendrado en adulterio, 
fijo de leona é de un animal que llaman pardo:é este leopardo non ha y cosa que mas miedo haya que el leon, ca 
donde quier que lo falla lo mata. E él, entendiendo que se non puede defender del leon por fuerza, con cautela lo 
vence é lo mata; ca él sabe que el leon non ha temor ninguno, é que le reputa por nada. Así que face una cueva so 

																																																													
l'anecdote d'Androclès rapportée par Aulu-Gelle, le lion est en possession d’une réputation de générositésur 
laquelle la crédulité de Raoul renchérit encore lorsqu'il dit  

Exulibus, miseris, prostratis ac spoliatis 
Commodus et mitis dicitur esse leo. 

 
C'était ensuite un léopard dont l’auteur attribue la prodigieuse agilité à à cette circonstance, que le léopard, 

suivant l'étymologie de son nom, est le produit de l'animal nommé pardus et de la lionne. On voyait aussi un lynx, 
le lynx dont la vue pénètre à travers tous les obstacles, mais que le chasseur qui lui enlève ses petits trouve 
cependant moyen d’amuser en lui jetant un morceau de verre, le seul objet que ses yeux ne puissent percer”.  
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terra que tiene dos bocas ó dos entradas mucho anchas, é en medio mucho angosta é estrecha, que él, maguer es 
mas delgado que el leon, apenas puede salir por aquella estrechura; é cuando el leon le persigue entra por una boca 
de la cueva é sale por la outra, é el leon entra en pos él, é cuando viene á medio de la cueva por la estrechura non 
puede pasar, é entonces viene el leopardo por detrás, é mórdelo, é llágalo fuertemente, é fácelo morir; é así él 
cuando non teme cosa alguna muere á manos de otro menor que él”. 

 
 

3.2.28 O monge beneditino e cronista inglês Orderic Vital (em latim Ordericus Vitalis) (1075 
– ca. 1142) escreveu uma Historia Ecclesiastica, onde, nos capítulos VII a X tratou dos eventos 
de seu tempo, inclusive da Primeira Cruzada. No livro X narrou os seguintes acontecimentos 
(Le Prevost, 1852: 123-124): 

 
“...Pictavensis dixit Guillelmus: Velociter arma sumite, et redeuntes Constantinopolim obsidete; viriliter 

expugnantes urbem, non recedemus, donec aut perfidum Imperatorem52 perimamus, aut ab invito quod petitum 
est, viribus extorqueamus. Innumera suis Fidelium millia fraudulentiis peremit; ideoque gratum Deo, ni fallor, 
sacrificium exhibebit, qui vitam occupantis terram ad perniciem multorum, arte quavis, exemerit. Stephanus 
Blesensis, aliique modesti barones edicto hujusmodi non adquieverunt, sed, sincerae veritatis allegationibus 
rationaliter prolatis, pariter contradixerunt. Porro, Aquitani et Guascones, aliique contumaces, qui juvenili 
providentia regi appetunt, protervi ducis juvenilem impudentiam confirmaverunt. Procaciter ergo reversi sunt, 
triduoque Byzantium obsederunt. Imperaror autem, ut conatus eorum audivit, et urbem e contra populosam, triplici 
muro septam consideravit, in primis hostilem adventum parvipendit. Verum, potquam pertinaciam eorum 
persistentem intellexit, tres ferocissmos leones et septem leopardos inter medium murum et antemurale dimitti 
praecepit. Custodes autem super tertium murum, cui procerum palatia intrinsecus inhaerebant, constituit; portas 
vero reseratas esse jussit. Sic nimirum per feras opinatus est Gallos subsannando deterrere, urbemque regiam sine 
humana manu defendere. Ast hominum nil valet versuta cogitatio, nisi quantum divina decernit dispensatio. 
Cumque Franci in castris armati constitissent, et neminem sibi obstare vidissent, per primam portam, conflictum 
quaerentes, intraverunt, et, hinc inde curiosis luminibus spectantes, patriae defensores preastolati sunt. Protinus 
primo ingressis saevi leones occurrerunt, et dentibus atque unguibus saevientes quodam laeserunt, et incautos, 
bestialisque conflictus ignaros laceraverunt.  

Verum certamen belluarum humano diu nequivit ingenio resistere. Armati enim pugiles venabulis feras, 
stridulisque missilibus confoderunt, et, leonibus exinctis, leopardos fugaverunt, atque ad medium murum 
fugientes insecuti sunt. Porro, leopardi, rependo velut murilegi, murum transilierunt, et Gallorum cunei per portam 
secundi muri introierunt, tertiumque fortiter expugnare nisi sunt. Fit ingens in urbe vociferatio civium, 
horribilisque turbatio et concursus omnium, quid in tam repetino evenu agerent, ignorantium. Audiens Imperator 
insoliti assultus tumultum, pertimuit, et quod falsa spe deceptus fuerat, ingemuit. Tandem per legatos suos 
nobilibus peregrinis supplicavit, multiplicibusque promissis iratos lenivit, ac ab expugnatione regiae urbis, quam 
pene jam iruperant, compescuit”.53 

																																																													
52 Alexios I Comnenos (1106 – 1142). 

 
53 Na tradução de Forester (1854: 292-294): “...William of Poitiers thus addressed them: ‘Let us instantly fly to 
arms and, by a counter march, lay siege to Constantinople; and stoutly assaulting the city, we will not draw off till 
we either put to death this perfidious emperor, or wring from him, however reluctantly, what we demand. He has 
brought destruction on thousands of the faithful by his treacheries, and I think therefore that he who by any means 
shall take the life of one whose occupation of the country is the cause of so much loss, will offer a sacrifice 
acceptable to God’. 

Stephen of Blois and some other lords who were for temperate counsels did not acquiesce in this proposal, 
which they joined in opposing, alleging arguments founded on right reason. However, the Aquitanians and 
Gascons, with other insubordinate troops, preferring to be led by juvenile imprudence, supported the rash proposal 
of the young duke. They therefore returned by a hasty march, and sat down before Byzantium for three days. The 
emperor, when he first heard of their design, was disposed to treat it lightly, considering the vast population of his 
capital, and that it was fortified by triple lines of circumvallation. But finding that they persisted in their enterprise, 
he commanded three most savage lions and seven leopards to be set loose in the area between the two exterior 
walls. He also posted guards on the third wall, to which the palaces of the nobles in the interior of the place 
adjoined, and caused the gates to be firmly closed, thinking thus, in scorn, to deter the Franks from their attack 
through fear of the wild beasts, and defend the imperial city without employing human means. But the crafty wiles 
of man are fruitless when they are not aided by Divine Providence. The Franks, after standing to arms in their 
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3.2.29 William of Malmesbury (ca.1095 – ca. 1143), em sua Gesta Regum Anglorum: 

 

 

 
(Migne, 1855: coluna 1261; Hardy, 1860: 469-470). 

 
[“I deem this the less wonderful, because it is well known, that in Asia, if a leopard bites any person, a party 

of mice approach directly, to discharge their urine on the wounded man; and that a filthy deluge of their water 
attends his death; but if, by the care of servants driving them off, the destruction can be avoided during nine days; 
then medical assistance, if called in, may be of service. My informant had seen a person wounded after this manner, 
who, despairing of safety on shore, proceeded to sea, and lay at anchor; when immediately more than a thousand 
mice swam out, wonderful to relate, in the rinds of pomegranates, the insides of which they had eaten ; but they 
were drowned through the loud shouting of the sailors. For the Creator of all things has made nothing destitute of 
sagacity ; nor any pest without its remedy”] (Giles, 1847: 317). 

 

																																																													
camp, seeing that there was no show of resistance, entered the outer gate eager for conflict, and searched with 
enquiring eyes on all sides for the defenders of their country. However, no sooner had they entered than the fierce 
lions unexpectedly attacked their foremost ranks with great rage, and tearing them with their fangs and claws, 
severely wounded some of the troops, unaccustomed as they were to encounter wild beasts. 

But such a contest with the skill of man could not last long. The soldiers transfixed the lions with spears 
and darts, and having destroyed the lions, drove off the leopards, pursuing them to the foot of the middle wall, 
which the leopards crossed, creeping up them like cats. The Franks passed through the gate in this second wall, 
and made a bold assault on the third. The citizens now raised loud cries, and there was horrible confusion, all the 
people running together and not knowing what they shoud do in this sudden emergency. The emperor hearing the 
noise of this unexpected attack was struck with terror, lamenting the failure of his false hopes. At last he sent a 
suppliant message to the noble pilgrims, and contriving to soothe their wrath by a variety of promises, induced 
them to draw off from the assalt of his capital, the defence of which they were on the point of carrying by storm”. 
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(Migne, 1855: coluna 1563; Hardy, 1860: 638). 

 
[“Paul, earl of Orkney, though subject by hereditary right to the king of Norway, was so anxious to obtain 

the king’s [Henry I of England] friendship, that he was perpetually sending him present ; for he was extremely 
fond of the wonders of distant countries, begging with great delight, as I have observed, from foreign kings, lions, 
leopards, lynxes, or camels, — animals which England does not produce. He had a park called Woodstock, in 
which he used to foster his favourites of this kind”] (Giles, 1847: 443).  

 
 

3.2.30 Hughes de Saint Victor (1096 – 1141) [Figura 3.39], em seu De bestiis et allis rebus, 
escreveu sobre a pantera e o leopardo: 

 
“[Liber Secundus] Cp. XXIII. De pantherae naturae. 

 
Est animal, quod dicitur panthera, vario quidem colore, sed speciosum nimis, et mansuetum valde. 

Physiologus dicit quod inimicum est solis draconibus. Com ergo comederit et satiaverit se de universis 
venationibus, revertitur in speluncam suam, ponensque se dormit per triduum. Surgens autem a somno, statim 
emittit rugitum per altum, simulque odorem nimiae suavitatis cum rugiu, ita ut odor hujus praecellat omnia aromata 
et pigmenta. Cum ergo audierint vocem ejus omnes bestiae, quae lonfe vel rope sunt, congregantes se, nimiam 
suavitatem ejus sequuntur. Solus aurem draco cum audierit vocem ejus, timore perterritus abscondit se sub terrenis 
speluncis. Ibi autem non ferens vim odoris ejus, in semetipso contractus obstipescit et torpescit, et manet immobilis 
exanimusque velut mortuus; aetera autem animalia sequuntur eam quocunque vadit. Sic et Dominus noster Jesus 
Christus verus panther omnes genus humanum, quod a diabolo captum fuerat, et morti erat obnoxium, per 
incarnatonem suam ad se trahens eripuit, et cativam ducens captivitatem, dedit dona hominibus (Ephes. IV). 
Panthera enim omnis fera, quasi omne animal odore capiens interpretatur. Sic et Deus, ut diximus, videns omne 
genus humanum daemonius captum idolisque macipatum, omneque simul praedam diaboli factum, descendit de 
coelo cum nimio incarnationis suae odore, et eripuit nos, sequimurque Dominum et Agnum quoque ierit, 
impleturque propheta: Factus sum, inquit, huic panthera [línea] Ephraim, et sicut Leo [putredo] domui Juda (Ose. 
VII). Ac per hoc significabatur Jam tunc, quia Ephraim idolis serviebat, quod vocatio gentium, et plebis Judaeorum 
debuerat per adventum Christi impleri. Et quia panthera varium est animal. significat Christum, qui est 
imcomprehensibilis sapientia, totus simplex, bônus, clemens, firmus, et stabilis, et diversa sapientia fulgens. Et 
etiam quia speciosum est animal panthera, sic enim est Christus, veluti David dicit in spiritu: Speciosus forma 
prae filiis hominum (Psal. XLIV). Item quia mansuetum est animal, sicut dicit Isaias de Christo: Gaude et laetare, 
filia Sion, quia rx tuus venit tibi mansuetus salvans (Math. XXI. Zach. IX; Isa, LXII). Etiam quia sicut panthera 
cum satiata fuerit, statim quiescit et dormit, ita et Dominus noster Jesus Christus, postquam satiatus est Judaicis 
illosionibus, et flagellis, alapis, injuriis, conutmeliis, spinis, sputaminibus, ad ultimum in crice suspensus, clavis 
affixis, felle et aceto potats, lancea perforatus, his, inquam, violentiis Judaeorum satiatus Christus dormivit et 
quievit in sepulchro, descendensque in infernum, religavit illic draconem magnum, generis humani maximum 
inimicum, antiquuum videlicet serpentem. Quod autem tertia die istud animal post satietatem et somnum surgit, et 
rugitum magnum emitit, et gragrat odor suavitatis ex ore ejus, significat quod Dominus noster Jesus Christus tertia 
die surgens a mortuis, implevit prophetiam de eo David dicentis: Excitatus est tanquam dormiens Dominus 
tanquam potens crapulatus a vino (Psal. LXXVII). Statim exclamavit, ita ut in omnem terram exaudiretur Vox 
ejus, et in lines orbis terrae verba ejus dicendo: Gaudete Jam, et confidite, et nolitetmere: Ego vici mundum (Joan. 
XVI). Et iterum: Pater, quos dedisti mihi, custodivi (Joan. XVII). Vade ad Patrum meum, et Patrum vestrum, 
Deum meum, et Deum vestrum. Iterum veniam ad vos, et non dimitam vos orphanes (Joan. XIV). Item in fine 
Evangelii sic dicebat:Ecce ego vobiscum sum omnibus diebus usque ad consummationem saeculi (Matth. XXVIII). 
Et quid suavius aut dulcius esse potest odore Domini nostri Jesu Christi? Ita enim suavis est, ut omnes qui prope 
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per fidem et per opera sunt, et qui adhuc fragilitate gravati longe sunt, audiant vocem ejus. Repleti enim et recreati 
suavissimo odore mandatorem ejus requirimus eum, semper seqüentes eum, clamando cum Propheta. Quam dulcia 
faucibus meis eloquia tua, Domine! super mel ori meo (Psal. CLVIII). Et cum sapiente in Canticis canticorum: In 
odore unguentorum tuorum currimus (Cant. I). Et paulo post. Introduxit me rex in cubiculum suum, exultabimus 
et laetabimus cum eo (ibid.). Oportet itaque nos quanto citius detur, sicut adolescentulas in Christo renatas animas, 
et per baptismum ad novitatem vitae venientes, post unguenta mandatorum Christi currere, et de terrenis ad 
coelestia transmigrare, ut ns introducat rex in palatium suum, Hierusalem civitatem Domini virtitum, et montem 
sanctorum omnium. Ibique exsultantes dicamus: Gloriosa dicta sunt de te civitas Dei (Psal. LXXXVI). Sicut 
audivimus, sic et vidimus in civitate Domini virtutum (Psal. XLVII); 

Panthera est bestia minutis orbiculis superpicta, ita ut oculatis ex fulvo circulis nigra vel alba distinguntur 
varietatae. Ilaec semel omnino parturit, cjus causae ratio manifesta est. Nam cum in útero matris concreti catuli 
maturis viribus ad nascendum pervenerint, oneratam matrem tanquam partui obstantem, unguibus lacorant, et 
effundit illa partum, seu potius dimittit, dolore cogente. Ita corruptis matris finibus et loculis, genitale postea semen 
infusum non haeret acceptum, sed irritum resilit foras. Unde Plinius dicit animália acutis unguibus frequenter 
parere non posse. Vitiantur enim intrinsecus se moventibus catuli. Isidorus autem sic: ‘Panther dictus est sive 
quod omnium anmalium sit amicus, except dracone, quem valde odit; sive eo quod ea sui generis societate gaudet, 
quod ad eandem similitudinem quidquid accipit reddit’. Pan [πᾶν] Graece omne dicitur Latine, et ther [θηρα] fera. 
Item Isidorus de aromatibus: ‘Aromata, inquit, sunt quaecunque fragrantis odoris, quae India vel Arabia mittit, 
sive alia quaevis regio’. Nomen autem aromata traxisse videntur, sive quod aris imposita divinis invocationibus 
apta videantur, sive quod sese seri inserere ac miscere probentur. Nam quid est odor nisi era naribus attractus 
postquam ab re odorífera fuerit imbutus?” (Migne, 1854b: colunas 69-71).  

 
“[Liber Tertius] Cap. II. De pardo, et leopardo. 

 
Pardus est ferarum genus varium, ac velocissimum, et praeceps ad sanguine. Saltu enim ad mortem ruit. 

Leopardus ex adulterio leaenae et pardi nascitur, et tertiam originem efficit, sicut et Plinius in naturali historia 
dicit leonem cum parda, aut pardum cum leaena concumbere, et ex utroque coitu degeneres partus creari, quales 
sunt ex diversis speciebus progenii mulus et burdo” (Migne, 1854b: coluna 83).  

 

 
 

Figura 3.39 Hugues de Saint Victor (miniatura inglesa do séc. XIII). 
 
 
 

3.2.31 Philippe de Thaon viveu na Normandia durante o reinado de Henri I. Entre 1121 e 1135 
compôs um bestiário, no qual encontramos (Wright (T.), 1841: 82-84; cf. tb. Bartsch, 1866: 
colunas 75 e 76; Walberg, 1900: 18-22) [Figura 3.40]: 
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Figura 3.40 Trecho de Philippe de Thaon sobre a pantera (Wright (T.), 1841: 82-84). 
 
 

3.2.32 Pierre de Blois (1130 – ca. 1211), arcebispo de Cantuária, deixou escrito (Buys, 1600): 
 
 

“A montibus Leopardorum. Leopardus à leone & pardo procreatur. Leo crudelis est, leopardus maculosus. 
Si ergo leo propter crudelitatem daemones, pardus propter varietatem congruè haereticos designat, qui quia 
vnitatem fideidiuersis & peruersis dogmaticus scindunt, quase quibusdam maculis corpus infectum gerunt. Qui 



	

       	142         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

sunt ergo leopardi, nisi superbi amatores huius saeculi, quos primum diabolus per doctrinam haereticorum ad 
perfidiam generat, ac deine per huius mundi amorem ad viria inflammat? Montes leopardorum diuitiae sunt & 
pompae huius saeculi, in quibus peruersi se extollunt, & electorum vitam tanto acrius insectantur, quanto eos in 
hoc saeculo abiectos & sublimes aspiciunt.Benè ergo dicitut ad sponsam. Venies, & transibis ad montem Seir & 
Hermon, à cubilibus leonum, à montibus leopardorum54”. 

 
 

3.2.33 Na obra De naturis bestiarum, composta por volta de 1150 e falsamente atribuída a S. 
João Crisóstomo consta exatamente o mesmo texto de Hughes de Saint Victor do item 3.2.30 
(cf. Heider & Häufler, 1850: 553-55).  

 
 

3.2.34 O rabino Benjamin ben Jonah de Tudela (? – 1173) [Figura 3.41] viajou, a partir de 1159 
ou 1163, pela Espanha, França, Itália, Grécia e Constantinopla e outros lugares da Ásia 
ocidental; visitou em seguida a Síria, o Líbano, a terra de Israel e o norte da Mesopotâmia (que 
ele chamou de Shinar) antes de chegar a Bagdá; daí foi até a Pérsia e através da Península 
Arábica até o Egito e o norte da África, voltando à Península Ibérica em 1172, tendo passado 
por 300 cidades. Relatou inclusive o que ouvira sobre a China e o Tibete. Publicou o relato de 
suas viagens como Viagens de Benjamin, Masa’ot Binyamin, בנימין מסעות, e também como 
O Livro das Viagens, Sefer ha-Masa’ot, המסעות ספר. Suas vívidas descrições da Ásia 
ocidental precedem as de Marco Polo por cem anos. A primeira edição (em caracteres rabínicos) 
foi publicada em Constantinopla, em 1543; a segunda em Ferrara, em 1556 [Figura 3.42]. 

Em Constantinopla o rabino viu vários animais no Hipódromo55 (l’Empereur, 1633: 25; 
edição bilíngue latim/hebraico) [Figuras 3.43 e 3.44]: 
 

“Est quoque locus in quo se oblectare rex solet, isq’ aulae muro proximus, dictus hippodromus: ubi rex 
quotannis die natalicio Jesu Nazareni magnum edit spectaculum. Nam in isto loco coram rege & regina omnia 
hominum totius mundi genera suis imaginibus exhibentur quolibet praestigiarum genere. Producere etiam solẽt 
leones, ursos, pardos atq’ onagros: quos emittunt ut inter se concertent; ut & aves. Nec ullibi par visitur 
spectaculum”. 

 
 
 
 
 

																																																													
54 Citação do Canticum Canticorum 4: 8.  
 
55 Na tradução de Asher (1840: 52): “The Hippodrome is a public place near the wall of the palace, set aside for 
the sports of the king. Every year the birthday of Jisho [sic] the Nazarene is celebrated there by public rejoicings. 
On these occasions you may there see representations of all the nations, who inhabit the different parts of the world 
and surprising feasts of jugglery. Lions, bears, leopards and wild asses as well as birds, that have been trained to 
fight each other, are also exhibited, and all this sport, the equal of which is to be met with nowhere, is carried on 
in the presence of the king and the queen”.  
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Figura 3.41 O rabino Bejamin ben Jonah de Tudela. 
 

 
 

Figura 3.42 Capa da segunda edição do livro de viagens de Benjamin ben Jonah de Tudela (1556). 
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Figura 3.43 Frontispício da edição bilíngue de l’Empereur (1633). 
 

 
 

Figura 3.44 Página 25 da edição bilpingue de l’Empereur (1633), com o trecho sobre os animais do Hipódromo 
de Constantinopla.  
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3.2.35 Yurii I Vladimirovich (Юрий Владимирович), alcunhado de Yurii Dolgorukiy (Юрий 
Долгорукий, literalmente “Yurii do braço comprido”) (ca. 1099 – 1157) [Figura 3.45] foi o 
fundador de Moscou. Também é citado como Gyurgi, Dyurgi¸ou Jorge I de Rus. Reinou como 
Velikiy Kniaz (Grande Príncipe) de Kiev de setembro de 1149 até abril de 1151 e novamente 
de março de 1155 até maio de 1157. Segundo Ševčenko (2002: 71, nota 9): “Oleg, son of Prince 
Sviatoslav, gave to (or received from) Prince Iurii Vladimirovich Dolgorukii a leopard 
(pardus) when he visited Moscow in 1147, according to the Hypatian Chronicle”).  

 
 

 
 

Figura 3.45 Yurii Vladimirovich “Dolgorukii”.  
 
 

3.2.36 Santa Hildegard von Bingen (1098 – 1179) [Figura 3.46], abadessa beneditina, mística 
cristã, filósofa, compositora, escritora e naturalista, escreveu uma pequena obra sobre animais, 
na qual tratou da pantera (Migne, 1855a: coluna 1319):  
 

 
 

Figura 3.46 Santa Hildegard von Bingen. 
 

“Cap. VII. – De Panthera 
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“Panthera valde calida est in natura sua, velut vanam gloriam quaerit, ita quod omnia animalia in factis 

suis libenter imitaretur, et caetera animalia, propter amorem eorum non diligit, sed propter hoc quod secundum 
naturae suam opera eorum libenter faceret; nec etiam per omnia mundis pascuis utitur, unde et anhelitus ejus non 
est mundus, sed aliquantum venenosus, quamvis interdum bene olere videatur. Et ea quae in ipsa sunt, ad 
medicamenta non multum valent”. 

 
 

3.2.37 O poeta normando Wace [Figura 3.47] (também conhecido como Robert Wace) (ca. 
1110 – depois de 1174) compôs, por volta de 1155, o Roman de Brut. Wace apresentou uma 
longa lista dos presentes oferecidos pelo legendário Rei Artur a seus convidados por ocasião de 
sua coroação, ilustrando a munificência real (Lincy, 1838: 115-116): 

 

 
 

Figura 3.47 Wace entrega a Henry II sua outra obra, Roman de Rou et des Ducs de Normandie. 
 

“A cels qui d’autre terre estoient, 
Qui por amor à lui venoient,  
Dona armes et bons destriers  
Et ses aornements plus chiers.  
Donna déduiz, donna balez, 

Donna levriers, donna brachez, 
Donna pélices, donna dras, 
Donna copes, donna hénas,  
Donna pailes, donna eniax, 

Donna bliauz, donna mantiaux, 
Donna lances, donna espées,  

Donna sajètes barbelées; 
Donna herneis, donna escuz, 
Donna espiez bien esmoluz. 
Donna lieparz et dona ors, 
Seles, lorains et chacéors; 

Donna haubers, dona destriers 
Don hiaumes, dona deniers; 
Donna argent et donna or, 
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Donna le miex de son trésor”. 
 

Para Camus (1909: 31), esses lieparz eram guepardos. 
 
 
3.2.38 Quanto a Gioacchino da Fiore (Joachim de Flore) (ca. 1130 – 1202) [Figuras 3.48 e 
3.49], monge cisterciense calabrês, Camus (1909: 28) chamou atenção para um 
interessantíssimo fato: 

 
“...il me paraît vraisemblable que lorsque l’Alighieri concevait le plan de son immortel poème, l’idée de 

placer des animaux farouches, menaçants, au pied du ‘dilettoso monte’, lui vint en lisant dans la Visio de gloria 
paradisi’ de l’abbé Joachim, que l’âme admise à penétrer dans le séjour celeste est d’abord arrêtée par des ‘lynces, 
des hyènes, des griffons, des lions et des dragons: 

 
Inde linces, hinc hyene et grifonum feritas 
Procedenti ultra sibi interdicunt semitas. 

Hinc leones, hinc dracones minant interitum. 
 

En substituant à ces bêtes la triade ‘lonza, leone, lupa, il semble s’être inspiré d’un autre écrit de Joachim, 
l’Interpretatio in Hieremitam prophetam, où se trouvent commentées, au chapitre V, les trois animaux: leo 
(fortior), lupus(calidior), pardus (levior, vigil, trahens mysterium...). 

Dante n’a probablement jamais connu le loup cervier, que par la description qui en est faite dans le ‘Tresor’ 
[de Brunetto Latini]; mais il n’en est pas ainsi pour le guépard. Il a dû voir de ‘leopardus’, dont la Commune 
florentine avait fait l’acquisition en 1290, au prix de 50 florins”. 

 

 
 

Figura 3.48 Gioacchino da Fiore (miniatura do Códice Chigiano (século XIV), Biblioteca Apóstólica Vaticana).  
 

Com efeito, no capítulo intitulado “Incipit Uisio eiusdẽ praeclara: ac plurimũ 
admirandae de gloria paradisi” de sua obra Psalterium decem cordarum, encontramos o 
seguinte trecho (Gioacchino da Fiore, 1527: 180): 
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E no Index ad Capitulum V (Gioacchino da Fiore, 1527: sem número de página), esta 
outra passagem, citada abreviadamente por Camus: 

 

 
 

 
 

Figura 3.49 Portada da Expositio magni prophete abbatis Joachim in Apocalipsim de Gioacchino da Fiore 
(1527), contendo também o Psalterium decem cordarum.  

 
Gioacchino da Fiore foi colocado na Divina Comédia de Dante no paraíso (Canto XII, 

versos 139-141), junto com Hrabanus Maurus e São Boaventura: 
 

“Rabano è qui, e lucemi dallato 
il calavrese abate Giovacchin 
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di spirito profetico dotato”. 
 
 

3.2.39 Num Physiologus em antigo alemão há o seguinte trecho sobre a pantera (Müllenhoff & 
Scherer, 1864: 199-200): 

 

 

 
 
 

3.2.40 Alexander Neckam (1157 – 1217), abade e teólogo, dedicou o capítulo CXXXIII de seu 
De Naturis Rerum à pantera (Wright (T.), 1863: 214-215): 
 

“Panthera minutis est orbicilis superpicta, ita ut oculatis ex furvo circulis, vel cerula vel alba distinguatur 
tergi suppellex. Nobilitar hoc animal natura tam odoris deliciosa suavitate quam coloris venustate, ita ut et 
fragrantiae jocunditas et decoris adimiratio caeteras attrahat bestias. Quoniam vero et minac et terribilis est forma 
capitis, ideo capite abscondito, quae corporis reliqua sunt spectanda praebet panthera, ut armenta secura 
vastatione populetur. Sic et fraus venatica lucri, cujus odor judicio vulgi bonus est, et aspectus commendabilis, 
multiplici versutiarum varietate cloratur. Novit autem fraus caput, id est principale propositum, abscondere, ut 
multos circumveniat. Potes et in dexteram lora flectere, ut panthera figuret vitam claustralium, quae decenti 
varietate studiorum spiritualium insignita est. Principales vero institutiones maxime in initio reservant in posterum, 
ne disciplinae severioris austeritas novitios exterreat. Hircani veneno carnes illinunt, et eas per compita semitarum 
spargunt, ut earum seu pantherae seducantur. Sed hae, dum excrementa humana devorant, evadunt. Sic et remedia 
humilitatis pratocinium opraestant claustralibus contra insidias hostium invisibilium. 

Ferunt quod panthera semel omnino parturit. Nam cum in utero matris coaluere catuli maturis ad 
nascendum viris pollentes, odiunt temporum moras, et oneratam foetibus alvum, tanquam obstantem partui, 
unguibus lacerant. Effundit illa partum, dolorecogente. Ita postea corruptis et cicatricosis sedibus genitale semen 
infusum non haeret acceptum, sed irritum resilit. Nam Plinius dicit animalia cum acutis unguibus frequenter parere 
non posse; vitiantur enim intrinsecus moventibus se catulis”. 
 

 
3.2.41 Jean Bodel ou Jehan Bodel (1165-1210) [Figura 3.50] foi um trovador francês originário 
de Arras, que escreveu no dialeto picardo. Em sua La Chanson des Saxons (XIX e LXXXIV) 
lê-se: 

 
 

“Herupois sont prodome, orgoillox et gaillart 
Et corageus as armes et fier comme liepart; 
Qant il ont an bataille fichié lor estandart, 
Ne se maintienent mie à guise de coart, 
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Et puis que il s’an tornent jà nos se s’an regart” (Michel, 1839: 34) 
 

 
 

Figura 3.50 Jean Bodel lendo seu poema para um grupo de ouvintes (miniatura do MS Arsenal 3142, fólio 227r); 
 

“Chascuns i fiert d’espée et d’espié et de dart: 
Huimais covient chascun que de lor cox se gart. 
Guiteclins de Soissoigne sist ou destrier gaillart, 

An la presse se fiert à guise de liepart” (Michel, 1839: 144) 
 
 

3.2.42 No século XII (1161 ou 1162) Frei Benincasa de’ Benincasi [Benincasa canonicus 
pisanus] escreveu uma “Vita Sancti Raynerii” (ver também Zacagnini, 2008), onde surgiu por 
primeira vez a palavra lonza, mas aparentemente aplicada à hiena! Henschen et al. (1701: 421-
449) publicaram essa obra, “ex antiquo codice Monachorum S. Silvestris ab Equite Francisco 
Maria Cessinio eruta”; nela lê-se, no Capítulo IV (Reliqua sancti acta in Terra-sancta):  

 
“Factum est autem tempore precedente, ut Dei servus Raynerius locum in quo transfiguratus est Dominus, 

coram Petro; Jacobo, & Joanne, montem excelsum seorsum, qui est mons Tabor, cuperet visitare, & ibi quadraginta 
dierum spatium fore. Per viam igitur dum iret illius deserti, in ipso deserto reperit duas hyaenas, quas vulgus vocat 
lonzas56, leone velociores & audaciores (quae quidem, ut ajunt, de leopardo57 et leaena, sive de leone & leoparda 
generantur, haec animalia visis quotcunque hominibus nullatenus pavent, sed protinus in eos impetum movent, & 
quos apprehenderint discerpunt in partes) praeter viam altrinsecus morantes S. Raynerius à longe vidit, & 
recognouit: sed quia justus sicut leo confidit, nec viam declinare poterat, coepit recte itinere intrepidus approximare 
eis, dicens: Si in me potestatem acceperitis, facite quod potestis. Illae vero, quasi amicum praestolantes, capite 
demisso blandiebantur ei caudis58, Eremita Dei sanctus, peracta via quam coeperat, incolumis ad montem Dei 

																																																													
56 Papebroch (in Henschen et al., 1701: 438, nota a) comentou: “Lonza Italis est quam Latine Pantheram & 
Pardalim dicimus, Pardi femellam: quomodo autem Hyaenam hic nomines Auctor, non capio, cum hac sit aliquid 
medium inter canem & lupum”. 

 
57 Papebroch (in Henschen et al., 1701: 438, nota b) comentou: “Leopardus hic pro pardo, Leoparda pro Pardali 
usurpatur; passim enim inter hac non distinguunt Occidentales, imo solum Leopardi nomen plerique norunt: 
interim accuratius loquentes censent Leopardos ex pardis & leonis, vel pantheris & Leonibus nasci, quod & nomen 
ipsum significat”.  

 
58 Na tradução de Sanminiatelli (ver nota seguinte) consta: “dimenando le lunghe loro code”; o adjetivo “longa” 
não consta da versão latina. Se for correta a tradução italiana, o animal tratado por Benincasa não pode ser uma 
hiena, que tem cauda relativamente curta. Tratar-se-ia, portanto, de um leopardo.  
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Thabor pervenit. Tunc impletum est, quod ipsa dicit sapientia Dei: creatura tibi creatori deserviens, exardescit in 
tormentum adversus injustos: lenior est autem ad benefaciendum his, qui in te confidunt” (Henschen et al., 1701: 
436)59.  

 
 

3.2.43 Miller (M. E.) (1872) transcreveu um texto grego, extremamente interessante, de 
Constantinos Pantechnes, escritor bizantino do século XII, metropolita de Philippoupolis, na 
Trácia (atual Plovdiv, na Bulgária), fornecendo também sua tradução. Esse manuscrito está 
depositado na Biblioteca do Escorial, na Espanha. Seu título [Figura 3.51], em tradução, é 
“Descrição [Ekphrasis] de uma caçada de perdizes e lebres por Constantinos Pantechnes, 
metropolita de Philippoupolis”. Nele Pantechnes falou de panteras treinadas como animais de 
caça, fornecendo uma detalhada descrição de um episódio de caça. 

 

 
 

Figura 3.51 Título do manuscrito de Constantinos Pantechnes (séc. XII). 
 

O trecho que nos interessa foi assim traduzido por Miller (M. E.) (1872: 40-44): 
 

“Ce grand dignitaire a été pour moi l’occasion d’une jouissance indicible. Pour échapper à mes ennuis et à 
mes préoccupations, j’étais allé à sa recherche parmi les campagnes d’une propriété située dans les environs. Mais 
il s’était déjà à la chasse impériale organisée pour la recherhe des perdrix et des bêtes sauvages, chose tout à fait 
nouvelle pour moi. Il scrutait les taillis et parcourait les sillons creusés par la charrue, non-seulement ceux qui 
venaient d’être ensemencés, mais même ceux où la germination commençait déjà, afin de découvrir les 
quadrupèdes dans leurs tanières ou les volatiles qu’on y nourrissait. Sur les uns il lançait les chiennes de Laconie, 
sur les autres les cruels éperviers et les hérons de montagne. Il était chargé de garnir la table de l’empereur.  

J’errais çà et là, suivant la chasse, et cherchant le personnage en question. Pendant que j’étais dans la forêt, 
me glissant à travers les branches et les troncs d’arbres, j’entendis des cris poussés par de jeunes gens qui animaient 
les limiers, et les aboiements de ceux-ci qui étaient sur la piste. On voyait les piqueurs suivant les chiens qui 
allaient et tournaient en remuant la queue; les fauconniers avec leurs fiers compagnons emplumés, ceux qui 

																																																													
59 Na tradução de Sanminiatelli (1842: 150-153): “Erano passati alcuni anni della permanenza di Ranieri in Terra 
Santa, e desiderando visitare le memorie tutte di nostra Redenzione, e tutti quei Luoghi santificati dall’Incarnato 
Verbo Divin, si determinò di andare sopra il Monte Taborre ove il Benedetto Gesù fece vedere a’ suoi diletti 
Discepoli Pietro, Giacomo, e Giovanni un segno della sua gloria nellla tanto celebre sua trasfigurazone. Postosi 
adunque in cammino per quella parte con animo di trattenersi colà quaranta giorni in orazione, mentre passava pel 
Deserto, che trovasi fra Gerusalemme, e il Taborre, s’incontrò in due Jene, dette comunemente Lonze più veloci 
assai, e più crudeli de’ Leoni medesimi – Questa specie di Animali sono di tanta audacia, e tanta forza, che appena 
veggono gli Uomini in qualunque numero questi siano, anzi che temore il loro incontro, si gettano addosso con 
impeto, e quelli infelici, che sono da loro raggiunti, restano in più parti sbranati. Appena le vidde Ranieri fermate 
accanto la strada, per cui era necessario passare, se pure voleva proseguire il suo viaggio, che tosto le riconobbe 
per quelli Animali, che sono avidssimi della carne dell’Uomo. Ma perchè è próprio de’ Giusti ne’ pericoli ancora 
più evidenti confidare nella Misericordia di quel Dio, sotto il cui patrocinio riposano sicuri, principiò con animo 
intrepido, e con diritto cammino ad avvicinarsi, e giunto loro alquanto da presso – Se voi, cosi disse, se voi avete 
ricevuto da Dio possanza alcuna sopra la mia Persona; fate pur quello, che è in vostro potere, che io di buon cuore 
mi rassegno alla volontà del mio Dio, in cui mano è riposta e la vita, e la morte -. Dette queste parole: Mirabil 
cosa! Quelli Animali cotanto crudeli invece di lanciarsi sopra la preda che vedevano ormai vicina, desposta la 
innata loro crudeltà divennero cosi mansueti, che inchinato il capo verso la terra lo aspettarono, gli leccarono i 
piedi, e dimenando le lunghe loro code quase amico lo accarezzarono. Allora il Santo Romito di Dio Ranieri 
veggendosi libero da quel pericolo dopo avere reso a Dio umilissime grazie proseguì il suo viaggio arrivando sano, 
e senza alcun danno al Monte Taborre, essendo verità incontestabile cio che Dio medesimo dice nalle Sapienza – 
che servendo le Creature tutte a Dio loro creatore, quanto sono irreconciliabili contro il peccatore nemico di chi 
lo creò, e lo produsse dal nullo, altrettanto si dimostrano mansuete, e favorevoli al giusto, che confidando nel suo 
Signore ripone in lui ogni sua Speranza”.  
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apprivoisent les aiglons et les autres oiseaux de proie bons pour la chasse. Sur leurs poignets étaient perchés des 
éperviers au vol rapide, bigarré de diverses couleurs, des faucons noirs à la vue perçante, des hérons aux ongles 
crochus. La plupart de leurs plumes étaient blanches, les autres tiraient sur le noir: c’était comme un vêtement 
tacheté. On aurait pu croire que plusieurs étaient couverts de givre, surtout ceux que le temps avait comme fait 
blancher. Chacun de ces oiseaux avait les pattes attachées avec des courroies dont l’extrémité était enroulée dans 
les doigts des fauconniers. C’est ainsi qu’on les retenait.  

Venaient ensuite des spectateurs ou de traqueurs, tout prêtes à aider la chasse. Ils étaient disposés en lignes. 
Ceux qui avaient une certaine pratique étaient placés à distance les uns des autres, pas assez rapprochés pour se 
livrer à des conversations inutiles, mais pas assez éloignés pour ne pas pouvoir se porter secours. Ils occupaient 
toute l’étendue de la plaine. 

Ils s’avancent lentement et à pas, n’ayant d’autre office que de crier et d’effrayer les bêtes fauves qui se 
reposent dans les herbages. A les voir de loin les prendrait pour une rangée de jeunes arbres. 

Lorsqu’un lièvre ou un renard chassé de son gîte cherche, à la faveur de la vitesse de ses pattes, à gagner 
un refuge dans les vallées ou sur les roches escarpées, les rangs des traqueurs sont rompus, et l’ordre que l’on 
admirait tout à l’heure disparaît complétement. En effet, les chasseurs montés sur des chevaux agiles courent après 
le gibier. On lance les chiens et les faucons impétueux auxquels on lâche les courroies. Comme on les y a habitués, 
dès qu’ils sont dégagés de leurs liens, ils prennent leur vol, s’élancent légèrement dans l’espace et planent du haut 
des airs afin d’apercevoir la bête qui est chassée. On peut dire que celle-ci est morte aussitôt qu’elle est vue. En 
effet, le faucon fait entendre un sifflement aigu, se précipite sur l’animal, le déchire de ses griffes et l’empêche de 
fuir. Les chiens accourent de suite en aboyant, et il est pris. Comment pourrait-il s’échapper, entouré d’ennemis 
qui l’attaquent à la fois par terre et par air?  

Mais, chose merveuilleuse, les chiens ne déchirent point le gibier avec leurs dents; ils se réunissent en 
troupe, attendant les piqueurs et, comme on les a, je crois, rendus dociles à le faire, ils leur rendent la proie. Les 
piqueurs, alors, prennent la pèce de gibier, et donnent un peu, ou presque rien, des entrailles aux chiens et aux 
faucons qui ont chassé, avec l’unique désir de flatter leur palais par le goût du sang; puis ils les renvoient affamés, 
furieux et la gueule et le bec béants. En effet, à moins que la faim ne tourmente les oiseaux de proie, ils ne seront 
pas prêts à voler, et seront mal disposés pour la chasse. 

Cependant les jeunes chasseurs avaient attaché à leurs pieds et à leur jambes les lièvres moitié morts, et 
suspendu à leur casaque ces animaux égorgés et palpitant. Voilà que des buissons voisins s’envolent avec un grand 
bruit les compagnies entières de perdrix. Les chasseurs dressent les oreilles, fixent leur regard sur ces dernières, 
qui hâtent leur col, et ils remarquent où elles se posent. Ils galopent jusqu’à cet endroit et s’appliquent à les chaser. 
Elles s’envolent de nouveau. Les fauconniers lancent alors contre elles les oiseaux qu’ils avaient dans la main. 
Fuite des unes, poursuite des autres; c’est comme une espèce de lutte. La plupart enfin parviennent à s’échapper; 
mais quelques-unes ont le malheur d’être prises et tombent comme des victimes. Les oiseaux carnivores enfoncent 
les pointes de leurs ongles dans leurs chairs, les déchirent et les tuent. Ces malheureux crient doulouresement et 
remplissent l’ait du bruit que fait le battement de leurs ailes. Quant au fier épervier, il est perché orgueilleusement 
sur la perdrix et paraît menacer ceux qui tenteraient de s’approcher en ce moment. 

Telle est la chasse faite à l’aide des chiens et des oiseaux de proie. 
Les chasseurs étaient suivis de panthères, ou d’onces, tachetées, différant entre elles par la taille et la 

férocité. Ce sont des animaux hardis, sauvages, effrayants à voir et plus effrayants encore de près. Deux dompteurs 
les avaient apprivoisées comme des lions. Elles paraissaient faciles et s’approchaient avec douceur de leurs 
gardiens. A cette vue je m’écriai: Quelle est donc cette puissance de l’homme, qui lui permet de conduire des 
panthères et des lionnes furieuses, de marcher sur des serpents, des basilics et des dragons! etc... 

Les gardiens de ces panthères les portaient en croupe avec eux sur des chevaux hongres. Des cordes étaient 
enlacées autour du cou de l’animal afin qu’il demeurât tranquille et ne s’elançât point à contre-temps ni sur les 
animaux qu’il ne fallait pas attaquer. Quand un lièvre partait, si le gardien jugeait le moment venu de lâcher l’once, 
il était defendu delâcher les chiens et les oiseaux de proie, car elle les aurait dévorés, tout aussi bien que le gibier. 

L’once court seule sur le lièvre, et en quelques bonds rapides, deux ou trois tout au plus, elle s’arrête, le 
frappe avec ses pattes de devant et l’enlève. En un instant et plus vite que je ne le dis, la malheureuse bête se trouve 
sous la dent de l’animal60. Celui-ci saisit sa proie par le cou à l’endroit ou la tête commence à se dresser, et pendant 
que le lièvre rend le dernier soupir, il s’avance lentement et avec une démarche fière. 

																																																													
60 Párdalis no texto grego original (Miller (M. E.), 1872: 51; traduzido como once): 
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Ce n’est pas tout, et voilà ce qui est extraordinaire. Il ne juge pas à propos de dévorer sa proie; il ne veut 
pas avaler des entrailles et manger des chairs souillées de terre. Il faut que son gardien, sautant immédiatement à 
bas de son cheval, vienne placer devant lui une petite écuelle, dans laquelle il lui découpe la nourriture comme 
dans une corbeille et lui serve une table royale et vraiment digne de lui. 

Écoutez maintenant quel festin on prépare à ce convive d’un nouveau genre. L’once est couchée tenant le 
lièvre entre ses pattes de devant; elle fait entendre un léger rugissement et a les yeux injectés de sang. Son maître, 
habitué à la caresser, se glisse doucement près d’elle par derrière et la place entre ses cuisses, de manière à la 
maintenir. Il lui abaisse la peau qui est au-dessus des yeux, lui caresse la machoire supérieure et lui bouche les 
narines avec ses doigts. L’animal, ne pouvant plus respirer par le nez, est obligé d’ouvrir la gueule. L’homme en 
profite pour lui arracher le lièvre. Il l’égorge aussitôt et verse dans l’écuelle le sang que l’animal s’empresse 
d’avaler. Ce téméraire lui donne ensuite une bonne part des entrailles et des members qui peuvent le nourrir, en 
defendant contre lui tout le reste. L’once lèche l’écuelle en bois, et grossièrement faite, tant qu’elle sent la moindre 
humidité sanguine. Cela fait, son gardien l’allèche et l’amuse avec un petit morceau de chair, et, pendant qu’elle 
a la gueule ouverte, il donne un coup de pied à l’écuelle et la lance loin. L’animal, furieux d’avoir été trompé, veut 
se venger; mais son maître lui tend une peau de lion et tout autre animal qu’il avait autour de lui. L’once se précipite 
sur cette peau et cherche à la déchirer avec ses griffes et avec ses dents. Dès lors on s’en empire facilement. Pendant 
qu’attachée avec une corde elle est trainée par le cou, son conducteur s’élance à cheval, l’emporte en croupe, en 
jetant de grands cris. L’animal effrayé cherche à se réfugier dans ses bras et lèche les gouttes de sang qui auraient 
pu tomber sur la peau de lion, lorsque le lièvre a été égorgé. 

Cependant, comme le grand dignitaire qui avait été l’occasion de ce spectable si nouveau pour moi se 
trouvait encore emporté par la folle ardeur de la chasse, je jugeai qu’il ne serait pas convenable que je continuasse 
à le suivre, et je revins à mes affaires que je me reprochai d’avoir négligées”. 

 
 

3.2.44 Michael Glycas ou Glykas (Μιχαὴλ Γλυκᾶς), historiador, teólogo, matemático, 
astrônomo e poeta bizantino, que viveu em Constantinopla no século XII, escreveu uma crônica 
dos eventos desde e criação do mundo até a morte de Alexius I Commenus (1118), onde 
devotou muito espaço a matérias científicas.  

Em seus Annales citou o leopardo duas vezes; a primeira citação consta de um trecho em 
que o autor escreveu sobre como animais doentes procuram por instinto seu próprio remédio 
[Figura 3.52]; a segunda [Figura 3.53] repetiu um trecho de Aristóteles sobre o coração dos 
animais em relação ou não à sua bravura.  
 

																																																													

 
 

Nicholas & Baloglov (2003: 42) interpretaram esse animal como um guepardo (cheetah) e assim traduziram 
essa passagem: “And the cheetah pursues the hare alone, and reaching it with swift turning bounds not more than 
two or three in number, it entangles it, and striking it with its front feet, it lifts it up with swift-acting palms; and 
faster than speech the hare ends up under the teeth of he beast, within an indivisible moment”.  
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Figura 3.52 Trecho de Glycas sobre a busca de remédios por vários animais (Bekker, 1836: 95). 
 

 
 

Figura 3.53 Trecho de Glycas (Bekker, 1836: 103). 
 

Na tradução latina: 
 

“...ursus enim saepenumero gravissimis vulneribus adfectus sibimetipse medicinam facit, dum verbasco 
naturalem siccitatem habente vulnera obstruit. etiam vulpem lacryma pinus se ipsam curantem videre est. testudo 
vipere carnibus satiata per contrariam origani vim, quominus a re venenosa laedatur, efficit. Serpens oculod laesos 
sanitati restituit, malathris pastus. novit et cervus, quaemadmodus Aelianus tradit, seipsum flore quodam curre, si 
quando telo laesus est. camelus humores perustos evomere novit, contactis humidis quercus foliis. nec canis ignorat 
viride gramen nigrae bílis expurgandae vim habere. hirci scamoniam cruditatis remedium esset. pardalis cruorem 
caprae silvestris sibi salutarem axistimar. accipiter volucris succum lacticarum, quarum folia sunt amara, 
caligantium ocularum scit esse remedium. cygni ranas devorantes, adfectiones quadam sibi molests sese liberant. 
vultures et scarabaei rosarum odorem fugiunt...” (Labbe & Löwenklau, 1729: 38; Bekker, 1836: 95; Migne, 1866: 
114).  

 
“itidem aiunt leporem et hyaenam alternis vicibus tam marem quam feminam esse. formidolosus etiam 

lepus est. quamobrem? quia cor maximum habet, sicut et cervus et mus et hyaenae et asinus et pardalis et mustela, 
et simpliciter omnia quaecunque palam timida sunt vel ob metum noxia” (Labbe & Löwenklau, 1729: 42; Bekker, 
1836: 103; Migne, 1866: 122).  

 
Uma outra citação do nome pardalis encontra-se numa carta de Glycas publicada por 

Lami (1736: 87, Lettera II):  
 

“Vides enim quomodo & Leo ipsum contemnat, & Pardalis fugiat, & ceterae omnes subiectionem 
recusantes, longius ab eo recedant”. 
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3.2.45 Jacques de Vitry (ca. 1160/1170 – 1240) [Figura 3.54] foi nomeado bispo de Acre, na 
Galileia; uma vez consagrado, chegou a sua sé em 1216. Envolveu-se na Quinta Cruzada, tendo 
participado do cerco de Damietta de 1218 a 1220. Em 1219 começou a escrever a Historia 
Hierosolymitana, uma história da Terra Santa desde a chegada do Islã até sua própria época, 
mas completou apenas duas partes. Voltou à Europa em1225. 
 

 
 

Figura 3.54 Jacques de Vitry, medalha comemorativa de 1518. 
 

Tratando dos animais da Terra Santa, falou das panteras (cf. Moschus, 1597: 176-177): 
 

“Leaena primo partu quinque fetus emittit, deinde per singulos partus numerum mineuns postquam ad vnum 
peruenit sterilis efficitur. Sunt ibi pulcherrima anmalia quę Pantherę nominantur, ex albo & nigro minutis 
orbiculis superpictę, quarum odore caetera animalia mirabiliter affecta eas sequuntur. Postquam enim diuersis 
venationibus pastę & saciatę fuerint, tribus diebus & noctibus continuę dormiunt in speluncis suis, Euigilantes 
autem & rugitum proferentes tantę suauitatis odorem de gutture suo emittunt, qui cuncta pretiosa aromata vincit, 
quod omnes besyias, exceptis serpentibus, qui bono odore necantur, dulcedine spiraminis ad se trahunt. Hę autem 
non nisi semel pariunt: nam fetuseatum postquam partui propinqui sunt non expectantes debiti temporis horam 
matricem vnguibus lacerãtes ipsam femini retinendo prorsus reddunt inutilem”.  
 

Na tradução de Guizot (1825: 182-183) foram incluídas várias passagens que não são 
encontradas na edição de Moschus; tampouco Guizot indicou de onde tirou esses trechos: 
 

“Les léopards, ainsi nommés parce qu’ils sont semblables au lion par la tête et par la forme de leurs 
membres, quoiqu’ils ne soient ni aussi grands, ni aussi forts, deviennent tellement doux entre les mains de 
l’homme, qu’ils le suivent à la chasse comme des chiens; ils saisissent leur proie, non en courant après, mais en 
sautant sur elle par bonds; et s’ils ne l’atteignent pas au troisième bond, ils y renoncent comme avec un sentiment 
d’indignation. [...]. La lionne fait cinq petits la première fois qu’elle met bas; puis, à chaque nouvelle portée, elle 
va diminuant toujours d’un; et après qu’elle est venue à n’en porter qu’un seul, elle deviant sterile. Les onces, 
animaux très-cruels, pas plus hauts que les chiens, mais ayant le corps plus allongé, sont les ennemis déclarés de 
ceux-ci. Les onces ne mangent leur proie lorqu’elles peuvent la transporter dans l’air. Dès qu’elles trouvent un 
arbre, ells grimpent sur la branche la plus élevée, y suspendent et dévorent leur butin. Elles ont le corps couvert de 
petites taches noires et blanches. Si elles viennent à blesser quelqu’un tandis qu’elles sont en chaleur, les souris 
cherchent à approcher du blessé, et à uriner sur lui, s’il leur est possible; et dans ce cas, celui-ci meurt aussitôt. J’ai 
même à cette occasion entendu raconter à un homme, qui l’avait vu, qu’un autre ayant été ainsi blessé, se fit porter 
à la mer, enfermé dans une caisse, et que les souris y vinrent, pour tâcher de parvenir jusqu’à lui, mais sans pouvoir 
y réussir. Le fiel de ces animaux est un poison mortel. 

Les panthères sont aussi de très-beaux animaux, qui semblent avoir été peints en petits points ronds noirs 
et blancs; elles ont une odeur à laquelle d’autres animaux sont merveilleusement sensibles, et qui les attire sur 
leurs traces. En effet, lorsqu’elles se sont repues et rassasiées du produit de leur chasse, ells passent trois jours et 
trois nuits de suite à dormir dans leur tanière. Lorsqu’elles s’éveillent et poussent leurs rugissements, il sort de leur 
gosier une odeur extrêmement suave, infiniment plus agréable que celle des aromes les plus précieux; si bien 
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qu’elles attirent toutes les bêtes par la douceur de leur haleine, à l’exception cependant des serpens, que les bonnes 
odeurs font mourir. Les panthères femelles ne mettent bas qu’une fois, car lorsqu’elles sont près de ce moment, 
leurs petits, n’attendant pas l’heure assigné par la nature, leur déchirent le corps avec leurs ongles, et les mettent 
ainsi hors d’état de porter de nouveau”.  
 

Na edição de Bongars (1611: 1101) lê-se: 
 

“Sunt etiam unciae saevissima animalia, qui non sunt canibus aliora, longiora tamen habentia corpora, 
canibus valde inimica. Praedam non comedunt nisi in altum eam portent, quando inveniunt arborem, ad supremum 
ramum defferunt, et pẽdendo eam comedunt. Ex nigris et albis maculis respersum corpus habent”.  
 
 
3.2.46 De autor desconhecido e escrito depois de 1185, a obra Bataille d’Aliscans traz o 
seguinte (Estrofe CXXVI) (Holtus, 1985): 
 

“Seschuns tenoit en sa main un baston  
Qi fu briseç dou mast a un peron; 
E orgoylos e fier li compagnon, 
Meuz se reqirent qe lipart ni lion”. 

 
 

 
 

Figura 3.55 Vincent de Beauvais (Jean de Vignay, 1479-1490, Le Miroir Historial, Royal MS 14 E I vol. 1). 
 

3.2.47 Vincent de Beauvais (em latim Vincentius Bellovacensis ou Vincentius Burgundus) (ca. 
1190 - ?1264) [Figura 3.55], dominicano francês, produziu uma enciclopédia contendo todo o 
conhecimento existente na Idade Média – o Speculum Maius (“o grande espelho”), dividido em 
três partes: o Speculum naturale, o Speculum doctrinale e o Speculum historiale. Todas as 
edições impressas incluem uma quarta parte, o Speculum morale, adicionada no século XIX, 
copiada de S. Tomás de Aquino e outros autores.  

No Speculum Naturale falou da pantera e do leopardo (Vincent de Beauvais, 1591: 244v, 
245r) (Figuras 3.56 e 3.57). 
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       	158         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

 
 

Figura 3.56 Texto de Vincent de Beauvais (1591: 144v, 145r) sobre a pantera. 
 
 

 
 

Figura 3.57 Texto de Vincent de Beauvais (1591: 145r) sobre o leopardo. 
 

3.2.48 Frederico II (Hohenstaufen) da Germânia (1194 – 1250), que teve os títulos de Rei da 
Sicília (1197-1250), Rei de Tessalônica, Rei de Chipre e de Jerusalém, Rei dos Romanos, Rei 
da Germânia e Imperador do Sacro Império Romano-Germânico (1220-1250) [Figura 3.58], ao 
contrário de muitos monarcas do seu tempo, muitas vezes analfabetos, sabia expressar-se em 
nove línguas e correspondia-se por escrito em sete; tudo isto estaria provavelmente relacionado 
com o tempo passado na corte de Palermo, onde influências árabes, alemãs, latinas, bizantinas, 
normandas, provençais e meso-judias se miscigenavam. Era um grande adepto de caçadas, 
chegando a escrever um livro sobre a arte da falcoaria61 [Figura 3.59] (cf. Anôn., 1596).  

																																																													
61 “C’est dans l’Italie du Sud, à la cour de Frédéric II, roi des Deux-Siciles, que nous voyons apparaître, au XIIIe 
siècle, les premières grandes ménageries de l’Europe occidentale. Ce prince, dans lequel le sang allemand se 
trouvait mêlé à celui d’une mère napolitaine, avait pris de cette dernière sans doute, des goûts et des moeurs 
orientales, en particulier une véritable passion pour les animaux. Il étudiait les oiseaux, surtout les espèces de 
chasse, les observait, les disséquait même et écrivait sur eux une sorte d’ornithologie (...). Il se faisait envoyer un 
éléphant des Indes, donnait au sultan d’Égypte un ours blanc en échange d’une giraffe, faisait nourrir, à Melfi, une 
once et des hyènes, possédait au château de Lucera, qui existe encore, une ‘léoparderie où des esclaves maures 
étaient charges d’entretenir et de dresser nombre de ces animaux sous la direction d’um intendant’; à Palerme, sa 
résidence habituelle, il avait créé une sorte de jardin zoologique qui fut décrit par Otto de Saint-Blaso; enfin 
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Figura 3.58 Frederico II negociando o tratado de paz com Al-Kamil62 (fevereiro de 1229). 
 

 
 

Figura 3.59 De arte venandi cum avibus de Frederico II.  
 

																																																													
partout, à Ravenne, à Pise, à Parme, Crémone, Vérone, Padoue, Vittoria, on le voit aller accompagné d’une 
véritable ménagerie ambulante comprenant des éléphants, des chameaux, des dromadaires, des lions, des 
panthères, des guépards, etc. Cette ménagerie lui servit encore à faire parade de grande luxe, par exemple, lorsqu’il 
se rendit à Worms, em 1235, pour épouser Élisabeth, soeur du roi d’Angleterre Henri III. On le vit alors s’avancer 
en grande gloire, dit un chroniqueur allemande, suivi de nombreux quadrigues chargés d’or et d’argent, de lin très 
fin, de pourpre, de gemmes, de vaisselles précieuses, puis de chameaux, de mules, de dromadaires conduits par 
des Sarrasins, et enfin de singes et de léopards domptés par des Éthiopiens” (Loisel, 1912a: ). 

Collenucio (1541: 80v) também registrou: “Ne l’anno poi .1232. hauendo Federico per prima pronunciata 
la corte à Rauenna, e conuocato Henrico suo figliolo, e tutti li princpi di Alemagna, uenne a Rauenna del mese di 
Nouembre e con grandissima comitiua, e magnificentia, e tra le altre cose menò con se molti animali insueti in 
Italia, elephanti, dromedarij, cameli, panthere, e gerfalchi, Leoni, leopardi, e falconi bianchi, & alochi barbati, e 
molte altre cose degne di admiratione, e di spettaculo”.  

 

62 Al-Malik al-Kamel Naser al-Din Abu al-Ma’ali Muhammed (1180 – 1238), dito Al-Kamil (em árabe: الكامل), 
foi um sultão do Egito da dinastia dos aiúbidas.  
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Uma impressionante compilação de documentos da época de Frederico foi intitulada 
Regestum Imperatoris Frederici II. annor. 1239, & 1240. Nessa obra encontram-se as seguintes 
referências a leopardos:  
 

“[21 de novembro de 1239] Litterae responsales ad Paulinum de Malta de camelis et leopardis justiciario 
Capitanatae et leoparderiis Luceriae assignatis, de exeniis ad curiam missis, de victualibus curiae in 
Barbaria vendendis ut leopardi et pulli equini de pecunia recipienda emantur. 

De imperiali mandato facto per magistrum R. de Trajecto scripsit Laurentius: 
Fredericus, etc., Paulino de Malta, etc. Licteras tuas, etc. Quod autem, sicut per easdem licteras intimasti, 

ad erarium nostrum Melfie quamdam summam pecunie transmisisti de proventibus curie nostre qui sunt per manus 
tuas, et camelos octo ad opus curie nostre justitiario Capitinate, ac dos leopardos fecisti leoparderiis nostris 
Luceriae morantibus assignari, placet nobis et tuam sollicitudinem commendamus. De joettis autem quas nobis 
pro parte tua tuus nuntius presentavit, graificatur tibi nostre gratia majestatis, dum ostendis te de nobis debitam et 
quam de fideli speramus memoriam retinere. Mandamus igitur quod in servitiis notris te genere studeas fideliter 
et prudenter, et deinceps pecuniam curie nostre custodibus generalis erarii nostri quod est in castro Salvatoris ad 
Mare juxta Neapolim mictere studeas et facias assignari. Camelos autem quorum duo sunt masculi et uma femina 
quos aput Maltam retinere te dicis pro filiis procreandis, facias custodir: de victualibus curie nostre tibi mandantes 
ut munitis castris et aliis nostris servitiis inde faciendis, ut expediy, ordinatis, id quod supererit mictas in Barbariam 
ad vendendum et de recepta ex eo pevunia, leopardos et pullos eqüinos de Barcha bene alliniatosfacias emi ad 
opus nostrum, eosque ad presentiam nostram mictas. 

Datum apud Lauda…” (Huillard-Bréholles, 1857: 524-525).  
 

b) “[Dezembro de 1239] De Imperiali mandato facto per Magistrum Roggerium de Petrasturmil. Scripsit 
Laurentius Renaldino de Panormo Vallecto &c. Mandamus precipiendo fidelitati tue quatenus statim visis hys 
licteris eligas tres de leopardis tue cure commissis meliores & melius affaytatos63 & tres alios non affaytatos 
meliores qui tamen sciant equitare64. & habiliores sint ad affaytandum. & ducas tecum leoparderios necessarios 

																																																													
63 Francês moderno affaitage, basicamente um termo da falcoaria – treinamento de aves de rapina, especialmente 
falcões, para a caça.  
64 Longpérier (1844: 538-539) fez os seguintes comentários sobre a carta de Frederico II que consta do item 1.1 
(a): “Des léopards qui sciant equitare pouvaient paraître au premier abord assez extraordinaires (…). Chacun sait 
que les Orientaux dressent pour la chasse, des lions, des onces et des léopards, qu’ils portent en croupe et lancent 
sur le gibier lorsqu’ils sont à portée convenable. Ces animaux doivent donc être habitués de bonne heure à se tenir 
sur le cheval, c’est ce que le Regestum exprime par scire equitare.  

On trouve sur un vase à boire, contemporain je crois de Frédéric, des cavaliers qui portent, sur la croupe de 
leur cheval, des animaux féroces de la race féline.  
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pro leopardis ipsis ac venias usque sanctum Flabianum, deinde venturus ad nos si venire cum eis poteris salubriter 
& secure. alioquin adventum tuum nobis significes ut qualiter debeas ad nos venire. mandemus. de roncinis autem 
& expensis necessariis pro te, leoparderiis & leopardis requiras Iustitiarum Capitinate, cui hoc dedimus in 
mandatis. 

Fredericus, etc., R. de Montefusculo, justitiario Capitinate, etc. Quia volumus ut Raynaldinus de Panormo 
vallectus Fidelis noster cum sex leopardis et leoparderiis ad presentiam nostram fesinantes accedat, mandamus 
quatenus eidem roncinos et expensas necessárias pro leopardis et leoparderiis ipsis quos duxerit, de pecunia curie 
nostre que est per manus tuas debeas exhibere, et dicto R. pro se, duobus scuteriis et tribus equis suis expensas” 
(Vinea, 1786: 308; Huillard-Bréholles, 1857: 629).  

 
c) “[6 de fevereiro de 1240] Mandante domino Imperatore per Magistrum Roggerium de Camera, scripsi 

responsales licteras Roggerius de Salerno ad Raynaldinum de Panormo. Benigne recepit Serenitas nostra licteras 
tuas. & diligenter intelleximus significata ipsarum. Tuum studium in nostris servitiis commendantes. Et quia 
leopardos quos tecum habes volumus habere nobiscum. Fidelitati tue mandamus. Quatenus receptis hys licteris 
ducas leopardos ipsos usque Introducum. Ac si abinde secure venire poteris ad presentiam nostram te conferas 
cum eisdem. Quod si forte deinde ad nos securus non posses venire cum ipsis. Moreris ibidem. Significans nobis 
adventum tuum. & nos mandabimus tibi nostre benepkacitum voluntatis” (Vinea, 1786: 341; Huillard-Bréholles, 
1859: 733). 

																																																													

 
 

Prancha XVI (parte) de Longpérier (1844).  
 

La coupe qui nous montre ces chasseurs, trouvée en 1838 à Fano, dans le duché d’Urbin, et acquise pour la 
Bibliothèque royale, par M. Charles Lenormant, est faite d’une combinaison de cuivre et d’étain fondus, que l’on 
appelle vulgairement metal de cloche; elle est toute couverte de riches et graciuses incrustations d’or et d’argent 
fixées au marteau, avec une habileté qui étonne, car le moindre coup mal appliqué pourrait briser le metal 
extrêmement aigre qui forment le calice.  

La panse de la coupe est ornée de six médaillons determinés par un entourage formé de six cintres et de 
deux ogives: ces médaillons, qui contiennent chacun un cavalier, sont séparés par six petites rosacés incrustés d’or. 
L’un des médaillons a été à demi emporté par une fracture. Le premier qui vient à la suíte represente un personnage 
nimbé, à cheval, tenant de la main gauche une épée; sur la croupe du cheval est placé un lion. (Voy. Pl. XVI, no 
1.); 

(...) Le chasseur du quatrième médaillon, la tête couverte d’une espèce de casque ou de turban toujours avec 
un nimbe, tient de la main droite les rênes de son cheval; de la gauce il lance un léopard qu’il portait em croupe. 
(Pl. XVI, no 2)”. 
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Em carta de Frederico II, datada de Viterbo a 21 de fevereiro de 1240 (Mandatum ad 

Alexandrum, filium Henrici, pro dandis expensis magistris sarracenis, custodibus animalium 
et aliis laborantibus in Melfia, Canusio et Luceria65 aparece a variante unche:  
 

d) “De mandato Imperiali facto per dominum Iohannem Morum. Scripsit Jacobus de Bantra Alexandro 
filio Henrici. Fidelitati tue precipiendo mandamus. Quatenus Magistris Sarracenis. Tarisiatoribus carpentariis. 
Magistris facientibus arma. Custodibus Camelorum. Custodibus Vnche66 et tabaccorum67, Custodi Viverii. & 
ceteris Magistris qui tam de ferro. Quam de arcubus & aliis operibus laborant ad opus nostrum in Melfia Canusio 
et Luceria. Qui a T. de Brundusio expensas recipere consueverunt, secundum quod ab ipso recipiebant, easdem 
expensas & alia necessaria pro eisdem servitiis faciendis & custodiendis animalibus supradictis. Pro se discipulis, 
scuteriis & equitaturis eorum. Sicut per dictum T. soliti sunt recipere. Debeas exhibere. Ut iidem in predictis 
servitiis nostris faciendis. Defectu expensarum excusationem aliquam non pretendant. & de hiis que dederis. Ab 
ipsis recipias apodixam” (Vinea, 1786: 350; Huillard-Bréholles, 1859: 764). 
 

e) “[23 de fevereiro de 1240] Renovatio mandati ad Raynaldinum de Panormo pro leopardis ducendis ad 
principem” (Huillard-Bréholles, 1859: 770). 
 

 
O sexto documento, de abril de 1240, reza: 

 
e) “De mandato Imperiali facto per Magistrum Roggerium de Camera. Scripsit P. de Capua. Ad Majorem 

Plancatonem Secretum Messane. Quod visis licteris fiery faciat sexaginta tappeta pro leopardis. & triginta pro 
arnesio. & facta mictat ad Cameram” (Vinea, 1786: 404; Huillard-Bréholles, 1859: 928)  
 
 

																																																													
65 “Frédéric passait l’hiver à Padoue, ou, depuis près de deux mois, l’impératrice l’avait rejoint. Il y tenait une cour 
somptueuse, en attendant la reprise des hostilités, que la rigueur de la saison avait fait interrompre. Tantôt, dans 
les cérémonies de l’Église, ce prince se montrait au people environné des grands et dans tout l’appareil de la 
souveraineté; d’autres fois, il réunissait à de splendides festins ou à des chasses, les principaux seigneurs et la 
noblesse de la ville. Outre ses chiens et ses faucons, il avait fait venir de Lucera des panthères (leopardi), dressés 
à se tenir en croupe, les yeux bandés, derrière le veneur, qui les lançait, quand le moment était venu, sur le gibier. 
Cette chasse, fort usité dans tout l’Orient, avait été introduite en Europe à l’époque de la croisade, et l’empereur 
faisait achêter sur la côte de l’Afrique de jeunes animaux que des esclaves maures dressaient pour cet usage” 
(Cherrier, 1844: 505).  
66 Segundo Camus (1909: 12, nota 2): “Quant à la graphie unche pour unciae, je pense qu’elle est due à la 
prononciation normande du scribe, qui disait sans doute onche au lieu de once”.  

 

67 Quanto à expressão tabaccorum, segundo Camus (l. c.): “L’arabe dabah (hyène) [الضبع] fut transformé em 
tabaccus dans le latin des chanchelleries de Sicile”. No Aja'ib al-makhluqat (Maravilhas da criação) de 
Muhammad al-Qazvini (ca. 1203-1283) o nome é grafado dabu [Figura 3.60] Jaschke (2007) dá dabaH como “kill, 
slaughter” (p. 164), “hyena Dab’ pl. Dibâ” (p. 59) e “Dab’ pl. Dibâ hyena” (p. 164).  
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Figura 3.60 Manuscrito do Aja’ib al-makhluqat (Maravilhas da criação) de Muhammad al-Qazvini (ca. 1203-
1283), mostrando, de baixo para cima: hiena (dabu), lince e guepardo.  
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3.2.49 Guillem ou Guilhem Figueira ou Figera [Figura 3.61] foi um trovador do Languedoc que 
frequentou a corte do imperador Frederico II nos anos de 1230. Em seu Sirvientes (um sirviente 
ou sirventès, ou serventois na langue d’oil, era um poema de caráter satírico, político ou moral, 
que os trvadores dos séculos XII e XIII, de langue d’oc, cantavam). Figueira criticou o gosto 
de Frederico II por animais, que acusou de perder tempo caçando com guepardos e de passear 
com elefantes [aurifan] (Schultz-Gora, 1902: 22): 

 

 
 

Figura 3.61 Guilhem Figueira (Miniatura no fólio 190v do MS 854 da Bibliothèque Nationale de Paris).  
 
 

“E cuia venzer Lombartz 
totz a son coman, 
pero qar vai chazan 
per bosc e per eissartz 
ab cas et ab leopartz? 
E qar men’ aurifan?  
Ben es fols l’enperaire 
e nescis e musartz, 
si zo qu vai pezan 
cuia tot a cap traire”.  

 
 

3.2.50 O roman de Renart, uma compilação de escritos dos séculos XII e XIII, relata: 
 

“Li lions mande le lipart 
Qu’il viegne de la soue part, 
Li tigres vint et la pantere, 
Et Cointeraus li enchantere, 
Un singe qui fu nez d’Espaigne, 
Cil refu avec la compaigne” (Martin, 1882: 189).  
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3.2.51 Um poeta anônimo de fins do século XII e início do século XIII escreveu Proverbia que 
dicuntur super natura feminarum, onde citou a onça (Tobler (A.), 1886: 314; estrofes116 e 
117):  

 
“La onça e una bestia mala e perigolosa; 

Cercare poi lo segolo, no troui peçor cosa; 
D’ognunca creatura este contrariosa, 

Non faria una mestega, quanti en terra posa. 
 

La femena e contraria d’ogno castigamento, 
Pessima et orgoiosa e de forte talentto. 

Anci porisu uolçere rea ploça o forte uento, 
Ke femena traçesi de lo so plaquimento”. 

 
 
3.2.52 Matthew Paris (Matthæus Parisiensis) (ca. 1200 – 1259) [Figura 3.62] foi um monge 
beneditino inglês, historiador, hagiógrafo, cartógrafo, escultor etc. No mosteiro beneditino de 
Saint Alban, continuou a escrever a obra histórica de Roger de Wendover, as Chronica Majora, 
ampliando seu escopo ao incluir fatos ocorridos em países estrangeiros. 

Nessa obra consta que, no ano de 1235: 
 

“Misit ergo imperator regi Anglorum tres leopardos, in signum regalis clipei, in quo tres leopardi 
transeuntes figurantur, cum aliis donariis pretiosis, quibus regiomes non abundant occidentis...” (Luard, 1876: 324-
325)68 
 

 
 

Figura 3.62 Matthew Paris. 
 

Matthew Paris referiu-se nesse texto ao brasão de Henrique III da Inglaterra, que 
realmente mostra três leopardos [Figura 3.63]. 
 
 

																																																													
68 Na tradução de Huillard-Bréholles (1840: 115): “L’empereur envoya au roi d’Angleterre trois léopards, par 
analogie avec le bouclier royal sur lequel figurant trois leopards passant, avec plusieurs autres presents précieux, 
qui sont inconnus dans les pays d’occident”. 
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Figura 3.63 Brasão de Henrique III da Inglaterra, com três leopardos (British Library, Royal MS 14 C VII). 
 
 
3.2.53 Richard de Fournival (1201 - ?1260), em seu Bestiaire d’Amour escreveu sobre a 
pantera: 
 
“Aussi come les bestes que puisque eles ont une foiz sentie au flair de la Pantère [Figura 3.64], ja puis ne la 
lairont, ains le sivent jusqu’à la mort por la doce alaine qui ist de li. Pour ce dijou se je fui pris a ces iii choses de 
sens à oïr, à voir, et à flairier; Et se je parfusse pris as autres ii sens à gouster en baisant et à atouchier en acolant, 
dont parfusse-je à droit endomis. Car adont dorm li hom, quant il ne se sent de ses v sens. 

Et del endormir d’amors vienent tout li péril. Car à toz les endormis siut la morz, si come del unicorne qui 
s’endort à la pucele et al home qui s’endort à la seraine”. (Hippeau, 1860: 24). 
 

 
 
Figura 3.64 A pantera num manuscrito do Bestiaire d’Amour de Richard de Fournival, do início do século XIV 

da Biblioteca Municipal de Dijon. 
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3.2.54 O trovador Guillaume le Clerc de Normandie escreveu por volta de 1210 o Bestiaire 
Divin, onde discorreu longamente sobre a pantera, que confundiu com o lince (love cerviere) 
(Hippeau, 1852: 256-260)69: 
 

“La beste qui a nom pantiere  
En dreit romanz love cerviere, 
Veit bien ci estre amenteue [rappelée]; 
Onques sa per ne fu veue, 
Ne plus blanche, ne plus soeve; 
Quer ele est rouse et inde [violette] et bleve, 
Et jaune, et verte, et neire, et bise; 
Coloree est de mainte guise. 
Totes bestes communaument, 
Fors le dragon tant solement, 
Aument toz dis sa compaignie; 
Mes cil la het tote as vie. 
Quand ceste beste est saoulee 
On en monteigne ou en valee, 
De boenes viandes plusors, 
Nule beste ne quier mellors. 
En sa fosse s’en entre et pose, 
Desque au tierz jor dorte et repose. 
Au tierz jor, quant ele est levee, 
Et de dormir bien saoulee, 
Donc giete un si grand muiement 
Qu’on la puet oir clerement 
De trestot le pais entor. 
Donc ist une tant boene odor 
De sa boche, por verite, 
Qu’en tote la vesinite 
N’a nule bete qui se tienge, 
Que maintenant a le ne vienge. 
A le viennent totes ensemble, 
Por l’odor qui boene lor semble; 
Et totes sevent la pantiere. 
Mes le dragon s’enret [se retire] arriere. 
Si tost comme sa voiz entent, 
Et la doucor de l’odor sent, 
Ne la puet longuement soffrir; 
Einz l’estuet a terre flatir [s’enfoncer], 
Em nule guise puis moveir. 
Ilec le covient remaneir. 

En ceste beste, sans dotance, 
A moult bele senefiance. 
Pantere dit, qui bien entent, 
Tant comme chose qui tot prent, 
Et senefie, sanz error, 
Jhesu Chrst nostre Sauveor, 
Qui par sa grant humilite 
Vesti nostre charnalite, 
Et tres toz les siecles a sei; 
Por nos soffri et fain et sei, 
Et moryt en la croiz, au desrain [enfin], 
Comme verai roi soverain. 
Au tierz jor de mort releva, 

																																																													
69 Cf. também Reinsch (1890: 311-319), que se baseou em manuscritos de Londres, Paris e Berlim, e apresenta 
várias diferenças no texto.  
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Et tot le munde gaaigna. 
Il meismes premieremenr 

En dist quant il alout prechant: 
‘Quantde terre essauci seari, 
Totes choses trairai a mei’. 
Allors redit la Letre tant 
Que Jhesu Crist en haut montant 
Mena nostre cheitivite, 
Et as homes a dons donne. 
Et un autre prophete dist 
De Nostre Seignor Jhesu Crist: 
‘Je sui em Judas meson, 
La seignorie et le lion; 
En la meson Effrem pantiere’. 
Issi est de meinte maniere 
Nostre Sauveor figure. 
Por ce fu pantiere apele, 
De mainte guise coloree; 
Quer il a sei apelee 
Genz paienne, gens Ymaisme [Ismaélite] 
Qui creient une lei meisme ]même]. 

Salemon dist, eu as sentence, 
Que Crist est de Deu sapience, 
Um espit montepliable, 
Et seur, et ferm, et estable, 
Qui nul bien ne destorne a faire, 
Douz et leal et debonaire. 
Donc dist Nostre Seignor Jhesu, 
Qu’il aveit le monde veincu; 
Et que Grant joie em feisson 
Et dist si que nos l’oisson. 
Plus sunt douz ses comandemenz  
Que nest miel ne nul oignement. 
Dex nos merra [ménera] en son palais, 
En sa bele cite de pais, 
En Jerusalem la celestre,  
El haut mont ou tant fet bel estre, 
Ou james nul ne sera triste; 
Donc porra dire o le psalmiste: 
‘Cite de Deu gloriosiz, 
De tei sunt trestoz nos escriz; 
Issi cum nos oi avon 
En tel maniere le veon, 
En tel guise l’avon veu, 
En la cite au rei Jhesu’. 
Ne semblez mie le dragon, 
Qui ne puet la doucor soffrir, 
Ne la parole Deu oir. 
C’est le mauves home, por veir, 
Qui ne puet mie remaneir 
En place, ou l’em espant odor 
De la patle au Sauveor. 
En monstier ou en cimetiere, 
Ou l’em deit le bon sarmon dire, 
Ne puet arester, ne atendre. 
La boene odor, ce est la summe, 
Au dragon et au mauves home, 
Del sarmon, ce vos dis je bien, 
Si lor semble estront de chien”.  
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3.2.55 Um certo “maître” Thetmar empreendeu, em 1217, uma viagem à Terra Santa. Disse do 
Monte Carmelo:  
 

“Mons carmellus precellit omnia montana et extenditur supra mare fere ad duas dietas in longitudine et ad 
unam dictam in latitudine. Mons enim pascuosus est et herbosus. Uisu delectabilis et perutilis animalium. Ibi 
morantur leones et leopardi. ursi magni nigri et albu. apri siluestres et quoddam animal seuissimum quod incole 
appellant lonzam. quod est formidabile. leoni. papiones quos appelant canes siluestres. Lupi ad modum vulpium 
magni. Capreoli. Cerui infiniti. Et ceteris animalibus quorum longum est enarrare genera per singula” (Tobler (T.), 
1851: 15; ver tb. Saint-Genois, 1851: 51).  
 
 
3.2.56 Guillaume de Tudèle (fl. 1199 – 1214) começou a compor sua Canso (ou Cançon) de la 
Crosada, em língua occitana, ao redor de 1210; em 1213 deixou prontos os primeiros 2772 
versos, e sua obra ficou incompleta com sua morte. A gigantesca tarefa de completá-la ficou a 
cargo de outro poeta, infelizmente anônimo, que adicinou à obra cerca de 6800 versos, 
terminando-a por volta de 1218. Pertencem a esse poeta os seguintes versos: 
 
 

“Jamais non er paratges aoom nitz ni sofrachos 
Que non es en est mon nulhs-om tan poderos 
Que mi pogues destruire si la glieza non fos 
E es tant grans mos dreitz e la mia razos 
Que sieu ai enemics ni mal ni orgulhos 
Si degus m’es laupart eu li serei leos”  
 
(Versos 3805-3810; Fauriel, 1837: 268; Meyer, 1875: 167). 

 
“Que si no labatem ans quens aia sobratz 
Al partir de la guerra nos fara totz iratz 
Al tant venc lo coms joves denan totz abrivatz 
Com leos o laupartz can es descadenatz 
Ben dreitament len porta seus cavals Moratz”  
 
(Versos 9145-9149; Fauriel, 1837: 626; Meyer, 1875: 367-368). 

 

 
 

Figura 3.65 Alfonso X, cognominado El Sabio.  
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3.2.57 As Siete Partidas são um corpo normativo redigido no Reino de Castela, durante o 
reinado de Afonso X [Figura 3.65] (1252-1284), com o objetivo de conseguir certa 
uniformidade jurídica para o Reino. Seu nome original era Libro da las Leyes e por volta do 
século XIV recebeu a atual denominação, pelas sete seções em que se encontra dividida.  

De acordo com um dos códices mais antigos das Partidas, elas foram redigidas entre 26 
de junho de 1256 e 28 de agosto de 1265, por uma comissão composta pelos principais juristas 
castelhanos da época, sob a direção pessoal de Afonso X. Também foram assinalados como 
possíveis períodos de redação: 1254 a 1261; 1256 a 1263 e 1251 a 1265. Em todo caso, a 
maioria dos autores estima que não se teria terminado senão em 1265.  

Num belo manuscrito com iluminuras [na Figura 3.66 está representada a primeira página 
do texto], composto no século XIII ou no século XIV, pertencente à Biblioteca Nacional da 
Espanha (Vitr/4/6), há na Setena Partida (Partida VII), Título XV, Ley XXIII [Figuras 3.66 a 
3.68], um interessantíssimo trecho onde é citada a onça:  
 

 [Figuras 3.67 e 3.68]:“ley .xxiij. Como a-/quẏell que tiene leon o onça o oȑ vestia/ braua en su casa deue 
pechar el daẏnno q’/ fiziere a otri. Leon ó onsso70 ó onça o le-/on pardo o lobo cerval o gineta o serpi-/ente & 
otras vestias queson brauas de na-/tura teniẽdo algũ oṁe en su casa deue la/ guoardar & tener ṗsa de maña que 
non/ fagua daẏnno a nigŭno. Et si por auẽtura/ nõ la guoardasse assi & fiziesse daẏnno en/ algũa cosa dotri, deuelo 
pechar doblado/ el seẏnnor de la vestia a aqŭ que o recivio./ Et si algŭa destas bestias fiziesse daẏnno/ en parte de 
algŭ oṁe de maña q’ lo llagas-/se deuelo pechar doblato/ el seẏnnor de la vestia a aqu’ que lo recibio./ Et si algũa 
destas uestias fiziesse daẏnno/ en parte de algũ oṁe de maña q’ lo llagas-/se deuelo faż guoarescer el seẏnnor de 
la bes-/tia comprado las melezĩas & pagado al ma-/estro q’l guoarescere de lo suyo & deue penssar del llagado 
fasta que sea guoarescido &/ demas desto deuel pechar las obras q’ p’pdio/ desdel dia que recebio el daẏnno fasta 
al/ dia que guoarescio & aun los meõscavos q’/ fizo en outra maña por razõ daq’ll daẏnno q’/ recebii de la vestia. 
Et si muriere daq’llas llags q’l fizo deue pechar por ende aquell/ cuẏa era la uestia doziẽtos mȑ doro la meã-/tad a 
los hedetos del muerto & la oȑ meatad/ a la camara del rey. Et si por auẽtura nõ mo-/riesse mas ficasse lisiado 
dalgũ miẽvro de-/vel faz’ emiẽda de la lisió, segũt aluidrio del/ urdgator del logar catãto q’en es aq’ll que re-/cebio 
este mal & en quoal miẽbro”.71 
 
 
 
 
 
 

																																																													
70 Oso = urso (cf. Real Academia de la Historia, 1807: 636).  

 
71 Na versão da Real Academia de la Historia (1807: 636-637): “Cómo aquel que tiene en su casa león, 
ó oso ó otra bestia brava, debe pechar el daño que ficiere á outro. Leon, ó oso, ó onza, ó leopardo, ó 
lobo cerval, ó geneta, ó serpiente ó otras bestias que son bravas por natura, teniendo algunt [sic] home 
en casa, debela guardar et tener presa de manera que non faga daño en alguna cosa de otri, debelo pechar 
doblado el señor de la bestia á aquel que lo recibió. Et si alguna destas bestias ficiere daño en persona 
de algunt [sic] home, de manera que lo llagase, debelo facer guarescer el señor de la bestia, comprando 
las melecns et pagando el maestro que o guaresciese de o suyo, et debe pensar del llagado fasta que sea 
guarescido: et demas desto debele pechar las obras que perdió desde el dia que recibió el daño fasta el 
dia que guarescií, et aun los menoscabos que fizo en otra manera por razon de aquel daño que recibió de la 
bestia. Et si aquel que las llagas recibió muriere, debe pechar por ende aquel cuya era la bestia doscientos maravedis 
doro, la meytad á los herederos del muerto, et la otra meytad á la cámara del rey. Et si por aventura non muriese, 
mas fincase lisiado de algunt [sic] miembro, debel facer emienda de la lision, segunt alvedrio del judgador del 
lugar, catando quien es aquel que recibió el mal et en qual miembro”. 
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Figura 3.66 Primeira página do manuscrito medieval das Siete partidas. 
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Figura 3.67 Ley XXIII do Título XV da Partida VII do manuscrito medieval das Siete Partidas.  
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Figura 3.68 Detalhe da página da figura anterior. 
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3.2.58 Salimbene di Adam, O. F. M. (ou Salimbene di Parma) (1221 – ca. 1290) [Figura 3.69], 
em sua Cronica, descreveu uma festa que presenciou em Pisa (Holder-Egger, 1913: 44): 
 

 
 

Figura 3.69 Salimbene di Adam. 
 

 
 
 
3.2.59 Folquet de Lonel (1244 – ca. 1300) fez um resumo do Bestiaire de Richard de Fournival, 
intitulado Aiso son las naturas d’alcus auzels e d’alcunas bestias, e assim se referiu à pantera: 

“De la pantera. La pantera a tan dous ale e tan be flairan que tot’autra bestia, pueys que l’a vista, no-s vol 
d’ela partir tro qu’es mort per la flairor del ale”. (Bartsch, 1855: 164).  
 
 
3.2.60 Gui de Cambrai (nascido na segunda metade do século XII; morreu no século XIII), em 
seu longo poema Barlaam et Josaphat, escrito entre 1220 e 1225, pôs na boca de Josaphat os 
seguintes versos (cf. Zotenberg & Meyer, 1864: 415): 
 

“Quant, Theodas, biaux doulx amis? 
Aussi tost c’once oeil euvre et clot, 
Car il n’est rien à Dieu repost; 
Toutes choses voit clerement 
Et scet des le commencement, 
Autrement Diex ne seroit pas; 
Muser ne fault point sur ce pas. 
Et si sachiez bien, sanz doubtance, 
Ceulx qui sont hors de sa creance 
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Et qui n’ont saint baptesme pris 
Sans fin seront de feu espris; 

Je te dy voir”. 
 
 
3.2.61 Alberto Magno (antes de 1200 – 1280) [Figura 3.70], em sua obra De animalibus libri 
XXVI, falou várias vezes sobre o leopardo.  
 

 
 

Figura 3.70 Alberto Magno. 
 

Na edição de Stadler (1920: 1356) consta o nome lunza, aplicado ao guepardo (alfech):  
 

“Alfech72 Arabice est animal, quod multi Ytalicorum et Alamannorum et Gallicorum lunzam vocant; 
natura autem est ex leone et leopardo et est ferox nimis et nocivum. Aliquando autem domesticatum, cum ducitur 

																																																													
72 Com toda probabilidade, Alberto Magno retirou esse nome de alguma cópia do Liber Canonis de Avicena. 
Alpago (1544: 420r, índice e 514v, texto), por exemplo, manteve em notas marginais o nome árabe do leopardo 
como alfhed (al-fahd), como se pode ver nestes dois trechos:  
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ad venandum nisi multum blandiatur et venator, retrocedi et occidit homines et canes: lupos etiam libenter 
interficit”.  
 

Buquet (2011: 18) ensinou-nos que “Albert le Grand crée dans son De animalibus une 
entrée ‘Alfech’ à partir de l’arabe al-fahd73, le guépard”. 
 

Alberto Magno comentou também sobre o leopardo e a pantera (cf. Stadler, 1920: 1419): 
 

“Pardi a similitudine pantherae propter varietatam quasi pantheri dicuntur: et sicut qidam dicunt a pantheris 
aliquotiens et canibus procreantur. Pardus autem in Africa habundat ubi propter defectum aquae multa animalia 
cnveniunt ad amnes, et ibi leaenae a pardis adulteratae generant leones, sed ignobiles. Est autem animal pardus 
praeceps in sanguinem saltibus potius quam cursibus insequens: et aliquoiens inter frondes et frutecta latens, in 
aves grassatur suae velocitati confidens. 

Panthera animal est totum varietate distinctum et maculositas eius est orbiculara ad modum oculorum ex 
fulvo colore interdum ad album ad caeruleum terminatorum. 

Dicunt autem hoc animal facile mansuescibile, et parvi esse partus et pauci et difficilis propter suorum 
unguium longitudinem et acúmen quibus frequenter matricem laedit matris. Hoc animal in cibo aliquotiens 
suersatiatur sicut et alia acutorum unguium proper famis caliditatem, et tunc intra antrum se colligens diu dormit: 
et cum evigilat, boni odoris fumus ab ipso egreditur, quem odorem ut dicit Plinius animalia cetera gregatim 
insequuntur. Sed hoc falsum esse per hoc scimus quod sicut in scientia de Sensu et sensate ostendimus”.  

 
Na edição de Stadler (1916: 233, 243, 589) constam ainda os seguintes trechos: 

 
“Amplius autem quedam animalia tam quadrupedia quam bipedia, habent fissuram pectinis manuum et 

pedum in multos dígitos sicut homo inter bipedia et leo et leopardus qui Graece fehed vocatur, inter quadrupedia, 
et multa sunt hiis smilia”. 

 
“Adhuc autem quaedam sunt acutorum dentium et diversi situs, ita quod usus ordo venit in alium sicut duae 

serrae coniunctae ut leo, leopardus et canis et cattus...”. 
 

“Dicit autem Avicenna quod leopardi venantur a lupis, et quia unus lupus non praevalet leopardo, 
congregantur plures, et insequuntur eum: licet enim velocior sit leopardus lupo, non tamen diu continuare potest 
cursum velocem, et cum lassaur, capitur ab ipso: et ideo quasi semper leopardo ambulat in abscondito quasi latens, 
et ideo leopardus domesticus nn diu insequitur feras quas venatur”. 

 
 

3.2.62. No bestiário em inglês antigo, do século XIII, editado por Morris (1872: 23-25)74 há a 
seguinte passagem sobre a pantera [Figura 3.71]: 

 

																																																													

 
 

  .fahd (pl.) fuhūd فھود (ج) فھد 73
74 Ver também Cook (1821, 1919).  
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Figura 3.71 Páginas 23-35 do livro de Morris (1872). 
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Armistead (2001: 106, 108 e 110) também reproduziu esse texto, dando uma versão em 
inglês moderno75: 
 

 

 

 
																																																													

75 Na tradução de Armistead (2001: 107, 109, 11): “The panther is a wild creature; there is none more beautiful 
in this world. He is as black as the back of a whale and created with white spots – white and rounded like a wheel 
– and it suits him very well. Wherever he dwells this panther feeds on all the other creatures. From those he will 
choose and feed well until he is satisgied. In his hole without moving, he will then sleep for three days, and after 
the third day he rises and roars as loud as he can. When he cries forth in every direction, a smell emerges from his 
throat that surpasses sweethealing liquid – a fragrance, I say to you, and all that ever smelled sweet, be it dry or be 
it wer. Because of the sweetness of his breath, wherever he walks on land, wherever he journeys or wherever he 
dwells, each creature who hears him comes to him and follows him on the earth because of the sweetness that I 
have described to you. Only the dragons do not stir while the panther cries out but lie in their pit as if they were 
frightened to death. 

The Significance. Christ is symbolized by this creature – whose nature we have described to you here – 
for he is fair above all men like the evening-star over the dirt of the earth. Full well he showed his love to man 
when through the Gospel Christ redeemed him and for a long time lay there in the hole – may good fortune befall 
him who would suffer it. For three days he slept continuously when he was dead in blood and bone. Then up he 
rose and cried out of hell’s torment, of heaven’s bliss and ascended to heaven’s highest, where de dwelled with 
the Father and the Holy Ghost. A sweet smell among men he let from his Gospel, through which we may follow 
him into his perfect divine nature. And wherever God’s word is sound, that serpent – our enemy – dares not stir, 
nor harm any man, while his law and love are obeyed and cherished”.  
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3.2.63 Ramon Llull (ca.1232 – ca. 1315) [Figura 3.72], em seu Llibre de les Besties76, citou 
muitas o lleopart e a onça: 
 

“Tantes de paraules hagué de l’una part i de l’altra, que tota la cort se torbà, i l’elecció 179r empatxada; i 
l’ors i el lleopart e l’onça, qui havien esperança que fossen elets a rei, digueren que la cort s’allongas tro a altre 
temps que haguessen determinat qual bestia es pus digna d’esser rei, Na Renart conegué que l’ors i el lleopart 
il’onça allongaven l’elecció per çò car cascun havia esperança d’esser rei, i digé em presencia de tots estes 
paraules: 

- En una esglesia catedral se feia elecció, i era contrast en aquell capitol de l’elecció del bisbe, car los uns 
canonges volien quefos bisbe l sagristà d’aquella esglesia, lo qual era hom molt savi de lletres, i de virtuts era 
abundós. Aquell canonge era flac de persona i era molt luxuriós. Molt se meravellà tot lo capitol de çò que l’ardiaca 
i lo cabiscol deien; in en aquell capitol havia un canonge qui digué estes paraules: ‘Si l lleó es rei, i l’ors i l’onça 
i lo lleopart han contrastat a la sua elecció, yots temps seran em malvolença del rei; i si l cavall es reim i lo lleó 
fa nengun falliment contra l rei, com ne podrà pendre venjança l cavall, qui no es fort bestia com es lo lleó?’. 

Quan l’ors i l’onça i lo lleopart hagueren oit l’exempli que na Renart havia dit, temeren fortment lo lleó, i 
consentiren en l’elecció, i volgueren que l lleó fos rei. Per la força de l’ors i de les altres besties qui mengen carn, 
malgrat de les besties qui mengen herba, Fo elet lo lleó a esser rei; lo qual leó dona llicencia a totes les bestyies 
qui mengen i viuen de carn, que menjassen i visquessen de les besties qui megen herba”. (Obrador i Bennàssar, 
1905: 18-20).  
 

“A tots los barons i a poble d’aquella cort, plagueren les paraules que havia dites lo rei, i tts se tingueren 
per bé avinguts en l’elecció del rei. Acort fo pres que l’ors i lo lleopart i l’onça i la serp i lo llop fossen conselers 
del rei”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 24). 
 

“En gran consir foren l’ors i el lleopart i l’onça, quan oiren que na Renart fos del consell del rei, car gran 
por hagueren que na Renart, ab as parleria i maestroa, no les fes venir en ira del rei, i majorment com na Renart 
hagués més aconsellada l’elecció del rei que nenguna altra bestia. 

- Senyor, - digué l lleopart al rei, - en vostra cort es lo gall, qui es bell de perna i es savi, i sab esser senyor 
de moltes gallines. Aquell canta en l’alba molt clarament i bellament, perquè molt mellor se convé que ell sia de 
vostre consell que na Renart”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 25). 
 

“Lo lleopart digué que no s convé en consell de rei esser dues persones qui per natura sien en malvolença, 
car, per la mala volentat que s’han, se podria torbar lo consell del rei”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 25-26). 
 

“Con lo lleopart hagué finides ses paraules, i l lleó hagué entesa la semblança, ell digué que l gall fos de 
sa cort, i no volgué que na Renart fos de sa cort, per çò que no fes a saber a l’orifany ni a les altres besties qui 
vivien d’herba l’ardit del rei ni de sos companyons que menjaven carn”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 26). 
 

“- Senyor rei, - digué l bou, - natura es dels reis dels homens que con trameten llurs missatgers, que ls 
trameten de llur consell i dels més nobles qui sien en son consell. Los plus nobles consellers que vós haveu m’es 
semblant que sien l’onça i lo lleopart. De l’altra part lo gat es en semblança de vostra imatge, i lo rei tindrà-s’ho 
a gran gracia si vós li trameteu per joies lo gat i lo ca: lo gat, per çò com es a vós semblant, i lo ca per çò que n 
caç, car los homens s’asauten molt de caça. 

En així com lo bou lo hagué dit, ho féu lo lleó, i trames l’onça i lo lleopart al rei per missatgers, i el gat i 
el ca per joies. Con los missatgers foren partits de la cort, lo rei féu lo bou cambrer de sa cambra, i na Renart tengué 
l’offici que l ca solia tenir”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 51-52).  
 

“A l’entrat d’aquella ciutat s’esdevenc que estavan follies fembres de bordell, i en presencia dels missatgers 
pecaven ab los homens. Molt se meravellaren los missatgers con ho vegeren; i lo lleopart digué a son companyó 
estes paraules...”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 54). 
 

“- Senyor lleopart, - digué l ca, - gran meravella es com los homens que creuen en Déu no han conciencia 
con deixan pecar aquelles folles fembres en presencia de les gents que entren i ixen en esta ciutat. Semblant es que 

																																																													
76 Muitos de seus contos foram claramente extraídos e adaptados de algum manuscrito árabe do Panchatantra (ver 
seção 2.4 acima); cf. , p. ex., Neugaard (1971) e Bonner (1993: 242, 155, 156, 260, 261, 262, 265, 268, 283, 284). 
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l senyor d’aquesta ciutat i els habitants de la ciutat sien luxuriosos, i que en així com los cans desvergonyadament 
usen de luxuria.  

Dient lo ca estes paraules, entraren-se en la ciutat, i vingueren a hostal, i després anaren al rei lo lleopart i 
l’onça ab les joies que aportaven”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 55). 
 

“I l’hoste respongué i digué que l rei no havia tresor, mas que manllevava de ses gents i feia questes con 
feia corts, les quals corts feia tots anys dues vegades; i en així destruía ses gents, qui a les corts feien grans 
messions, i tota as terra empobria, per la frab messió que feia. 

- Bell amic, - digué l’onça, - qual utilitat se segueix de les corts que l rei fa tots anys?”. (Obrador i 
Bennàssar, 1905: 61). 
 

“Con lo rei hagué dormir, los missatgers foren vinguts al Palau del rei, i no pogueren entrar pera parlar ab 
lo rei tro que hagueren llogats los porters. Con los missatgers foren davant lo rei, lo rei honrà més lo lleopart que 
l’onça, en çò que le féu pus plasent esguard, i el féu asseure pus pres de si que l’onça; i d’açò hagué l’onça enveja, 
i fo irada contra l rei; car l’onça creia que l rei degués aitant o pus honrar que l lleopart”. (Obrador i Bennàssar, 
1905: 63). 
 

 
 

Figura 3.72 Ramon Llull.  
 

“En tant lo lleopart digué al rei: 
- Senyor en rei, què voleu vós dir a mon senyor lo rei? 
Lo rei digué al lleopart que li saludas lo rei i que li digués de sa part que li trametés un 180rov ors i un llop, 

car ell havia un senglar molt fort, lo qual volia que s 180rovo180ss ab un ors tot lo pus fort que ell pogués trobar; 
i havia un alà, ab lo qual volia que s 180rovo180ss un llop tot lo pus mal que fos en la cort del lleó”. (Obrador i 
Bennàssar, 1905: 64). 
 

“I lo lleopart féu als proomens aquesta demanda: 
- Senyors, - digué l lleopart, - es-vos semblant si l rei há cukpa del damnatge que se segueix per son malvat 

regiment?”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 64). 
 

“En les paraules que l lleopart hagué oides conegué que l rei hauria pena en infern, aitant gran era l 
damnatge que se seguiria tots temps em las males costumes que son malvat consell metia en la terra, i digué que 
la pena que estava aparellada al rei i a son consell era inaesmable”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 65). 
 

“Los missatgers i els proomens se partiren agradablement, i prengueren comiat los uns des altres. Lo 
lleopart digué als proomens que s confiassen en Déu, per çò que en breu temps los donas 180ro senyor qui hagués 
bon consell i bons oficials, i no s desesperassen de Déu, car Déu no sofreix que malvar princep puga viure 
llongament, per çò que no faça tant de mal com faria si llongament vivia. 
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Ara deveu saber que en lo començament que l lleó hagué tramesos sos missatgers i ses joies al rei dels 
homens, na Renart, qui era porter del rei, digué al rei que l lleopart havia la plus bella bestia a muller que fos en 
tot el món. 

Tant lloà na Renart la lleoparda, que l rei s’enamorà de la lleoparda e pres aquella per muller, malgrat de 
la regina i de tot son coneil, lo qual consell haguá gran por de na Renart, con vegeren que hagué empetrat ab lo rei 
tant gran cosa com era l falliment que l rei havia fet contra sa bona muller, i contra l lleopart, qui era son lleial 
servidor. 

- Bell amic, - digué l bou a na Renart, - gran temor he que l lleopart nu us aucía, con sabrà que vòs haveu 
empetrat com lo rei li haja forjada sa muller”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 66-67). 
 

“Aprés açò s’esdevenc que ls missatgers arribaren en la cort del lleó llur senyor; i, con foren vinguts I 
hagueren recontada llur missatgeria, lo lleopart se n’anà a son hostal, on cuidava robar sa muller que molt amava. 
La mustela i tots los altres qui eren de lhostal del lleopart foren en gran tristitia con vegeren llur senyor, i 
recontaren al lleopart la deshonor que l rei li havia feta con li hagué forçada sa muller. 

A gran meravella fo irat lo lleopard contra l rei, i demanà a la mustela si sa muller fo irada o pagada del 
rei, con la pres a son servei. 

- Senyor, - digué la mustela, - la lleoparda fo molt irada de l’acostament del rei, i plorà llongament, i 
planyia con se partia de nòs, car sobre totes coses vos amava. 

Al lleopart cresqué sa ira, per çò car sa muller forçadament anà al servici del rei; car si n fos pagada, no 
n’hauria tant de desplaer. Estant lo lleopart en aquesta ira, cogita com se pogués venjar del lleó, qui tant gran 
traició li havia feta”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 67-68). 
 

“En la cort del rei vingué l lleopart, i na Renart, qui l vegé venir, digué al rei secretament estes paraules: 
- Senyor, per l’acostament vostre i de la lleoparda sou caigut en ira del lleopart. Si vós, davant lo lleopart 

no m’honrau i no m feu honor que us estiga pus prop que negun altre, lo lleopart crec que m’occiurà. 
En aquella hora l lleó feu na Renart de son consell, i feu-la estar prop de si, per çò que l lleopart no la gosas 

ferir ni occiure; i per consell de na Renart feu porter lo paó, per çò com sent fortment. A tot lo consell del rei i a 
tots los barons qui estaven en aquella plaça desplagué l’honor que l rei feia a na Renart, i sobre tots desplagué al 
lleopart, al qual hagueren dit que na Renart era estada ocasió del maritadge de sa muller i del rei. 

Davant lo rei fou lo lleopart, i higué-hi molts d’altres honrats barons, en presencia dels quals lo lleopart 
reptà l rei de traició, i digué que l rei falsament havia presa as muller; i si en sa cort havia negun baró qui l rei 
volgués escusar de traició, que ell lo combatria i que li faria dir que l rei era traidor. I adoncs lo lleopart fermà la 
batalla, i donà son gatge al rei. 

Con lo lleopart hagué reptat lo rei de traició davant tot son poble, molt fo lo rei irat contra l lleopart; i 
hagué gran vergonya de ses gents con fou apellat traidor. Lo rei digué a sos barons: 

- Qual de vosaltres vol pendre la batalla contra l lleopart qui m repta de traició? 
Tots los cavallers callaren, tro que na Renart digué aquestes paraules:  
- Traició es cosa que es a Déu molt desagradable, i gran deshonor es a tot lo poble que l rei llur senyor sia 

apellat de traició. I en així com le lleopart fa gran deshonor a son senyor, i pera fer dishonor se vl metre en perill 
de mort, en així fará honor tot baró qui escondesca l rei de traició; i qui per salvar sa honor se metrà en la batalla, 
cobrar-ne ha del rei gran guasardó. 

Per la gran deshonor que l rei prenia con lo lleopart lo reptava de traició, i car l’onça ahirava lo lleopart 
per çò com lo rei dels homens l’avia honrat més que a ella, per açò l’onça pres la batalla contra l lleoprat, i escondì 
l rei de traició. Emperò conciencia havia, car sabia que l rei havia feta malvestat i engan contra l lleopart, qui 
lleialment l’hiavia servit tots los temps de sa vida. 

En lo camp foren lo lleopart i l’onça, I tot lo poble digué: 
- Ara parrà qui vencerà, o veritat o falsetat. 
Adoncs lo gall demanà a la serpent qual li paría que degués vèncer la batalla, i la serpent digué aquestes 

paraules: 
- Batalla fo atrobada per çò que veritat confonés i destruís falsia, i Déu es veritat; perquè tota persona qui 

mantenga falsetat se combat ab Déu i ab veritat.  
Aquestes paraules, que la serp deia secretament al gall, entengueren lo lleopart i l’onça, per les quals 

paraules fou lo lleopart molt consolat, i l’onça ne fo en conciencia i en tristicia, i hagué por que ls pecats del rei 
no fossen ocasió de sa deshonor i de sa mort.  

Tot aquell dia, tro a hora de completa, durà la batalla del lleopart i de l’onça; i l’onça se defenia molt 
fortment contra l lleopart, lo qual hauria vençut i mort; més conciencia la destrenyia, i lo lleopart, veritat i ira que 
havia contra l rei, l’esforçaven i el revenien con cuidava defallir. Tant era fort lo lleopart, per l’esperança que 
havia en son bon dret, que no li era semblant que per res pogués esser vençut, i a la fi ell vencé l’onça, i féu-li dir 
davant tota la cort que l rei era fals i traidor. Molt fo lo rei confós i envergonyit d’aquella batalla, i lo lleopart occí 
l’onça, i tot lo poble hagué vergonya de la deshonor de llur senyor.  
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En tant gran vergonya I confusion estigué l rei davant son poble, I tant fo irat contra l lleopart, qui a tant 
gran dishonor l’hagué fet venir, que no s pogué tenir de sa ira, i davant tots anà l lleopart occiure; lo qual lleopart 
no s pogué defendre del lleó, per çò car era hutjat. Tots quants foren en la plaça foren despagats del fallment que 
l rei havia fet, i cascun desetjà esser en senyoria d’altre rei, per çò car molt es perillosa cosa subjugació de poble 
que sai sotsmès a rei injuriós, irós i traidor”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 69-72). 
 

“Lo lleó, després que fou en pecat i hagué mort lo lleopart...”. (Obrador i Bennàssar, 1905: 74). 
 
 

3.2.64 Um autor anônimo publicou, no final do século XIII ou início do XIV, uma obra 
intitulada De Secretis Mulierum Libellus [Figura 3.73]. Esse livro foi atribuído erroneamente a 
Albertus Magnus. Nele consta a seguinte passagem (Pseudo-Albertus Magnus, 1615: 164, 
1665: 190, 1669: 164, 1760: 164): 

 

 
 

Figura 3.73 Frontispício da edição de 1669 do De Secretis Mulierum Libellum de Pseudo-Albertus Magnus. 
 

“Et in libro de animalibus dicitur, quod Leopardus fugit ex cranio hominis: & alib, quod si cranium 
hominis antiqui sepeliatur in turri columbarum, aut ponatur in ea, habitant & quiescunt columbae ibi, & 
multiplicantur donec constringantur in ea”.  

 
 

3.2.65 O Experimentator, um manuscrito sobre história natural do início do século XIII, 
publicado e anotado [nos trechos citados abaixo essas anotações estão entre colchetes] por Deus 
(1998) traz notícias sobre o leopardo (Deus,1998: 227-228), a panthera (Deus, 1998: 239-240) 
e o pardo (Deus, 1998: 240-241): 
 

 “33. De Leopardo 
1 Leopardus ex adulterio leene et pardi nascitur et tertiam efficit originem [Isid. Etym. 12, 2, 11]. 
2 Femina leopardi audacissima et fortior est quam mas. Collum habet rigidissimum et inflexibile et spissum. 
Colorem habet uarium ac diuersis coloribus orbiculatum. Saltando, non currendo, insequitur predam. Post predam 
saltando im tertio saltu sistit et nisi tunc ceperit predam, iratus predam ultro persequi desinit. Vultum habet 
obtusum et quasi murilego similem”.  
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“49. De Panthera 
1 Panthera dicitur a pan, quod est totum, eo quod animalium sit amicus except dracone. Siue singularum societate 
gaudet et ad similitudinem quicquid accipit, reddit. Et est bestia minutis orbiculis superpicta, ita ut oculatis ex 
fuluo circulis nigra uel alba distinguatur uarietate. Semel tantum parit, et hec est ratio: Nam cum in utero matris 
conualescant catuli et cum iam ad nascendum sint maturi, tempus pariendi non exspectant, sed uuluam matris 
fetibus honeratam tamquam partibus obuiatam vnguibus dilacerant, genitale non recipit semen, sed irritum proicit 
[Isid. Etym. 12, 2, 8-9]. 
2 Mansuetum est nimis, in spelunca se abscondit, tribus diebus dormit, tertia die surgit, mire suauitatis odorem 
effundit et rugitum emittit. Ad eius rugitum animália gressus figunt et pantheram precedentem ordinale sequuntur 
[Os.Hugo de Best. 4, 13]. 
3 Tempore certo parit. 
4 Solus draco eius uocem audiens fugit in speluncam [A f. 149v] et dormit et quase uictus aures obturescit et 
obmutescit [Os. Hugo de Best. 4, 13]”.  

 
“50. De Pardo 

1 Pardus est secundus post panteram. Animal tamen feritate animi seuum, set uarium habet colorem, est 
uelocissimum et preceps ad sanguine, ex saltu ruit ad mortem [Isid. Etym. 12, 2, 10]. 
2 Dicitur enim in libro de naturis animalium, quod inficitur quodam ueneno, quo infectus querit stercus humanum, 
vnde uenatores ponunt stercus in uase super arborem, et dum pardus saltat ad capiendum stercus uel dum adeptum 
commedere uult, cum sagittis inpetentes percutiunt, et tali modo pardus capitur”. 

 
 

3.2.66 No século XIII vários poetas italianos trataram da lonza, do leopardo e da pantera.  
 

-     (i) Guido delle Colonne (1242 – 1290) citou a pantera (Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 
1908: 20, no. xxviij. Giudice Guido dele coloñe dimessina): 
 

 
 

-     (ii) Rugieri Apulgliese (ca, 1200 – ca. 1270) também citou a pantera (Egidi, Satta, 
Festa & Ciccone, 1908: 69, no. lxxj): 
 

 
 

-     (iii) Neri Poponi (da segunda metade do séc. XIII) citou o leopardo (Egidi, Satta, 
Festa & Ciccone, 1908: 90, no. lxxxxviij): 
 
 

 
 

-     (iv) Pallamidesse di Bellindote del Perfetto (meados do século XIII) falou da lonze 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 178, no. clxxxviij. Pallamidesse difirenze): 
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-     (v) Chiaro Davanzati (segunda metade do séc. XIII até 1303) citou várias vezes a 
pantera  

 

 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 192, no. ccv). 

 

 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 192, no. ccxxvj). 

 

 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 227, no. ccxliiij). 

 

 

 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 374-375, no. [563]). 

 
 

-     (vi) Bondie Dietaiuti, nascido na primeira metade do séc. XIII tratou igualmente da 
pantera: 
 
 

 

 
(Egidi, Satta, Festa & Ciccone, 1908: 326-327, no. [397]). 
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3.2.67 Rustico di Filippo ou Rustico Barbuto (ca. 1220 – 1266/1270) incluiu a lonza em seus 
poemas. No soneto In lode d’un guerrero oltremodo valoroso (Trucchi, 1846: 233; Massèra, 
1920: 7): 
 

“D’una diversa cosa, ch’è apparita, 
Consiglio ch’abbian guardi i Fiorentini; 
E qual’è quei che vuol campar la vita, 
Si mandi al veglio77 per suoi assessini. 

 
Che ci ha una lonza si fiera ed ardita, 
Che se Carlo78 sapesse i suoi confini, 

E della sua prodezza avesse udita 
Tosto n’andrebbe sopra o saracini. 

 
Ma che è questa lonza? Or lo sappiate: 

Paniccia79 egli è. Che fate, o da Fiorenza, 
Ch’oste non stanziate, o cavalcate? 

 
Che s’ei seguisce innanzi sua valenza, 
Cm’egli ha fatto addietro, si gli date] 
Sicuramente in guardia la Provenza”. 

 
Egidi, Satta, Festa & Ciccone (1908:484-485, no. [927]) publicaram esse poema na grafia 

original: 
 

 

 
 

E em outro soneto seu, I vari odori di un uomo lercio e schifoso (Massèra, 1920: 11): 
 

“Ne la stia mi par esser col Leone, 
quando a Luttieri son presso a um migliaio, 
chè pute più, che ‘inferno uom di presgione 

o che nessun carname oche carnaio. 
 

Li suo’ cavegli farian fin buglione, 
e la cuffia faria ricco un oliaio; 

e li drappi del lin bene a rasgione 
sarian per far panel di quel massaio. 

																																																													
77 Nota 1 de Trucchi (1846: 233): “Il vecchio della montagna, celebre nesse storie delle crociate”.  

 
78 Carlos d’Anjou, rei da Sicília e Nápoles.  

 
79 Nota 3 de Trucchi (1846: 233): “Paniccia, rassomigliato per la sua fierezza a una lonza, par che fosse uno de’ 
più turbolenti e faziosi espì de’ guelfi”.  
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E’ sente tanto di viverra fiato, 

e di leonza e d’altro assai fragore: 
mai nessun be trovai si smisurato! 

 
Ed escegli di sopra um tal sudore, 
che par veleno ed olio mescolato; 

la rogna compie, s’há mancanza fiore”. 
 

Esse mesmo poema foi citado por Egidi, Satta, Festa & Ciccone (1908: 463, no. [860]) 
na grafia original: 
 

 
 
 

 
 

Figura 3.74 Dante e Virgílio encontram Brunetto Latini no inferno. 
 
3.2.68 Brunetto Latini (1220 – 1294/1295) foi professor de Dante, o qual colocou-o no inferno, 
na Divina Comédia [Figura 3.74]. Em seu Li Livres dou Tresor (Chabaille, 1863: 249-250): 
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3.2.69 Carlos I de Anjou (*21 de março de 1226 – 7 de janeiro de 1285, Foggia, Itália) [Figura 
3.75], rei da Sicília e Nápoles e Conde de Anjou, filho póstumo de Luís VIII da França e de 
Branca de Castela, a 18 de setembro de 1269, determinava (cf. Minieri-Riccio, 1874: 72): 
 

“Re Carlo ordina al Secreto di Puglia che a richieste del milite Salem saraceno Maestro de’ leopardieri regi, 
il pasto p’ leopardi, pel leone, per la leonza, e pe´ tabacchi deve essere, di rotola 8 di carne di montone pel leone, 
di 4 per ogni leopardo e per la leonza, e di due fegati di montone per ogni tabacchi, al giorno”.  
 

 
 

Figura 3.75 Carlos I sendo coroado pelo papa Clemente IV. 
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3.2.70 Em Anônimo (1274; Il detto del gatto lupesco) (Casini, 1882: 338-339)80 lê-se:  
 
 

110 E a l’andare k’io facea 
verso la croce tutta via 
sì vidi bestie ragunate, 

ke tutte stavano aparechiate 
per piliare ke divorassero, 

 
115 se alcuna pastura trovassero. 

Ed io ristetti per vedere, 
per conoscere e per sapere 

ke bestie fosser tutte queste, 
ke mi pareano molto alpestre. 

 
120 Sì vi vidi un grande leofante 

ed un verre molto grande 
ed un orso molto superbio; 
e vidivi quattro leopardi 

e due dragoni cun rei sguardi; 
 

125 e si vi vidi lo tigro e ‘1 tasso 
e una lonça e un tinasso; 

e sì vi vidi una bestia strana, 
ch’ uomo appella baldivana ; 

e sì vi vidi la pantera 
 

130 e la giraffa e la paupera 
e ‘1 gatto padole e la lea, 

e la gran bestia baradinera; 
ed altre bestie vi vidi assai, 

le quali ora non vi dirai, 
 

135 ke nonn è tempo nè stagione. 
Ma ssì vi dico per san Simone 

ke mi partii per maestria 
da le bestie et anda’ via 

e cercai tutti li paesi, 
 

140 ke voi da me avete intesi; 
e tornai a lo mi’ ostello. 

Però finisco ke ffa bello”. 
 

 
3.2.71 O trovador francês Rutebeuf (ca. 1245-1285) (também escrito Rutebuef, Rustebief, 

Rustebués e Rudebués em manuscritos), em seu poema Renard le Bestourné (cf. Jubinal, 1839: 
202; tb. Jubinal, 1874: 242; Kressner, 1885: 71; Barre, 2007: 263) também citou a once: 
 

“La chose gist sort el endroit 
Que chascune beste voudroit 

Que venist l‘Once”. 
 
 

																																																													
80 Ver também Contini (1860).  
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Figura 3.76 Konrad von Würzburg.  
 

3.2.72 Konrad von Würzburg (1220/1230 – 1287) [Figura 3.76], em sua Der trojanische Krieg, 
escrita entre 1281 e 1287 (Keller, 1858: 72-73) escreveu [Figura 2.77]: 

 

 

 
 

Figura 3.77 Texto de Konrad von Würzburg sobre a lunze (apud Keller, 1858: 72-73). 



	

       	190         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

3.2.73 Segundo Casini (1895: 53): 
 

“Si legge infatti nelle Consulte dela Repubblica Fiorentina, che si vengono publicando a cura di A. 
Gherardi81, come nel parlamento tenuto in S. Reparata82 il 20 giugno 1285 una proposta ‘de curiis faciendis iuxta 
Palatium Potestatis, in loca quo morabatur leuncia’. Sembra pertanto che questa leuncia nel 1285 fosse già morta 
né si fosse potuto o voluto sostituirla; e se anche vogliasi intendere ch’essa vivesse, ma solamente cambiata di 
posto (io preferisco la prima spiegazione), al nostro proposito sarà perfettamente lo stesso. Poichè, o viva o morta 
che fosse nel 1285, Dante certamente la vide, o dovette osservare le qualità e gli attegiamenti corporei che poi 
rappresentò in pochi tratti, ma compiutamente, sul principio del suo poema”.  
 
 

3.2.74 Também do século XIII existe o “Liber de naturis rerum” do Pseudo-John Folsham, no 
qual existem os seguintes trechos:  
 

“De lauzam [lonzam83] 
 

Lauzam animal est saevissimum, a cuius crudelitate nulla bestia potest esse tuta, nam, ut dicunt, ipsum 
lenem terret” (Abramov, 2003: 375). 
 

“De leopardo 
 

Leopardus et animal símile leoni in capite et disposition membrorum, licet non sint tam magni, nec tam 
robust. 

Adeo tamen mansueti fiunt ab hominibus, quod eis sicut canibus utuntur ad uenandum. Non autem currendo 
predam capiunt, sed saltum faciendi, t si in tertio saltu praedam non receperint, eam prorsus dimittum sibi 
indignando. 

Leo cum parda uel pardus cum leena faciunt leopardum sicut asinus et equa mulum. 
Leopardos capree agrestis sanguinem bibit et uim langoris euitat; allium fugit, ut si aliquis presente leopardo 

allium fricauerit, statim inde exilit” (Abramov, 2003: 378). 
 

“De pantera 
 

Pantera minutis est orbiculis superpicta ita, ut oculstis ex fuluo circulis uel distinguatur uel Alba tergi pellis. 
Venustum est animal tam suaui odore quam uenusto quibus etiamceteras bestas trahit preter draconem, cui soli 
inimica est. Nam cum diuersis satiata fuerit, intra cauernam, ubi dormit, usque in diem tertium, in qua euigilaa 
statm uocem magnam cum suauissimo odore emittit, quibus attrahit ceteras bestias preter draconem, qui no fere 
potens odorem in terra se abscondit ibidem iacens quase mortuus. Pantera significat Christum, bestie nos. Draco 
diabolum. 

Videtur etiam, quod pantera uitam figuret claustralium, que decenti uarietate studiorum spiritualium 
insignita est. 

Principales uero institutiones maxime in initio reseruant in posterum, ne discipline seuerioris austeritas 
nouitios exterreat. 

Quoniam uero minax est et terribilis forma capitis, ideo capite abscondito reliqua crporis spectanda prebet, 
ut armenta secura uastatione populetur. 

Hircani ueneno carnes illinunt et eas per compita semitarum spargunt, ut earum seu pantere seducantur. Sed 
hee, dum excrementa humana deuorant, euadunt. Sic et remedia humilitatis patrocinatur contra insidias hostium 
inuisibilium. 

																																																													
81 Referência a Gherardi, A., 1896. Le consulte della Repubblica Fiorentina dall’anno1280 al 1298, per la prima 
volta pubblicate da Alessandro Ghirardi. Vol. 1. G. . Sansoni, Firenze. 

 
82 A basílica de Santa Reparata, que foi a antiga catedral de Florença e cujas ruínas foram escavadas sob a atual 
Catedral de Santa Maria del Fiore.  

 
83 Cf. texto de Thetmar acima (no. 3.2.49).  
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Ferunt, quod pantera semel omnino parturit, nam, cum in útero matri coaluere catuli maturi ad nascendum, 
odiunt temporum moras et oneratum sealuum unguibus lacerant, quo fit, ut postea corruptis et cicatricosis sedibus 
genitale semen infusum non per conceptum, sed irritum resilit. Nam Plinius dicit, animalia cum acutis unguibus 
frequenter parere non posse. 

Vitiantur enim intrisecus mouentibus se catulis” (Abramov, 2003: 389-390). 
 

“De pardo 
 

Pardus secundum est post pantere˂m˃ genus uarium ac uelocissimum et preceps ad sanguine; saltu enim 
ruit ad mortem” (Abramov, 2003: 390-391). 
 
 

3.2.75 E ainda do século XIII é a chanson de geste intitulada Aiol (Li droite estoire d’Aiol et de 
Mirabel, sa feme), dada à luz por Normand & Raynaud (1877). Há três citações do lupart: 
 

“‘La u Aiols aloit. Vos fiex li frans, 
Li bos et les gaudines, les forès grans 
Aloient contre lui tout aclinant; 
Ors, lion(s) et lupart, sengler, serpent, 
Devant lui se coucoient en chemin grant’”  
(versos 361-365; Normand & Raynaud, 1877: 11). 

 
“Ambedui s’entrevienent comme lupart irié, 
Mervelleus cos se donent es escus de quartier, 
Desor les boucles d’or les ont frains et perciés; 
Tant orent boins haubers, nes porent desmaillier”  
(versos 7631-7634; Normand & Raynaud, 1877: 222).  

 
“Ja l’eust retenu, que plus ne s’atargast, 
Quant li rois le secort al pooir que il a; 
Et Sarrasin i viennent irié comme lupart; 
A plus de .xv. lances ferirent sor Tumas; 
Et li ber traist l’espee o le puin de cristal”  
(versos 10755-10759; Normand & Raynaud, 1877: 314). 

 
 

3.2.76 Igualmente do século XIII é esta canção anônima, publicada por Bartsch (1868: 224-225): 
 

“Eissamen con la pantera 
qui porta tan bon’odor 
et a si bela color 
qui per fors’e e per outratge 
sia tan mala ni fera 
que si loing com pot chauzir 
non anes pres lo morir: 
et en altretal semblansa 
mi tem amors en balansa, 
quem fai segre so que non posc aver, 
e sec mon dan per far lo seu plazer. 

Ni ja per nom planhera 
negun norn al cort d’amor, 
ans prendrai en gang dolor 
de son gent cors de paratge, 
mas qu’el ágües em coratdge 
merce, que non es enquera. 
aissi nom pot res garir 
de mon maltrait e merir 
fors ab sa dons’ acoindansa 
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on a tan gran beltat en son poder, 
per que non posc laissar de leis veder”. 

 
 

3.2.77. Filippo da Novara (ca. 1200 – ca. 1270) esteve em Chipre e na Terra Santa. Em sua obra 
Guerra di Federico II in Oriente (1223-1242) (Filippo da Novara, 1994), consta:  
 

“Celuy messire Anceau de Bries fu fis d’un cousin germain de monseignor de Baruth et de son 
frere; si estoit juenes hom et fort et durs, membrus et ossus, vigourous et penibles, et entreprenans et 
faiseour, amy et enemy cortois, et large de quanque il pooit tenir, blans et blondes et vayrs et 192rovo, á 
une chiere grefaigne semblant au leupart”.  
 

Por Deu, vos amors d’Acre metés á une part, 
et vous et dan Taissel, qui cuide estre leupart 

[........................................................]”. 
 
 

3.2.78 Em Mazzeo di Ricco (falecido depois de 1252) (Molteni & Monaci, 1877: 164; sob 
Maççeo del riccho di messina) lê-se: 
 

 
 
 

3.2.79 Guido di Guinizello di Magnano, mais conhecido como Guido Guinizelli e por alguns 
citado como Guido Guinizzelli (1235 – 1276) foi um poeta e juiz italiano. Sua citação da 
pantera foi publicada por Molteni & Monaci (1877: 12; sob Messer Guido guiniççelli): 
 

 
 
 

3.2.80 Giovanni Balbi, em latim Johannes Januensis de Balbis (? – 1298), foi um dominicano 
genovês de grande renome em sua época como escritor, gramático e teólogo. Compôs o 
Catholicon, impresso por primeira vez por Gutenberg em 1460 – o primeiro dicionário latino 
em ordem estritamente alfabética. Na edição de Balbi (1506) (não paginada) há as seguintes 
passagens [Figura 3.78]: 
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Figura 3.78 Verbetes sobre o leopardo e a pantera no Catholicon de Balbi (1506). 
 
 
3.2.81 Os relatos das viagens de Marco Polo (1254 – 1324) [Figura 3.79] contêm muitas 
citações de felinos do Velho Mundo. 
 
 

 
 

Figura 3.79 Marco Polo (mosaico, Palazzo Tursi, Genova). 
 

Em francês arcaico temos: 
 

“CHAPITRE XCII. 
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Ci devise de lionz e de leopars e de leus cerver que sunt afaités à prender bestes, et encore dit de gerfaus e de 
faucons e d’autre osiaus. 

 
Enchore sachiés qe le grant sire a bien leopars asez qe tuit sunt bon de chacer et da prendre bestes. Il a 

encore bien grant quantité de leus cerver que tuit sunt afaités à beste prandre, et moult sunt bien à chacer. Il sunt 
de mout biaus poil et de mout biaus color, car il sunt tout verges [rayés] pour lonc noir et vermeil, et blanc. Il sunt 
afaité à prandre sengler sauvajes et les buef sauvajes et orses et asnes sauvajes et cerf et cavriolz et autres bestes. 
Et si voz di qu’il est mout bielle chouse à regarder les feres bestes qe les lions, qu’ils les portent sus la charethe en 
une cuble [cage], et ho lui a un chien petit” (Roux de Rochelle, 1824: 100). 
 

“CHAPITRE CXV. 
 

Ci dit de la provence de Tebet. 
 

“Et encore si con je voz ai dit, les homes escanpent ls noit, et il et lor bestes, des lions et de des lonces et 
d’autres mauvaises bestes qe hi ni a en grant habundance” (Roux de Rochelle, 1824: 127). 
 

“CHAPITRE CLXXXI. 
 

Ci devise de la cite de Comari. 
 

“Il hi a gat paul si devisez que ce estoit mervoille, lions, liopars, lonces ont en abondance” (Roux de 
Rochelle, 1824: 222). 
 

“CHAPITRE CXCXI. 
 

Ci devise de l’isle de Madeigascar. 
 

Il ont leopars e lonces e lionz; ont encore outre mesure autres bestes come sunt cerf, cavriolz, dam et autres 
sebblables bestes ont-il en abondance...” (Roux de Rochelle, 1824: 232). 
 

“CHAPITRE CXCXII. 
 

Ci devise de l’isle de Canghibar. 
 

“Il hi naist leofant asez: il font grant mercandies des dens. Il ont encore lionz d’autre faisonz qe ne sont les 
autres. Il ont encore lonces asez e lepars hi naisent encore” (Roux de Rochelle, 1824: 235). 
 

“CHAPITRE CXCXIII. 
 

Ci comance de Abasi qe est la Mediane. 
 

“Ils ont leofant, mès ne pas qu’il i naisent, mès le ont de l’isle de l’altre Endie, mès le girafe i naisent bien, 
en ont grant abondance; lionz e leopards et lonces ont-il asez et maintes autres bestes ont-il encore moutitude 
devisez à elz de nostres contrés...” (Roux de Rochelle, 1824: 240).  
 

Num manuscrito latino editado por Méon (1824), Incipit Prologus Libri Descriptionis 
Provinciarum Erneaiae, Persidis, Turchiae et utruisque Indiae et insularum quae sunt in India, 
editi à Dno Marco Paulo, nobile cive Venetiarum, currentibus annis Dni Gsu Xri 1295, só 
contam as seguintes passagens: 
 

“CAPUT XXXI 
 

De província Comari. 
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Ista regio est valde silvestris, et habet animalia valde dissimilia aliis, et specialiter simias. Sunt ibi simiae 
multae habentes effigiem hominum. Ibi sunt cati qui dicunt pauli, valde diversi ab aliis: ibi sunt leones, leonciae84, 
leopardi in copis magna” (Méon, 1824: 464-465). 
 

“CAPUT XL. 
 

De insula magna Madagascar. 
 

Ibi sunt leopardi, leonciae in copia magna et leones magni valde: sunt ibi cervi, damulae et caprae in 
multitudine magna, et venationes maximae bestiarum et volucrum...” (Méon, 1824: 469).  

 
“CAPUT XLII. 

 
De insula Zanziber. 

 
“Zanziber est una una insula magna et pulchra et girat bene duo millia miliaria. (In illa insula) omnes sunt 

(idolatrae, et habent regem) per se. […]. Ipsi habent multos elefantes, et faciunt multas mercationes de dentibus 
ipsorum elefantium. Ispsi habent leones satis, alio modo factos quamsint alii. Ipsi habent lonzas et leopardis 
satis...” (Méon, 1824: 471).  
 

E nas edições em italiano: 
 

“Del bellissimo palazzo del gran Can in la città di Xandù, & della mandra di caualli, & caualle bianche, del 
latte di quail anno ogn’anno 195rovo195ssim, et delle cose marauigliose, che il loro Astrologhi fanno far 

quando vien mal tempo, et ancho della sala del gran Can, & delli sacrificij, che li detti fanno, & di due sorti di 
religiosi, cioò poueri, & di costumi,& vita loro. Libro primo. Cap. 55 

 
In questo circuito, & serraglia, sono pratti bellissimi, & fonti, & molti fiumi, & iui sono animali di ogni 

sorte, come cerui, daini, caprioli, quali vi fece portar il gran Can, per pascer i suoi falconi, & girifalchi, ch’egli 
tiene in muda in questo luogo, iquali girifalchi sono piu di dugento, & esso medesimo và sempre à vederli in muda, 
al mãco vna volta la settimana, & molte vlte caualcando per questi prati circondati di mura fa portar vn leopardo, 
à vero piu, sopra le groppe de caualli, & quando vuole lo lascia andare, & subito prende vn ceruo, è vero capriolo, 
ò daino. Li quali fa dare à suoi falconi, & girifalchi, & questo fa egli per suo sollazzo, & piacere” (Ramusio, 1559: 
fólio 17r, A)85. 
 
“Delli Leopardi Lupi ceruieri, & Leoni assuefatti à pigliar degl’animali, & dell’aquile, che pigliano Lupi. Libro 

secondo. Cap. 14. 
 

Il gran Can ha molti Leonpardi, et Lupi ceruieri vsati alla caccia, che prendono le bestie, & similmente 
molti Leoni, che sono maggiori de’ Leoni di Babilonia, & hanno bel pelo, & di bel colore, perche sono vergati per 
il lungo di verge bianche, nere, & rosse, & sono habili à prender Cingiali, Buoi, & Asini saluatici, Orsi, & Cerui, 
& Caprioli, & molte altre fiere, & è cosa molta marauigliosa à vedere, quando vn Leone prende simili animali, con 
quanta ferocità, & prestezza fa questo effetto, quali Leoni il Signor fa portar nelle gabbie sopra i carri, & con quelli 
vn cagnolino, con qual si domesticano, & la cagione perche si condisse nelle gabbie è perche sarebbono troppo 
furiosi & rabbiosi nel correre alle bestie, nè si potriano tenere, & bisogna, che li siano menati à cõtrario di vento, 
perche se le bestie sentisero l’odor di quelli subito fuggirebbono, & non gli aspeteriano” (Ramusio, 1559: fólio 
27v, F)86.  

																																																													
84 É ineressante notar que na língua franca mediterrânea ou sabir está registrada a forma oncia (Anôn., 1830: 54; 
sub Once).  

 
85 Trecho reproduzido por Boni (1827b: 141).  

 
86 Trecho reproduzido por Boni (1827b: 190-191). 
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“Zacchibar è una isola grande e bella, e gira bene duemila miglia; e tutti sono idolatri, e hanno loro re e 

loro linguaggio. [...]. Egli hanno molti leofanti, e fanno grande marcatanzia di loro denti; egli hanno leoni assai, e 
d’altra fatta che gli altri, e si v’há lonze, e liopardi assai” (Boni, 1827a: 198-199; Gamba, 1829: 327-328; Carrer, 
1841a: 194). 
 
 
3.2.82 Dante Alighieri (1265 – 1321) [Figuras 3.80 e 3.81]. Na Divina Commedia (Inferno I, 
31-60) (Alighieri, 1958: 5-7) consta a mais célebre citação da lonza, uma das três feras com que 
o poeta se deparou: 

 
“Ed ecco, quasi al cominciar de l’erta, 

una lonza87 leggiera e presta molto, 
che di pel maculato era coperta; 

e non mi si partia d’innanzi al volto, 
anzi impediva tanto il mio cammino, 
ch’i’ fui per ritornare più volte volto.  
Temp’era dal principio del matino, 

e ‘l sol montava ‘n su con quelle stelle 
ch’eran con lui quando l’amor divino 

mosse di prima quelle cose belle; 
sì ch’a bene sperar m’era cagione 

di quella fera alla gaetta pelle 
l’ora del tempo e la dolce stagione; 
ma non sì che paura non mi desse 
la vista che m’apparve d’un leone. 
Questi parea che contra me venesse  
con la test’alta e con rabbiosa fame, 
sì che parea che l’aere ne temesse. 

Ed una lupa, che di tutte brame 
sembiava carca nella sua magrezza, 

e molte genti fè già viver grame, 
questa mi porse tanto di gravezza 
con la paura ch’uscìa di sua vista, 

ch’io perdei la speranza dell’altezza. 
E qual è quei che volontieri acquista, 
e giugne ‘l tempo che perder lo face, 

che ‘n tutti i suoi pensier piange e s’attrista, 
tal mi fece la bestia sanza pace, 

che, venendomi incontro, a poco e poco, 
mi ripigneva là dov ‘l sol tace”. 

 

																																																													
87 As três feras (lonza, leone, lupa) citadas por Dante correspondem exatamente àquelas citadas pelo profeta 
Jeremias (5: 6): “idcirco percussis eos leo de silva lupus ad vesperam vastavit eos pardus vigilans super civitates 
capietur...”. 
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Figura 3.80 Dante Alighieri. 
 

 
 

Figura 3.81 Os três animais citados por Dante (Inferno, I, 31-60). 
	
3.2.83 Cecco d’Ascoli (Francesco Stabili di Simeoni, também conhecido como Francesco degli 
Stabili Cichus; Cecco e Cichus sendo diminutivos de Francesco) (1269-1327), em seu poema 
L’Acerba (Cecco d’Ascoli, 1916: 105) falou do leopardo: 
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3.2.84 Folgore da San Gemignano (pseudônimo de Giacomo di Michele ou Jacopo di Michele) 
(1270 – 1332), num soneto escrito em 1260, Dedica ad un govine i sonetti della settimana (cf. 
Valeriani & Lampredi, 1816: 186; Massèra, 1920: 164) citou a lonza: 
 

“I’ho pensato di fare un gioiello, 
Che sia allegro, gioioso, ed ornato; 
E si ’l vorrei donare in parte e lato, 
Ch’ogni uomo dica, e’ li sta bene; è bello. 

 
E or di novo ho trovato um donzello 
Saggio, cortese, bene ammaestrato, 
Che gli sarebbe meglio l’imperiato, 
Che non istà la gemma nell’anello. 

 
Carlo di Messer Guerra CaviccQueiuoli, 
Quel ch’è valente, ardito, e gagliardo, 
E servente, comandi chi che vuoli. 

 
Leggiero più che lonza o liopardo, 
E mai non fece dei denar figliuoli, 
Ma spende più che’l Marchese Lombardo”. 

 
 
3.2.85 O poeta francês Nicole de Margival, em sua obra Le dit de la panthère d’amours, escrita 
no século XIII (cf. Todd, 1883: 3-6) referiu-se ao liepar e ao antigo mito do suave odor da 
pantera, que atraía todos os outros animais, excetuado o dragão: 
 

“Une nuit, en temps de moissons, 
Estoie en mon lit a Soissons, 
Forment du cuer pensif, par m’ame 
(Ce fu la veille Notre Dame, 
Qu’on appelle l’Assumption), 
Pensans, em bonne entencion, 
Que loing de mon païs estoie,  
Ne pas tost venir n’i pooie. 
En cele nuit me fu avis 
Que je fui par oisiaux ravis, 
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Et portez en une forest  
Qui lor estoit et encore est, 
S’ele est tele com je cuidoie 
Que elle estoit quant je sonjoie, 
Plaine de betes moult diverses, 
Verdes, jaunes, bleues et perses, 
Sores, fauves, indes les unes, 
Blanches et noires, rouges, brunes, 
Et les autres d’autre maniere. 
Ls avoit mainte beste fiere, 
Lyons, liepars et autres bestes, 
Faisans par le bois grans tempestes; 
De sanglés et de pors sauvages 
Retentissoit tous li boscages; 
Ours y avoit et unicorns, 
Et autres bestes qui ont cornes, 
Cerfs, dains, chevriax, sauvages bous 
Qui d’arbrissiau brostent les brous, 
Aveques les sauvages chievres, 
Leus et gorpis et herçons, 
Qui ont poignans les pelicans; 
Et autres que nommer ne sai, 
N’em ramembrance ne les ai, 
Pour la plenté que j’en veoie. 
Ainsi qu’n cel penser estoie, 
Un pó regardai devers destre; 
Hec une beste vi nestre 
A l’entrée d’une valee 
Qui estoit d’orties fermee, 
De ronces et defors espines: 
Por coi toutes bestes voisines 
Redoubtoient forment a faire 
En la valee lor repaire. 

 
Qui de la beste la failure 
Voldroit deviser, trop Grant cure 
Convendroit metre au raconteur; 
Et si ne porroit rien monter 
A ce qu’on peüst bien decrier 
Sa biauté, tant y a a dire.] 
D’une chose me mervueilloie, 
Quant ceste beste regardoie: 
Qu’il n’i avoit bestes nis une, 
Tant fust estrange ne commune, 
Qu’le n’Eüst de lour coulour; 
Tant recevoit elle du lour 
Sans faire a ells nul domage. 
Molt regardai par le boscage, 
Mais je ne vi nis une beste 
Qui a cele ne feïst feste: 
Par samblant pas ne le haoient, 
Car a lour pooir l’aprochoient, 
Vers li tornoient lors sentiers. 
Tant l’aprochoient volentiers 
Pour l’amour de sa duce aleine. 
Qui molt esoit et bonne et saine: 
Car l’aleine qui en issoit 
De trestous mauls les guarissoit. 
Por ce toutes communaument 
La suivoient, fors seulement 
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Li dragons, qui ne la porroit 
Sentir, pour ce que il morroit 
Tantost qu’il sentiroit l1aleine 
Qui les autres a santé maine; 
Car em li vant venin abonde 
Qu’il ne puet sentir chose monde; 
Por ce quant savoit sa venue 
N’i avoit puis resne tenue, 
Mais a grant erre s’en tornoit 
Es leus desers, et destornoit. 
Toutes les bestes miex valoient 
De la douçour qu’il i trouvoient; 
Puisque chascune en amendoit. 
Tele beste soit beneoite, 
Par cui a bien faire convoie 
Chascune beste qui la voit! 
Et quant ainsi ouvré avoit 
La beste, par grant atemprance 
Recevoit de sa soustenance 
Ce sans plus qui lui convenoit. 
Trestous ainsi se maintenoit, 
Et puis alout en son repaire, 
Sans faire les autres ce voioient, 
Tantos cele place lessoient; 
Si s’en aloient ‘autre part, 
Si com fortune les depart”.  

 
 
3.2.86 O notário genovês Lamberto de Sambuceto, a 2 de fevereiro de 1300, ao fazer o 
inventário dos bens deixados por Salveto Pessagno, morto em Famagusta (Chipre), especificou 
uma pele de “onça” (cf. Latrie, 1882: 23; Desimoni, 1884: 27): 
 

“Item copertorium unum vermilium foderatum penna de uncia, gamerra, et coprisium foderatum de blavo”. 
 
 
3.2.87 Segundo Squillacioti (2007: 265): “Il ms. Plut. XLII 22 della Biblioteca Medicea 
Laurenziana di Firenze è un codice cartaceo, composto da 166 carte di mm 280 x 205, scritto 
su due colonne e databile al primo quarto del XIV secolo. Tramanda il volgarizzamento toscano 
in veste senese del Tresor di Brunetto Latini”. Nele há a seguinte passagem:  
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88 
 
 
3.2.88 O bispo Richard de Bury, também conhecido como Richard Aungerville ou Aungervyle 
(1287 – 1345) foi o autor do Philobiblion, onde consta: 
 

																																																													
88 Na versão de Chabaille (1877: 2259-260), que atribuiu essa passagem a Bono Giambotti (antes de 1240 – 1292?): 
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“Caeterum iam de clericis, qui sunt vasa virtutis, loquamur. Quis de vobis pulpitum seu scabellum 
praedicaturus acendit nobis penitus inconsultis? Quis scholas lecturus vel disputaturus ingreditur, qui nostris 
conatibus non fulcitur? Primum oportet volumen cum Ezechiele comedere, quo venter memoriae dulcescat 
intrinsecus et sic more pantherae reflectae redoleat extrinsecus conceptorum aromatum odor suavis, ad cuius 
anhelitum coanhelent accedere omnes bestiae et iumenta” (Thomas (E. C.), 1888: 29-30).  
 
 

 
 

Figura 3.82 Pierre Bersuire. 
 
3.2.89 Pierre Bersuire, latinizado como Petrus Berchorius, (ca. 1290 – 1362) [Figura 3.82] 
tratou longamente do leopardo e da pantera em seu Reductorium moralis (Berchorius, 1575: 
407, 421-422). 
 
 
3.2.90 No século XIV foi composto o chamado “Ysopet-Avionnet” (do diminutivo de Ysope = 
Esopo e do diminutivo de Avianus), uma coleção de fábulas desses dois autores (Ci commence 
la compilation de Ysopet Avionnet). McKenzie & Oldfather (1919) republicaram essa obra, 
comparando-a com um manuscrito latino (Compilatio Ysopi alani cvm Avioto cvm qvibvsdam 
addicionibvs et moralitatibvs), também do século XIV.  

Do manuscrito latino reproduziram a seguinte fábula (McKenzie & Oldfather, 1919: 250-
251 [470-471]):  
 

“DE VVLPE REPREHENDENTE PARDVM. 
 

Ditinctus maculis et pulchro pectore pardus 
Inter consimiles ibat in arua feras. 
Sed quia nula graues uatriarent terga leones, 
Protinus hiis miserum credidir esse genus. 
Cetera sordenti dampnans animalia uultu, 
Solus in exemplum nobilitatis erat. 
Hunc arguta nouo gaudentem uulpes amictu 
Corripit et uanas approbat esse notas. 
‘Vade’, ait, ‘t picte nimium confide iuuente, 
Dum michi conslium purius esse queat. 

Moralitas 
Mirenturque magis quos munera mentis adornamt, 
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Quam qui corporeis enituere bonis. 
Addicio 

Nobilitas sola est animum quod moribus ornat; 
Nobile cor superat nobilitate sua. 
Nobilitas morum prefertur corpora toro; 
Nobilium ritus fama uetusta facit. 
Omne hominum genus est per Christum nobilitatum; 
Nobilitas eius transbeat omne genus. 
Filius est missus ut seruos nobilitaret; 
Applaudens illi nobilus omnis est”. 

 
Da fábula do Ysopet-Avionnet intitulada “De Renart et de la ourse” só nos interessam os 

seguintes versos (McKenzie & Oldfather, 1919: 251 [471]): 
 

“L’ourse pour sa piau desguisee 
En vouloit estre mieux prisee; 
Autre dient, c’est une beste 
Qui de la pel et de la teste 
Resamble la belle panthere 
A qui autre ne se compere,  
Tant par y a couleur diverse; 
L’en dit que’elle repaire en Perse. 
Et si dit par l’ame son pere 
De noblesce ne de biauté, 
Car ou monde n’a pas auté; 
Et pour ce le grieve et desdoingne 
Q’autre beste a li s’accompaingne”.  

 
3.2.91 Francesco Petrarca (1304 – 1374) [Figura 3.83], no poema Trionfo della castità (Tassoni, 
Muzio & Muratori, 1761: 632) escreveu: 
 

 
 

Figura 3.83 Petrarca. 
 

“Di fuggitiva cerca un leopardo 
Libero in selva, ò di catene scarco; 

Che non fusse stato ivi lento, & tardo: 
Tanto Amor venne pronto à lei ferire 

Con le faville, e’l volto, ond’io tutt’ardo”. 
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3.2.92 Fazio degli Uberti (1305/1309- depois de 1367), poeta florentino, em seu Dittamondo 
(Fazio degli Uberti, 1952):  
 

“Oil, fist il;partout sont li liepart; 
en Gascogne flors de lis ni est remes, 

en Normandie, neïs entre Picart”. 
 
 
3.2.93 Benvenuto Rambaldi da Imola, ou simplesmente Benvenuto da Imola (em latim 
Benevenutus Imolensis) (?1320 – 1388) assim dissertou sobre as três feras citadas por Dante 
(Vernon & Lacaita, 1887: 33-37)89:  

 
“Ed ecco quasi. Ista est tertia pars generalis, in qua autor ostendit quomodo sibi ascendenti ad montem 

virtutis occurrunt tres ferae revocantes ipsum a tam Bono proposito, scilicet, Lontia, Leo, et Lupa. Sed ad 
aperiendam viam, primo, quaero quae fera sit ista lontia. Ad cuius intelligentiam vel cognitionem est subtiliter 
praenotandum, quod tria sunt animalia praecipue habentia pellem variis maculis distinctam, scilicet lynx, sive 
lynceus, qui vulgariter dicitur lupus cerverius, pardus, et panthera. Modo dico quod per lontiam autor potest 
intelligere lyncem, per quam figurat luxuriam; unde Virgilius in simili describens habitum Veneris dicit:  

Subcinctam pharetra, et maculoso tegmine lyncis.  
Per quod dat intelligi quod luxuria consistit in pelle, quia in apparentia pulcritudinis exterioris. Unde et 

Boetius in tertio loquens de ista pulcritudine superficiali: si homines lynceis oculis uterentur, illud Alcibiadis 

																																																													
89 Em Tamburini (1855: 36-38) encontra-se uma tradução italiana desse trecho: “Ed eccho quasi terza parte 
generale. A Dante che ascendeva si fecero incontro tre fiere, la lonza, il leone, e la lupa. Ma che fiera è la lonza? 
Tre sono gli animali che hanno la pelle screziata, la lince, o linceo, che volgarmente appellasi lupo cerviero, il 
pardo, e la pantera. Per lonza Dante può intendere la lince, ossia la lussuria. Virgilio descrivendo l’abito di Venere 
dice — succinta faretra coperta di macchiata pelle di lince — e così fa intendere che la lussuria consiste 
principalmente nella pelle, ed apparenza esteriore. Boezio nel 3o parlando dell’esterna bellezza — Se gli uomini 
si guardassero cogli occhi di lince, il bellissimo corpo di Alcibiade sembrerebbe turpissimo — Alcibiade ateniese 
fu inclito capitano, gran filosofo, di corpo bellissimo, secondo Valerio, Giustino, s. Girolamo, ed altri molti, 
sebbene alcuni ignoranti vogliano, che fosse una celebre meretrice. Per lonza può intendersi il pardo naturalmente 
lussurioso, ed ha pelle variamente macchiata come la lince. Omero descrivendo Paride vestito di pelle di pardo 
insegna, che Paride era lussurioso. Aristotile nel 2o dell' etica dice che Elena moveva a concupiscenza tutti che la 
guardavano, e perciò anche i vecchi trojani fuggivano dal di lei cospetto. Dessa, viste le rughe del proprio viso, 
rideva poi di coloro, che l’avevano amata, come scrive Ovidio — de arte amandi, —-ed insegna che nella pelle 
primamente consiste la causa di lussuria. Il pardo, se ghermisce altra fiera ne sugge il sangue del pari che la donna 
libidinosa: sfugge il pardo ogni vista quando si pasce, e del parila donna si nasconde di qualunque pasto tu parli. 
— I custodi del pardo gli porgono quindi il cibo voltata in dietro la faccia —. In ultimo il pardo sembra 
famigliarizzarsi, ed addomesticarsi , ma spesso torna alla prima fierezza, tradisce, e vince l’uomo nella frode. Si 
può per lonza intendere anche la pantera la quale ha un alito così odoroso, che attrae gli altri animali, quando per 
cibarsi intenda sbranarli. La mia opinione per altro è, che Dante in questo luogo abbia inteso piuttosto del 
pardo, che di altro animale, giacché le proprietà del pardo sembrano più convenire a lussuria, ed anche 
perchè tale vocabolo — fiorentino — sembra più presto significare pardo, che altra fiera: mentre un giorno 
si faceva vedere un pardo per la città di Firenze , correndo i ragazzi gridavano — vedi la lonza — vedi la 
lonza—come mi raccontava il soavissimo Boccaccio da Certaldo [minha ênfase]. Altri stoltamente pensano che 
Dante alluda a vanagloria, e non san essi che la lussuria è il primo de' vizi , e che primo invade l'uomo, come lo 
provò lo stesso autore che contava solo nove anni quando fu preso d'amore per Beatrice. La vanagloria d'altronde 
è più tarda, ed è figlia della superbia, che Dante qui rappresenta sotto di altro animale. E la vanagloria non potrebbe 
annoverarsi fra i peccati mortali, se nell’Inferno dantesco non viene mai castigata. Dante, è chiaro abbastanza, che 
avea avuta di mira la lussuria colla lonza, e nell’Inferno canto 16 cosi dice prender la lonza alla pelle dipinta cioè 
col diletto sensuale, et eccho quasi al cominciar de l’erta quando cominciava a salire una lonza leggera e presta 
molto niun vizio è più veloce della lussuria, che al solo passaggio avvelena cogli occhi. L’amore, dai poeti si finge 
colle ali che del pel maculato era coperta di pelo variamente colorato, e non mi si tollea dinanzi al volto. Dante 
invero fu preso da questo solo vizio, più che da tutti gli altri insieme anzi impediva tanto che più volte volto 
richiamavalo alla valle: Dante era novizzo, e costei spesse volte rese retrogradi anche gli uomini più perfetti. S. 
Agostino dice, che gli uomini addivenuti quasi angeli furono scacciati da faccie pericolose. Finge Dante che tre 
fiere gli uscissero incontro, perchè tre sono principalmente i vizi degli uomini ne’ diversi stadi di vita; lussuria 
nell’adolescenza, superbia nella gioventù, avarizia nella vecchiaia”. 
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corpus superficie pulcrum, turpissimum videretur. Fuit autem Alcibiades Atheniensis inclitus dux et philosophus, 
pulcerrimus corpore, ut patet per Valerium, Iustinum, Ieronimum, Augustinum, et alios multos, licet quidam per 
errorem dicant quod fuerit faemina formosissima meretrix. Sed de hoc non amplius ad praesens, quia impertinens 
est nostro proposito. Per lontiam etiam potes intelligere pardum multipliciter. Primo, quia pardus est naturaliter 
luxuriosissimus; ideo bene figurat luxuriam. Secundo, quia pardus habet pellem varie maculatam, sicut et lynceus: 
unde Homerus describit Paridem indutum pelle pardi, quia luxuriosus erat. Tertio, quia pardus est multum praesto 
adeo quod volare videtur; et talis est luxuria. Ideo bene Aristoteles, libro Ethicorum dicit, quod Helena omnes 
aspicientes alliciebat ad concupiscentiam suam, quare senes Troiani fugiebant conspectum eius: ipsa tamen 
Helena, visis rugis in facie sua, ridebat eos qui dilexerant eam, ut ait Ovidius de arte amandi. Et per hoc etiam 
confirmatur quod iam dictum est, scilicet quod luxuria stat in pelle. Quarto, quia pardus cum cepit aliquam feram, 
sugit totum sanguinem eius: ita recte mulier libidinosa. Quinto, pardus non vult ab homine videri cum se pascit: 
ita et mulier luxuriosa, de quocumque pastu loquaris; unde pascens pardum porrigit sibi taciam facie retroversa. 
Sexto, pardus quamvis familiariter domesticetur, saepe fallit et prodit, imo saepe vincit leonem fraude: ita et mulier 
virum fortissimum forma et fraude vincit. Potes etiam per lontiam intelligere pantheram; nam panthera suo halitu 
odoriferi attrahit ad se alia animalia cum vult pasci, et illa, quae eligit, sibi vorat; ita et foemina, sicut et magnes 
ferrum, attrahit homines, et quos sibi eligit, consumit. Credo tamen quod autor potius intelligat hic de pardo, 
quam de aliis, tum quia proprietates pardi magis videntur convenire luxuriae, ut patet ex dictis, tum quia 
istud vocabulum florentinum lonza videtur magis importare pardum, quam aliam feram. Unde, dum semel 
portaretur quidam pardus per Florentiam, pueri concurrentes clamabant: vide lonciam, ut mihi narrabat 
suavissimus Boccatius de Certaldo [minha ênfase]. Ex praedictis igitur patet clare quod autor noster non loquitur 
hic de vana gloria, sicut aliqui vane opinantur: primo, quia luxuria est primum vicium damnabile, quod invadit 
hominem; unde Dantes erat novem annorum, quando primo captus est amore Beatricis. Secundo, quia vana gloria 
est filia superbiae, et inseparabiliter comitatur eam. Sed cum autor hic figuret superbiam sub forma leonis, non 
expediebat expressius figurare inanem gloriam sub specie alterius ferae. Tertio, quia istud vicium non numeratur 
inter peccata mortalia; unde in toto libro Inferni autor non punit inanem gloriam, cum tamen puniat omnia vicia 
capitalia, praeter invidiam: sed quare non invidiam, dicetur in Purgatorio, capitulo XIII. Quarto, quia autor satis 
explicat suam intentionem de luxuria Inferni capitulo XVI, ubi dicit: prender la lonza alla pelle dipinta, ut 
declarabitur ibi. His notatis, ordina litteram sic: ed ecco quasi al cominciar dell’erta, idest in principio ascensionis, 
una lonza leggera e presta molto, quia nullum vicium velocius luxuria, nam subito in transitu iacit venenum oculis; 
unde mulier velut basiliscus solo visu subito interficit hominem: ideo Amor a poetis merito fingitur alatus. Et dicit: 
che di pel maculato era coperta, idest variis coloribus adornata. Et subdit molestiam istius ferae, dicens: e non mi 
si partia dinanzi al volto; et verum dicit, quia de rei veritate autor multum laboravit isto morbo, ut iam dictum est, 
et dicetur infra capitulo V, et alibi saepe. Et dicit: anzi impediva tanto il mio camino, ch’io fui per ritornar più 
volte volto, quia scilicet revocabat eum ad vallem. Nec mirum si ista fera revocabat autorem, qui noviter incipiebat 
ascendere montem, cum saepe revocet viros perfectos. Unde Augustinus: et homines iam paene angelos factos 
facies periculosa deiecit. Et hic nota subtiliter, quod autor noster fingit tantum tres feras occurrisse sibi, quia tria 
sunt principalia generalia vicia communiter occupantia hominem in triplici aetate, scilicet luxuria in iuventute, 
superbia in virilitate, avaritia in senectute. Unde Ioannes: omne quod est in mundo, etc.”.90 

 
 

3.2.94 McKenzie (1905, 1910) descobriu dois manuscritos do século XIV, praticamente 
semelhantes, intitulados Qui se cominça lu libro de l’animali et de uccielli et de lloro natura 
per belli exempli – um na Bibliothèque Nationale de France (MS Ital. 450) e o outro na 
Biblioteca Chigiana em Roma (MS Chigiano VI 137;conhecido como Bestiario Toscano). 
Garver & McKenzie (1912) editaram posteriormente o manuscrito da Biblioteca de Paris 
completo, indicando as variantes existentes no manuscrito Chigiano. Na transcrição dos trechos 

																																																													
90 Segundo Buquet (2011: 24-25): “Benvenuto da Imola, dans son commentaire sur Dante, rédigé au XIVe siècle, 
tente d’expliquer la nature de la lonza, une des trois bêtes féroces, avec le loup et le lion, qu’affronte Dante. La 
lonza represente la luxure, et Benvenuto tente de comprendre qui du lynx, du pardus ou de la panthera se 
rapprocherait le plus cette étrange lonza. Pour le lynx, le commentateur s’appuie sur les poètes antiques; pour la 
panthère sur le Bestiaire. Si finalement il conclut que la lonza de Dante doit s’interpréter comme un pardus, ce 
n’est pas seulement par ses ‘qualités’ adultérines et luxurieuses évoquées par les bestiaires et les encyclopédies, 
mais c’est aussi par un contexte vernaculaire. Selon Benvenuto, on designe à Florence par lonza les ‘léopards’ 
(pardo) importés en Italie”.  
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sobre o lopardo e a loncia (Garver & McKenzie, 1912: 85-86) indicamos as variantes do 
manuscrito Chigiano (CH) entre colchetes: 

 
“De la natura del leopardo. 

 
Leopardo è bellisima bestia, del quale se notano principalmente due nature. La prima, ch’ella è una de le 

più ingengnose animali che sia. La seconda, che in sè à legereçça grandissima. Trovase probabilmente che lo suo 
ingengni vinde e confunde lo leone in cotale mainera, che fugendole dinanci per la sua legereçça e schifando la 
sua potentia alla quale non potrebbe ressisstere, conducendolo a la sua thana, la quale ingengnosamente è facta 
com due bocche tanto strecte iscarsamente quant’elli [CH quant’ella] tanto solamente possa esciere. Fugendo per 
quella tana entro [CH entro entro] passa, però che puoe. Lo leone si li adiriçça diriecto, credendo passare e 
prenderlo, e non può per la strecteçça del luogo né girare né volcere [CH vollere] non può. Allora lu leopardo lo 
quale è iscito [CH schietto] per altra bocha, torna da la parte dirieto del leone, e cussi ingannandolo lo conquide a 
morte. Quine à molto belissima figura e utile a noi tutti, che ciascuno de’ essere amaestrato studiandosi di compiere 
quello per ingengno e per savere che per força contendendo [CH contendo] non se può paregiare né vincere. 
All’altra natura della sua legereça, assai bene potemo figurare che ciascuo homo dee volere essere isnelto e legueri, 
cioè non lassandosi gravare ad alcuno soverchievole [CH perche e vile] vitio. El molte altre figure assai e buone 
se ne pono fare”. 

 
“De la natura e de figura et della proprietà de la loncia91. 

 
Loncia [CH lonza] è animale crudele e fiera, e nasce de coniungimento carnale de leone con lonça o vero 

de leopardo con leonissa, e cussi nasce lo leopardo. La lonça sempre sta in calura d’amore et in desiderio carnale, 
launde sua fereçça è molto grandissima. Et naturalmente lo leopardo e la lonça, quando amontano l’altre bestie, 
se al terço o vero al quarto salto non prendeno, per gran dispecto et disdegno più la preda non seguisceno, ma 
lassano andare, e lui remane per corruccio, patendo e sufferendo [Ch sustenendo] grande fame, de fine a tanto che 
vene loro facto de prendere la preda in fino al terço o al quarto salto. Quando aviene che prendeno alcuno venenoso 
cibo, curase e purgase collo stercho del homo; unde li cacciatori loro engannano in total guisa, cioè che quello 
portano in uno vasello et appendolo ad uno arbore, si che li dicti animali vedendolo fannosi ricta per averlo, et 
allora li dicti cacciatori li assaglie et uccide [Ch. Li cacciatori li assalischono sotto onbra di quello intendimento 
e cusi icideno]. Avene ancora che quando questi animali amala d’alcuna enfirmità, curase con sangue [Ch curanosi 
e guariscenosi luno al altro con sangue] de capra salvaticha, lo quale beve, e com questo guariscono”. 

 
 

3.2.95 Giovanni Boccaccio (1313-1375) [Figura 3.84], em seus comentários sobre a Divina 
Comédia de Dante Alighieri, escreveu (Milanese, 1863: 173-174): 

 
“Dice adunque che essendo nella predetta meditazione, diliberato di lasciare la Valle oscura e di salire al 

monte luminoso e chiaro, cioè alla dottrina apostolica ed evangelica, essere state tre bestie quelle che il suo salire 
impedivano, una leonza, o lonza che si dica, e un leone e una lupa; le quali quantunque a molti e diversi vizj 
adattare si possono, nondimeno qui, secondo la sentenza di tutti, par che si debbano intendere per questi, cioè la 
lonza, il vizio della lussuria, e per lo leone, il vizio della superbia, e per la lupa, il vizio dell’avarizia. E perciocchè 
io non intendo di partirmi dal parere generale di tutti gli altri, verrò a dimostrare come questi animali a’ detti vizj 
si possono appropriare; e poi se all’autore parrà di dovergli attribuire, rimangasi nello arbitrio di ciascuno. Sono 
adunque nella lonza, tra l’altre molte, quattro singolari proprietà. Ella primieramente è liggierissima del corpo, 
tanto o più, quanto alcuno altro quadrupedo sia. Appresso la sua pelle è leccata, piana e di molti macchie dipinta. 
Oltre a questo, è maravigliosamente vaga del sangue del becco. Ultimamente ella è di sua natura crudelissimo 
animale”. 

 

																																																													
91 Também citado por Camus (1909: 10-11).  
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Figura 3.84 Giovanni Boccaccio à direita de Dante (Giorgio Vasari). 
 
 

3.2.96 Gaston Fébus ou Gaston Phoebus, Gaston III de Foix e Gaston X de Béarn (1331 – 1391) 
[Figura 3.85], apaixonado pela caça, mandou fazer um luxuosíssimo Livre de la Chasse, com 
esplêndidas ilustrações, composto entre 1387 e 1389. 

 
 

 
 

Figura 3.85 Gaston Phoebus ensinando caçadores. 
 

O capítulo treze dessa obra trata “Du chat et de toute sa nature” [Figura 3.86], e foi assim 
transcrito por Lavallée (1854: 77-78): 
 

“Chat est assés commune beste; si ne me convient jà dire de sa faisson; quar pou de gens sont qui bien n’en 
ayent veuz. Toutesvoyes y a il de diverses manières de chats sauvaiges, espicialment il en y a uns qui sont grans 
comme liépardz et ceulx appellent aucuns lous serviers et autres chatz lous; et c’est mau dit, quar ils ne sont ne 
lous cerviers ne chatz lous. On les pourroit mieulx apeler chatz liépars que autrement; quar ils trayent plus près à 
líépard que à autre beste. Ils vivent de ce que autres chats vivent fors tant qu’ils prenent des gelines et des oves, 
et une chièvre ou une brebis s’ilz la truevent toute seule; quar ils sont einsi grans que un lou, et ont auques la forme 
d’un liépard, mes qu’ils n’ont pas si longue queue; um lévrier tout seul ne se pourroit prendre à riestenir un de 
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ceuls chatz. Il prendroit et tendroit ferme plustost un lou qu’il ne feroit luy; quar ils ont les ongles comme un 
liépard et en oultre très male morsure. 

On les chasse pou se n’est d’aventure, et quant chiens le treuvent d’aventure il ne se fet pas longuement 
chassier, mes se met tantost en defense, ou il monte sur un arbre; et pource qu’il ne fet point longue fuyte, en 
parleray je pou; quar la chasse de luy n’a guères de mestrise. Ils portent et sont en amour comme une autre chat, 
mes ils ne font de leurs chatons fors que deux [mas na figura foram representados três filhotes]. Ils demeurent ès 
caves des arbres et font ilec leur lit de fouchières et d’erbes, et le chat masle aide à nourrir ses chatons en la forme 
que fet un lou”. 

 

 
 

Figura 3.86 Leopardos (Livre de chasse de Gaston Phoebus). 
 
 

3.2.97 O poeta francês Eustache Deschamps (ca. 1345 – ca. 1406) legou-nos os seguintes 
versos: 

 
“BALLADE sur le nom du roi Charles. 

 

En treizième an vient à seignourier 
Et à garder son règne des Anglois, 

Et si ami le veulent bien aidier, 
Vuidier fera le lieppart de son bois; 

Force et povoir puist avoir à son chois 
Tant qu’apaisiez puist son pais et terre; 

Prions en tuit; crions à haulte voix: 
Or lui doint Dieux bien achiever sa guerre!”  

(Crapelet, 1832: 24). 
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“BALLADE de l’empire des femmes. 
 

Or voy-je bien qu’il n’est cueur de lyon, 
Ne de lieppart, d’autre beste sauvage, 

N’omme si fort prins em religion, 
Que femme n’ait tost mis à son usaige. 
Par femme fut prins Salemon le saige. 
Par femme fut déçu le premier home, 

Par femme fut dampné l’umain linage: 
Il n’est chose que femme ne consumme”  

(Crapelet, 1832: 31). 
 

E na sua grande composição La fiction du Lyon estes: 
 

“Et n’y avoit loup ne lieppart 
Qui souvent ne fust de Renart 

Pincez par nuit en traison, 
Ou de plain jour en sa maisom, 
Ou deceuz par quelque voie”  

(Raynaud, 1883: 329). 
 

“Et le lieppart, qui estoit grans 
Sire de l’isle des Geans 

Ou il failloit passer la mer. 
Ly renars qui faingnoit l’amer 

Et n’ouvroit fors que par boidie, 
S’em ala faignans qu’il mendie, 

Et fist tant que la mer passa; 
Et puis au lieppart s’adressa 
En le saluant humblement. 
Et le lieppart benignement 

Le reçupt et lui fist grant joye; 
Et puis lui enquist de sa voye 
Dont il vient et qui le menoit 
En ses marches ou il venoi”  

(Raynaud, 1883: 335). 
 
 

3.2.98. Martim I de Aragão (1356	–	1410) [Figura 3.87], chamado de o Velho, o Humano, o 
Eclesiástico, foi rei de Aragão, Valência, Sardenha e Córsega e Conde de Barcelona desde 
1396, e o rei da Sicília a partir de 1409 (como Martim II), exerceu entre 1387 e 1396 o vice-
reinado da Catalunha; tinha grande interesse em manter animais em cativeiro. Assim, segundo 
Adroer i Tasis (1989: 14):  

 
“Un dels monarques que més se preocupá per la salut dels animals i també d’enriquir la col.lecció amb 

noves adquisicions fou Martí l’Humá. Sabem que tenia óssos al Palau Menor”.  
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Figura 3.87 Martim I de Aragão. 
 

Essa autora (Adroer i Tasis, 1989: 14, nota 22) comentou 
 

“Els documents ens parlen d’uns onsos tabach92 que no hem pogut esbrinar a quina espècie d’animals 
corresponen exactament. Al diccionari Aguiló hem trobat: “tabach, animal dañino que ataca al ganado en la isla 
de Mallorca” (MARIAN AGUILÓ FUSTER, Diccionari Agüiló, Institut d’Estudis Catalans, Barcelona 1934)”. 

 
 

3.2.99  Niccolò da Casola (que morreu ao redor de 1380), compôs La Guerra d’Atilla (Niccolò 
da Casola, 1941); no único MS existente o primeiro volume traz a data 1358; o segundo deve 
ter sido composto dez anos depois.  

 
 

 “Et ce fu la dee que a li cors si la fere, 
Si li fu depainte sor une indore pantere; 
Ce fu signifiance que amor la requere 
Le plus fort et ardi que l’om puisse trover[e], 
Ensi con in la dee l’oit plaie sor la fere, 
Ch’estoit de beleçe de les autres lumere, 
Et de grant olor que tot fait saolere; 
Ceschune que si aproçe, ça ni açatas sa pere 
De force ne de puissançe che si li oit aproçere. 
Ensi dame Gardeine la veut signiffiere 
A celui que la deust avoir por sa muilere”. 

 
 

3.2.100 Giovannino de’ Grassi (ca. 1350 – 1398) deixou uma belíssima coleção de desenhos, o 
Taccuino dei disegni (Cass. F. 1.21, Bibioteca Civica Angelo Mai, Bergamo) com várias 
representações de guepardos [Figuras 3.88 – 3.91]: 
 
 
 
 

																																																													
92 Ver nota 68 supra.  
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Figura 3.88 Desenhos de animais com guepardo (Giovannino de’ Grasssi). 
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Figura 3.89 Guepardo (Giovannino de’ Grasssi). 
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Figura 3.90 Guepardo e leopardo (Giovannino de’ Grassi). 
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Figura 3.91 Dois guepardos (Giovannino de’ Grassi).  
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3.2.101 Em 1389 fundou-se em Nápoles a Ordine della Leonza. Segundo Troyli (1751: 314-
315; o mesmo texto encontra-se em Giannone, 1865: 157, em italiano moderno) (cf. tb. 
Caracciolo, 1623: 673; Giustinian, 1692: 705-709; Ruo, 1832: 93; De Angelis, 1840: 49-50; 
d’Ayala, 1847: 339; Ceva-Grimaldi, 1857: 35): 

 
“Morto il Re Carlo III. della Pace in Ungaria nell’anno 1388., e venuto il Re Luigi di Angiò in Napoli; la 

Reina Margarita col suo picciolo figliuolo Ladislao si ritirò in Gajeta: donde facendo scorrere sovente le sua Galee 
per infestare il Porto di Napoli, che si rattrovava senza Legni, alla riserva di due Bergantini, e di una semplice 
Nave Catalana; molti Nobili del Seggio di Portanova, che seguivano il partito del Re Luigi, e si presoro a petto di 
voler difendere il Porto, e la Riviera da simili infestazioni; sovra di uma Nave istituirono una Compagnia, che 
dell’ARGATA [‘carretel’] si disse: avendo per insegna sul braccio sinistro una Argata ricamata d’oro in Campo 
rosso, somiglievole a quella di canne, o di legno, in cui le Donne raccolgon il Filato, e che Arcolaio i Toscani 
l’appellano. Volendo conciò dinotare, che siccome il Filato tratto tratto si vede mancare in quell’Argata: così il 
Regno della Reina Margherita, e del picciolo suo figliuolo Ladislao, si vedea sminuito (...). Ma perche il Regno 
di Lodovivo venne più tosto a finirsi, che quello del Re Ladislao; questa Compagnia (che peraltro non ebbe il Re 
Luigi per suo Autore, ma alcuni Cavalieri privati, e non potè dirsi vero Ordine Equestre), venne tosto a finire (...). 

Siccome i parteggiani del Re Luigi istituirono la Compangnia dell’Argata contro la Reina Margherita (...), 
cosi altri Cavalieri del medesimo Seggio di Portanova ben affetti alla mentovata Reina, istituirono la Compagnia 
della LEONZA (...), coll’Insegna di una Lionessa di Argento, ligata con uno laccio d’oro ne piedi, e nelle branche 
[Figura 3.92]. Dinotando con questa Impresa (che portavano nel petto [Figura 3.93]) la pazienza della Reina 
sovradetta, che quantunque ligata, e ristretta, non mancava nella generostà all’essere di magnanima, e di generosa 
Principessa. Ancorche questa Compagnia non meritasse tampoco il nome d’Ordine Equestre, perche istituita da 
privati Cavalieri, e non dal Re ladislao, o dalla Reina Margherita da lui madre...”.  

 

 
 

Figura 3.92 Ilustração da leonza da Ordine della Leonza (Giustinian, 1692: 705). 
 



	

       	216         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

 
 

Figura 3.93 Pendente usado pelos cavaleiros da Ordine della Leonza (Ruo, 1832: pl. VI, fig. 2). 
 

Na igreja de S. Agostino della Zecca, em Nápoles, está sepultado um dos cavaleiros da 
Ordine della Leonza, Petello Mirella. Uma inscrição nesse túmulo reza (De Angelis, 1840: 49): 

 
“D. O. M. 

 
HIC IACET CORPUS NOB. VIRI PORTELLI 

SCANNASURICE DE SOCIETATE LEONTIAE 
FILIUS Q.m EGREGII MILITIS DOMINI 

CAROLI DE SCANNASURICE DE DEAP. QUI OBIT 
ANNO DOMINI 1408 DIE 22 M.s JUNII x. INDIT.”. 

 
 

3.2.102 Andrea di Jacopo, dito da Barberino (ca. 1370 – ca. 1432) compôs um romance de 
cavalaria intitulado Guerrino Meschino [[Figuras 3.94 e 3.95]. Nele encontramos um 
interessante relato (Andrea da Barberino, 1477: LXXXVv-LXXXVIr, 1562 114r-114v, 1841: 
193-194, 1850: 213-214):  
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Figura 3.94 Frontispício da edição de 1477 do Guerrino Meschino de Andrea da Barberino. 
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Figura 3.95 Frontispício da edição de 1562 do Guerrino Meschino de Andrea da Barberino. 
 

3.2.103 Raffaele Marmora ou Raffaele da Verona (1379 – 1407), em seu Aquilon de Bavière 
(Raffaele da Verona, 1982) mencionou várias vezes o liopard: 

 
1, III, 20 

 
“[20] E depois voit venir un liom molt merveilos, e li part che li dragon lassast li liopard e asaltast li liom”. 

 
5, C, 18 

“[18] Allor li dus Anselme se mist al cef davant, sa lanze in mans, armés sor son cival cum une zornie de 
un zendal blanch cum um liopard rogie che bien resenble ome volonteros de jostrer”. 

5, CI, 2 

“[2] – Sire, vois cil chevaler a cil liopard rogie? Il moi fist l’autrer une vilanie, ch’il moi gieta de mon 
cival”.  
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5, CII, 7 
 

“[7] Elle veit por la bataile ferant a destre e a sinestre e veit querant li chevaler al liopard rogie”. 
 

5, CIV, 16 
 

“[16] Mes tant vos sai bien dir ch’il port un leopard rogie in le camp blanze”. 
 

5, CXIV, 6 
 

“[6] Gaiete li guarde e voit li liopard rogie e soi pensa ch’il fust cil che l’avoit abatue, e allor dist a un 
Franzois che li estoit de prés”. 
 

5, CXIV, 7 

“[7]- Amis, chi est cil chevaler a cil liopard?”.  

7, CXV, 10 

“[10] Por ma foi, dist Rainald, vos dites voire; gi l’ai trovee pluxor fois, e unches non demore ferme in 
nulle part; senpre cort ore a une part, ore a une autre, cum tante presteze ch’il basteroit a um liopard”. 
 

3.2.104 Nicolò III d’Este, Marquês de Ferrara (1383 – 1446) [Figura 3.96] fez uma peregrinação 
à Terra Santa em 1413. O relato de sua viagem foi escrito por Luchino dal Campo, contratado 
pelo marquês para esse objetivo. Esse relato foi por primeira vez publicado por Ghinassi, onde 
consta ter recebido o Marquês, como presente, um guepardo (Ghinassi, 1861: 140-141):  

 

 
 

Figura 3.96 Nicoló III d’Este. 
 

“E poichè ebbero detto questo, con grande piacere ritornarono al loro alloggiamento, dove trovarono alcuni 
bellissimi presenti, che erano stati portati li per presentarli al prefato s. Marchese per parte del re e della regina e 
di quelli suoi Fratelli: i quali primieramente erano uno bellissimo leopardo, una muletta, falconi, uccelleti di Cipro, 
sparvieri bellissimi et altre cose assai con molti archi soriani e levrieri di Turchia. E ricevute queste cose 
graziosamente, ogni uom andò a posare, dato ordine di partirsi la mattina.  

Mercordì, ultimo di maggio, a buon’ora monto lo s. a cavallo con la sua compagnia; e lasciato la bene 
andata a chi si convenia, si partì per tornare alla marina: e subito uscito di casa scontrò monsignor lo siniscalco e 
monsignor prencipe e monsignor di Lusignano che veniano per accompagnarlo fuori; e si feccero grandissima 
festa insieme, e poi si misero in via, e vennero fuori circa iiii miglia. Poi presa licenzia da essi, si partì e andò per 
trovar e far correre lo pardo predetto e quelli levrieri, e trovò più e più lepri, delle quali ne prese circa otto con lo 
pardo e con li cani”.  
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3.2.105 Tommaso III di Saluzzo (1356 -1416) escreveu o Livre du Chevalier Errant, entre 1294 
e 396. Há duas ocorrências da palavra lieppart (Beltrutti, 1966): 

 
“[189] Monseingneur Saint Jehan, ou livre de revelacion qui est appellés Appocalipsez, si dist que il vit 

une beste qui yssoit de la mer merveilleusement desguisee et trop espouentable, car le corps de la beste estoit de 
lieppart, les piez estoient d’ours, la gueule de lyon, et si avoit .vij. testez et .x. cornez, et par desseure les .x. 
cornez, .x. couronnez. 

 
“[191] Ceste beste si diverse et si contrefaite segnefie le Deable qui vient de la mer, d’Enfer, qui est plain 

de toute doulour et de toute amertume. Le corps de la beste si comme dist Saint Jehan, estoit semblablez a lieppart 
car, aussi comme le lieppart a diverses couleurs, aussi a le Deable diverses manierez d’engins et de baraz a 
decepvoir et a tempter les gens. Les piez estoient semblanz aux piez d’ours, car ainsi comme l’ours qui a la force 
es piez, et ez braz tient forment et loie ce que il a dessoubz ses piez et ce que il embrace, aussi fait le Deable ceulz 
que il embrace et a abatuz par pechié”. 

 
 

3.2.106 De autor anônimo, o poema Histoire du Roy d’Angleterre, Traictant particulierement 
la Rebellion de ses subiects et prinse de sa personne. Composee par un gentilhom’e François 
de marque, qui fut a la suite dudict Roy, avecq permission du Roy de France, datado de 1399, 
foi publicado por Webb (1823); há uma breve citação dos liepars: 

 
“En ce faisant le Roy, qui les liepars 

Porte en blason, fist rens de toutes pars 
Faire, et tantost panons et estandars 
En hault lever” (Webb, 1823: 299). 

 
 

3.2.107 Na Historia Karoli Sexti Francorum Regis, de autor anônimo, conhecido como o 
“Religieux de Saint-Denys”, do início do século XV, há uma referência aos leopardi (Bellaguet, 
1841): 

 
“Hiis ultra modum non solum gloriatus est, si palaciis et locis amenissimis, deditis qieti et ócio, 

construendis contemporâneos prncipes superaret, sed, quod nunquam adinventum, de urbe ad urbem transuendo 
juxta itinera publica stratam regiam separatam sibi soli appropriatam habebat. Nullus per eas incedebat 
sinepeccuniali emenda. Nec unquam provincias transibat, nisi turmis concomitantibus armatorum, lateraliter 
tamen et a longe distancium, ne delicatus dominus pulvere respergeretur. Tunc et si venacioni insistebat, ut hanc 
magnificencius ceteris dominis exerceret, non cum canum a feminibus, qui villis et villagiis sine numero 
subditorum sumptibus alebantur, sed cum leopardis vel domesticis feras venabatur” (Bellaguet, 1841: 132, 134). 

 
“Non seulement il mettait sa gloire à surpasser les princes de son temps par la magnificence de ses palais 

et des maisons de plaisance où il allait se délasser des affaires, mais encore il était le seul qui eût imagine d’avoir 
sur les routes publiques une chaussée à part, réservée pour ses équipages, lorsqu’il se rendait d’une ville dans une 
autre; on ne pouvait y passer sous peine d’amende. Jamais il ne parcourait ses provinces sans se faire escorter par 
des hommes d’armes, qui se tenaient à ses côtés et à une certaine distance pour ne pas couvrir de poussière leur 
maître efféminé. Il déployait aussi à la chasse plus de magnificence que les autres seigneurs. Ce n’était pas avec 
des meutes de chiens, quoique ses sujets en nourissent à leurs frais pour lui un grand nombre dans les viles et dans 
les villages, c’était avec des léopards et d’autres bêtes apprivoisées qu’il chassait” (Bellaguet, 1841: 133). 

 
 

3.2.108 James I da Escócia, o segundo filho de Robert III, nasceu em 1394 e foi assassinado a 
20 de fevereiro de 1437. Em 1405 foi capturado por um navio inglês quando se dirigia à França 
e aprisionado na Torre de Londres. Dois anos depois foi transferido para Nottingham, mas em 
1414 voltou à Torre, onde permaneceu poucos meses, sendo então levado para Windsor. Aí, 
pouco antes de sua libertação em 1424, escreveu seu principal poema, The Kingis Quhair (The 
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King’s Quire or Book), com cerca de 1400 linhas. Aí se encontra a seguinte estrofe (Skeat, 
1871: 42): 

 
“The lyoun king, and his fere lyonesse, 
The pantere, likevnto the smaragdyne, 

The lytill squerell, full of besynesse, 
The slawe ass, the druggar-beste ofpyne, 

The nyce ape, the werely porpapyne, 
The percyng lynx, the lufar vnicorne, 

That voidis venym with his euour horne”. 
 
 

3.2.109 Rinuccio d’Arezzo (ou Rimicius Aretinus) (ca. 1395 – post 1450) publicou uma 
tradução latina da obra de Gualterius Anglicus (Walter the Englishman):a Vita Aesopi 
(Rinuccio d’Arezzo, 1481, não paginado) [Figura 3.98]. Nele incluiu a fábula De Panthera et 
Agrestibus, a figura da pantera sendo bastante inusitada [Figura 3.97]: 

 

 

 
 

Figura 3.97 Fábula De Panthera et agrestibus de Rinuccio d’Arezzo (1481). 
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Figura 3.98 Primeiras duas páginas da Vita Aesopi de Rinuccio d’Arezzo (1481).  
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3.2.110 Méon (1826) publicou a obra coletiva Le Roman du Renart, compulsando os 
manuscritos da “Bibliothèque du Roi”, provenientes dos séculos XIII, XIV e XV. Há nessa obra 
os seguintes versos: 
 

“Troi fil en sont remes moult bel 
Qui sont moult cointe damoisel: 
Lor pere quident bien vengier 
Einz que l’en doie vendengier; 
Méu se sont por querre aïe 
A ma dame Once la haïe”. 

 
 

3.2.111 Giovanni de Marcanova (141o/1418 – 1467) foi o autor do manuscrito Quadedam 
antiquitatum fragmenta, terminado em 1465, e cnservado na Biblioteca Estense de Módena. 
Um de seus desenhos mostra uma representação ideal de uma jaula com um leopardo posto à 
direita do espelho central [Figuras 3.99 e 3.100]: 

 

 
 

Figura 3.99 Jaula com animais (Giovanni de Marcanova) (Rocculi, 2009: 219).  
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Figura 3.100 Detalhe da figura antrior, mostrando o leopardo. 
 
 

3.2.112 Anovelo da Imbonate (fim do século XIV e começo do século XV), em sua ilustração 
da coroação de Gian Galeazzo Visconti, no Messale di S. Ambrogio o dell’incoronazione (MS. 
6, Biblioteca Capitolare di S. Ambrogio, Milano), ladeou a pintura com guepardos [Figura 
3.101]. 

 
 

 
 

Figura 3.101 Coroação de Gian Galeazzo Visconti, com guepardos (Anovelo da Imbonate) (Rocculi, 2009: 220). 
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3.2.113 Giosafat (ou Giosaphat, ou Josaphat) Barbaro (1413-1491) foi enviado como 
embaixador de Veneza a Tana [Figura 3.102; ver canto superior direito], no mar de Azov, de 
1436 a 1452. Fez diversas outras viagens pelo Oriente e regressou a sua cidade natal em 1479. 

 

 
 

Figura 3.102 O império vêneto com suas rotas cormerciais; as possessões de Veneza em vermelho. 
 

Em sua enumeração das riquezas de Tauris, que vale a pena transcrever in extenso, 
declarou que o príncipe Assambei possuía cem leopardos (guepardos) caçadores (leompardi da 
cacia cento) (Manuzio, 1543: 41v – 42r):  

 
“Fu fatta in quel tempo la mostra delle genti, & d’animali in questo modo. Vna campagna grandissima fu 

circundata da caualli che l’uno toccaua la testa dell’altro con li suoi homini suso, parte armati & parte no. & in una 
superfície de circa trents miglia, in laaquale stettero cosi da la mattina per fino ad hore uintiquatro. Era qualch’uno 
che andaua sopra uedendo, & facendo la discrittione, non però che togliesse in nota il noke, ne i segni dei cauali, 
come si suol far di qua; ma solo dimndaua chi erano i capi, & guardaua il numero, & come erano in ordine, & 
scorreua. Io con uno famiglio scorrendo presto andaua contsndo con alcuni grani di faua, ĩquali buttaua in la 
scartella, quando hauea numerata una cinquantina. Fatta poi la mostra feci la discrittione, et trouai il numero, & 
qualità delle infrascritte cose, le quali mettero secondo l’ordine che io ho, in scriptis. Padiglioni seimila. Cammeli 
trentamila. Muli da soma cinquemila. Caualli da soma cinquemila. Asini duemila. Caualli da conto uintimila. Et 
di questi caualli n’erano duemila, che erano coperti di certe coperte di ferro à quadretti lauorati d’argento & oro, 
legati insieme con magliette, l quali andauano quase in terra; & sotto l’oro haueani una frangia. gli altri eran 
coperti, alcuni di cuoio à nostro modo, alcuni di seta, alcuni di giubba di lauoro tanto denso che non saria stato 
passato da uma freccia. Le coperte da dosso de l’huomo eran tutte in el modo di uma delle soprascritte. Quelle di 
ferro, che habbiamo dette in prima si fanno in Beschene, che in nostra lingua uuol dire Cinque uille: laquale è una 
terra che uolta due miglia; & è su un monte: in laqual non habita alcuno saluo che qualli del mestiero: & se alcuno 
forestiero uuol imparar il mestiero, è accettato com securtà di mai non si partir de li; ma stare insieme com gli altri, 
& fare il mestiero. Vero è que altroue etiandio si fa simili lauori, ma non cosi sufficienti. Numerai poi muli da 
conto duemila. Mandre di animali minuti uintimila. Animali grossi duemila. Leompardi da caccia cento. Falconi 
gentili e uillani ducento”.93 

																																																													
93 Na tradução inglesa de Thomas & Roy (1873: 65-66): “At this tyme were the musters taken as well of the people 
as of the cattell on this wise. There was a verie great champaigne environned wth horses, so ordered that eche of 
them toouched the other’s heade, and the men vpon them were partely armed and partely vnarmed, comprehending 
about xxx myles in circuite, wthin which ordre they all stoode from the morneng vntill sonnesett. Than passed one 
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Mencionou também uma leonza, mas neste caso um tigre: 

 
“...e mandommi à dir che andassi al Maidan, cioè alla ´piazza, à uedere il Tafaruccio, cioè la festa. Andai 

à cauallo, &trouai su quella piazza circa huomini tremila à cauallo, & à piedi di due tanti; & i figliuoli del signore 
che stauano à uedere ad alcune fenestre. Quiui furono portati alcuni lupi saluatici legati per un pie di dietro con 
corde; liquali ad uno ad uno erano lasciati andar per infino à meza la piazza: poi uno atto à cio si faceua auanti 
alzando le mani per darli, & il Lupo all’incontro gli andaua alla uia della gola; ma per esser lui atto, & per sapere 
schiuare, non lo brancaua se non in le brazze, oue non gli gli poteua far mãe, per non potere passare con li denti 
quelle zubbe di che era uestito. Li caualli per paura fuggiuano fra gli altri, & molti di essi cascauano sottosopra, 
parte in quella acqua, & parte in terra: laqual acqua passa per la città: & quando haueuano stracco um Lupo, ne 
faceurano uenir uno altro: & questa festa facceuano ogni uenerdi. Finita la festa, io fui condotto dal signore nel 
luogo detto disopra; & fui fatto sentare in luogo Honorato: & sentati tutti quelli che poteuano sentare in questa 
loggia, & altri secondo le loro condition in su i tapeti alla moresca; furono messi mantili à torno su li tapeti, & 
auanti di ciascuno fu posto un bacile d’argento; nelquale era una ingristera di uino, & un ramino di acqua, & una 
tazza tuta d’argento. Vennero in questo mezo alcuni con certi animali che erano stati mandati da un signore di 
India; el primo delquali fu una Leonza in catena menata da uno che haueua pratica di simil cose, laquale in suo 
linguaggio chiamano Baburech, è símile ad uma leonessa, ma ha il pelo uermiglio, uergato tutto di uerghe nere per 
trauerso: ha la faccia rossa con tacche bianche e nere; il uentre bianco, la coda símile à quella di un leone; & mostra 
d’essere bestia molto feroce. Poi fu condotto un leone & messo con la leonza un poco da largo, & subito la leonza 
si mise guatta ᵽ voler saltare come fanno le gatte adosso al leone; se non che colui il quale l’haueua à mano la tirò 
da lontano. Dietro poi aquesto furono menatti due elephanti, liquali, quando frono per mezzo il signore, à certe 
parle chedisse colui che li menaua, guardarno detto signore abbassando la testa con una certa grauità, come se li 
uolessono far riuerentia. Il maggior di questi fu menato dipoi à uno arbore che era nel giardino grosso quanto è un 
huomo à tauerso, & dicendo colui che l’aueua in catena certe parole, mise la testa al detto arboro, & detteli alcune 
scrollate; poi si uoltò à l’altra mano, & fece il símile, in modo che lo cauò. Fu menata depoi uma Giraffa, laquale 
essi chiamani girnaffa, animale alto in gambe quanto un gran cauallo, e piu; ilquale ha le gambe di dietro mezo 
pie e piu corte di qelle che sono qualle dauanti, & ha lunghie fesse come ha il bue, il pelo quase pagonazzo; & per 
tutta la pelle sono quadri negri, grandi, e piccoli secndo il luogo; il uentre è bianco, con un pelo assai lunghtto: la 
coda ha pochi peli, cme la coda dell’asino, ha corne piccole similià quele d’un caprolo, & ha il collo um passo e 
piu longo. ha la língua lunga un braccio pagonazza, & tonda, come languilla: tira con la língua herba, & rami 
d’arbori liquali mangia com tanta prestezza che à pena si uede. La testa è símile à quella del ceruo, ma piu polita, 
con laqual stando in terra aggiugne alto quindeci piedi. ha il petto piu largo che um cauallo; ma la groppa stretta 
come d’uno asino. Mostra d’esser animal bellisimo, ma non però da portar pesi. Ditroà questi furono portati in ter 

																																																													
surveieng and making a reckenyng of them, not taking any mannes name or the markes of the horses in writeng as 
we vse in these pties, but only called for the capnes names, and considered the nombre wheather it were in order, 
and than passed on, wherefore I tooke my seruwnt wth me, and passed through them apace, rekenyng wth beanes 
what nombres I founde, vseng for every Ltie to lett a beane fall into my pockett. And whan the musters were past, 
I made my reckenyng, and founde the nombres and qualities of those things to be, aftre thordre that I shall describe 
vnto you : 

Of pavylions, vjml; 
Of camells, xxxml ; 
Of cariage mooyles, vml ; 
Of cariage horses, vml; 
Of asses, ijml; 
And horses of service, xxml; 
 

Of the which there were ijml covered wth certein armure of yron, made in litle squares and wrought wth gold and 
syluer, tacked togither wth small mayle, which hanged downe in maner to the grounde, and vnder the golde it had 
a frynge. The rest were covered, some wth leather aftre or maner, some wth silke, and some wth quilted worke so 
thicke that an arrowe coulde not haue passed throwgh it. The horsemens armor is of the same sorte before rehearsed. 
Those armures of yron that I first menĉoned arr made in Besthene, which in or tonge signifieth the v townes, being 
of twoo miles compasse, and standeth on an hill wheare no man dwelleth but the craftcsmen of that science. And 
if any straunger be desirouse to lerne it, he is accepted wth putting in sureties never to departe thense: but to dwell 
there wth the rest, and to applie that occupation. It is trewe that in other places like works arr made, but no wheare 
so excellent. Aftre this I nombred ijml good mooyles, in heardes of small cattaill xxml, and of great ijml, leopardes 
to hunte wthall an c; fawcons gentle and bastarde, cc”.  
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gabbie ter para di colombi Bianchi & negri simili alli nostri; ecceto che haueuan il collo um poço lungo à 
simillitudine del’ocha; delliquali credo che in quel luogo sai grande penúria; perche altramente non gl’hauerian 
portati. Vltimamente dietro Pà questo furonio portati ter papagalli del becco grande di diuersi colori; & dui Gatti 
di quelli che fanno el zibetto” (Manuzio, 1543: 34r-35r, 1545: 31v; Ramusio, 1559: 102r-102v).94 

 
Bizaro (1601) publicou uma versão latina da viagem de Barbaro. 

 
 

																																																													
94 Na tradução inglesa de Thomas & Roy (1873: 53-55): “...sending me worde w’hall that I shulde go to Maidan, 
that is, to wit, to the markett place to see the TARAFUCCIO* (*Ramusio has – Tanfaruzo, corruption if tafarraj, 
rejoicing), that is, to weete, the plaie. Thither I went on horseback, wheare in the market place I founde abourt iij 
horsemen and more than twies as many on foote, besides the King’s chldren, which were looking out at certain 
wyndowes. To this place certain wylde wolves were brought, ledde wth cordes tied to eche one of their hinder 
feete, and tehse wolves were by one and one let go in the middest of the place. And to the first there came a man 
appointed vnto it, offering to stryke him. The wolfe flew streighte towads his throte; but the man, which was 
nimble, shifted him in such wise as the wolfe tooke no holde but on gis arme, which coulde take no hurte by reason 
of his sleeves that were prepared for it. The horses fled for feare amongst the prease, and many fell, some in the 
place and some into the water which rennet through the citie. And whan they had wearied one wolfe than they let 
slyppe an other, which kinde of plaie they use every frydaie. 

This pastyme being ended, I was brought to the King’s presence into the place before mancioned; and was 
caused to sit honorably, and likewise others being sett in their places as many as coulde conveniently sytt w’hin 
that lodge, and the rest according to their degrees sitteng vpon carpets after the Morisco maner, table clothes were 
spredde vpon the carpets, and every man had set before hym a sylver basen wth a pott of wine, and ewer of water, 
and a little dishe all of silver. This meane while there came in certain men sent from a Prince of INDIA, wth certain 
strange beastes; the first whereof was a leonza ledde in a chayne by one thay had skyll, which they call in their 
language Babureth. She is like vnto a lyonesse: but she is redde coloured, atreaked over all wth blacke strykes; her 
face is redde wth certain white and blacke spottes, the bealy white, and tailed like the lyon: seeming to be a 
marvailouse fiers beast. Than was there a lyon brought foorthe and shewed to the leonza somewhat of. At the sight 
whereof the leonza soddainely squatted, as it had been a catte, and as though she wolde have leaped on the lyon, 
if the keeper had not drawen her backe. Aftre this were twoo elephants brought, which, whan they came 
forneagainst the kinge after certain words spoken to them by their leader, looked vp to the kinge abd than enclyned 
their heads wth a certain gravitie, as though they did him reverence. The greater of them was brought to a tree in 
the gardein as biggle as a mannes myddell, which (after certain words spoken by his keeper) he shaked on thone 
side wth his heade, and then torned and did as much on thither side: so that he plucked it vp. 

Aftre this was brought foorthe a GIRAFFA, which they call GIRNAFFA, a beast as longe legged as a 
great horse, or rather more; but the hinder legges are halfe a foote shorter than the former. And is cloven footed as 
an oxe, in maner of a violet color myngled all over wth blacke spottes, great and small according to their places: 
the bealy white somewhat longe heared, thynne heared on the tayle as an asse, litle hornes likea goate, and the 
necke more than a pace longe: the tonge a yarde longe, violet and rounde as an eele, wth the which he graseth or 
eateth the leaves from the trees so swiftely that it is skarsely to be ᵽceaved. He is headed like a harte, but more 
finely, wth the which standing on the grounde he woll reache xv foote high. His brest is broader than the horse, but 
the croope narowe like an asse; he seemath to be a mervaillouse faire beast, but not like to beare any burden. Atre 
these were brought foorthe in three cages three pairs of doves, white and blacke like vnto ours, saving they are 
longe necked like a goose being (as I believe) rare byrdes in those parties, ells they wolde never have brought them 
foorthe. Finally after all these there were three popingaies of diverse colors brought foorthe, and twoo of those cattes 
that make ZIBETTO* (*Zibetto is muske)”.  
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Figura 3.103 Homem a cavalo com guepardo (Benozzo Gozzoli, Desfile dos Reis Magos). 
 
 

3.2.114 Mathieu de Coucy ou Mathieu d’Escouchy (1420-1482), em sua Histoire de Charles 
VII Roy de France (d’Escouchy, 1661: 718) também mencionou leopardos sobre o dorso de 
cavalos [Figuras 3.103 e 3.104]: 

 
 

“Or en cét estat ils vuiderent dudit Chasteau, & s’en allerent à l’esbat aux champs par vne des portes 
d’iceluy, où ils trouuerent de petits chiens courans, chassans aux lieures; & si tost qu’il s’en leuoit vn, il y auoit 
trois ou quatre Liepars à cheual derriere des hommes95, qui sailloient & prenoient les lieures à la course”. 

 
 

																																																													
95 “Les rois [de France] ayant tous la passion de la Chasse, il était naturel que les courtisans et les valets 
cherchassent tous le moyens de la satisfaire. Chacun inventait des méthodes; on allait chez les peuples voisins: on 
leur empruntait des pièges, des armes, des ruses; on introduisait, en France, des animaux, inconnus auparavant, 
pour les multiplier et les chaser ensuite. Le renne fut apporté de la Norvège; le faisan, de la Tartarie; le léopard 
lui-même fut amené en France et dressé à prendre le gibier pour le compte de l’homme. Les chasseurs, à cheval, 
avaient derrière eux une caisse placée en façon de porte-manteau; sur cette caisse était placé le léopard [Figura]. 
Ces chasseurs couraient la plaine et les bois, precedes de quelques chiens pour faire lever le gibier. Du moment 
que la bête partait, le léopard bondissait après elle, et en trois sauts elle était prise. Les chasseurs mettaient alors 
pied à terre: ils présentaient au leopard un morceau de chair fraiche dans une sébile pleine de sang, et l’animal leur 
abandonnait sa proie” (Lacroix & Seré (1848). 



	

    Arquivos do NEHiLP | Número 14          229 

 
 

Figura 3.104 Cavaleiro com pantera na garupa do cavalo (Straet, Galle & Kiel, 1634). 
 
 

3.2.115 Alvise Cadamosto ou Alvise da Ca’ da Mosto (ca. 1432 – 1483) foi um italiano 
traficante de escravos e explorador, contratado por Dom Henrique, o Navegador para explorar 
a África Ocidental, o que fez em duas viagens, em 1455 e 1456, acompanhado pelo capitão 
genovês Antoniotto Usodimare. São tidos ambos como os descobridores das ilhas de Cabo 
Verde e de vários pontos ao longo da costa da Guiné, desde o rio Gâmbia atéo rio Geba (na 
Guiné-Bissau). O relato de suas navegações foi publicado por Ramusio (1563: 96-110). No 
capítulo intitulado Degli animali che nascono nel regno di Senega, & degli elephanti cose 
notabili, há uma breve referância às lionze e aos leopardi: 

 
“Animali di rapina siluestri, vi sono lioni, & lionze, & liopardi in grandissima quãtità, & etiam lupi, 

caprioli, & lepri” (Ramusio, 1563: 104v). 
 
 

3.2.116 Camus (1888: 130) publicou duas cartas de Luís XI, rei da França, provavelmente de 
1476:  

 
“Or, vers le même temps la renommée des guépards de Ferrare [Figura 3.105] parvenait à la cour de France, 

comme on va le voir par deux lettres de Louis XI [1413 – 1483] au duc Hercule Ier d’Este [Ercole I d’Este, 1431 – 
1505], que j’ai pu copier intégralement aux archives de Modène, où elles sont restées inédites jusqu’à ce jour. 

La prémière, expédiée de Thouars et contresignée ‘Le Mareschal’, ne porte point l’année dans laquelle elle 
fut écrite, mais d’après diverses considérations, il est à supposer qu’elle date de 1746. Em voici le texte: 
 

A mon tres cher e tres ame cousin le duc de ferrare. 
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Mon cousin quant pontbriand vint de deuers vous il me dist que vous aimiez les grands leuriers. Je vous en 
enuoye vng e vous asseure que si le temps eust eusi este beau je vous en eusse plus largement envoye, mais sil est 
a vostre gre et vous y prenez plaisir mandez le moy et je vous en enuoyeray tant que en vouldrez. 

Il ma dit que vous auez des liepars qui prengnent bien des lieures, je vous prj que men enuoiez vng et qu’il 
soit masle et menuoiez vng de vos gens qui le saiche bien priuer, et si vous auez point de beau chien pour lespervier 
sil vous plaist vous men enuoyerez. Et si vous voullez riens que je puisse, mandez le moy et je le feray. Et adieu 
mon cousin. Escript a Thouars le huitiesme jour de decembre. 

LOYS. 
 
 

 
 
Figura 3.105 Desenho de guepardo na parte inferior do fólio 187r de um breviário feito em Ferrara, entre 1475 e 

1490. As iluminuras foram pintadas por Fra Evangelista da Reggio e Jacopo Filippo de’ Medici d’Argenta. 
 

Quelque mois plus tard, le guépard demandé étant arrivé à bon port, Louis XI s’en montrait enchanté dans 
une nouvelle missive (contresignée Picot) qu’il addressa au duc pour le remercier. Toutefois il semblerait, d’après 
les termes de cette seconde lettre, que le roi de France eût auparavant, sinon possédé, du moins déjà vu quelque 
animal de ce genre: 
 

Mon cousin jay receu le lyepart que vous a pleu menuoyer par ce porteur lequel est le plus beau et le 
meilleur que je veiz jamais dont je vous mercye. Et vous prie sil y a aucune chose de par deca en quoy vous prenez 
plaisir que vous le me feres sauoir. Et adieu mon cousin qui vous ait en sa garde. Escript au plessis du parc le XXe 
jour dauril. 

LOYS”. 
 
 

3.2.117. Luigi Pulci (1432-1484) [Figura 3.106] completou seu poema Il Morgante Maggiore 
por primeira vez em 1478, com 13 cantàri (cantos); em 1483 aumentou-o para 28 cantos. Em 
Pulci (1768: 54; cf. tb. Pulci, 1855: 297) há os seguintes versos: 

 
“La lonza maculata, e la pantera, 

E’l drago ch’avea morto il liofante, 
E nel cadergli adosso quella fera, 
Aveva ucciso lui come ignorante, 

Che del futuro accorto già non s’era: 
Evvi il serpente superbo arrogante, 
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Che fiammegiava fuoco per la bocca; 
E col suo fiato attosca cio che tocca”. 

 

 
 

Figura 3.106 Luigi Pulci.  
 
 

3.2.118 Jean Raulin (1443 – 1514), em seu Doctrinale de triplici morte citou a pantera (Roch, 
1585: 108): 

 
“Philosophi dicunt, q’ panthera odoris fragrantia, attrahit cętera animaliam quae postquam senserunt 

suauitatis suae odorem, ipsam comitanyr etiam vsque ad mortem”; 
 
 

3.2.119 Alessandro Vellutello (1473 - ?), autor de comentários sobre a Divina Comédia de 
Dante (Vellutello, 1544; conf. tb. Sansovino, 1596), falou da leonza [pela figura que ele 
apresentou [Figura 3.107] parece mais tratar-se de um guepardo: 

 
“Et ecco quasi al cominciar de l’erta, cominciaua Dante a salir il colle, e quello, che significhi a sufficienza 

è stato dimostrato, ma per diuertirlo da questo buon proposito, mostra esser stato assalito da tre impedimenti, 
perche quelli, i quali si mettono, per la via, che conduce al sommo bene, quase sempre sono assaliti da ter principi 
incommodi, de’ quali il primo si è il diletto de’ sensi, figurato per la Leonza, & quella, per la lusuria. Il secondo è 
la gloria del mondo, la qual significa, per il Leone, & quello, per l’ambitione, & superbia. Il tezo è l’acquisto de’ 
beni tẽporali, i quali significa, ᵽ la Lupa, & quella, ᵽ l’auaritia. (...). La Leonza, noi la intendiamo per il Leopardo, 
per esser tra gl’animali, che hanno maculato il pelo il piu libidinoso, & prese la femina, perche in questo sesso è 
doppio l’appetito nel coito, di gettar il suo, & di riceruene l’altrui seme, & di simil maculata coperta on Virg. nel 
primo che Venere apparue ad Enea, oue dice, Cuim ater media sese tulit obuia sylua, & seguitando poco di sotto, 
Succintum pharetra, & maculosa tegmine lincis”.  
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Figura 3.107 Os três animais mencionados por Dante (Vellutello, 1544). 
 
 

3.2.120 Santes Ardoini (ou Arduini) da Pesaro, nascido no último decênio do século XIV e 
ativo na primeira metade do século XV, publicou em 1492 o livro De Venenis (reedição em 
Ardoynus, 1662; ver também Zaccagnini, 2008). Nele há o capítulo intitulado De Leone, Pardo, 
Leopardo & Leonza (Zwinger, 1562: 426-427), em que fez uma resenha dos trabalhos de 
Oribasius, Alrasis, Albucasis, Avicena e Halyabas [Figura 3.108]: 
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Figura 3.108 Páginas 426 (parte) e 427 do De Venenis de Ardoynus (Zwinger, 1562). 

 
 

3.2.121 Do poeta francês Pierre Gringore (1475? – 1538), imortalizado por Victor Hugo, que o 
transformou em um de seus personagens (Gringoire), no Corcunda de Notre Dame, temos as 
seguintes citações do liepar:  

 
No poema Des Prelatz et Gens d’Eglise. Sur l’espece des pasteurs (Héricault & 

Montaiglon, 1858: 70): 
 

“Le bon Pasteur, quand il vient en ses parcs, 
Et qu’il treuve brebis, aigneaulx espars, 
Les rassembler les doit par bonne guise, 
Et chasser hors loups, lyons et liepars; 

Car s’il ne scet la science et les arts 
De les chaser, il fait folle enterprise”. 

 
E na Sottye Nouvelle des Croniqueurs, escrita em maio de 1515 (Picot, 1904: 230): 

 
“Mais Marie arriva d’Angleterre, 

Qui pour ung temps a fait cesser la guerre 
Du Porc apic et des Liepars passans”. 
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3.2.122 Ludovico Buccadiferro (1482 – 1545), humanista italiano, em sua obra sobre os 
opúsculos de Aristóteles conhecidos como Parva Naturalia, citou brevemente a pantera 
(Buccaferreus, 1570: 30r, 40v):  

 
“Secundo quoniam dicit quòd bruta percipiunt istos odores, sed non appetunt, nec persequuntur, sed qúo 

verum est exemplum eius, quoniam inquit, ferae apprehendunt odores pantherae, qui dor est per se odor, ideo 
inquit panthera in senio illis vescitut feris, quoniam illas ad se allicit ex suauitate odoris, & haec etiam fuit Arist. 
sententia 13. problenatum proble. 4. Ergo brutum appetit et prosequitur odores per se”.   

 
“Dico, quòd licet sine arte, & primo aspectu non apprehendatur odor pantherae ab homibe, maxima tamen 

arte apprehendit odorem pantherae scilicet confricando illus corpus, ita dico ad Galen. quòd multorum corporum 
odor non apprehenditur ab homine, nisi cum maxima arte, vt cõfricando corpora illa vel comedendo, vel 
vehementius inspirando, ideo omnes odores apprehendit homo”.  

 
 

3.2.123 O Roman d’Alexandre. O Romance de Alexandre é o nome de uma coleção de lendas 
sobre as façanhas míticas de Alexandre, o Grande. Sua primeira versão conhecida foi escrita 
em grego no século III, mas a verdadeira data de composição pode ser até mesmo pouco depois 
da morte de Alexandre, seis séculos antes. Vários manuscritos do século XV atribuem a obra 
ao historiador Calístenes, membro da corte de Alexandre, mas sabe-se que Calístenes foi 
executado anos antes da morte do rei e, sendo assim, não poderia ter escrito um relato completo 
de sua vida e morte. Por isso, às vezes o autor da obra é denominado pseudo-Calístenes. O texto 
conheceu um grande número de versões que vão do século IV, quando aparece a primeira versão 
em latim, ao século XVI, escrito tanto em grego e latim quanto em armênio, siríaco e na maioria 
das línguas europeias. No manuscrito datado de 1493 (La Du, 1937) existem as seguintes 
menções da pantera e do leopardo:  
 

28 
Desus vesti un peliçon hermine, 
El dos li mist meesme la reïne. 
Les gules furent d’une beste marine 
Que fu trovee el lac Sainte Crestine; 

Pantere a nom, e luist plus que verine 
Ni que jagonçe ni que peire sardine, 
La gole ot roge e tote la petrine; 
Das c’om la voit tote voie l’encline. 
Qui l’a sor soi si a tel medicine 
Ja ni avra pel canu dedenz sa crine. 

 
 176 
 Eminedus broche lo bon chival liart. 
 E vit un duc de Baustre qui des Gres fait isart; 
 Il broche lo destrer, pognant vint cele part. 
 Li dus ne l’atent pas a guisa de cohart, 
 Tel li done en l’escu o hot peint un leupart 
 Que plein pé e dimei li mist el cors lo dart. 
 Quant il se sent nafrez, de maltalant toz art; 
 S’ors ne se pot venger, tendra sei a coart. 
 Li dus s’en est tornez, mas trop est meüz tart, 
 Eminedus lo fert derere ot un fausart, 
 A un sol cop per mi l’eschinee li part. 
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 Cel cop vit Al’x., qui fu e[n] sun esgart. 
 
 

253 
Tolomeu les en guie, li proz e li senez, 
Tot un antic sentier toz rengiez e serrez. 
Cil que eis fors de rote ne fait pas que senez, 
Car les bestes les assaillent e devant e delez: 
Ors, leons e liepars e grifons enpennez. 
Sor les civals les prenent sils en portent armez, 
Nes pot garir auberc ni fort escuz boclez 
Ne lor trencent la car e rompent les costez. 

 
 354 
 “Sire reis Alix’., ne lairai nel te die. 
 Li ches morz de l’enfant yzo vo[s] signifie, 
 Vos estes ches del mont, tot l’avez em ballie; 
 Ore sachez por ver molt est bres vostra vie. 
 Li chef de zai desoz, qui funt tel envahie, 
 Ce est des .XII. pers tota la compagnie. 
 Li uns voldra aveir tota la segnorie, 
 Si coma li lïuns a la chere hardie; 
 L’autra, qui est leuparz, lunc lui ne cosent mie; 
 Li terz si est li ors qui contra cels grongdie; 
 Li quarz est li dragons qui contr’aus treis foudrie; 
 E li quinz, qui lops est, la rapine polplie. 

 
 

3.2.124 Giulio Cesare Scaligero, ou na forma latinizada Julius Caesar Scaliger, médico e 
filósofo italiano cujo nome verdadeiro era Giulio Bordone (1484 – 1558), em seus comentários 
ao livro De causis plantarum de Teofrasto, fez duas menções de pouca importância à pantera 
(Scaliger, 1566: 343, 344).  

 

 
 

Figura 3.109 Cornelius Agrippa.  
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3.2.125 Heinrich Cornelius Agrippa Von Nettesheim (1486 – 1535) [Figura 3.109], mágico, 
escritor ocultista, teólogo, astrólogo e alquimista alemão, em seu Occulta Philosophia , 
mencionou brevemente a pantera: 

 
“...& pantherae non attingunt perunctos iure gallinarum, praecipue si allium fuerit incoctum” (Agrippa, 

1533: xiiii). 
 
 

3.2.126 Numa carta de Jean Caulier dirigida a Margarida d’Áustria, datada de Amboise a 1º. de 
outubro de 1510 consta (Godefroy, 1713: 41-42): 

 
“...& nous arrivez audit logis incontinent que fusmes descendus en tel estat que estions alla ledit Sr. De 

Gurce & nous avec luy, faire la reverence au Roy [Louis XII] qui l’atendoit en sa chambre, & le receut tres 
joyeusement, en luy disant qu’il ne vouloit plus user d’aucune serimonies & qu’il voulloit qu’il veint privement 
vers luy touttesfois qu’il vouldroit, ce fait fut mené à son logis où il ne fut demy heure que le Roy ne l’envoyast 
querir pour aller à la chace où il fut emviron une heure, & ny eust prinse que d’ung lievre que print ung leopard”.  

 
 

3.2.127 Na Epistre envoyée par feu Henry, roy d’Angleterre, à Henry son fils, huytiesme de ce 
nom, à present regnant oudict royaulme, de 1512, há os seguintes versos (Montaiglon, 1856: 
34): 

 
“Ung exilé, qu’on disoit Derby conte, 

Henry nommé, comme l’istoire compte, 
Lequel, ingrate du bien qu’il print en France 

En son exil et durant sa souffrance, 
Avec le roy nommé Charles sixiesme 

Dressa grant guerre au roy Charles septiesme, 
Qui lors estoit fort jeune et en bas aage, 
Et, procedant d’ung très lache couraige, 

De ses terres usurpa la plupart 
Par le secours de ce tier lipart, 

Duc de Bourgogne, et aultres mauvais princes...”. 
 

 
3.2.128 Andrea Corsali da Monteboro (1487 - ?), em carta dirigida a Lorenzo de’ Medici, datada 
de 14 de setembro de 1517 e escrita em Cochim (atual estado de Kerala, sul da Índia), 
mencionou a lonza que o rei de Ormuz enviara para o rei de Portugal, D. Manuel I, o Venturoso, 
em 1513 (cf. Ramusio, 1550: 203v; Carrer, 1841b: 123-124):  

 
“E alcuni mercãti vennero in Ormuz, & comperarono infiniti pãni rossi, nuoui & vsati, che qui valeuano 

assai, per far le berrette che gia hauẽmo nominate, la maggior parte di loro restò nel porto, aspettãdo la nostra 
partita, non fidandosi venire nell’isola dimorandoui l’armata. Cõ questa carouana vẽne vna Lonza da caccia, ch’il 
Re d’Ormuz haueua ordinato per mãdare al Re di Portogallo, il quale mandò a domandarla per la santità di nostro 
signor, & consegnatola al Capitan maggiore, ci partimmo il giorno di tutti santi. Lasciato però nella fortezza 
d’Ormuz, molta gente per sua difensione, fummo costeggiando per lo stretto dalla banda di Persia, & entrati nel 
mar d’India, pigliammo porto nell’isola di Goa, in termine di xxx. giorni, ch’è lontan di Ormuz, leghe cccc. Qui 
hauemmo nuoue di x. naui grosse ch’erano venute di Portogallo con 2000. Uomini: & che di già erano passati alle 
fortezze di Calicut, & Cochin. il che diede gran letitia à tutta l’armata. non facemmo dimora piu che tre giorni ĩ 
Goa, & fummo subito a camino di Cochin, doue arriuammo del mese di Decẽbre, & qui finimmo vn’anno 
giustamente, dal dì che di la erauamo partiti, & passati alli trauagli soprascritti. Qui mi truovo al presente, dando 
piu l’un’ giorno che l’altro gratie al nostro altissimo Signore Giesu Cristo, d’hauermi condotto à saluamento, et 
liberato di tãti pericoli corsi per questo camino dello stretto, che non fu poça gratia il tornare in India, essendoui 
morta infinita gente, & restandoui anchora noue naui, tra grandi & piccole, lequali non sappiamo se sono perdute: 
& già quest’anno non possono tornare, piaccia à nostro signore che si siano saluate in qualche porto, & che à tempo 
nuouo si aspettino per la India. 
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Dopo la tornata del Capitan maggiore, non si attende, che à mettere in ordine ad altro che a mettere in 
ordine navi sei ᵽ Portogallo...”.  

 
 

3.2.129 O filósofo italiano Marcantonio Zimara (ca. 1470 – ca. 1532) citou brevemente a 
pantera em várias de suas obras: 

 
“hominis stercus panthera q’rit, cum uenenum pardalianches ab angore dictũ comed, quo etiã leones 

intereũt. 9. de narura aῖa. ca. 6. uñ uenenis aduersat’, ut medicis etiam uidetur” (Zimara, 1543: 102v, 1556: 67v, 
1562: 67v, 1568: 67r). 

 
“Sed foeminae omnes minus quàm mares sũt animosae, excepta panthera & ursa” (Zimara, 1550: 49r, 

1562: 56r, 1564: 56r). 
 

“Cor magnum proportione lepori, ceruo, muri, hyaenae, asino, pantherae. Mustelae, & reliquis fere 
omnibus, quae aperte tímida sunt, aut propter metũ maléfica” (Zimara, 1550: 81v). 
 

“Nam quod durum obtinet cor insiiens est, & sensus hebetis existit: molle vero ingeniosum, sensusq’ valet. 
animalia autem, quae cor grande habẽt, vt lepores, & quorum cor est magnm respectu suę mollis, vt panthera, & 
mures, pauida sunt” (Zimara, 1550: 84r).  
 

“Cur animantium nullum suauiter olet, excepta panthera, quae etiã ipsa non nisi bestiis ita olet” (Zimara, 
1560: 294v). 
 
 
3.2.130 Agostino Nifo, em latim Agustinus Niphus ou Nyphus ou ainda Niphus Suessanus, por 
haver nascido em Sessa, no reino de Nápoles (ca. 1473 – post 1538) [Figura 3.110], escreveu 
duas obras com copiosos comentários sobre os livros de história natural de Aristóteles (Nifo, 
1546, 1550). 
 

 
 

Figura 3.110 Agostino Nifo.  
 

São numerosas suas referências à panthera [Figuras 3.111 a 3.123]: 
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Figura 3.111 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 6). 
 
 

 
 

Figura 3.112 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 7). 
 

 
 

Figura 3.113 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 11). 
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Figura 3.114 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 34). 
 
 

 
 

Figura 3.115 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 199). 
 
 

 
 

Figura 3.116 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 256). 
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Figura 3.117 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 260). 
 
 

 
 

Figura 3.118 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 261). 
 
 

 
 

Figura 3.119 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 268). 
 
 

 
 

Figura 3.120 Nifo (1546 [De Historia Animalium]: 306). 
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Figura 3.121 Nifo (1546 [De Partibus Animalium]: 97-98). 
 
 

 
 

Figura 3.122 Nifo (1546 [De Partibus Animalium]: 150). 
 
 

 
 

Figura 3.123 Nifo (1550 [Physiognomicorum]: 11v). 
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3.2.131 Ludovico Ariosto (1474 – 1533) [Figura 3.124], no clássico Orlando furioso, 
mencionou o pardo96: 
 

 
 

Figura 3.124 Ludovico Ariosto.  
 

-    Canto I, xxxiv: 
 

“Qual pargoletta o damma o capriola 
Che tra le fronde del natio boschetto 
Alla madre veduta abbia la gola 
Stringer dal pardo, e aprirle’l fianco o’l petto, 
Di selva in selva dal crudel s’invola, 
E di paura trema e di sospetto, 
Ad ogni sterpo che passando tocca, 
Esser si crede all’empia fera in bocca” (Molini, 1823a: 9). 

 
-    Canto VIII, vii: 

 
“Non vuol parere il can d’esser più tardo; 
Ma segue Rabican con quella fretta, 
Con che le lepri suol seguire il pardo. 
Vergogna a Ruggier par, se non aspetta: 
Voltasi a quel che vien si a piè gagliardo; 
Nè gli vede arme fuor ch’una baccheta, 
Quella con che ubbidire al cane insegna: 
Ruggier di trar la spada si disdegna” (Molini, 1823a: 149). 

																																																													
96 “Le celèbre auteur de l’Orlando furioso nous prouve par quelques unes de ses similitudes, qu’il connaissait 
parfaitement le guépard, et que la manière dont se comporte ce félin à la chasse l’avait fortement impressionné. 
Par as position à la cour de Ferrare, l’Arioste, dans as jeunesse, avait dû quekquefis prendre part aux chasses du 
duc Hercule Ier.  
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-    Canto X, lxxxv:  

 
“Porta in azzuro uma dorata sbarra 
Il conte d’Ottonlei nello stendardo. 
L’altra bandiera è del duca di Marra, 
Che nel travaglio porta il leopardo. 
Di più colori e di più augei bizzarra 
Mira l’insegna d’Alcabrun gagliardo, 
Che non è duca, conte, nè marchese, 
Ma primo nel salvatico paese” (Molini, 1823a: 216). 

 
-    Canto XXVI, xciii:  

 
“Il primo giorno e l’ultimo, che pugna 
Mai ricusasse il re d’Algier, fu questo; 
Ma tanto il desiderio che si giugna 
In soccorso al suo re, gli pare onesto, 
Che se credesse aver Ruggier nell’ugna 
Più che mai lepre il pardo isnello e presto, 
Non si vorria fermar tanto con lui 
Che fesse un colpo della spada o dui” (Molini, 1823b: 49). 

 
 
3.2.132 Bernardino Zambotti escreveu o Diario Ferrarense dall’anno 1476 fino al 150, com 
referências aos leopardi:  
 

“Lo illustrissimo duca nostro condusse lo reverendissimo cardinale di Mantoa e messer Allibale 
Bentivolgio suo genero, con tuta la Corte, a cazare in lo Barcho97 a salvadexine98 , dove ge ne sonno de ogni 
raxone, con li leopardi99, per piacere” (Muratori, 1934-1937: 58).  
 

“E interim comenzò una caza, dove volorno molte qualgie, pernixe, faxani e conilgi, e da epsi forno amazati, 
sopragiungendo leoni, ursi, leopardi, cum quali longamente combatterno Et tandem, conquistati e incathenati li 
dìcti animali, fecero insieme galanti danze” (Zamboni in Muratori, 1934-1937: 329-330).  
 
 

																																																													
97 “Barco, vastissimo spazio tenuto a bosco, con grandi riserve di caccia, fatto costruire da Ercole I (Diar. Ferr., 
73, nota 10)” (Muratori, 1934-1937: 58, nota 10). “Ma oltre le ville magnifiche situati quasi tutte in luoghi 
abbondanti di cacciagione, egli aveva, subito fuori della città, il Barco, formato recentemente tra il 1472 e il ’76, 
un vasto piano tenuto a rato con boschetti, macchie e laghetti qua e là (‘prata, lacus, syvas’ ne scrive Tito Strozzi), 
dove erano stati messi in gran numero lepri, conigli, damme, caprioli, cervi, cinghiali e pavoni. È probabile che 
qui se cacciasse, perchè tanti ospiti difficilmente si sarebbero potuti allogiare in una delle delizie estensi, mentre 
dal Barco si rientrava immediatamente in città. È probabile pure che in questa occasione Ercole d’Este abbia messo 
in opera i suoi magnifici leopardi ammaestrati, com cui faceva la caccia più aristocratica. Quegli animali erano 
abilissimi a saltar giù dall groppa del cavallo dove si tenevano accovacciati, rincorrere la preda e ghermirla 
uccidendola col morso” (Muratori, 1934-1937: 90, nota 7). 
 
98 “Alla selvaggina: qui si accenna soprattutto agli animali più grossi, come a cinghiali, cervi e caprioli, che si 
cacciavano con i leopardi, mentre la caccia minuta si faceva con i falconi e gli astori” (Muratori, 1934-1937: 58, 
nota 11). 
 
99 “Questi animali dovevano essere assai rari e ben ammaestrati, se più tardi Ercole I ne fece portare alcuni fino a 
Milano per mostrarli al Re di Francia Luigi XII (Diar. Ferr., 233, 38). Con essi si faceva una delle cacce più 
interessanti e aristocratiche” (Muratori, 1934-1937: 58, nota 12). 
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3.2.133 Ercole I d’Este (1431 – 1505) [Figura 3.125], o segundo Duque de Ferrara de 1471 a 
1505, foi um dos principais mecenas e homem de cultura do Renascimento. Segundo Cittadella 
(1864: 18-19): 
 

 
 

Figura 3.125 Ercole I d’Este. 
 

“Se nei secoli scorsi pochi erano i cultori delle scienze e delle lettere, per lo più appartenenti alla classe o 
certo medio, era generale però in tutti, e specialmente nel patriziato, un esercizio continuo delle forze vitali nei 
giocchi ginnastici, nelle armi, nell' equitazione, ne’ tornei e nelle giostre o quintane, per cui non poltrirono, come 
più tardi, nell’ozio, nell’inerzia e nella corruzione. La caccia era uno dei divertimenti più cari e ad un tempo 
laboriosi; mule di cani d’ogni sorta, dozzine di sparvieri e di falchi erano addestrati alla presa dei volatili; ed i 
leopardi [guepardos] furono anche adoperati alla presa dei cervi e delle lepri. E che ciò sia vero, ce lo dicono le 
cronache e le storie ove si racconta che Dorso, nel far dono al’Imperatore Federico III. in Ferrara nel 1452 di 
cinquanta sceltissimi cavalli, vi aggiunse pur cinquanta falconi addestrati, e che il Duca Èrcole I. trovandosi a 
Milano nel 1499 per visitare il Re di Francia, mandò a prendere da Ferrara molti de’ suoi leopardi e falconi, coi 
quali si fecero colà varie caccia; ed anzi troviamo che Nicolo d'Este, fermatosi nel’isola di Cipro per alcuni giorni, 
durante il suo viaggio a Gerusalemme nel 1413, assistè ad una caccia ove corse il pardo e i le vrieri, e si presero 
lepri circha otto tra con lo pardo e con li cani; ed alla sua partenza da colà ricevette, fra i doni fattigli, un bellissimo 
leopardo”.  
 
 
3.2.134 Erasmo de Roterdã (1466 – 1536) citou a pantera em várias de suas obras: 
 

-    (i) Em De rerum copia commentarius secundus (Erasmo de Roterdã, 1703: coluna 
104): 
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-    (ii) Em Declamatio de pueris ad virutem ac literas liberaliter instituendis idque 

Protinus ad Nativitate (Erasmo de Roterdã, 1703: coluna 496): 
 

 
 

-    (iii) Em De parabolis sive similibus ex selectis auctoribus collectis líber (Erasmo de 
Roterdã, 1703: colunas 612, 622): 
 

 
 

 
 

-    Em Colloquia familiaria (Erasmo de Roterdã, 173: coluna 875): 
 

 
 
 
3.2.135 Giovanni Pietro Bolzani Dalle Fosse, mais conhecido pelos pseudônimos de Pierio 
Valeriano, Bolzanio Pierio ou simplesmente Valeriano [Figura 3.129] (1477 - 1558), 
humanista, teólogo e escritor italiano, em seu livro Hieroglyphica (Bolzani, 1556: 83v-84v) 
dedicou duas páginas e meia à pantera [Figuras 3.126-3.128].  
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Figura 3.126 Página 83v de Bolzani (1556). 
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Figura 3.127 de Bolzani (1556, p. 84r). 
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Figura 3.128 Final do texto sobre a pantera (Bolzani, 1556: 84v). 
 
 

 
 

Figura 3.129 Giovanni Pietro Bolzani (Valeriano). 
 

Na tradução de Chappuy (1576: 208-211):  
 
“DE LA PANTHERE AV MOYEN DE LAQUELLE LE PLUS BEAU & LE PLUS FORT EST SURMONTÉ 

PAR LE PIE & MALOTRU. 

Chacun peut sçavoir, par ce que i’ay escrit cy dessus, combien l’Hyene est laide & horrible à voir: mais la 
panthere est bien autre, pour estre la plus belle de tous les animaux à cause qu’elle est de diuerse couleur, & ne 
se trouue de plus vehemente & impetueuse beste qu’elle est: neantmoins l’hyene surmonte, par vne secrete force, 
la pãthere: partant l’on assembloit deux peaux de la panthere & de l’hyene qui estoient cousuës ensemble, à fin 
de representer vn home vaincu par vn autre inferieur & de moindre estoffe que luy, pour qu’il est certain que ces 
bestes sont tellemẽt contraires l’une à l’autre, & les peaux tant repugnantes que si elles sont cousuës ensembles, 
ou seulement penduës l’une contre l’autre, le poil de la panthere tombera, & celuy de l’hyene demourra en son 
entier: laquelle hyene est tant redoubtable aux pantheres, que si vne fois elles sont surprises par icelle, elles sont 
tellemẽt esperduës & estonnees qu’il n’y a moien de faire resistence: de là (ce croiy-ie) a lon trouvé le moien de 
faire tomber le poil quel qu’il soit, par vne certain recepte, du coeur de l’hyene bruslé & reduit en poudre, & 
mesmes ayant esté enduit du cerueau d’icelle: les plumes de l’Aigle ont semblable vertu que la peau de l’hyene 
pour denuer la Panthere de son poil, lesquelles font decheoir & consommer les plumes des autres oiseaux quand 
ells sont meslees ensemble. 

LA MARQVE DE MECHANCETE. 

On dit que l’homme insatiable & desirant toutes choses est signifié ao moien de la pãthere pour autant 
qu’il n’y a beste qu’elle pourchasse, dont elle emporte le nom de Panthere qui vient de ceste insatiabilité & desir 
extreme dont elle est menee: ou de ce qu’elle est mouchetee quasi de toutes les couleurs des autres bestes: ce qui 
faict qu’auec le Tigre, elle est la plus belle de tous les anmaux: aucuns mectent le leopard masle & femelle entre 
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les Pantheres. Aristophane se souuenant de cette mechanceté taxe la femme d’impudence de leopard, disant qu’il 
n’y a feu ny Leopard femelle si impudente & effrõtee comme la femme, qui prend & cõsomme toutes choses. 

L’HIPPOCRITE ET DISSIMULATEVR 

notamment signifié & comment. 

Les Aegyptiens signifioient par la figure de la Panthere, l’homme hippocrite & si grand dissimulateur de 
son mechãt naturel que mesme il n’est descouuert de ceux là qui demeurent auec luy: car on dit que les bestes à 
quatre pieds sont merueilleusement allechees par son odeur: mais offensees du regard espouuantable d’icelle: & 
pourtant cache elle son chef selon que nature luy enseigne, & surprend les animaux par le moyen tant seulement 
de son odeur, qui est toute l’industrie de laquelle elle se sert pour aller au pourchas & attirer la proye, combien que 
Pline soit d’auis qu’aucun des animaux n’est pourueu du sens de l’odorer, si l’on ne pẽse, dit il, & si lon ne croit 
ce qui est escrit des Pantheres: Plutarque neantmoins & Aristote sont de mesme opinion que les Aegyptiẽs, qui 
disent que plusieurs des animaux suiuẽt la Pãthere, de l’odeur de laquelle ils sont merueilleusemẽt delectez: ce 
qui est aucunemẽt esmerueillable (si Pline ne prend ceste odeur pour ce qui sent bon) veu qu’on experimente tous 
les iours que les chiens ont l’odeur & sentiment des autres animaux. D’auantage di on que les cheuuaux sont 
contraincts de prendre la fuite, aians senty le Chameau: i’ay recite à propos, comme Cyrus aiant à combatre contre 
la grosse gendarmerie de Cresus, il fit preparer & arranger force chameaux, par l’odeur desquels les cheuuaux 
aians le coeur failly rompirent les rengs & fuirent: & par ainsi Cresus fut trompé & frustré de son effort & 
entreprinse. 

LA SIGNIFICATION D’IVRONGNERIE. 

Les Philosophes tiennent que la cause de l’odeur de la Panthere est la grande chaleur d’icelle: & pourtant 
estoit elle (comme on dit) anciennement dediee à Bacchus, pour la conuenance qu’elle ha auec le vin, & d’autãt 
que par icelle aucuns entendent l’iurongnerie, i’ay opiniom que ceste signification est tiree de la chose mesme: car 
la Panthere est fort amoureuse du vin, & volontiers est prise par les chasseurs quand elle est yure, ayant beu aux 
fontaines ausquelles a este mis du vinfort & delicat en si grande abondance que le vin surpasse de beaucoup l’eau: 
car mesme les chasseurs cherchent à cet effet les plus petites fontaines & quelquefois (de peur de perdre leur paine) 
voians qu’il y a moien de se cacher pres de la fontaine, font vn canal dessous terre qui va respondre, du lieu ou ils 
sont mussez, à la fontaine, & puis voians approcher la beste à fin de boire, entonnent là dedans du vin, lequel issant 
comme vne veine, de terre, attire plus volõtiers les bestes, pour autant qu’il est pur, & les faict trebucher auant 
qu’elles ayent acheué de boire. I’ay veu vne monnoie fort ancienne en la maison des Maffees, en laquelle estoit 
graué de chef de Bacchus enuironné de lierre & de l’autre costé vne panthere auec vn Thyrse: & mesmes en 
plusieurs monnoies de [Publius Licinius Eginstius] Gallienus est la figure de cette beste auec cette lettre L I B E R 
O  P.  C O N S.  A V G. [Figura] Dediee à Bacchus par Auguste: aucuns maintiennent qu’il y a vne Tygre dont ie 
parleray cy apres. 

 

 

 
LA DIVERSITE DES MOEVRS NOTAMMENT SIGNIFIEE. 

Avcuns ont voulu declarer la diuersité des moeurs pour la peau tachetee de diuerses couleurs de la 
panthere: et partant à elle este appellee par les autheurs Diuerse: parquoy fault aduiser à vn passage de 
Paedianus100 où il y a, Vercias, au lieu de Varias: car il parle en cet endroit là des pantheres: aussi estoient ces 
bestes appellees, Affricaines, simplement, pour autant qu’en Affrique il y en a grande quantité: ce que demonstre 

																																																													
100 Referência a Quintus Asconius Pedianus (9aC – 76).  
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l’ancien arrest du senat par lequel estoit deffendu d’amener des Affricaines, c’est à dire de ces bestes d’Affrique, 
en Italie, qui fut incontinent apres cassé & anullé à l’instance & requeste de Gn. Aufidius. Claudius Cesar 
representa des pantheres aux ieux & Theatres publics, comme dit Tranquillus [Suetonius], que la trouppe des gens 
d’armes du Preteur combatirent & meirent à mort. Quãt à ceste varieté de couleurs, il y a vn passage gentil en 
Plaute, là ou Thesprion dit, qu’il s’est porté en diuerse maniere: auquel Epidicus fait response que l’engence de 
chieures & Pantheres ne luy est aggreable, ce qui n’est seulement entendu de la diuersité de couleur, mais aussi 
est pris (suivant les interpretes) de la nature de la chieure, laquelle a tousiours la fieure. Quant à la Panthere, la 
diuersité des moeurs n’est pas seulement signifiee à cause de sa couleur, mais aussi de sa vehemẽce, impetuosité 
& agilité: c’est pourquoy elle denote en la sainte escriture les diuers mouuemens de l’esprit, de laquelle mesme 
Hieremie parle disant, l’Aethiopien a il changé sa peau, &c le Leopard sa diuerse couleur? ce qui est entendu, au 
dire de sainct Ambroise, non seulement de la figure, mais aussi de la mobile & soudaine fureur, pourautant que 
les Indes & les noirs Aethiopiens ayans esté appellez à la cognoissance de la foy & religiõ, n’ont peu retenir le 
grand biẽ a eux offert, ny faire leur proffit de la Grace qui leur a este proposee, ains se sont accoustumez de 
seiourner aux lieux tenebreux & cachots de la terre, estans decolorez par le remuant & instable changement de leur 
esprit: & par ainsi n’est-il possible que l’homme qui s’est vne fois soubmis à ceste brutalité & prouueu de cete 
sauuage nature, puísse venir à aucun amendement. Euchere entend le diable par cette beste, pourautãt qu’il est fin, 
caut, & diuers à tromper le genre humain”.  

 
 

3.2.136 De Marguerite de Navarre (1492 – 1549) [Figura 3.130], também conhecida como 
Marguerite d’Angoulême, Mrguerite de Valois e Marguerite d’Alençon (1492-1549), irmã do 
rei da França François I, conhece-se um manuscrito de meados do século XVI, com suas 
poesias, editado por Lefranc (1896). Aí às páginas 181-182 temos: 

 
“Soyez, Amye, ung petit souverane 

Qu’en vous comptant de Beatrix et de Dante, 
Je n’oubliay de vous dire que troys bestes 
Mettoit au lieu des tyrantz deshonnestes. 

C’est assavoir l’ourse [sic], lyonne et louve; 
Lisez ses chatz, où tant de bien on trouve, 
Et vous verrez que ces troys bestes sont 
L’empechement d’aller à ce beau mont, 
Don’t avoit veu l’espaulle verte et nette, 

Vestue jà du ray de la planette. 
Qui mesne droit par le royal chemin 
L’homme fidelle et saige pelerine”. 

 
Camus (1909: 6) esclareceu que “Très probablement la princesse avait écrit loinse (cfr. 

oince chez Rabelais, Pantagruel, III, 48) et son copiste a du lire lourse, erreur facile à 
comprendre pour qui connaît l’écriture française de la premère moitié du XVIe siècle”. 

 

 
 

Figura 3.130 Marguerite de Navarre. 
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3.2.137 Um certo Frère Estienne Damien publicou por volta de 1530, a Epistre du Chevalier 
gris envoyée à la très noble et très superillustre princesse et très sacrée Vierge Marie, fille et 
mère du très grant et très souverain monarche universel Jesus de Nazareth, reproduzido por 
Montaiglon (1856). Aí lê-se: 

 
“Par dessus tous sa grant targette gette, 

Sans regarder force, sçavoir, avoir, 
Bealté de corps blanche, brunette, nette; 

Car elle met tout à son manoir noir. 
Celluy qui vault son salut pourveaoir, voir, 
Doibt ses dangiers et [tous] ces soldatz darz 
Qui sont tousiours comme liepars espars”  

(Montaiglon, 1856: 288).  
 
 

3.2.138 Lincy & Michel (1837; como La Farce des Brus) e Picot (1912; como Sottie nouvelle 
des trompeurs) publicaram um poema baseado em um manuscrito de 1530 de autor anônimo. 
Nele constam os seguintes versos: 

 
“Quant nous sommes aulx bonnes villes, 

Nous faisons les freres frapars; 
Mais aulx champs droictz demy liepars 

A poursuyuir filles & femmes”  
(Lincy & Michel, 1837: 19). 

 
Esse poema fora antes publicado em Lyon, por volta de 1545, com seis fólios. A primeira 

página foi reproduzida por Picot (1912: 5) [Figura 3.131]: 
 

 
 

Figura 3.131 Primeira página do folheto Sottie nouuelle (Lyon, ca. 1535). 
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3.2.139 João de Barros (ca. 1496 – 1570) [Figura 3.132], no capítulo 4 (Como Affonso 
Dalboquḝrque recebeo hum embaixador do Xeque Ismaęl com hum presente que lhe trazia, & 
o despacho que ouue de sua embaixada, do Livro Décimo da sua Segunda Decada da Asia 
(Barros, 1553: fól. 134v; cf. tb. Barros, 1628: 222-223) descreveu em detalhe a cerimônia em 
que os portugueses receberam o presente do guepardo oferecido a Dom Manuel pelo rei de 
Ormuz [Figura 3.133]: 

 

 
 

Figura 3.132 João de Barros. 
 
 

“Afonso Dalboquḝrque que como em quanto durou segurár este lugár da fortaleza foy muyto ocupádo, & 
mays nam queria que este recebimento fosse no mar per honrra da pessoa cuja ęra a embaixada, entreteue o 
embaixador do Xeque Ismaḝl que viḝra cõ Miguél Ferreira: & tambẽ de industria porq’ vissẽ os mouros de Ormuz 
o presente q’ lhe mandaua este principe q’ naq’lle tempo ḝra terror da Ibéria & a todalas prouincias suas vezinhas, 
como homem que desejáua de nos ter por amigos & contentes. E pera este dia de sua vinda a elle, mandou á pôrta 
da fortaleza fazer hum cadafalso com estrádo alto cubḝrto de alcatifas & toldádo de panos de seda: & a parede a 
que se auia de encontár armáda de tapeçaria, & hum dosęl de brocádo cõ hũa cadeira rica pera sua pessoa & outra 
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pera o embaixador, ambas guarnecidas de veludo cramesim & ouro, & pellas ilhárgas muytas almofádas de 
brocádo com todo o mays q’ compria pera aquelle aucto. Ordenádas todalas cousas pera esta óra da vinda do 
embaixador, assentou se Affonso Dalboquḝrq’ em sua cadeira, vestido segundo estádo com q’ ŏ recebia, & 
derredor delle os capitães & fidalgos principáes vestidos de fḝsta, & óbra de seis centos hómẽes armádos póstos 
em ordenança: os quáes estáuã ao longo da práya em rua per onde o embaixador auia de passár, & outra gente 
armáda mais limpa em cerco do estrádo, & afóra esta gente armada auia pella práya muita gente solta do pouo da 
cidade. Elrey de Ormuz a este tẽpo com seus gouernadores & emires q’ sam os nóbres do reino, pos se ás janęllas 
de suas cásas q’ cayam sobre a vista deste lugár per onde entráua o embaixador: o qual ḝra acompanhado de dom 
Garcia de Noronha como pessoa principal & de muitos fidalgos & caualeiros, trazẽdo o embayxador o presente 
ante si nesta ordem. Tinhã dous hómẽes a cauállo & cada hum delles trazia hũa onça, os quáes sabiam caçár 
montaria com ellas, & lógo a estes cauállos seguiam outros acubertádos cõ sáyas de málha dármas á sua vsança, 
& tras os cauallos vinha o presente q’ ḝram jóyas douro, peças de brocádo de seda, pedras turquḝsas por lavrár assi 
como saem da mina, o que tudo podia valer atḝ tres mil cruzados: as quáes peças traziã hómẽes em bacios de práta 
de ágoa ás mãos altos todos hum ante outro, & detras vinha o embaixador com dõ Garcia q’ ŏ acompanháua”. 

 
 

 
 

Figra 3.133 Fólio 134v (parte) da Segunda Decada de João de Barros (1553). 
 
 

3.2.140 O livro de Pierre Belon (1517 – 1564) [Figura 3.134], Observations de plusieurs 
singularités, teve várias edições (Belon, 1553a-b, 1554a-b, 1555a-c; cf. Teixeira & Papavero, 
2014b). Em Belon (1554b: 71), podemos ler uma interessante notícia sobre animais mantidos 
em menageries em Constantinopla, na Turquia: 

 
“Lon veoit les ruines d’vn palais moult antique, que le vulguaire nomme le palais de Constantin. Le Turc y 

faict nourrir ses Elephants, & autres bestes doulces. Il y a vn lieu en Constantinople, ou le grand Turc fait garder 
des bestes sauuages, qui est vne eglise antique, tout ioignant l’Hippodrome: & à chaque pillier de l’eglise il y a vn 
Lion attaché, chose que n’ay peu veoir sans merueille, attendu qu’ils les detachent & manient, & ratachent quand 
ils veulent, & mesmement les meinent quelque fois par la ville. Et pource qu’il ne fut onc que les grãds seigneurs, 
quelques barbares qu’ils ayent esté, n’ayent eu plaisir de veoir les animaulx singuliers & rares, tout ainsi chasque 
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nation du pays ou domine le Turc, ayant pris quelque animal sauuage, l’enuoye à Constantinoble, & là l’Empereur 
le faict nourrir & garder soigneusement. Il y auoit des Loups enchesnez, des Asnes sauuages, des Herissons, des 
Porcsepics, Ours, Loups Ceruiers, & Onces, qu’on nomme autrement Linces. Il n’est pas iusques aux plus 
petites bestes, comme Ermines, nommées en Latin Mures Pontici, c’est à dire Rats de Pont, qu’il ne nourrissent 
soigneusemẽt. Il y auoit aussi deux petites bestes, ressemblantes si fort à vn Chat, qu’elles ne me sembloient 
differer sinon en grandeur, ausquels ie n’ay sceu trouuer nom ancient. Il fut vn temps que ie pensoye que ce fussent 
Linces: car ie prenoye les Onces pour Pantheres, toutesfois ne me suis sceu resouldre quelles bestes ce fussent. 
C’est merueille comme ils sçavent traicter toutes ces bestes la si doucement, qu’ils les rendent grandement 
apriuoisées, comme aussi les Genettes, qu’ils laissent eschapper par la maison, priuées comme Chats”.  

 

 
 

Figura 3.134 Pierre Belon.  
 

Também em seu livro Le Qvatriesme Livre de la Natvre des Oyseaux de Riviere, qui n’ont 
le pied plat Belon (1555d: 189-190) também mencionou a once: 

 
“Entre les choses notables de l’incomparable dompteur de toutes substances animees, le grand Roy 

Françoys, fit faire deux bastimẽts, qui durent encore à Fontainebleau.qu’on nomme les Heronnieres. Il sembloit 
que les elemens mesmes, & les qualitez tẽperés d’iceux, obeissent à ses commendements: car de forcer nature, 
c’est ouurage qui se resent tenir quelue partië de diuinité. Aussi ce divin Roy, que Dieu absolue, auit rendu 
plusieurs Herons si aduïts, que vennants du sauuage, entrans lens, comme par vn tuyau de cheminee, se rendoyent 
si enclins à sa volonté, qu’ils y nourrisoyent leurs petits. Mais cecy est peu, sçachant que comme nous tenons 
quelque petit chien pour cõpagnië, que faisons coucher sur les pieds de nostre lict pour plaisir: iceluy y auoit telles 
fois quelque Lion, Once, ou autre telle fiere beste, qui se faisoyent chere comme quelque animal priué es maisons 
des paisants”.  

 
 

3.2.141 Numa canção de caça italiana do século XV consta (Carducci, 1896: 83-84):  
 

“Non dormite, o cazatore, 
Che la cerva s’è scoperta: 

La ne vien qua tutta esperta 
Per mangiare erbette e fiore. 

Non dormite, o cazatore. 
Ciaschedun lasse il suo cane 
Mentre che la sta in pastira: 
Non s’aspetta fin domane, 
Ch’un bel tratto poco dura: 

S’ella fuge per sciagura, 
Mancarano mei onore. 

Non dormite, o cazatore. 
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L’è si pronta nel fuggire 
Che la pare un lionpardo: 
Non è veltro si gagliardo 
Ch’a lei possa pervenire: 
L’há già fatto sbigotire 
Ne le selve più pastore. 

Non dormite, o cazatore…”. 
 
 

3.2.142 François Rabelais (1494 – 1553) [Figura 3.135], em seu Le livre des faicts et dicts 
heroïques du bon Pantagruel (Rabelais, 1552: 160v-161r) grafou oince: 

 
“Ie trouue que les plantes sont nommées en diuerses manieres. Les vnes ont prins de nom de celluy qui 

premier les inuenta, cõgneut, mõstra, cultiva, apriuousa, & appropria, comme Mercuriale de Mercure: Panacea de 
Panace, fille de Aesculapius: Armoise, de Artemis, qui est Diane: Eupatoire, du Roy Eupator: Telephium, de 
Telephus: Euphorbium, de Euphorbus Medicin du Roy Iuba: Clymenos, de Clymenus: Alcibiadon, de Alcibiade: 
Gentiane, de Gentius Roy de Salauonie. Et tant a este iadis estimée ceste praerogatiue de imposer son nom aux 
herbes inuentées, que comme feut controuerse meue entre Neptune & Pallas de qui prendroit nom la terre par eulx 
deux ensemblement trouée: qui depuys feut Athenes dicte, de Athene c’est a dire Minerue: pareillement Lyncus 
Roy de Scythie se mit en effort de occire en trahison le ieune Triptoleme enuoyé par Ceres pour es homes monstrer 
le froment lors encores incongneu: affin que par la mort d’icelluy il imposast son nom, & feult en honneur & gloire 
immortelle dict inuenteur de ce grain tant vtile & nécessaire a la vie humaine. Pour laquelle trahison feut par Ceres 
transformé en Oince, ou Loup ceruier”. 

 

 
 

Figura 3.135 François Rabelais. 
 
 

3.2.143 O grande naturalista suíço Conrad (1516 – 1565) [Figura 3.136], em seu livro 
Animalium lib. I de Quadrupedibus uiuiparis tratou longamente da pantera e do leopardo 
(Gesner, 1551 935-948); e em seus Icones Animalium quadrvpedvm viviparorvm et oviparorvm 
(1560), considerou a pantera (pp. 67-68) e o leopardo (do qual considerou sinônimos lonza, 
uncia e unza) (pp. 68-70) como animais distintos [Figuras 3.137 e 3.138]: 
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Figura 3.136 Conrad Gesner; 
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Figura 3.137 Descrição da pantera (Gesner, 1560: 67-68). 
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Figura 3.138 Descrição do leopardo (Gesner, 1560: 68-70). 
 
 

3.2.144 Joannes Leo Africanus (ou al-Hasan ibn Muhammad al-Wazzan al-Fasi; em árabe حسن 
 foi um berbere andalus e diplomata [Figura 3.139] (?ca. 1494 – ca. 1554) (الفاسي الوزان محمد ابن
mourisco, autor de uma Descrittione dell’Africa [Figura	3.140], publicada por Ramusio (1563: 
1r-95v). Nessa interessante narrativa há várias citações dos leopardos: 

 
Terza Parte. Capítulo Mader Auuam. “Questa è vna città edificata a nostri giorni da vn thesoriere del 

pontefice Habdulmumen su la iua del fiume di Buragrag non per altra cagione, che per veder quei luoghi. per certe 
certe minere de ferro esser molto frequantati, è lontana da Atlante circa dieci miglia, & fra le città & Atlante, sono 
molti oscuri Boschi, ne iquali si truouano grandissimi & terribilissimi Leoni & Leopardi...” (Ramusio, 1563: 
29r)101. 

																																																													
101 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 133, 1556b: 118-119): “Mader auuan est vne cite, qui á este edifiée 
de nôtre tẽps par vn tresorier du Põtife Habdul Mumen, sus la riue du fluue Buragrag, non à autre effet que pour 
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Figura 3.139 Possível retrato de Leo Africanus. 
 
 

 
 

Figura 3.140 Frontispício da edição de 1556 das viagens de Leo Africanus. 
 
 

																																																													
cognoistre ces iew estre fort frequentez à cause des mines de fer. Elle est distante d’Atlas enuirõ dix mile, entre 
laquelle & la montagne y á plusieurs grans bois, là ou se trouuent, & repairent de grans Lyons, & furieux Leopars”.  
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Terza Parte. Capítulo Palazzo di Faraone. “Nel circuito de lei passano due fiumicelli, qual da vna parte, & 
qual da vn’altra. & tutte le valli & le colline viine a questa sono terreni piantati d’oliue. Non molto lontano, v’è 
bene vn gran bosco, douve si truouano Leoni & leopardi in molta quantità” (Ramusio, 1563: 45r)102. 
 

Terza Parte. Capítulo Gauata Monte. “Gauata monte nella difficulta dell’ascẽdere è símile al sopradetto, 
discosto da Fez circa quindici miglia verso ponente. ha buoni terreni, cosi nella sommita, come nella costa, ne 
quali nasce gran quantità d’orzo e di lino. estendesi da leuante a ponente circa a otto miglia, et per larghezza è 
circa a cinque. sonui in lui molte valli & Boschi, doue si troua gran numero di simie & di leopardi” (Ramusio, 
1563: 54v)103. 
 

Terza Parte. Capítulo Selelgo Monte: “nel detto monte sono molti Leoni, leopardi, et simie: lequali a chi 
vede par di vedere vno essercito di gente armata, in tanta copia ve ne sono” (Ramusio, 1563: 55v)104.  

 
Terza Parte. Capítulo Monte, & passo di Corui, detto Cunaigel Gherben: “la state suol venire a lui certi 

Arabi, detti Beni essen per le sue fresche acque, & per le ombre grate, che ci sono anchor che vi siano Leoni, & 
leopardi terribili” (Ramusio, 1563: 57r)105. 

 
Quinta Parte. Capítulo Buggia Città: “intorno della città vi sono infiniti giardini copiosi di frutti, & massime 

fuori della porta che và verso leuante: vi sno molti monti aspri, & pieni di Boschi, doue si trouano infinite simie, 
& leopardi...” (Ramusio, 1563: 63v)106.  

 
Nova Parte. Capítulo Leopardi: “Habitano questi animali ne boschi di Barberia, et sono molto gagliardi et 

crudeli, ma nõ nuaciono all’huomo, senon quando alcune rare volte auuiene, che lo incontri qualche streno calle, 
doue l’huomo non possa dargli luogho, ò se alcuno gli sgrida à da loro noia, all’hora gli s’auuenta adosso, & con 
gli artigli aggrapandoli il volto, tanta carne ne porta via, quanta egli ne prende, & tal voglia gli spezza il ceruello, 
& vccide l’huomo, nõ vsa di dar molto assalto al gregge, ma de cani è nimico mortalissimo, & gli ammazza & 
mangia. i montanari della regione di Costantina sogliono loro dar caccia cõ caualli, chiudẽdone tutti i pasti, onde 
il Leopardo fuggendo, come truoua à vno da pasti la quantità de caualli, corre à vn altro, & lui trouando il 
medesimo, al fine doppo molto ritornare in su & in giu è occiso. & chi se lo lascia fuggire dalla sua parte è tenuto 
di fare vn conuito à tutto il numero di cacciatori se fussero ben trecento” (Ramusio, 1563: 92v-93r)107.  

																																																													
102 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 202v, 1556b: 186): “dans le circuit d’icelle passent deux fleuues, 
s’écoulans l’vn deçà, & l’autre de là: & les cotaus & valées qui sont au contour de la cité, sont toutes couuertes 
d’oliuiers. Vn peu plus là, se trouue vn bois, ou repaire grande quantité de Lyons, & Leopars”.  

 
103 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 142r-142v 1556b: 226): “Cette montagne n’est moins facheuse & 
âpre que la precedente, estant distante de Fez, enuiron quinze mile du cote de Ponãt, & á bon terroir tant à la 
sommité cõme à la plaine: là ou il nait de l’orge & du lin en grande quantité. Son étendue deuers Ponãt est de huit 
mile, & de cinq en largeur. Il y á plusieurs combes, & bois, ou repairent Singes, & Leopars en grande quantité”.  

 
104 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 245, 1556b: 229): “En cette montagne á plusieurs Lyõs, Leopars, 
& Singes, qui semblent à les veaoir en troupe vne grosse armée, tant grand en est le nombre”. 

 
105 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 250, 1556b: 235): “Les Arabes qui s’appellent Beni essen ont 
coutume s’y acheminer en temps d’été, pour les douces eaus & plasans ombrages, qui y sont: encore que plusieurs 
Lyons & terribles Leopards y repairent”.  

 
106 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 262, 1556b: 277): “Au tour de la cité y a vne infinité de iardins 
produisans fruits en abondãce: & mémemẽt hors la porte, qui regarde du coté de Leuant. Outre ce, on y void 
plusieurs montagnes fort scabreuses, qui sont toutes couuertes de boys, dans lesquels se nourrit vne infinite de 
Singes, & Leopars”. 

 
107 Na edição francesa ([Leo Africanus], 1556a: 400v-401r, 1556b: 381): “Du Leopard. Cet animal-cy repaire les 
boys de Barbarie, estant fort agile, & cruel, mas il ne s’adréce à l’homme pour l’endõmager s’il ne l’aborde en 
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Há mais duas edições francesas da obra de Leo Africanus (Temporal, 1830 e Schefer, 

1896-1898). 
 
 

3.2.145 Clement Marot (1496 – 1544) [Figura 3.2.141], em seu poema De la fondation de 
Venise, & des Loix & Meurs de Veniciens mencionou o lyepar: 

 

 
 

Figura 3.141 Clement Marot. 
 

“Normanville a dessoubz ses estandard 
Mille & cinq cens Normans hardiz souldars, 
Cinq cens Picards Montcaurays a miss us, 

Cadet Duras ameine de ses pars 
Mille Gascons humains comme lyepars, 
Ayans les doys aussi prenans que glus”  

(Marot, 1731b: 75). 
 
 

3.2.146 No Zootropheion de Georgius Pictorius (1500 – 1569) o trecho relativo ao leopardo 
consta da Figura 3.142 (Pictorius, 1560: 7): 

 
 
 
 
 

																																																													
quelque dêtroit, là ou on ne le puisse eduire, alors se jetẽ sur celuy qu’il rencontre & auec les grifes luy déchire le 
visage: emportant autant de chair, qu’il en peut empoigner: & quelque fois penetre jusques au cerueau, exterminant 
la personne. Il n’assaille pas souuent les troupeaus de brebis: mais il est ennemy mortel des chiens, lesquels il tue, 
& deuore là ou il les peut joindre. Les montagnars de la region de Constantine ont coutume luy donner la chasse 
auec les cheuaus, en serrant tous les passages, dont le Leopard voulant escamper, & trouuant vne quantité de 
cheuaus, lesquels luy serrent le pas, court à vn autre, qui estant semblablement serre, à la fin apres s’estre bien 
trauaillé en vain, ne pouuãt trouuer lieu pour as defaite, & contraint demeurer en la place, & rendre les aboys. Mais 
auenant, que quelqu’vn de son cote luy laisse gaigner le haut, il est tenu de payer le banquet à toute l’assemblée 
des chasseurs: voire & excedassent ils le nombre de trois cents”. 
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Figura 3.142 Página 7 do Zootropheion de Pictorius (1560). 
 
 

3.2.147 O médico judeu português Garcia d’Orta (1501/1502 – 1568) [Figura 3.143], em seu 
Coloquios dos Simples (d’Orta, 1563: 34r; cf. tb; Ficalho, 1891: 123) foi o primeiro a registrar 
chita, o nome indiano do guepardo: 
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Figura 3.143 Garcia d’Orta.  
 

“...quãdo estes reys tomã algũ gentio ϼa q’ o sirua, se ho não querẽ muito hõrrar, acrescẽtão lhe ao nome 
propio Naiq’ como Salua naique, Acem naiq’: e quãdo o querẽ muito hõrrar chamãlhe Rao, assi como Chita roo, 
que eu conheço, e he nome soberbo: porque chita quer dizer Omça: assi que quer dizer Chita rao, Rey tam forte 
como hũa omça”. 

 
 

3.2.148 Pier Andrea Matthioli (1501 – 1577) tratou do acônito (pardalianches) e seu efeito 
sobre as panteras. 

Em seus comentários a Dioscórides (Matthioli, 1562: 565-566): 
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Na tradução francesa (Matthioli, 1579: 604):  
 

 
 
 

 
 
 

 
 
E em carta escrita a Bartolomeo Maranta (Matthioli, 1674: 172): 
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3.2.149 Damião de Góis (1502 – 1574) [Figura 3.144], por sua vez, nos capítulos 55 e 56 da 
“Terçeira parte” da Chronica do felicissimo Rei Dom Emanvel [Figura 3.145] (Goes, 1566: fóls. 
99v-101v), descreveu detalhadamente a solenidade em que o guepardo foi oferecido a Leão X: 

 
 

 
 

Figura 3.144 Damião de Góis. 
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Figura 3.145 Portada da Chronica de Damião de Góis (1566).  

 
“Capítu. lv. Da embaixada, e obediençia qve elRei mandou aho Papa Leã. 

 
No fim do anno passado, de mil, & quinhentos, & treze, ordenou elRei q’ fosse a Roma por ẽbaixador 

Tristão da cunha, pera dar obediençia aho Papa Leão đçimo, a quem quomo per premiçias dar por elle hum 
presente, em q’ entraua hũa capa, manto, almategas, & frontal de brocado de peso, todo borlado, & guarnecido đ 
perlas, & pedraria de muito preço, a cousa mais rica de sua qualidade, que de memoria de homẽs se nunca vira. 
Alem deste pontifical lhe mandou elRei joias đ grãde valor, & hum Elephante [Figura 2.31], & hũa Onça de caça 
com hũ cauallo Persio q’ lhe mandara elRei de Ormuz cõ hũ caçador da mesma prouinçia q’ trazia ha Onça sobelas 
ãcas do cauallo, posta em hũa cuberta neruada, & dourada muito bẽ feita. Cõ esta ẽbaixada partio Tristão da cunha 
de Lisboa ᵽ már, indo cõ elle por açessores os doutores Diogo pachequo, & Ioã de faria, & por Secretairo Garçia 
de Resende, & por guarda do Elephante Nicolao de faria estribeiro pequeno delRei. Leuaua Tristão da cunha 
cõsigo Nuno da cunha, que depois foi veador da fazenda delrei dõ Ioão terçeiro, & gouernador da India, & Simão 
da cunha, & Pero vaz da cunha seus filhos, com algũs fidalgos seus parentes, & amigos, que ihão por gẽtis homẽs 
da embaixada atte numero đ vinte, & outra gẽte đ sua familia, toda mui bẽ conçertada. Fazendo assi sua viajem 
chegou aho porto Dalicante em oito dias dahi foi ter a Iuiça, & Malhorca, donde com bom tempo chegou aho porto 
Hercule, que he da señoria de Sena, no fim do mes de Ianeiro de M.D.XIII. Dali partio Tristão da cunha per terra 
ᵽa Roma, onde chegou ahos xiiij dias đ Feuereiro: & porque ho Elephante ho nam detiuesse no caminho, deixou 
cargo a Nicolao de faria q’ ho desembarcasse, & de su vagar se fosse cõ elle, & cõ a Onça a Roma, no q’l caminho 
foi sempre acõpanhado de tãta gẽte de pé, & de cauallo q’ vinha ver ho Elephãte, q’ nam podia passar pelas 
estradas, nẽ ẽtrar nos lugares senam cõ muito trabalho. Algũs dias depois de Tristão da cunha ser ẽ Roma & toda 
sua familia, & dos q’ cõ elle iham, & assi Nicolao de faria,cõ ho Elephante, & Onça, ordenou Papa q’ fezesse sua 
ẽtrada no primeiro domingo da coresma, xij dias de Março, no qual dia se foi ante manhã a hũas casas, & jardim 
do Cardeal Adriano, que estam junto da çidade, donde ás duas horas depois do meo dia começarã todos de caminhar 
pera ella, leuãdo diante suas familias, & apos ellas hos trombetas, & apos hos trombtas hos charamellas, & tras 
elles a Onça, & ho Elephante [Figura 3.146], jũto do qual iha Nicolao de faria, em hũ fermoso ginete da estrebaria 
delRei, ajaezado darreos q’ lhe mandou douro smaltado, cordões, nominas, & caparazão, & peitoral tudo laurado 
douro moçiço, perlas, aljofar, & seda de cores. Atras elles seguião hos gentis homẽs da Embaixada, apos hos quaes 
iha Garçia de Resende, & diante de Tristão da cunha, & dos dous açesores da embaixada ho Rei darmas Portugal 
com sua cota, dos q’es Diogo pachequo iha á mão direita de Tristão da cunha, & Ioão de faria á ezquerda. Indo 
assi nesta ordem, hos primeiros que chegarão a elles foram has familias dos Cardeaes, com seus Prelados, & apos 
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elles chegou o Embaixador delRei de Polonia, & logo ho Dinglaterra, & apos estes ho delRei de França, depois 
vierão ho Duque de Barre, irmão do Duque de Milão, & Alberto do carpe que estaua por embaixador do 
Emperador, & juntamẽte veo com elles ho embaixador delRei de Castella, & hos do Duque de Milão, & por 
derradeiro chegatã hos de Veneza, Luca, & Bolonha que eram todolos embaixadores que então andauam na corte 
de Roma, hos quaes chegado a Tristão da cunha, lhe fezeram cada hum delles particularmente muitos 
offereçimentos, louuando has grandezas, & magnifiçiençias delrei dom Emanuel, & vigilançia q’ tinha nas cousas 
da Fé, & guerra que continuadamente fazia ahos infieis, aho que tudo respõdia na mesma lingoa latina em que 
elles fallauam hó doutor Diogo pachequo, mas nam aho embaixador de Castella, porque este falou em lingoa 
Castelhana, aquẽ Tristão da cunha, pela entender mui bem, respondeo na Portuguesa, pola saber milhor, quomo 
sua natural. Feitas todas estas arengas, & çerimonias, sendo ja todos juntos a tiro de bésta da porta da çidade, saiho 
ho Gouernador đ Roma com todolos Prelados, & familia do Papa, &ali fez hũa arenga em nome de sua Sanctidade 
a Tristão da cunha, dãdolhe da sua parte a bem vinda, com grandes offereçimentos, e mostras da boa vontade que 
tinha a todalas cousas delRei, aho que ho doutor Diogo pachequo respondeo ho que taes, & tão bõs effereçimentos 
requerião. Neste lugar poserã hos mestres das çerimonias ha embaixada na ordem com que hauia dentrar pelo 
modo seguinte. Ha mão direita de Tristão da cunha, ho Duque de Batre, & á ezquerda ho gouernador de Roma. 
No segundo lugar poseram Diogo pachequo com ho Bispo de Nicosia á sua mão direita, & Alberto carpe á 
ezquerda. No terceiro poseram Ioão de faria, & à sua mão direita ho Bispo de Napole, & ho Embaixador de França 
á ezquerda, & atras elle iha ho Embaixador de Castella com hũ prelado, & apos lle ho de Inglaterra com outro: & 
assi nesta ordẽ & lugar acostumado a cada hum, seguião hos Embaixadores delRei de Polonia, Veneza, Milão, 
Luca, & Bolonha, & tras elles numero infinito deArçebispos, Bispos, & outros Prelados. Diante dos embaixadores 
iha o Rei darmas Portugal, & logo hos Maçeiros do Papa, & diante destes Garçia de Resende só, & hum pouco 
mais auante ihão hos filhos de Tristão de cunha, cõ hos outros fidalgos da embaixada. Diãte destes fidalgos iha 
Nicolao de faria com ho Elephante, & onça, & trombetas, & charamellas. Diante deste ihão hos trombetas, & 
charamellas do Papa, aos q’es preçedia a sua guarda de Suiços, em ordenança com seus piques, & a diante ha 
familia do Papa, & diante a sua guarda de cauallo, com seus bésteiros, & diante destes iha ha familia đ Tristão da 
cunha, & a diante ha do doutor Diogo pachequo, & diante desta, ha do doutor Ioão de faria, & diante destes hos 
Portugueses cortesãos, que andauão ẽ Roma, assi clerigos, como leigos, & diante destes ihã as familias dos 
Cardeaes, cada hũa em seu lugar com muitos Phipharos, atambores, & trombetas: na qual ordem entrarão na çidade, 
onde era tanta ha gente, que alem da que estáua pelas janellas, & sobre telhados, se não podia passarpelas ruas, 
senão a força de Alcaides, & outros offiçiaes đ Iustiça. Caminhãdo nesta ordem chegarão a vista do castello de 
sancto Angelo, onde ho Papa estaua com hos Cardeaes, pera dali ver passar ha Embaixada, donde sendo a vista 
começou a desparar ha artelharia, q’ he muita, & mui fermosa, & de mestura tanger has charamellas do Castello: 
ho que tudo durou atte desapareçerem, passando pela ponte do Tibre, donde tomarão a volta pela rua dos 
Banqueiros, & dali passando cãpo de Frol chegarão á pousada, donde se despediram todlos que acõpanhauam a 
Embaixada, no que se passou todo aquelle dia. Neste caminuo, em ho Elephante chegando aho Castello ante ho 
Papa, que estaua a hũa janella do mais baixo apousento delle, com algũs Cardeaes, fazendo sua reuerẽçia tres 
vezes, tomou agoa na trõba đ hũa grande dorna, & ha lançou tão alta, q’ passando a çima da janella onde ho Papa 
estaua, foi dar nas outras em q’ per tres vezes borrifou muitos Cardeaes, & outras pessoas đ qualidade q’ nellas 
estauão, & voltandosse pera ho pouo que ho tinha çerca fez o mesmo, tanto á sua vontade que sairão dali hos mais 
bem molhados. Acabadas estas, & outras cousas que ho Indio, que ho gouernaua, lhe dezia que fezesse, fez sua 
reurençia, & passou adiante, sem ho Papa nunca tirar hos olhos dele atte desaparecer. 
 

Capitu. lvi. De quomo Tristam da Cvnha foi dar ha obediençia aho Papa, & dos negocios que com elle 
trattou, & impetrou segundo has instruções que pera isso leuaua, & de sua tornada pera ho Regno. 
 

Passadas estas vistas, ordenou que á segũda feira, xx do mesmo mes de Março lhe viessem hos 
embaixadores fallar, no qual se foram aho paço cõ hos charamellas, & trombetas, & ho Rei darmas diante com sua 
cota, acompanhados das famílias dos Cardeaes, onde hos do Papa reçebeo na primeira salla, em hũ estrado alto, 
com hos Cardeaes aho redor, em seus assentos, & hos ẽbaixadores, & Barões de Roma cõ algũs Prelados. Aho 
qual estrado sobirão hos nossos embaixadores a beijarlhe ho pé, & tras elles todolos fidalgos da embaixada, & 
familiares: ho que feito, Tristão da cunha lhe deu ha carta delRei, que ho seu Secretairo leo em alta voz: a qual 
lida começou de orar ho doutor Diogo pachequo per tambom stylo, & com tanta graça, & desenuoltura, q’ foi 
louuado de todolos que ho ouuirão. Acabada a oraçam, ho Papa respondeo na mesma lingoa latina, & per mais 
espaço deque he costume ho fazerem hos Papas, tudo em louuor delRei, & da naçam Portuguesa. Acabado este 
razoamento, ho Papa se leuantou, leuãdolhe Tristão da cunha ha faldra atte sua camara, donde se despedirão delle, 
& assi se acabou esta segunda vista, & loguo á terça feira seguinte foram na mesma ordem com ho presente, pera 
ho q’ ho papa hos foi esperar em Beluender, porque ho Elephante nã podia sobir aho paço, onde perante todolos 
Cardeaes, & embaixadores que estauam em Roma, reçebeo ho presente do Pontifical, & outras joias, ho q’ andou 
de mão em mão, sem ficar Cardeal, nem embaixador que ho nam visse cõ espanto. Ho que feito, ho Papa se 
aleuantou pera ir ver ho Elephante, & onço aho jardim, onde esteue um bom pedaço, vendo has habilidades, de 
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que ho Elephante vsaua, & ho modo que ha Onça tinha em caçar, pera ho que ali mandou trazer algũas alimarias, 
q’ logo mattou: ho que feito pergũtou a Tristão da cunha se q’ria logo audiençia, ouque ficasse para outro dia, ho 
que se remeteo pera quinta feira seguinte, em que ho Papa hos esperou no paço, & reçebeo com muita honrra, & 
gasalhado, ouuindo mui bẽ tudo ho que lhe da parte delRei dixeram, do que hos pontos géraes erã sobela 
proseguição do Conçilio, reformaçam da Egreja, & guerra cõtra os Turcos....”. 

 
 

 
 

Figura 3.146 D. Manuel, o Venturoso e elefante enviado ao Papa Leão X.  
 

3.2.150 John Kay (latinizado como Ioannes Caius) (1510 – 1573) [Figura 3.147] publicou o De 
rariorum animalium et stirpium líber unus, onde tratou longamente da uncia (Caius, 1570: 26-
31): 

 

 
 

Figura 3.147 John Kay (Iohannes Caius). 
 
 

“De Uncia. 
 

Uncia fera est saevissima, canis villatici magnitudine, facie & aure leonina; corpore, latere promisso, cauda, 
pede & ungue felis, aspectu truci; oculo splendore radiante, dente tam robusto & acuto, ut vel ligna findat; ungue 
ita pollet, ut eodem contra nitentes in adversum retineat: colore per summa corporis pallescentis ochrae, per ima 
cineris, asperse undique macula nigra & frequenti, cauda reliquo corpore aliquanto obscuriori & grandiori macula; 
quam extremam movet, ut felis, cum lubet, reliqua immota. Auris intus pallet sine nigro, foris nigricat sine pallore, 
si unam flavam & obscuram maculam è medio eximas. Ea e duplici pelle (ea videlicet quae e regione exteriori 
maxillae assurgit, & quae a summo capite convenit) in summa aure coeunte constituta est, facileque in sicco capite 
(quale domi meae habeo) & videri & separari eaedem possunt. Reliquum caput totum est maculosum 
frequentissima macula nigra (ut est reliquum corpus) nisi ea parte quae inter nasum & oculum est, qua nullae sunt, 
nisi utrinque duae, & eae parvae: quemadmodum & caeterae omnes in extremis & imis partibus reliquis sunt 
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minores. Maculae in summis quidem crurum partibus & in cauda nigriores sunt & singulares, per latera vero 
compositae, quasi singulae maculae ex quatuor fierent. Ordo nullus est in maculis, nisi in labro superiori, ubi 
ordines quinque sunt. In primo & superiori duae discretae: in secundo sex conjunctae, ut linea esse videantur. Hi 
duo ordines liberi sunt, nee inter se commisti. In tertio ordine octo conjunctae sunt, sed cum quarto, ubi finit, 
commiscentur. Quartus & quintus in suo principio (quod ad nasum habent) tenui admodum discrimine separati, 
statim se committunt, & una decurrunt per totum superius labrum, faciuntque non maculam per totum id, sed latam 
lineam. In mortuo animali ita se habent maculae, propter cutis (puto) contractionem. In vivo, maculae istae in suis 
quaeque ordinibus videntur separatae. In ipso medio inter hos utrinque ordines aliae minores sunt, exactè per 
quincuncem dispositae. Sed in imo labro maculae, etsi magnitudinem, non tamen ordinem servant. Nasus nigrescit, 
linea per longitudinem perque summam tantum superficiem inducta leniter. Oculi glauci sunt. Dentes illi anteriores 
hinc inde sex sunt, humanis non absimiles, nisi quòd ex his qui in medio collocantur, minores: qui per extrema, 
majores sunt, ut & superiores imis. His, utrinque dens grandis, acutus, atque longus est, in ima maxilla caeteris 
junctus, in superiori tanto spatio disjunctus, quanto dens inferior capi possit. Hi labris velantur in vivo animali, sed 
in mortuo non item, reductis prae siccitate labris. Grandis ille dens longus est digitos Rom. duos, in ambitu ad 
radicem non nisi digitis duobus cum semisse comprehensus. Denti inest cavitas quaedam exilis per totam 
longitudinem, quae tamen non apparet nisi rumpatur dens. Inferior maxilla durum os est & rigidum, tres dentes 
habens magnitudine inaequales, ut & superior quatuor. Cava etiam ea est intus per longitudinem. Inter magnum 
dentem & maxillarium primum inferioris maxillae, spatium est unius digiti vacuum, a quo positus statim est 
primus, caeteris duobus minor. Huic contiguus alius est grandior: & post hunc tertius etiam, secundo major. In 
summa maxilla, in medio illo spatio (quod digiti unius Rom. esse dixi) inter dentem grandem & primum 
maxillarem, dens est exiguus admodum & informis, demittens se tantum leniter è maxilla, nullo in inferiore, qui 
illi respondeat, existente. Dimidiati digiti post eum spatio, secundus est, cui junctus tertius est, & post hunc quartus. 
Inter se ita superiores & inferiores maxillares morsu committuntur, ut pectinatim coeant. Duo priores in inferiori, 
& secundus & tertius in superiori maxilla dentes, ejus sunt figurae, cujus est iris in summo diademate coronatorum 
aureorum Regis Angliae atque Franciae. Ejus etiam figurae tertius est in inferiori, & quartus in superiori, nisi quòd 
interior utriusque ala, quae gulae propior est, natura demitur. His conjuncti nulli erant alii in utraque maxilla. An 
post intervallum unius digiti, finita dentium serie, relictum integrum alii erant inserti, nescio. Illud scio, non nisi 
post id spatii amputatas maxillas, quasi studio monstrandi dentes id esset factum, indicioque nullos superfuisse. 
Pudendum iis est felis. Mari statim sub meatu, quo alvi excrementum redditur, positi testiculi duo sunt parvi, 
quibus ab ima parte junctus caulis est, non propendens, sed in suo praeputio extuberans tantum leniter. Vivit ex 
carne. Foemina mare crudelior est & minor. Utriusque sexus una ad nos ex Mauritania est advecta nave. Nascuntur 
in Libya. Si quod illis coeundi statum tempus est, hic mensis Junius est. Nam hoc mas foeminam supervenit : si id 
natura fecit ac non lascivia. Leones cicurari possunt, id quod ex hoc intelligo, quòd in urbe Londino, & in arce 
Londinensi leones custodum suorum oscula excipiunt, contactum admittunt & colludunt. Ipse vidi. Ista animalia 
tarn ferocia sunt, ut custos, cum primò vellet de loco in locum movere, cogebatur fuste in caput acto (ut aiunt) 
semimortua reddere, atque ita in capsam ligneam ad hoc factam, & respirationis gratia perforatam reponere, atque 
ita de loco in locum tuto transportare. Post horam reviviscebant tamen haec, ut cati, non nisi extremis injuriis 
obnoxia morti. Itidem fecit custos cum è capsa exemit. Jam vero novas rationes invenerunt reponendi & eximendi, 
trahendo ea in capsam fune, & capsam eis admovendo conto. Foeminam jamdudum ira sustulit: parvi canis 
consuetudine mansuescit mas, adeo ut resupinatus complectatur canem pedibus & colludat, ita ut nec dente laedat 
nee ungue. Vestigia habet Leoninis prorsus similia. Eodem enim die & unciae & Leonis vestigia vidi, hujus cum 
homine, illius cum parvo cane ludentis. Ungues habet validos, uncos & acutos, falculosque aversos, quorum 
mucrones condit in corporis vaginas ut leo & felis, nec nisi appetendo praetendit. Aiunt hasc animalia saepe cum 
leone contendere. Parvum canem non laedunt, nisi fames urgeat: magnum vel satiati lacerant. Iratus, vocem edit 
irati canis, r. literam geminantis, sed quàm quivis canis majorem, ex amplo pectore & arteria seu curculione 
ductam; qualemque canis villaticus redderet, si in cupa grandiori inclusus ad iram stimularetur. Quòd scribunt esse 
cane longius, id mihi non videtur. Nam sunt apud nos multi canes villatici, qui longitudine aequent. Pecuario tamen 
& major est & longior, ut & villatico humilior. Vanum est, quem Uncia vulneravit, eum murium concursu 
permictum interire. Nam nos vidimus duos custodes ab una Uncia vulneratos, nee tamen mures accurrerunt, nec 
perminxerunt, neque ex vulnere gravius quid est insecutum, quam si ex sano cane, aut incisione levi vulnus esset. 
Quem ferit, caput petit si possit, idque aut ex insidiis, si imparem se putet : aut simulata benevolentia, si insidiis 
non possit. Ita enim canem villaticum (sic M. Varro & Columella eum nominant, quern hodie Molossum vocant; 
cujus generis praecipui pugnacesque apud nos sunt in Britannia, ut si uspiam terrarum, adeo ut ne cum urso quidem 
certare singulari certamine vereantur ; uti in libro nostro de canibus Britannicis diximus) dudum interfecit 
intromissum. Primo enim conspectu, caudae motu applaudebat: mox se prosternebat tanquam supplex, tum 
appropinquabat velut ludibunda, exporrecto pede uno, ut feles solent cum ludere gestiunt. Tandem ubi securum 
putabat canem, ac de vita parum sollicitum, nacta opportunitatem, impetu insultabat, ac morsu jugulum petiit, nec 
nisi mortuum dimisit. A morte, ungue lacerando pectus aperuit, & cor eduxit, primumque voravit, crudeli more. 
Dentes non denudat nisi irata. Non absimiles istis mores Pantheris sunt. Etenim tradunt odore earum & 
contemplatione armenta mire affici, atque ubi eas persentiscant, properatò convenire, nec terreri nisi sola oris 
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torvitate. Quam ob causam Pantherae statione absconditis capitibus, quae corporis reliqua sunt spectanda praebent, 
ut pecuarios greges stupidos in obtutu populentur secura vastatione”. 

 
 

3.2.151 No poema de Rémy Belleau (1528 – 1577) [Figura 3.148] Les amours et nouveaux 
eschanges des pierres précieuses, vertus et propriétes d’icelles, escrito em 1576, consta (cf. 
Crépet, 1861: 403): 

 

 
 

Figura 3.148 Rémy Belleau. 
 

“D’un pié prompt et legier, ces folles Bassarides  
Environnent le char; l’une se pend aux brides 
Des onces mouchettez d’estoiles sur le dos, 

Onces à l’oeil subtil, au pié souple et dispos, 
Au muffle herissé de deux longues moustaches; 
L’autre met dextrement les tigres aux attaches, 
Tizonnez sur la peau, les couple deux à deux; 

Ils ronflent de colere, et vont roullans les yeux; 
Un fin drap d’or fries, semé des perles fines, 

Les couvre jusqu’au flanc; les loupes à crespines 
Flottent sur le genou; plus humblesdevenus, 
On agence leur queue en tortillons menus”. 

 
3.2.152 Filippo Sassetti (1540 – 1588), em carta ao cardeal de’ Medici em 1584, desde Cochim 
(no atual estado de Kerala, no sul da Índia), declarou (cf. Carrer, 1841c: 164):  

 
“Sonci dipoi lonze, e tigri di fiere brave, in tanto che non è molto sicuro andare per la foresta”.  

 
 

3.2.153 Frei Juan de Pineda (1513 – 1593), no Dialogo veyntiocheno de sua Agricultura 
Christiana, pôs na boca de seu personagem Philalethes o seguinte: 

 
“Primero quiero poner el texto sancto, y despues le salpicaremos con algunas palabras que le hagan mas 

inteligibles: y agora llega el punto del Antichristo, por tanto notad que dize S.n Iuan que vio salir de la mar vna 
bestia com siete cabeças y diez cuernos (como la tuuo el dragon bermejo) y sobre cada cuerno vna corona, y esto 
no lo tuuo el dragon. Esta bestia era manchada como vn leon pardo, o la bestia que llaman onça, y sus pies como 
de osso, y su boca como de leon: y dio la de el dragon su grã potestad y virtud: y la vna de sus cabeças se mostro 
como muerta, mas fue curada, y toda la tierra se admiro dello, y adoraron al dragon que dio poderio a la bestia, y 
adoraron a la bestia diziendo que quien seria su semejante, ni podria entrar en batalla con ella” (Pineda, 1589a: 
139v).  
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E em seu Los treynta y cinco diálogos familiares de la agricultura christiana disse, 
através de seu personagem Pamphilo: 

 
“Y de lo del Antipathia me ocurre q’ mi familiar Pierio Valeriano trahe como la piel de la Panthera, q’ 

deue ser la que lláman onça, o leon pardo, o el que quiẽ biẽ lo supiere quisiere, se corrompe juntandola com la de 
la Hyena, de manera que se pela toda...” (Pineda, 1589b: 84v).  

 
 

3.2.154 Joachim du Bellay (ca. 1522 – 1560) [Figura 3.149], em seu poema Prosphonematique 
au Roy Treschrestien Henry II, citou o leopardo como sinônimo da Inglaterra: 

 
“Ie voy tomber sous les fesches Françoises 

Le Leopard, ton antique ennemi, 
Qui souloit bruire aux forests Escossoises, 

Le feu vengeur desia vole parmi 
La nef captiue: au sang Anglois encore 

L’azur marin de pourpre se colore”  
(Du Bellay, 1597: 117v). 

 
 

 
 

Figura 3.149 Joachim du Bellay.  
 

3.2.155 Lorenz Sauer (latinizado como Laurentius Surius (1522 – 1578), hagiólogo e 
historiador, ao publicar a obra do beato Heinrich Seuse (Henricus Suso, 1295 – 1366), místico 
e teólogo germânico, na biografia que compôs sobre esse autor, comparou seu poder de atração 
com o da pantera (Surius, 1615: 462):  
 

“His nimirum animus illius iuuenis alliciebatur, perinde vt panthera dicitur suauem spirans odorem, feras 
alias ad se adducere”.  

 
 

3.2.156 Jean Nicot (1530 – 1600) [Figura 3.150], imortalizado por haver introduzido o tabaco 
na França [Figura] e ser honrado com o gênero Nicotiana e a nicotina, foi autor de um Thresor 
da la langve francoyse (Nicot, 1606: 370), onde consta: 
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Figura 3.150. Jean Nicot apresentando a planta do tabaco a Catarina de Médicis.  
 

“Leopard. Beste engendre d’un Lion et d’une panthere, Leopardus”. 
 
 

3.2.157 Girolamo Mercuriale (1530 – 1606), em seu De morbis cvtaneis et omnibvs corporis 
hvmani tractatvs (Mercurialis, 1625: 144) citou brevemente a pantera: 

 
“Pantheram ,cũ venenum pardalianches vocatũ hauserit, auidissimè stercora nostra captare, auctor est Aris. 

lib. 9 de hist. anim. cap. 6”.   
 
 

3.2.158 Na Ode de la Chasse de Etienne Jodelle (1532 – 1573) [Figura 3.151] lemos os 
seguintes versos (Jodelle, 1872: 11): 

 
“Parler aussi du Leure on peut 

Qu’à force on prend, ou d’une sorte 
Rare, quand le Leopard veut 

En quatre ou cinq sauts l’emporte: 
Mesme on peut discourir combine 

A leuretter on se peut plaire, 
Quand en plain erase on voit faire 

Au lieure & aux leuriers fort bien”. 
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Figura 3.151 Étienne Jodelle.  
 

3.2.159 Nicolas Barnaud (ca. 1539 – 1604?), sob o pseudônimo de Froumantau (Barnaud, 1581: 
27), em seu Secrets des finances de France, escreveu: 

 
“Gardes des Lyons, Onses, Dogues & autres animaux. 

 
Aux Gardes de Lyons, Onses, Dogues & autres animaux estranges, la somme de quatre vingt mil liures, 

tant pour leurs gages, despense desdits animaux, que pour la conduite d’iceux, Appert par estats, contrerolles, & 
contes sur ce rendus en la Chambre des contes. Parquoy cy 

IIIIXX M ł”. 
 
 

3.2.160 No livro Universae Naturae Theatrum do jurista francês Jean Bodin (em latim Ioannes 
Bodinus andegavensis) [Figura 3.152] (1529/1530 – 1596) encontramos (Bodin, 1597: 136):  
 

 
 

Figura 3.152 Jean Bodin.  
 

“Th[eodorus]. Quotuplex est nõ ruminantium genus? 
M[ystagogus]. Duplex fissum vngula, vt sus, equus, ferus: non fissum vngula diplex est, scilicet digitatum 

& solidipes: huius duo sunt genera, dentibus exertum. Vt Elephas, & Hippopotamus: & dẽtibus planum, vt equus, 
asinus, & monstrum duplex ex vtroque genitum: digitatorum species sunt leo, tigris, panthera, lupus, linx, vrsa, 
canis, vulpes, melis, feles, mus”.  
 

 
3.2.161 Giovanni Battista dalla Porta (1535 – 1615) [Figura 3.153], em seu Magiae naturalis 
libri viginti citou a pantera e o leopardo [Figura 3.154]: 
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Figura 3.153 Giovanni Battista dalla Porta. 
 

“Dissidet hyena cum panthera: vnde qui hyaenae corio se loricat iam mortuaem fugiunt quaeq’ nec 
congredi quiem sustinẽt: & si eorum pelesè regione aduersantes suspendes, pantherarum pelles pilis defluunt...” 
(Porta, 1597: 34, 1644: 31).  

 

 
 

Figura 3.154 Página 74 do livro Magia naturalis de Giovanni Battista Porta (1597), em que trata da geração do 
leopardo. 

 
 

3.2.162. Nos “Comentários” do médico italiano Lodovico Settala (em latim Ludovicus 
Septalius) (1550 – 1633) [Figura 3.155] consta: 
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“Sed non contra inuenimus omnia animalia siluestria itidem etiam domestica inueniri: non enim leones, 

non pantheras, non viperam, non complura alia, vt leporem, bubonem & similia domestica esse nouimus” (Settala, 
1607: 118). 

 

 
 

Figura 3.155 Lodovico Settala. 
 

E à p. 234 assim discorreu sobre o párdalis: 
 

 
 
 

3.2.163 Camillo Baldo (1550 – 1637), em sua obra In Physiognomica Aristotelis Commentarii 
(Baldo, 1621), escreveu: 
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-     P. 273: 
 

“In panthera, vero (quam pardalim vocat), faeminei sexus, Non secus atque timiditatem in lepore 
agnoscimus, audaciam in mustela, venenum in basiliaco angue, quem regulum vocant, quod autem Leo formam 

habeat masculinam probat Aristoteles dicens”. 
 

-     P. 292: 
 

“FAEMINEI CORPORIS, ET ANIMI QUALITATES. Cap. XXXX. 
Pardalis autem, inter ea quae fortia videntur, foemineae formae magis est, nisi secundum crura, his 

operatur, & aliquod opus fortitudinis facit. 
 

Pardalem, quam vocat, puto esse pantheram, quae in specie pardi, faemina est, quamque, vt vrsam, dicit 
esse in sua species ferociorem, quam sit masculus. Primum igitur dicamus, quaenam sit Aristotelis intentio, cur 
pantheram potius quam leaenã acceperit, aut aliquam molliorem si genus faeminile designare volebat, deinde quod 
sit talis tum panthera, tum quae per hanc designatur mulier, 

(...). 
Cur autem pantheram potius, quam leaenam acceperit, aut equam, aut equam, aut aliquã aliam faeminam, 

vt ceruam quae ualde tímida est, timorque mulierum est proprium, quaerit Suessanus, &  
 
 

3.2.164 O xeique Abu’l-Fazl ibn Mubarak (em persa الفضل ابو) (1602 – 1551) [Figura 3.156], 
também conhecido como Abu’l-Fazl, Abu’l Fadl e Abu’l-Fadl ‘Allami, foi um cronista, 
historiógrafo e vizir do grande imperador mogol Akbar [Figura 3.157]. Escreveu a Akbarnama 
(em persa نامھ اکبر)108, história oficial do reinado de Akbar, em três volumes, sendo o terceiro 
volume conhecido como Ain-i-Akbari (em persa  ِاکبری آئین) (“as crônicas de Akbar”). Na 
tradução de Blochmann (1873: 285-290) pode-se ler o interessantíssimo relato do xeique sobre 
a caçada de leopardos, sua alimentação, o salário pago aos seus guardas e as estratégias de caça 
desses felinos: 

 
“Leopards, when wild, select three places. In one part of the country they hunt; in another part they rest 

and sleep; and in a third district they play and amuse themselves. They mostly sleep on the top of a hill. The shade 
of a tree is sufficient for the leopard. He rubs himself against the trunk. Round about the tree, they deposit their 
excrements, which are called in Hindi ák’jar. 

Formerly, hunters used to make deep holes and cover them with grass. These pits were called odí. The 
leopards on coming near them, fell down to the bottom; but they often broke their feet in pieces, or managed by 
jumping to get out again. Nor could you catch more than one in each pit. His Majesty therefore invented a new 
method, which has astonished the most experienced hunters. He made a pit only two or three gaz deep, and 
constructed a peculiar trapdoor, which closes when the leopard falls into the hole. The animal is thus never hurt. 
Sometimes more than one go into the trap. On one occasion no less than seven leopards were caugh. At the time 
of their heat, which takes place in winter, a female leopard had been walking about on the field, and six male 
leopards were after her. Accidentally she fell into a pit, and her male companions, unwilling to let her off, dropped 
in one after the other, - a nice scene, indeed. 

His Majesty also catches leopards by tiring them out, which is very interesting to look at. 
Another method is to fasten nooses at the foot of the above mentoned tree. When the animal comes to 

scratch himself, it gets entangled 
His Majesty generally hunts leopards thirty or forty kos from Ágrah, especially in the districts of Bári, 

Símáwali, Alápúr, Sunnám, Bhaṭindah, Bhaṭnir, Paṭan in the Panjáb. Fathpúr, Jhinjhanú, Nãgor, Mirth’ha, Jodhpúr, 
Jaisalmír, Amrsarnáyin; but several other more remote spots have been  
 

 

																																																													
108 Uma edição do Akbarnámah, em persa, foi editada por ‘Abd-ur-Rahím (1877, 1879).  
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Figura 3.156 Abu’l-Fazl entregando seu livro Akbarnámah ao imperador Akbar. 
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Figura 3.157 O imperador Akbar (1542-1605) caçando com guepardos dentro de um cercado. 
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selected as hunting grounds. His Majesty used often to go to the first mentioned places, take out the leopards that 
had fallen into a pit, and hand them over to the keepers. Ho would often travel over great distances, and was 
perhaps just on the point of resting a little; but before he had done so, good news were brought from some other 
hunting ground, when he hastened away on the fleet courser. 

In former times, people managed to train a newly caught leopard for the chase in the space of three months, 
or if they exerted themselves, in two months. From the attention which His Majesty pays to this animal, leopards 
are now trained, in an excellent manner, in the short space of eighteen days. Old and active keepers were surprised 
at such results, and extolled the charm of His Majesty’s knowledge. From good motives, and from a desire to add 
splendor to his court, His Majesty used to take it upon himself to keep and train keopards, astonishing the most 
experienced by his success. 

A rather remarkable case is the following. Once a leopard had been caught, and without previous training, 
on a mere hint by His Majesty, it brought in the prey like trained leopards. Those who were present had their eyes 
opened to truth, and experienced the blessing of prostrating themselves in belief on His Majesty.  

Attracted by the wonderful influence of the loving heart of His Majesty, a leopard once followed the 
imperial suite without collar or chain, and like a sensible human being, obeyed every command, and at every 
leopard chase enjoyed it very much to have its skill brought to the test. 

There are two hundred keepers in charge of the kháçah leopards. A proper system of training has been laid 
down. 
 

A’I’N 28. 
 

THE FOOD ALLOWED TO LEOPARDS. THE WAGES OF THE KEEPERS. 
 

First class leopards get 5 s. of meat every day; second class, 4 ½ s.; third class, 4 s.; fourth class, 3 ¾ s.; 
fifth class, 3 ½ s.; sixth class, 3 ¼ s.; seventh class, 3 s.; eight class, 2 ¾ s. The meat is given in a lump; and as on 
Sundays no animals are killed, double the daily portion is given on Saturdays. 

Formerly every six months. But now annually, four sers of butter and one-tenth of a ser of brimstone are 
given as ointment, which prevents itch. Four men also are appointed to train and look after each leopard; but now 
there are three men told off for such leopards as sit on horses when taken to the hunting ground, and only two for 
such as sit on carts and on doolies. The wages of the keepers vary from 30 R. to 5 R. per mensem; but they have at 
the same time to look after the cattle which draw the leopard carts. The servants who look after the cattle, are 
divided into seniors and juniors, each class being subdivided into five divisions. The senior get 300 d., 260 d., 220 
d., 200 d., and 180 d., which is the lowest allowance; the juniors get 160 d., 140 d., 120 d., 110 d.. and 100 d. For 
the sake of show, the  leopards get brocaded saddle cloths, chain studded with jewels, and coarse blankets, and 
Gushkání109 carpets to sit on. Grandees of the court also are appointed to superintend the keepers of each leopard; 
they are to take care that the animals are nicely dressed, and that new ones are added to the establishment. Each 
leopard has a name which indicates some of his qualities. Every ten leopards form a Misl or Ṭaraf (set); they are 
also divided according to their rank as follows. One thousand110 leopards are kept in His Majesty’s park, and an 
interesting encampment they form. The three first sets are kháçah; they are kept at Court together with two other 
sets. For their conveyance two litters (mihaffah) are hung over the back of an elephant, one litter on each side. On 
each litter one leopard sits, looking out for a prey. Litters are also put on camels, horses, and mules. Carts even are 
made for the leopards, and are drawn by horses or cattle; or they are made to sit on horses; and sometimes they are 

																																																													
109 Nota 3 de Blochmann (1873: 287): 

 
 
110 Nota à página 288 de Blochmann (1873): 
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carried by men in doolies. The best leopard which His Majesy has, goes by the name of Samand mánik; he is 
carried on a Chaudol, and proceeds with much pomp. His servants, fully equipped, run at his side; the naqquárah 
(a large drum) is beaten in front, and sometimes he is carried by two men on horseback, the two ends of thepole 
of the Chaudol resting on the necks of their horses. Formerly two horses were kept for each leopard; but now three 
horses are given to two leopards. Others have a dooly, or a cart drawn by four oxen. Many travel alone on one and 
the same dooly. A tame, trained leopard has the dooly carried by three men, others by two. 

 
Skill exhibited by hunting leopards. 

 
Leopards will go against the wind, and thus they get scent of a prey, or come to hear its voice. They then 

plan an attack, and give the hunters notice where the prey is. The hunters keep the animal near themselves, and 
proceed to catch the prey. This is done in three ways. 

1. U’parg’haṭi. The hunters let off the leopard to the right from the place where the deer was seen. The 
leopard swiftly seizes it with his claws. 2. Rig’hní. The leopard lies concealed, and is shewn the deer from a 
distance. The collar is then taken off, when the leopard, with perfect skill, will dash off, jumping from ambush to 
ambush till he catches the deer. 3. Muhárí. The leopard is put in an ambush, having the wind towards himself. The 
cart is then taken away to the opposite direction. This perplexes the deer, when the leopard will suddenlymake his 
way near it, and catch it. 

It is impossible to describe the wonderful feats of this animal; language fails to express his skill and cunning. 
Thus he will raise up the dust with his forefeet and hind legs, in order to conceal himself; or he will lie down so 
flat, that you cannot distinguish him from the surface of the ground. 

Formerly a leopard would not kill more than three deer at one and the same chase; but now he will hunt as 
many as twelve. 

His Majesty has also invented a method called chatrmandal. The hunters lie in ambush near a place 
frequented by deer, and commence the chase from this place, as if it was a qamarghah hunt (in which drivers are 
used). The leopards are then let off in all directions, and many deer are thus caught. 

The men employed to train and keep the imperial leopards, receive presents on all occasions when the 
animal exhibit skill, as an encouragement to further exertions. A special present has been fixed for each animal 
but I cannot specify this. 

Once, from the kindness shewn by His Majesty, a deer made friendship with a leopard. They lived together 
and enjoyed each other’s company. The most remarkable thing was this, that the leopard when let off against other 
deer, would pounce upon them as any other leopard.  

In former times leopards were never allowed to remain loose towards the close of the day; for people were 
afraid of their stubbornness and anxiety to run away. But now, in consequence of the practical rules made by His 
Majesty, they are set loose in the evenings, and yet remain obedient. Formerly leopards were also kept blind-
folded, except at the time of the chase; for the leopards used to get brisk and run about as if mad. But now-a-days 
they are kept without covers for their heads. The Grandees of the court are allowed to bet on forty kháçah leopards; 
whoever wins takes the amount of his bet from the others. If a leopard is first in bringing twenty deer, his Doriyah 
[the man who holds the chain to which the leopard is fastened] gets five rupees from his equals. The Grandee in 
charge of the kháçah leopard, Sayyid Ahmad of Bárha, gets one nuhur from each bet, by which he makes a good 
deal of money. As often as a Grandee lays before His Majesty twenty pairs of deer horns, he takes the Ashrafí 
from each of his equals. So also do the Ṭarafdárs and Qaráwals bet; in fact every one shews his zeal in trying to 
get as many deer as possible. The skins of the deer are often given to poor people as part of money present. 

It is remarkable that His Majesty can at once tell by seeing a hide to what hunting ground the deer belonged. 
His Majesty, in a vow made by him before the birth of the eldest prince, never hunts on Fridays”.  

 
 

3.2.165 John Lily (1553 – 1606), em seu Euphues and his Ephoebus, escrito em 1579, 
mencionou brevemente a pantera (Skeat, 1871: 329): 

 
“Whefore if ther be any Father that would haue his children nurtured and brought vp in honestie, let him 

expel these Panthers which haue a sweete smel, but a deuouring minde”. 
 

3.2.166 Matthieu Guillemot (15.. – 1610), em sua obra póstuma Histoire de la mort deporable 
de Henry III. Roy de France et de Navarre (Guillemot, 1613: 398) aludiu ao odor da pantera: 

 
“La Panthere apres les longues pluyes n’exhale pas vn parfum si odorant...”.  
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3.2.167 Prospero Alpini (1553 – 1617) [Figura 3.158], medico e botânico italiano, acompanhou 
Giorgio Emo, que havia sido nomeado cônsul da Sereníssima República no Egito. Partiram de 
Veneza a 21 de setembro de 1580, mas só chegaram a Alexandria a 22 de março do ano 
seguinte, por causa de epidemias e de uma navegação agitada por tempestades; entrementes 
explorou várias das ilhas gregas. Demoraram mais três meses para atingir o Cairo, sede oficial 
do consulado. Alpini permaneceu no Egito três anos, realizando várias observações. Regressou 
à Itália em novembro de 1584, passando a residir em Gênova. Em 1593 foi nomeado professor 
de botânica e diretor do jardim botânico da Universidade de Pádua. Ao morrer, deixou um 
manuscrito sobre a história natural do Egito, editado como Historiae Aegypti naturalis pars 
prima (Alpini, 1735). 

No capítulo X (De Elephante, Camelo-Pardali, Leone, Pardali, Tigri, atque Zibetho), às 
páginas 237 e 238 [Figuras 3.159 e 3.160] discorreu sobre o leopardo/pantera. 

 

 
 

Figura 3.158 Prospero Alpini. 
 

 
 

Figura 3.159 A pantera de Alpini (1735: 238, pl. XV, fig. 2). 
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Figura 3.160 Páginas 237 (parte) e 238 da obra de Alpini (1735). 
 
 

3.2.168. Matthäus Rader, S. J. (1561 – 1634), filólogo e historiador, fez o seguinte comentário 
sobre o epigrama CIV do Livro I de Marcial (ver Seçcão 1.5.16 acima) (Rader, 1602: 148): 
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3.2.169 Wolfgang Franz (Frantzius) (1564 – 1628) [Figura 3.161], teólogo luterano alemão, 
publicou uma Animalium Historia Sacra (Franz, 1613, 1653), na qual discorreu amplamente 
sobre o leopardo [Figuras 3.162 – 3.170] e sua geração híbrida [Figura 3.171]. 

 

 
 

Figura 3.161 Wolfgang Franz. 
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Figura 3.162 Página 59 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
 
 

 
 

Figura 3.163 Página 60 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.164 Página 61 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.165 Página 62 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.166 Página 63 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.167 Página 64 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.168 Página 65 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.169 Página 66 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.170 Página 67 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
 
 

 
 

Figura 3.171 Página 220 da 5ª. edição da Animalium Historia Sacra de Franz (1653).  
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Figura 3.172 Jahangir numa caçada a leões. 
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3.2.170 Nur-ud-Din Mohammed Salim (em persa جھانگیر سلیم نورالدین), mais conhecido por seu 
nome imperial Jahangir (1569 – 1627), filho do imperador Akbar, foi o quarto imperador 
mogol, tendo reinado de 1605 até sua morte em 1627. Apaixonado por caçadas [Figura 3.172], 
em sua autobiografia, intitulada Tuzuk-e-Jahangiri ou Tuzuk-i-Jahangiri (em persa تزک 
 também chamada Jahangirnama, enumerava repetidamente o número de animais ,(جھانگیری
mortos em suas explorações venatórias. Na tradução de Rogers & Beveridge (1909: 83) 
encontramos uma referência aos leopardos:  

 
“Three months and six days passed in hunting; 581 animals were captured with the gun, hunting leopards 

and nets, and a qamargāh [ring-hunt]; of these 158 were killed by my own gun. The qamargah was held twice; on 
one occasion in Girjhāk, when the ladies were present, 155 animals were killed; and in the second time, in Nandīna, 
110. The details of the animals killed are as follows: mountain sheep, 180; mountain goats, 29; wild asses, 10; 
Nilgai, 9; antelope, etc., 348”. 

 
 

3.2.171 Eerik de Putte (em latim Erycius Puteanus) [Figura 3.173] (1574 – 1646), humanista e 
filólogo dos Países Baixos, citou três vezes a pantera (De Putte, 1617): 

 

 
 

Figura 3.173 Erycius Puteanus, por Antoon van Dyck. 
 

- P. 69 (THAVMA Γ): 
 

 
 

- P. 70 (THAVMA Γ): 
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- P. 72 (THAVMA Δ): 
 

 
 
 

3.2.172 William Hawkins (ca. 1585 – 1613) (cf. Fisher, 2007: 59-75) chegou à corte do 
imperador Jahangir, para obter permissão de instalar uma base da East India Company inglesa 
na Índia. Em 1611 descrevia em suas Relations of the occurrents which happened in the time 
of his residence in India a magnífica coleção de animais do imperador mogul (cf. Purchas, 
1905: 33-34): 

 
“Here followeth of all sorts of Beasts. 

 
“Of Horses there are twelve thousand. Whereof there bee of Persian Horses foure thousand, of Turkie 

Horses six thousand, and of Kismire two thousand, all are twelve thousand. 
Of Elephants, there be twelve thousand, whereof five thousand bee teeth Elephants, and seven thousand of 

shee ones, and yong ones, which are twelve thousand. Of Camels there be two thousand. Of Oxen for the Cart, 
and all other services, there bee tenne thousand. Of Moyles there be one thousand. Of Deere like Buckes for game 
and sport, there be three thousand. Of Ounces for Game, there be foure hundred. Of Dogges for hunting, as Grey-
hounds and other, there be foure hundred. Of Lions tame there are an hundred. Of Buffaloes, there be five hundred. 
Of all sorts of Hawkes there bee foure thousand. Of Pidgeons for spot of flying, there be ten thousand. Of all sorts 
of singing Birds, there be foure thousand”.  

 
3.2.173 John Leech (fl. 1623), em seu Epigrammatum libri quatuor escreveu os seguintes 
versos (Leech, 1623): 

 
“IN OLIDUM PHANTIUM 

 
Anguis virentem non amare fraxinum 

non brassicam vitis solet, 
lupis et agnis nulla par concordia. 

Par nulla feli et muribus, 
barrum draconi, et noxiis serpentibus 

camelo aecum quis junxerit? 
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Quae blanda nisos diligit columbula? 
Quis scorpionem stellio? 

Carebum an ulla polypumque saecula 
videre amoris in jugo? 

Panthera hyenas, et lacerta cochleas, 
fugitque balaena orculas, 

et toxicatam te malorum originem 
mens horret haec medullitus. 

Non fulminanti qui trisulca dextera 
detorquet altus spicula, 

nec qui leonem, taurum, echidnam vicerat 
equosque Thracis Hercules; 

pestem bonorum te mihi conjunxerint; 
pari parem concordia; 

Pari imparem te, aut imparem pari, volo, aut 
pari parem discordia”.  

 
 

3.2.174 Claude Saumaise (1588 – 1653) [Figura 3.174], em suas Plinianae exercitationes in 
Caii Ivlii Solini Polyhistora escreveu (Saumaise, 1629: 213) [Figura 3.175]: 

 

 
 
 

Figura 3.174 Claude Saumaise.  
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Figura 3.175 Trechos sobre o leopardo de Saumaise (1629: 213).  
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3.2.175 Ulisse Aldrovandri (1522-1605) [Figura 3.176], em sua obra póstuma De 
quadrvpedibvs digitatis viviparis (Aldrovandi, 1637), tratou longamente do pardo (pp. 64-89). 
Dividiu seu enciclopédixo texto nas seguintes seções: Aequivoca (p. 64), Synonyma eorvmq. 
Etymvm (p. 65), Genvs, differentiae, descriptio (p. 66), Anatomica (p. 69), Physiognomica (p. 
69), Locvs, temperamentvm, gressvs (p. 70), Natvra, ingenivm, mores (p. 70), Vox  (p. 72), 
Coitvs, partvs (p. 72), Victvs (p. 73), Gratvs animvs erga benéficos (p. 73), Capiendi ratio (p. 
74), Antipathia, et sympathia (p. 74), Venenvm pardi, et cvratio (p. 75), Aegritvdines pardorvm, 
& medellae (p. 76), Epitheta (p. 76), Denominata, & cognominata (p. 77), Mystica, et alleforica 
(p. 78), Moralia (p. 79), Proverbia (p. 81), Hieroglyphica (p. 81), Emblemata, & symbola (p. 
81), Phenoschemata (p. 82), Aenigmata (p. 83), Apologi (p. 83), Pardi qvibvs diis sacri (p. 84), 
Somnia (p. 85), Simulacra, statvae, et insígnia gentilica (p. 85), Numismata (p. 85), Problemata 
(p. 86), Historica (p. 86), Vsvs in cibis (p. 87), Vsvs in medicna (p. 87), Vsvs in ludis & 
spectaculis (p.88), Vsvs in venatione (p. 89) e Vsvs pellis (p. 89). Ilustrou também o felino 
[Figura 3.177]. 

 

 
 

Figura 3.176 Ulisse Aldrovandi. 
 

 
 

Figura 3.177 Figura do leopardo de Aldrovandi (1637: 68). 
 
 

3.2.176 Samuel Bochart (1599-1667), em seu Hierozoicon (Bochart, 1712: colunas 785-805) 
tratou abundantemente do leopardo e animais relacionados (Figura 3.178): 
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Figura 3.178 Colunas 785-805 de Bochart (1712). 
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3.2.177 François l’Hermite (ca. 1601 – 1655) [Figura 3.179] foi um dramaturgo francês que 
escrevia com o pseudônimo de Tristan l’Hermite. Em seu poema La Lyre, de 1641, falou de 
vários animais, entre ele a once (Bever, 1909: 71): 

 
“Si les hôtes de l’air respectent cette voix, 
Ceux dont la cruauté déshonore les bois, 

Et qui sur les troupeaux font de sanglantes ravages, 
Ne sont point en ce lieu plus fiers ni plus sauvages. 

La biche et le chevreuil se trouvent sans danger 
Près du cervier cruel, et de l’once léger; 
Le lion, dépouillant sa naturelle audace, 

Souffre qu’auprès de lui le taureau prenne place; 
L’indomptable éléphant dans cette attention 

Près du rhinoceros n’a point d’émotion. 
La brebis et le loup suivent cette harmonie, 

L’un sans aucune peur, l’autre sans tyrannie, 
Puisque durant l’excès d’un si charmant plaisir 

Ni l’effroy, ni la faim ne les peuvent saisir”. 
 

 
 

Figura 3.179 François l’Hermite. 
 
 

3.2.178 No Digestum Sapientiae de Frei Yves de Paris (1588 – 1678) (em latim Yvone parisino 
capucino) temos: 

 
“Panthera suavis suo odore allicit ad se animalia, quae laniat, & devorat” (Yves de Paris, 1648: 62). 

 
“Panthera blanditur homini, qui catulos in foveam lapsos eduxit” (Yves de Paris, 1648: 1l3). 

 
 

3.2.179 Kaspar Schott, S. J. (1608 – 1666), jesuíta alemão especializado em física, matemática 
e filosofia natural, fez duas breves menções à pantera: 

 
“Pantherae contra aconitum sibi humanis stercoribus medentur” (Schott, 1659: 354). 

 
“Pantheris quoque esse in metu hienae dicuntur, ur nè conetur quidem resistere, & aliquid de corio eatum 

attingere: & si pelles utriusque contrarè suspendantur, ferunt decidere pilos pantherae” (Schott, 1659: 355-356).  
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3.2.180 Frei Agustín de la Madre de Dios (1610 – 1662) redigiu, enquanto viveu no México, o 
Tesoro escondido en el Monte Carmelo, onde, em duas passagens, menciona onzas: 

 
[Capítulo XII. Fundan los religiosos el primer convento en la ciudad de México, toman la administración 

de barrio de Thumatlan, vuelve a España el padre Fray Ignacio y confirma Su Majestad todo lo hecho]: “Pero entre 
las demás cosas que allí guardaban al indio era gran cantidad de bestas fieras, tigres, onzas y leones, víboras, 
basiliscos y serpientes con otras innumerables a las cuales llamaban dioses bravos por su braveza horrible...”. 
(Agustín de la Madre de Dios, 1986: 39). 

 
[Capítulo XVIII. Da dos principios a las pruebas, el demonio a las natallas y la naturaleza a las 

enfermedades de esta sagrada virgen]: “...de cuando en cuando enviaba Lucifer gran cantidad de demonios para 
hacer guerra a esta virgen (...). Los que venían de nuevo era en diferentes formas de leones, onzas, toros, lagartos 
y cocodrilos, perros rabiosos, (...) y de otras bestias fieras que con dientes, con cuernos y con uñas la daban mil 
tormentos, le ocasionaban mil males...”. (Agustín de la Madre de Dios, 1986: 336).  

 
 

3.2.181 Melchior Weinrich (fl. 1615) escreveu, em seu Aerarium Poeticum (Weinrich, 1664: 
463): 

 

“Panthera, Panterthier/ ein Weiblein. 
Panthera picta, capta, non fusa Camelo. 

 

Pardus, Parderthier. 
Pardus celer, volucris, viridis, fulmineus. Magno sublimis hiatu. Semine permixto genitus. Leopardus pilos 

miscet ex flavente & albo: tota cútis maculata est variis notis. Vità privare solet draconem. Non tamen morsu in 
feras reliquas, Venatorus solertia non tradit captum, nisi domitus sit roe meri somno somniferi. Nascitur ex Pardi 
& Laeaenae coitu. Geminum cui cornu vertice prominet, fulgetque corpus insigni tegmine distinctum”.  

 
 

3.2.182 Em seu Discours de l’amitié et de la haine qui se trouvent entre les animaux, Marin 
Cureau de la Chambre (1594 – 1669) [Figura 3.180] teceu os seguintes comentários: 
 

 
 

Figura 3.180 Martin Cureau de la Chambre.  
 

“Entre les Animaux farouches, la Panthere & la Tigresse semblent estre ceux qui ont plus d’amour pour 
leurs Faons: car quand on les leur a enlevez, elles font des Cris & des rugissements étranges, & courent avec tant 
de vîtesse aprés le voleur qui les emporte, qu’il est bien difficile qu’elles ne l’attrapent. Si elles ne peuvent 
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recouvrer, elles entrent en fureur, & il s’en est trouvé qui de rage & de desespoir en ont perdu la vie. Por la 
Panthere, elle marche toûjours devant les Faons quand ils sortent de leur repaire; & sans craindre ni le nombre 
des hommes qui l’attaquent, ni la multitude des traits qu’on luy lance, elle demeure ferme, & se resout plutost de 
mourir, que de les abandonner” (La Chambre, 1667: 69). 

 
“On dira sans doute que les Animaux n’aiment pas la Panthere, mais son odeur seulement. Il est vrai qu’Aristote 
le dit dans son Histoire, & en ses Problèmes. Neantmoins si on pren garde à ses paroles, il ne l’asseure pas, il 
rapporte seulement l’opinion de ceux qui avoient cette croyance,  

, que les Bestes se plaisent à son odeur. En effet, comment l’auroit-il pû croire, puisqu’il asseure que hors 
l’Homme, il n’y a aucun Animal qui prenne plaisir aux odeurs: C’est-à-dire aux odeurs considerées en ells-
mesmes; Car il ne faut pas douter qu’ils n’aiment les odeurs qui leur font connoistre la bonté des alimens, leurs 
Femeles quaestoient ils sont en amour, & autres pareilles necessitez de la vie. Au reste, il paroist bien par ce texte 
d’Aristote, que la Panthere & la Pardalis ne sont qu’vne mesme chose, quoy que Xenophon en parle comme si 
c’estoient deux especes differents. Παρδάλεις, dit-il, και πανθῆρες. Car outre qu’Aristote ne nomme la Panthere 
en aucun endroit, il dit que les Animaux prennent plaisir à l’odeur de la Pardalis, ce qui ne se dit d’aucun autre 
Animal que de la Panthere” (La Chambre, 1667: 137-138). 
 

“Le Dragon hait la Panthere. Car c’est vn animal farouche qui attaque tout ce qu’il rencontre” (La 
Chambre, 1667: 201). 
 

“Porta dit qu’vn homme est en seureté des Leopards, s’il est couvert de la peau de la Hyene des Anciens; 
mais c’est vne imagination de cét Auteur, qui a de coustume d’estendre la Haine que les Animaux ont ensemble 
jusques sur leurs dépouilles. Il n’a pas certainement fait l’experience dont est question; puisque la Hyene des 
Anciens est ignoré. Il en faut croire autant de ce qu’il dit, que si vne femme grosse entend le son des cordes faites 
des boyaux de Vipere, elle avortera” (La Chambre, 1667: 247). 
 

“Pline dit que ceux qui sont oingts de graisse de Coq, ne sont point attaquez des Leopards & des Pantheres; 
mais c’est aussi vne imagination fondée sur la Haine que le Lion a contre le Coq; le Leopard et la Panthere estant 
du mesme genre que le Lion” (La Chambre, 1667: 247-248). 

 
 

3.2.183 Olfert Dapper (ca. 1635 – 1689) [Figura 3.181], médico e escritor holandês, mencionou 
o leopardo em sua Naukerige beschrijvinge der afrikaensche gewesten (Dapper, 1668): 

 

 
 

Figura 3.181 Olfert Dapper. 
 

- P. 20: 
 

“Het verzamelen der Leeuwen geschiert van achteren, en het paren t’allen tijden van’t jaer, maer 
inzonderheit in de lente. Dan oefenen zy een bloedigh gevecht tegen elkandre, en vervolgen met hun acht of tien 
een eenige Leeuwin. Na verloop der lente, wanneer de mannerjes ter oorzake van de groote hitte zich onbequaem 
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bevinden, vermengen zich de Leeuwinnen met den Pardel, daer een Lupard; met den Panther, daer een vucht 
zonder manen; en met de Hyena, daer een Krokuta afkomt. Desgelijx vermengen zy zich ook met de honden”.111 

 
- Pp. 22-23: 

 
“De Pardel of Luipert heeft een lang voorhooft, rontachtige ooren, en een zeer lange en dunne hals, aen 

de borst kleine ribben, een lange ruch, en de billen en dyen vlezigh. Hy is plat ontrent den buik, en heupen, 
menigerlei van verruwe, en desselfs geheel lijf is ongeleed, en niet evenmetelijk. Aen het midden des buiks zijn 
vier spenen, aen de voorste voeten vijf, en aen d’achterste vier klaeuwen; d’oogen zijn in den donker vuuriger, dan 
andere dieren, en verdoven in de Zon. De huit, zoo Oppianus schrijft, is donker gout-geel, en met zwart op wit 
gesrpenkelt. Het wort gezeit, dat hy en plek als een wassende maen, en niet maensgewijze kromme hoornen op 
zijne schoften heeft. Hy is gevlamt van tong, scherp van tanden en nagels, en, ten aenzien van zijn groote, groot 
van hert: hy heeft vaste benen, maer weinigh vets, dat door de groote hitte vertaert wort. De Pardel onthoud zich 
in geheel Kristenrijk niet, maer veel in Afrika, also ook in Asien, in het landschap Komeri en in Bengate. 

Zijn verzameling geschiet dikwils met den leeu, zomwijl met honden, een ook met den wolf. Aen de 
veelheit der spenen blijkt, dat hy vele jongen op eenmael werpt. Isidoor verhaelt, hoewel zulx een beuzel is, dat 
de jongen hun geboorte-tijd verhaeften, en door ongedult de lijf-moer opscheuren. Hun haet tegen den mensch is 
zoo groot, dat hy denzelven, op papier getekent, verscheurt, en vlucht, na het zeggen van zommingen, voor het 
dootshooft van een mensch; hoewel eenige zeggen, dat hy alleenlijk voor’s menschenaenzicht schuuw is: ‘t welk 
by Gesner de Beesten-hoeder van den Koning van Vrankrijk vevestight, die zekeren Panther, na dat hy hem op 
de jacht gezonden had, niet dan rucchelings kon weerom leiden. Hy draeght ook groote vyandschap tegen den 
Haen, Slangen en Look. De geen, zeit Plinius, die met hanen-zap bestreken is, wort van den Panther niet 
aengeranst. Desgelijx is de geen, die een kleed van Panther-vellen aenheeft, van het beschadigen der Slangen 
bevryd. Met zoo groot een vyandschap is hy tegen de Hyena ingenomen, dat het Panthers-vel, indien beider vellen 
tegen elkandre over hangen, zijn hair verliest, indienmen Plinius geloven magh”.112 

 
 
 
 

																																																													
111 Na tradução francesa (Dapper, 1686: 14): “Les Lions s’accouplent par derriere, & dans toutes les saisons de 
l’année, mais sur tout au printemps. Alors ils s’entrebattent jusqu’au sang, & se mettent huit ou dix après une 
Lionne. Quand le printemps est passé, & que la chaleur excessive rend les mâles impuissants, les Lionnes se mêlent 
avec le Pardel d’où naît un Léopard, avec la Panthere, d’où se forme un fruit sans poils sur le coû. & avec l’Hyène 
d’où procede une Crocute. Elles s’accouplent aussi avec les Chiens”. 

 
112 Na tradução francesa (Dapper, 1686: 15): “Le Leopard a le front long, les Oreilles rondes, le coû long & mince, 
les côtes de la poitrine petites, le dos ovale, les fesses & les cuisses charnuës, Il est plat autour du ventre & des 
hanches, il est moucheté de diverses couleurs, & tout son corps n’a point d’articles & est mal proportionné; il a 
quatre mammelles au milieu du ventre, cinq griffes aux pieds de devant & quatre aux pieds de derriere. Ses yeux 
paroissent tout en feu dans l’obscurité; mais au Soleil ils sons sans éclat; leur peau est d’un jaune brun, tachetée 
de blanc & de noir. On dit qu’il a une tâche comme un croissant, & des cornes crochuës sur ses epaules, mais non 
pas en forme de Lune. Son coeur est grand, si on le compare à la grosseur de son corps, il est peu chargé de graisse, 
parceque la chaleur excessive la consume. Il a la langue perçante, les dents & les ongles aiguës. On ne trouve point 
de Leopard dans toute la Chrêtienté, mais on en voit beaucoup en Afique, & en Asie, dans les Provinces de Comeri 
& de Bengate. 

Ils s’accouplent souvent avec les Lions, quelquefois avec des Chiens, & meme avec des Loups. On connoit 
au number des mammelles, celui de petits que la femelle aura. Isidore raconte là dessus une fable, c’est que les 
petits avancent leur naissance, & déchirent par impatience la mere qui les environne. Ils ont tant d’aversion pour 
l’homme, que s’ils en voient un dessigné sur le papier, ils le déchirent. On dit que la vuë d’une tête de mort met le 
Leopard en fuite; mais d’autres affirment qu’il n’a de l’aversion que pour la face humaine, ce que Gesner, grand 
veneur du Roi confirme en rapportant, qu’ayant envoyé une Panthere à la chasse, il ne put la ramener qu’à reculons. 
Il est grand ennemi du Coq, des Serpens & de l’ail. Quand on s’est frotté de jus de Coq, dit Pline, on ne doit pas 
avoir peur d’être attaqué par la Panthere, & ceux qui sont habillez de peau de Panthere n’ont pas sujet de craindre 
les Serpens. Le Leopard n’a pas moins antipathie avec l’Hyène, & si l’on en croit le meme Pline, quand les peaux 
de ces deux animaux sont penduës l’une vis à vis de l’autre, le poil de la Panthere tombe”.  

 



	

       	314         Arquivos do NEHiLP | Número 14 

- P. 195: 
 

“Nevens de muuren van’t Paleis, een half uur van de stad leit een zeer heerlijke en vermakelijke bogert of 
lust-hof des Konings, Montserat geheten, die met over de vijftien-duizent Limoen-bomen, en een gelijk getal van 
Oranje- en Dadel-boomen, en met ontrent zes-en-dertigh-duizent Olijf-boomen beplant is; behalve veel ander flagh 
van boomen, bloemen en heilzame kruiden. Het water komt uit het geberghe aen d’eene zijde in dezen bogett 
sehierten, en aen d’andere zijde daer weer uit vloueien, en bebesproeit en vevoehtight niet alleen de gewassen, 
maer voet ook velerlei slagh van visschen. In het midden des tuins leit een vierkante plaets, met een luipert van 
blanken marmer, met zwarte plekken na’t leven gespikkelt, op ieder hoek, en rontom omringt met marmer-steen, 
in welks midden een pilaer staet opgerecht, waer op een marmere leeuw staet, die veel klaer water ten monde 
uitbraekt”.113  

 
- P. 390-391: 

 
“Het dier Kquoggelo geheten [um pangolim], is van fatsoen byna al seen krokodil, zes of zeven voeten 

lang, hoewel’er ook kleine zijn, met een zeer lange tong. Het is een zeer onweerbaer beest, echter van zich zelf 
zeer sterk, dicht met kantige schelpen over’t geheel lijf bezet, daer door het alleenlijk van menschen kan 
beschadight worden; maer wort het van een luipert besprongen of verrast, dan komt het zich zelf in een, en steekt 
zijne kantige schelpen over einde, zulx de luipert daer geen varten aen heft. Zijn voedsel is mieren, die hy met 
zijn lange tonge uit het nest der mieren haelt en jaeght, en dan oplokt”;114 

 
- Pp. 392-393: 

 
“Tigers, by hen genaemt Quellyqua, en luiperts, die zy Quelly heten, zijn’er in de bosschen by menigte, 

twee direren, die elkande groote vyandschap toedragen; hoewel de tiger des luiperts meester is: waerom de 
luipert, wanneer de tiger hem vervolght, des tigers voetstappen achter hem met zijnen steert zal uitgeven, om niet 
verder vervolgh te worden. Zy zeggen de tiger meester in’t bosch te zihn, dan aengezien de luipert meer schade 
doet, en de tiger daer te lande geen menschen, maer alleenlijk beesten beschadight, zoo wort de luipert by hen 
Koning van’t bosch genaemt. 

Het is een gewoonte by hen, wanneer in eenige dorpen buiten’s Konings wooninge een luipert gevangen 
wort, dien doot in’s Konings dorp te brengen, om dar geslacht en gegeten te worden. Dan naerdien die van’s 
Konings dorp niet gedogen, dat de vangers den luipert in het dorp brengen, met bybrengen zulx hen tot een 
schande te zullen strekken, dat een ander heer, meinende den luipert, dien zy heer van’t wout noemen, van iemant 
zonder tegenstand in het dorp zoud gebracht worden, zoo vallen zy gewapender hant met alle man den luipert-
dragers aen; de welke daer mee op gewapent zijn, om met gewelt d’anderen tegenstant te bieden. 

Wanneer zy nu buiten’s dorps aen elkandre raken, met stokken en worstelen elkandre te keer gaen, en de 
luiperts-dragers of vangers niet tot hun voornemen kunnen komen, en den moed verlooren geven, dan komt iemant 
uit’s Konings dorp, en haelt de luiperts-dragers en den luipert in het dorp, die op de speel-plaets gebraght en daer 
gevilt wort, gevende het vel en de tanden aen den Koning. Zijn vleesch, gekookt, wort by de gemeente op de speel-
plaetsgegeten, daer zy dan voorts met spleen en danzen den dagh doorbrengen. Dan de Koning eet niet van den 
luipert, aengezien geen dier, zeit hy, zijns gelijk eet, en hy derhalve ook geenen koning behoort t’eten: want de 
luipert, gelijk gezeit is, wort by hen voor koning van’t wout geacht. 

																																																													
113 Na tradução francesa (Dapper, 1686: 131): “A demi lieuë de la ville, vis à vis les murailles du Palais, il y a un 
verger Royal qu’on appelle le Monserat, où il y a plus de 15000 Limoniers & autant d’Orangers & de Palmiers, & 
environ 36000 Oliviers, sans conter plusieurs autres arbres, & grand nombre de fleurs & de Simples. L’eau qui 
baigne ce verger est fort poissonneuse, elle décend des montagnes, entre par un coté & sort par l’autre. Au milieu 
du Jardin, il y a un bassin quarré de marbre blanc & à chaque coin un Leopard de la même matiere, mouchetté de 
noir & de blanc. Une colonne qui soûtient un Lion est erigée dans le centre de ce bassin, & ce lion jette un torrent 
d’eau par la gueule”.  

 
114 Na tradução francesa (Dapper, 1686: 256): “l’Animal qu’on appelle Quaguelo ressemble fort à un Crocodile, 
il a six ou sept pieds de long mais il y en a de plus petits; sa langue est fort longue. C’est une bête qui ne sait pas 
se defendre, mais qui est pourtant naturellement assez forte: car elle a tout le corps couvert d’écailles & quand un 
Leopard l’attaque, elle s’enfonce toute dans ses écailles, de sorte que son ennemi n’y trouve point à mordre. Elle 
se nourrit de fourmis [essa tradução não incluiu a última sentença desse parágrafo]”. 
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Zoo nu de luipert by het volk van een kleen dorp gevangen is, ‘t welk genen moet heft om de bravade of 
wint-brekery tegens die van’s Konings dorp te maken, dan zoeken zy onder hen iemant, die, op vast betrouwen 
van zijn Belly of Fetysjen, zich vermeet den luipert door kracht van zijne kunsten in’s Konings dorp te brengen. 
Dees dan, met hulpe van een of twee zijner makkers, draeght den luipert, zonder gezien te worden, in het dorp, 
leit hem op de speel-plaetse neer, en gaet ten huize van eenen zijn bekenden, wachtende tot iemant van’t dorp den 
luipert heeft vinden leggen, die dan met groot getier al’t volk tzamen roept, en dese woorde daer over flackt: Hier 
is noch een koning, zonder ons weten, ingebraght. Op dit getier springt al het volk ten huize uit, en de brenger 
maekt hem dan mee bekent den luipert gebraght te hebben: waer over een ieder hem de hant geeft, en met de 
vingeren, naer hun wijze, knipt, zeggende: Ghyzijt een man, daer men in not zich op verlaten magh. Wy hebben 
uw werk gezien. 

Voorts wort de luipert gevilt en gekookt, en onder hen gegeten, als vooren. De Koning verkoopt de vellen 
des luiperts, gemerkt hy daer nie op begeert te zitten, nochte daer over, op d’aerde leggende, te stappen; insgelijx 
eet hy van geen wilt, dat den luipert ontjaeght is; ‘t welk hy alles zeer scherpelijk onderhoudt, om Bolly of Fetysien 
in kracht te houden; maer de tanden, die by hen hoogh geacht zijn, geeft hy zijne vrouwen, die de zelve tot cieraet 
aen haere kleeren dragen, en, onder kralen gesnoert, om den hals hangen”.115 

 

 
 

Figura 3.182 Athanasius Kircher, S. J. 
 

																																																													
115 Na tradução francesa (Dapper, 1686: 257): “ Les Tigres s’appellent chez eux Quellyqua & les Leopards Quelly. 
Ce sont deux bêtes qui ne se peuvent souffrir: mais le Tigre est le plus fort & quand le Leopard se sent poursuivi, 
il efface ses traces avec la queuë afin que son ennemi ne les puísse reconnoître. Cependant comme le Tigre n’y 
fait point de mal aux hommes, & que le Leopard est le plus cruel & le plus dangereux, c’est aussi à lui qu’on tend 
le plus de pieges. Quand on en a pris quelcun dans un de ces villages où le Roi ne demeure pas, on est obligé de le 
porter au lieu de sa residence, & il faut remarquer que ces Negres appellent en leur langue le Leopard le Roi des 
forêts; parce que cela a produit une plaisante coûtume. Les habitans du village royal sortent au devant des porteurs 
du Leopard, pour se battre avec eux, croyant qu’il leur seroit honteux qu’un autre Roi que le leur entrât dans la 
place, sans qu’ils fissent quelque resistance. Les autres qui se font un point d’honneur de forcer le passage les 
attendent de pié ferme: on en vient d’abord aux mains, les coups de poing & les coups de bâton volent de part & 
d’autre. Enfin quand ils sont las de se battre, si les porteurs ont du dessou, il vient une [sic] homme de la part du 
Roi, qui les introduit dans le village. On les mene sur le marché où tout le people  est assemblé, là on écorche le 
Leopard, on donne la peau & les dents au Roi, & après avoir fait cuire la chair, on la distribute au people, qui passe 
tout ce jour la, comme si c’étoit une fête solemnelle. Pour le Roi, il ne mange point de cette chair, parce, dit-il, que 
nul animal ne mange son semblable, il ne vet pas meme s’asseoir sur sa peau ni y marcher dessus, & pour eviter 
ce malheur il la fait vendre aussi-tôt: pour les dents il en fait present à ses femmes, qui les pendent à leurs habits 
ou en font des colliers mélez de corail. Quand les gens du village qui a pris le Leopard sont en trop petit nombre, 
ou n’ont pas le courage d’aller faire la bravade accoutumé, ils s’adressent à quelcun de leurs joüeurs de passe 
passe, qui se fait fort de porter le Leopard dans le village du Roi. Cet enchanteur prend avec lui deux ou trois 
hommes resolus & épiant l’occasion de n’être vu de personne, il entre la nuit dans le village, & va poser le Leopard 
au milieu du marché, puis se retire dans la Maison d’une personne de sa connoissance, jusqu’à ce que quelcun ait 
vu le Leopard. Celui qui l’apperçoit le premier, s’en va criant par toute la ville, on a amené un autre Roi sans que 
nous le sachons; tout le people ému par ses cris s’assemble en foule. Alors le porteur du Leopard se découvre, & 
chacun lui passant la main sur l’épaule, allez, lui dit-on, vous êtes um homme auquel on peut se fier en cas de 
besoin, nous avons vu que vous savez faire”. 
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3.2.184 Athanasius Kircher, S. J. (1601-1680) [Figura 3.182], em seu livro Arca Noë (Kircher, 
1675: 68-69) citou brevemente o leopardo – híbrido formado pelo leão e o pardo após a saída 
desses dois animais da arca de Noé: 

 
“Leopardus animal est, ex Leone & Pardo constitutum, vel ipsa forma monstrat animalis [Figura 3.183], 

capite jubato ad instar Leonis  [sic!] insignitum, reliquum corpus maculis pulchris depictum Pardus refert”.  
 

 
 

Figura 3.183 Leopardo (Kircher, 1675: 68). 
 
 

3.2.185 No Commentarius in Oseam Prophetam de François Vavasseur, S. J. (1605 – 1681) 
consta (Vavasseur, 1709: 562): 
 

 
 
 

3.2.186 Jean de La Fontaine (1621 – 1685) [Figuras 3.184 e 3.185] incluiu o leopardo em duas 
de suas famosas fábulas: Le Singe et le Léopard [Figuras 186-189) e Le Lion [Figuras 190-191]: 
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Figura 3.184 Jean de la Fontaine. 
 
 
 

 
 

Figura 3.185 Jean de La Fontaine (alegoria de Oudry, 1755). 
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Figura 3.186 Le Singe et le Léopard (Ilutração de Oudry, 1756: pl. CLCCII, entre as pp. 112 e 113). 
 
 

“Le Singe et le Léopard 
 

Le Singe avec le Léopard 
Gagnoient de l’argent à la Foire. 

Ils aflichoient chacun à part. 
L’un d’eux disoit: Messsieurs, mon mérite et ma gloire 

Sont connus en bon lieu: le Roi m’a voulu voir, 
Et si je meurs, il veut avoir 

Un manchon de ma peau, tant elle est bigarrée, 
Pleine de taches, marquetée, 
Et vergentée, et mouchetée. 

La bigarrure plaît: partant chacun le vit. [Figura 3.152] 
Mais ce fut bientôt fait, bientôt chacun sortit. 

Le Singe de sa part disoit [Figuras 3.153 e 3.154]: Venez, de Grace, 
Venez, Messieurs, je fais cent tours de passé-passe. 

Cette diversité don’t on vous parle tant, 
Non voisin Léopard l’a sur soi seulement: 

Moi je l’ai dans l’esprit: votre serviteur Gille 
Cousin et gendre de Bertrand, 
Singe du Pape en son vivant. 

Tout fraîchement en cette ville, 
Arrive en trois bateaux exprès pour vous parler; 

Car il parle, on l’entend; il sait danser, baler. 
Faire des tours de toute sorte, 

Passer en des cerceaux [Figura 3.155], et le tout pour six blancs; 
Non, Messieurs, pour un sou: si vous n’êtes contens, 

Nous rendrons à chacun son argent à la porte. 
Le Singe avoit raison: ce n’est pas sur l’habit 
Que la diversité me plaît: c’est dans l’esprit: 

L’autre, en moins d’un moment, lasse les regardants. 
O que de grands Seigneurs, au Léopard semblables, 

N’ont que l’habit pour tous talents!”.  
[Oudry, 1756: 111-112; Doré, 1868: 574-575; Grandville, 1870: 339-340; Guillon, 1803: 188-189]. 
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Figura 3.187 Le Singe et le Léopard (ilustração de Grandville, 1870: 339). 
 
 
 

 
 

Figura 3.188 Le Singe et le Léopard (Ilustração de Doré, 1868: 574).  
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Figura 3.189 Le Singe et le Léopard (Ilutração de Oudry, 1756: pl. CLCCII, 2e, planche, entre as pp. 112 e 113). 
 
 

“Le Lion. 
 

Sultan Léopard autrefois 
Eut, ce dit-on, par mainte aubaine, 

Force Boeufs dand ses prés, forces Cerfs dans ses bois. 
Force moutons parmi la plaine…”. [Figuras 3.156 e 3.157 ]. 

[Oudry, 1759: 45; Doré, 1868: 695; Grandville, 1870: 418; Guillon, 1803: 366]. 
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Figura 3.190 “Sultan Léopard autrefois/ Eut, ce dit-on, par mainte aubaine,/ Force Boeufs dans ses prés, forces 
Cerfs dans ses bois.] Force moutons parmi la plaine…”.  (Ilustração de Doré, 1868: 695).  

 
 

 
 

Figura 3.191 Le Lion (Ilustração de Oudry, 1759: pl. CCV, entre as pp. 46 e 47).  
 
 

3.2.187 Johannes Smetius (Sr.) (1590 – 1651) organizou uma coleção de antiguidades romanas 
encontradas na sua cidade natal de Neimegen, na Holanda. Seu filho Johannes Smetius (Jr.) 
(1636 – 1704) publicou a descrição das peças dessa coleção, mencionando a pantera (Smetius, 
jr., 1678: 146) [Figura 3.192]: 
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Figura 3.192 Johannes Smetius Jr. 
 
 

3.2.188 John Ray (1693: 166), em sua Synopsis methodica animalium quadrupedum [Figura 
3.193]: 
 

 
 

Figura 3.193 John Ray. 
 
 

“PARDALIS, cujus mas Pardus, Panthera Latinis, item Varia simpliciter, & Africana Plinio, ut probat 
Joan. Faber, notis in Animalia Mexicana Recchi. A Leopard. A Tigride differt magnitudine quâ eicedit, & 
macularum figurâ orbiculatà”.  
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3.2.189 Jean Racine (1639 – 1699) [Figura 3.194], em sua tragédia Esther (Gombert, 1828: 28) 
citou o leopardo: 

 

 
 

Figura 3.194 Jean Racine.  
 

“Tout le Choeur. 
Arrachons, déchirons tous ces vains ornemens 

Qui parent notre tête. 
Une Israélite. 

Quel carnage de toutes parts! 
On égorge à la fois les enfans, les vieillrds. 

Et la soeur et le frère, 
Et la fille et la mere, 

Les fils dans les bras de son père! 
Que de corps entassés, que de membres épars. 

Privés de sépulture! 
Grand Dieu, tes saints sont la pâture 

Des tigres et des léopards”. 
 
 

3.2.190 Giovanni Francesco Gemelli Careri (1651 – 1725) [Figura 3.195], aventureiro e 
viajante italiano, partiu em 1693 em direção ao Egito, Constantinopla e à Terra Santa. 
Atravessando a Armênia e a Pérsia, visitou o sul da Índia e foi até Pequim, na China. De Macau 
dirigiu-se às Filipinas, de onde passou para o México, embarcando de Cuba de volta para a 
Itália, após cinco aventurosos anos de viagens. Em seu Giro del Mondo (Careri, 1700: 12), parte 
terceira, que tratava do “Indostão”, mencionou pela segunda vez na história (o primeiro, como 
vimos acima, foi Garciad’Orta, em 1563), o nome chita (que ele grafou, em italiano, citò), dado 
ao guepardo: 
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Figura 3.195 Giovanni Francesco Gemelli Careri.  
 

“Tigri ve n’ha di tre spezie, cioè Bibò [?], Citò, e Reale, ciascheduna differẽte dall’altra nella grandezza 
del corpo, e varietà delle macchie. Come che elleno vanno sempre mai in traccia de’ cinghiali; questi dalla natura 
insegnati a difendersi, si voltolano nel fango, e si asciuttano al Sole tante fiate, fin che quella scorza sia divenuta 
ben dura. In si fatta guisa armati, in vece di rimaner preda, sbranano sovente, coll’acute zanne, le Tigri; imperocchè 
dando elleno coll’unghie nell’indurito fango, lunga pezza si dibattono per trarnele fuori; e cosi danno tempo al 
Cinghale di ucciderle.  

I Portughesi usano di cacciar leTigri in due maniere: l’una è, ponendosi in aguato dentro un fosso, vicino 
all’acqua, dove denno venire a bere; l’altra, andando in una carretta, tirata da bovi lentamente per lo Bosco (che lo 
permette il terreno, e l’altezza degli alber) ed indi tirando sulle fiere. S’ingegnano però con ogni studio di colpirle 
nella fonte, perche al primo colpo non rimane la Tigre abbatutta; tale è la sua fierezza, accresciutta poi dal dolore 
della ferita, che s’avventa, e sbrana senza fallo il cacciatore”.116 

																																																													
116 Na tradução inglesa (Careri, 1704: 198-199): “There are three sorts of Tigers, call’d Bibo, Cito, and the Royal. 
Each differing from the other in bigness of Body, and variety of Spots. In being their Property to be continually in 
search of wild Boars, these taught to defend themselves by Nature, tumble in the Mire, and dry themselves in the 
Sun so often, till the Mud is crusted hard on them. Being thus arm’d, instead of being made a Prey, they often gore 
the Tygers with their sharp Tusks; for they working with their Claws on the hard Mud, are a long time pulling it 
off, and by that means give the Boars time to kill them. 

The Portugueses have two ways of killing Tygers, one is lying conceal’d in a Ditch, near the Water where 
they come to Drink; the other going in a Cart drawn gently though the Wood by Oxen, and thence shooting them. 
But they use all their Endeavours to hit them on the Forehead, for if the Tyger falls not the first Shot, it grows so 
enrag’d with the Hurt, that ir certainly tears the Hunter in pieces”.  

Note-se que o tradutor deixou a a grafia italiana Cito, quando deveria ter transcrito em inglês chito, pois a 
letra c, em italiano, diante de e e i, é uma consoante fricativa palatal surda [ʧ].  

Na tradução francesa (Careri, 1727: 25-26) a palavra foi transcrita como chito, já que o som [ʧ] inexiste no 
francês: “Les tigres sont de trois espèces; sçavoir, Bibo, Chito & la Royale, toutes différentes entr’elles par la 
grosseur du corps & la varieté des taches. Comme ils vont toûjours sur la trace des sangliers ceux-ci instruits par 
la nature à se defendre, se roulent dans la fange, & vont se sécher ao Soleil, jusqu’à ce qu’il se soit fait une croûte 
bien dure. De cette sorte, au lieu de demeurer la proïe de leurs ennemis, il arrive souvent, qu’ils les déchirent avec 
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3.2.101 Peter Kolbe (também escrito Kolb, Kolben ou Colbe) (1675 – 1726) [Figura 3.196] foi 
enviado à África do Sul por Nikolaes Witsen, prefeito de Amsterdam, na qualidade de 
astrônomo oficial. Kolbe trabalhou na região do Cabo da Boa Esperança de 1705 a 1713, 
coligindo grande soma de dados sobre a vida diária do país, geografia, clima, flora e fauna, 
dedicando-se também a estudar os Hotentotes e sua língua, religião, modo de vida e costumes. 
Publicou o relato de sua viagem, em alemão, em 1719. Foram publicadas posteriormente as 
versões holandesa117 (Kolbe, 1727a-b), inglesa (Kolbe, 1731a-b) e francesa (Kolbe, 1742c-d).  
 

Na edição de 1719 encontra-se a seguinte passagem sobre o leopardo [Figura 3.197]: 
 

 
 

Figura 3.196 Peter Kolbe.  
 
 
 

																																																													
leurs défenses aiguës, ayant tout le temps de les tuer, pendant que les Tigres enfoncent leurs griffes dans cette 
fange pour l’arracher. 

Les Portugais chassent aux tigres de deux manières: ou ils se mettent à l’affût dans un fossé proche des 
endroits où l’on sçait qu’ils viennent boire, ou ils vont dans une charette tirée lentement par deux boeufs, autant 
que le terrain & la hauteur des arbres le permettent, là ils tirent sur ces animaux: ils tâchent sur tout de les atteindre 
au milieu du front, parce que si le tigre n’est pas tué du primer coup, il entre dans une telle fureur, se sentant blessé, 
qu’il s’élance sur le chasseur, & le met en pièces”.  

 
117 Na edição holandesa Kolbe dedicou 45 páginas aos mamíferos, 22 às aves, 24 aos peixes e 20 às cobras, insetos 
e outros animais.  
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Figura 3.197 Páginas 156 a 157 de Kolbe (1719).118  
 

																																																													
118 Na tradução inglesa consta (Kolbe, 1731b: 97-98): 

 

“ Of the LEOPARD. 

 

The Leopard, or Panther, and the Tiger, which are Beasts of a like Nature, hold, for Fierceness, the next place to 
the Lion. The Leopard differs in nothing from the Tiger but in Size and the Manner of the Spots. The Tiger is 
much larger than the Leopard; and is dintinguish’d by Rings of black Hair, enclosing Spots of Yellow; whereas 
the black Streaks on the Leopard are not round, but form’d with an Opening, in the Manner of a Horse-Shoe. 

The Flesh of a Tiger or Leopard is very white, tender and well tasted, and, in my Opinion, much finer Eating 
than the finest Veal. I have been often regal’d with it. It has every good Quality I can wish for in Meat, and not 
one bad one.Yet strengthening and delicious as it is, there are Numbers of Europeans at the Cape, who care not to 
touch it, on Account of I know not what terrible Ideas they have with Relation to the ravenous mischievous Nature 
of those Animals. Neither Tiger nor Leopard will eat Carrion, nor touch a Bit of a Carcass that has been kill’d by 
another Beast. They will eat no Creature, which they themselves do not kill. Their Flesh is delicious wholesome 
Food, either roasted or boil’d. And the Flesh of the young ones is as tender as that of a Chicken. 

I shall set down an Instance or Two of the fierce ravenous Nature of those Creatures. One Bowman, a 
Burgher at the Cape, walking by him self in the Fields, was surpris’d by a Tiger. The Beast leapt at Mr. Bowman’s 
Throat, and endeavour’d to fix his Mouth in it, in order to suck his Blood. Mr. Bowman, tho’ terribly frighten’d, 
had the Presence of Mind to contend for his Life; and seizing the Tiger by the Head, and struggling stoutly with 
him, threw him on the Ground, and himself upon him. Having got the beast down, he held him by the Weight of 
his Body, and with one Hand, till with the other he drew a Knife out of his Pocket and cut the Tiger’s Throat. The 
Beast expir’d immediately: But Mr. Bowman receiv’d so many Wounds and lost so much Blood in the Conflicty, 
that it was a long Time before he recover’d. 

In the Year1708, two Leopards, a Male, and a Female, with Three young ones at their Heels, enter’d a 
Sheep-Fold at the Cape, and having kill’d near 100 Sheep, regal’d themselves with the Blood of the Slain. When 
they had suck’d their Fill of Blood, they tore a Carcass into three Pieces, and carried to each of the young ones, 
which they had left at the Door of the Fold, a Piece. They then took each a whole Carcass; and the Troop, thus 
loaden’d with Booty, began to move off. But having been perceiv’d, when they first enter’d the Fold, they were 
way-laid on their Return; and the Female, with Three Young ones, were kill’d; but the Male got clear away”. 
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4. SOBRE A IDENTIDADE DO LANZANI/ LAZANI/ LAUZANI/ 
LAUZANUM/ LOZANUM 

 
 
4.1 Um outro nome de animal, lanzani, surge no século XII; Jacques de Vitry (? – ?1170), em 
sua Historia Orientalis, sive Hierosolymitanae (Moschus, 1597: 176; Bongars, 1611: 1100-
1101), no capítulo intitulado In terra promissionis, & in alijs partibus orientis quaedam sunt 
animalia, quę in alijs partibus mundi non habentur citou-o assim: 
 

Est ibi saeuissimũ quoddam animal, quod Lanzani nuncupatur; à cuius crudelitate nulla bestia potest esse 
tuta: nam, ve dicunt, ipsum Leonẽ terret”.  
 

Causa espécie a palavra lanzani ter sido tratada como um substantivo no singular por 
Jacques de Vitry e outros autores subsequentes, quando a terminação -i indicaria estar no 
nominativo plural da segunda declinação.  

A solução foi dada por Camus (1909: 7): 
 

“Si l’on remonte plus haut vers la source, tout change. La Bibliothèque Nationale de Turin possède deux 
précieux manuscrits de l’Histoire Hierosolymitana de Jacques de Vitry, dont l’un, du XIVe-siècle, coté D, II, porte 
(fol. 45 ro): ‘animal quod lanzia nuncupatur’, et l’autre, du XIIIe siècle (G, II, 34) fol. 122 vo: ‘quod lunzam 
nuncupant”. Dès lors nous tenons la clé de l’énigme: la terminaison –ani est une fausse lecture de –am; et, à la 
première syllabe de lanzia et de lanzani, l’a s’explique par la forme de cette lettre dans certains manuscrits (copiés 
dans l’Orient?) comme celui de Turin (G. II, 34), ou lu... et lai... sont traces presque identiquement. 

[...] 
Quant au nom de lunza, il me semble avoir éré forgé sur l’italien lonza, donné comme nom vulgaire de 

l’hyène dans la Vita Sancti Raynerii, écit du XIIe, dont Jacques de Vitry avait du prendre connaissance lorsqu’il 
recueillait les éléments de son Histoire de Jérusalem. Fra Benincasa de Pise, auteur de cette legende, raconte que 
S. Raynerius se rendant au mont Thabor rencontra dans le désert: “duas hyenas, quas vulgus vocat lonzas, leone 
valociores et audaciores, quae quidem, ut aiunt, de leopardo et leaena sive de leone et leoparda generantur’ etc. 
Mais le bon frère pisen fait ici toute une confusion, qui doir resulter de la lecture de quelque bestiaire latin, où se 
trouvaient mêlées ensemble d’anciennes mentions du leopsrdus, de la hyena e de la lynx”. 
 

A forma lonzam também aparece posteriormente, no início do século XIII, na obra de 
Maître Thetmar (cf. 3.2.49). 
 
 
4.2 Alberto Magno (antes de 1200 – 1280), em seu De Animalibus (Alberto Magno, 1651: 601) 
comentou:  
 

“De Lanzani. 
Lanzani, vt dicit Solinus [sic]119, animal est saeuissimum, ita quod etiam ipsos deterret leones: persequitur 

tamen omnes bestias, & praecipuè quae alias depredantur, & prae omnibus odit hominem, sed sua parcit generi”.  
 
 
4.3 Thomas de Cantimpré (1201-1272), em seu Liber de Natura Rerum (Cantimpré, 1973: 142) 
também tratou do lanzani:  
 

“LVIII. De lanzani. Lanzani est animal, ut Solinus [sic] et Iacobus [Jacques de Vitry] dicunt, sevissimum, 
a cuius crudelitate nulla besia potest esse tuta. Nam, ut dicunt, ipsum leonem deterret, qui tamen omnibus 
formidabilis perhibetur. Grassatur in bestias non sui generis: suo autem generi parcit. Illa animalia insectatur 

																																																													
119 Alberto Magno (cf. 9.2) citou Solinus ao tratar do lanzani; o mesmo fez Thomas de Cantimpré (cf. 9.3). Não 
há nenhuma passagem na obra de Solinus que endosse essa afirmação. O meticuloso Gesner [cf. 9.7] já percebera 
esse fato, declarando “qui etiam Solinum citat, apud quem ego nihil tale reperio”.  
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implacabili odio, que reliquas bestias depredantur. Et cum hoc scelus in aliis persequatur propria tamen iniquitatis 
non meminit. Hominem miro modo persequitur, et hoc forte divino uidicio, ut qui deberat esse omnium animalium 
placidissimum in natura, omnium est sevissimus vitiose iniquitatis malitia”.  
 
 
4.4 Petrus Candidus Decembrio (Pier Candido Decembrio) (1399-1477) foi humanista, literato, 
poeta, diplomata, biógrafo, político, secretário dos papas Nicolau V e Pio II e historiador 
italiano. Uma doença pôs fim à sua vida em 12 de novembro de 1477, sendo sepultado na 
Basílica de Santo Ambrósio, em Milão [Figura 4.1]. 

Temos dele um manuscrito datado de 1460, pertencente à Biblioteca Apostólica Vaticana 
(Codex Vaticanus Urb. Lat. 276), no qual, após o descobrimento da América120, um excelente 
artista, que também possuía alguns conhecimentos de história natural, adicionou ao pé das 
páginas figuras verdadeiramente esplêndidas. 
 

 
 
Figura 4.1 Detalhe da tumba de Pier Candido Decembrio na Basílica de Santo Ambrósio em Milão. Pier Candido 

é apresentado à Virgem Maria por Santo Ambrósio.  
 

No fólio 35v Decembrio citou o lazani: 
 

“Lazani animal modicu, est: ut scribit solin’ [Solinus] sed crudelissimum: á quo nulla bestia, tuta est nam 
et leonem deterret: crassatur in bestias non suis gñis. suis parcit. hominem pré cetis appetit: forma eius est lupi 
uerum altioribus tibys corpore minore”. 
 

O artista desconhecido representou erroneamente o lazani nessa página como um 
canídeo121, ao lado de um lince e de um lycaon [Figura 4.2]: 

																																																													
120 Pois há figuras de um tatu e de um peru! 
121 Killermann-Regensburg (1914: 135), em seu trabalho sobre o bestiário de Petrus Candidus também considerou 
o lazani como um cão selvagem.  
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Figura 4.2 Animais (lazani, lynx e lycaon)  incluídos por artista anônimo no final do século XV ao pé do fólio 
35v do manuscito de Pier Candido Decembrio, de 1460.  

 
 
4.5 Johannes de Cuba (Johann von Wonecke Caub) no Hortus Sanitatis (Cuba, 1536: 24v, Livro 
Primeiro, Cap. 79) baseou-se em Thomas de Cantimpré e grafou lauzanum:  

 
“Ex lib. de nat. re. Lauzanum est animal cuius crudelitate nulla besyia esse tuta potest. Nam & ipsa leonem, 

omnibus formidabilem, deterret, suo tamen genere parcit: in cętera grassatur, reliquas q’ bestias deprędatur. Et 
cum hoc scelus in alijs persequatur, propriae tamen iniquitatis nos meminit”. 
 
 
4.6 Giovanni Battista Bernardi (1507-1580), nobre e senador veneziano, em seu Seminarij 
totius Philosophiae (Bernardi, 1582: 6), listou o animal como lauzani: 
 

“Lauzani est animal saeuissimum ita vt etiam ipsos deterret Leones: omnes bestias persequitur, sed prae omnibus odit 
hominem. Alber. magn. De anim. lib. 22, trac. 2. cap. I. c. 181. col. 2”.  
 
 
4.7 Conrad Gesner falou sobre o lauzanum em duas de suas obras:  

 
Em Gesner (1551: 937) lê-se: 

 
“Est & LAVZANUM apud recentiores animal, uicini saltem nominis occasione hîc memorandum. Hoc 

crudelissimum esse scribunt, nullam ab eo tuta esse bestiam, leones quocq’ terrere suo tantum generi parcere, in 
caetera grassari, illa praecipuè quae fortiora sunt & uim alijs inferunt, hominẽ imprimis odisse, Liber de nat. rerum 
[de Thomas de Cantimpré; vide supra], * Albertus [Alberto Magno, vide supra], qui etiam Solinum citat, apud 
quem ego nihil tale reperio”.  

 
Em Gesner (1560: 70) temos: 

 
“Alphec (meliùs Alphed, quod nomen Andreas Bellunensis [Alpago, 1544] simpliciter Leopardum 

interpretatur (…)) animal est perquàm ferox & noxium: multi in Italia, Gallia & Germanis Leunzam (malim 
Vnciam) uocant, Albertus. Vncia (inquit Isidorus, neq’ apud antiquiorem Isidoro ullum hoc nomen legi puto) est 
animal saeuissimum, non altius cane, sed longius corpore, canibus ualde infensum, praedam non edit nisi in 
sublimi. & saepe cum ad arborem uenit, à summo ramo suspensam, &c. Aliqui corruptus Lauzanum pro Vncia 
scripsisse euidentur”.  
 
4.8 Gerardus Johannes Vossius (Gerrit Janszoon Vos) (1577-1649) [Figura 4.3] registrou em 
sua obra Theologia Gentili, et Physiologia Christiana (Vossius, 1668: 555): 
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Figura 4.3 Gerardus Johannes Vossius (Gerrit Janszoon Vos). 
 

“Imprimis verò quadrupedibus άνθροποφάγις gaudent Asia, & Africa. De Leone abunde vel ex solis constat 
Scripturae exemplis. Est & Orientis fera Lanzani nuncupata, terribilis adeò, ut ab ejus crudelitate ne tutae quidem 
sint ferae maximè efferae ac validae: ac ipse etiam Leo eam extimescat: quemadmodum jam annos ante 
quadringentos in Historia sua Orientali prodidit Iacobus Vitriacensis [Jacques de Vitry] cap. LXXXIX”.  

 
 

4.9 Edward Topsel (Topsel, 1658: 440) simplesmente fez uma paráfrase dos trechos de Gesner. 
Quanto à origem da palavra ounce disse:  

 
“There is in Italy a Beast called Alphec, which many in Italy, France, and Germany, call Leunza, and some 

Uncia, from whence Albertus, and Isidorus make the Latine word Unctia, and I take it to be same Beast which is 
called Lozanum”.  
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5. ALGUNS DOCUMENTOS DA ANTIGUIDADE CLÁSSICA, 
MEDIEVAIS, RENASCENTISTAS E DO SÉCULO XVIII SOBE O LINCE 
OU LOBO CERVAL 

 
 
 

São citados na sequência apenas alguns autores que escreveram sobre o “lince”, alguns 
dos quais, entretanto, falavam do guepardo. 

 
 

5. 1 Aristóteles (384 – 322 aC), em seu livro Partes dos Animais (IV.x, 31-36): 
 

 
“All female quadrupeds discharge the urine backwards, as this arrangement is useful to them for copulation. 

A few males do this (among them are the lynx, the lion, the camel, and the hare), but no solid-hoofed animal does 
so” (Peck, 1961: 384, 385).  

 
 

5.2 Virgílio (70 – 19 aC), na Eneida (Anôn., 1829: 26-27): 
 

“Ac prior, inquit : Heus! juvenes, monstrate si forte vidistis quam mearum sororum errantem hie, 
succinctam pharetra et tegmine maculosa lyncis, aut prementem clamore cursum spumantis apri”. 

[And first, she says: Ho! youths, show me if by chance ye have seen any one of my sisters wandering here, 
girt with a quiver and the-hide of a spotted lynx, or pressing with clamour the course of the foaming boar]. 
 

 
5.3 Ovídio (43 aC – 17/18 dC), nas Metamorphoses:  

 
-     Livro III: 

 
“ipse ramiferis frontem circumdatus uvis pampineis agitat velatam frondibus hastam; quem circa tigres 

simulacraque insania lyncum pictrumque iacent fera corpora pantherarum”, 
[The god himself, with his brow garlanded with clustering berries, waves a wand wreathed with ivy-leaves. 

Around him lie tigers, the forms (though empty all) of lynxes and of fierce spotted panthers”. (Miller (F. J.), 1951: 
170, 171).  

 
-     Livro IV: 

 
“Penthea tu, venerande, bipenniferunque Lycurgum sacrilegos mactas, Tyrrhenaque mittis in aequor 

corpora, tu biiugum pictis insignia frenis colla premis lyncum. bacchae satyrique sequuntur, quique senex ferula 
titubantis ebrius artus sustinet et pando non fortiter haeret asello”. 

[Pentheus thou didst destroy, thou awful god, and Lycurgus, armed with the two-edged battle-axe (impious 
were they both) and didst hurl the Tuscan sailors into the sea. Lynces, with bright reins harnessed, draw thy car; 
bacchant women and satyrs follow thee, and that old man who, drunk with wine, supports his staggering limbs on 
his staff, and clings weakly to his misshapen ass”. (Miller (F. J.), 1951: 180,181).  

 
-     Livro V (A metamorfose do rei da Cítia Lyncus num lince): 
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“geminos dea fertilis angues curribus admovit frenisque coercuit ora et medium caeli terraeque per aera 
vecta est atque levem currum Tritonida misit in urbem Triptolemo partimque rudi datasemna iussit spargere humo, 
partim post tempora longa recultae. iam super Europen sublimis et Asida terram vectus erat iuvenis: Scythicas 
advertitur oras. rex ibi Lyncus erat; Regis subit ille penates. qua veniat, causamque viae nomenque rogatus et 
patriam, ‘patriae est clarae mihi’ dixit ‘Athenae; Triptolemus nomen; veni Nec puppe per undas, nec pede per 
terras: patuit mihi pervius aether. dona fero Cereris, latos quae sparsa per agros frugiferas messes alimentaque 
mitia reddant’. Barbarus invidit tantique ut muneris auctor ipse sit, hospitio recipit somnoque gravatum adgreditur 
ferro: conantem figere pectus lynca¸ Ceres fecit rursusque per aera iussit Mopsopium iuvenem sacros agitare 
iugales”. 

[Then the goddess of fertility yoked her two dragons to her car, curbing their mouths with the bit, and rode 
away through the air midway between heaven and earth, until she came at last to Pallas city. Here she gave her 
fleet car to Triptolemus [Figuras 5.1 a 5.6], and bade him scatter the seeds of grain she gave, part in the untilled 
land and part in fields that had long lain fallow. And now high over Europe and the land of Asia the youth held his 
course and came to Scythia, where Lyncus ruled as king. He entered the royal palace. The king asked him how he 
came and why, what was his name and country: he said: ‘My country is far-famed Athens. Triptolemus, my name. 
I came neither by ship over the sea, nor on foot by land; the air opened a path for me. I bring the gifts of Ceres, 
which, if you sprinkle them over your wide fields, will give a fruitful harvest and food not wild’. The barbaric king 
heard with envy. And, that he himself might be the giver of so great a boon, he received his guest with hospitality, 
and when he was heavy with sleep, he attacked him with the sword. Him, in the very act of piercing the stranger’s 
breast, Ceres transformed into a lynx; and back through the air she bade the Athenian drive her sacred team”. 
(Miller (F. J.), 1951: 282, 284 e 283, 285).  

 

 
 

Figura 5.1 Ceres transforma Lyncus em lince (Salomon, 1557: pl. 65). 
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Figura 5.2  Triptolaemus no carro de Ceres espalhando as sementes e Lyncus tentando assassinar Triptolemus 
(Germersheim, 1563: 67). 

 

 
 

Figura 5.3  Reprodução da prancha de Germersheim feita por Solis (1609: 181). 
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Figura 5.4 Ceres e Triptolemus (Tempesta, 1606: pl. 52). 
 

 
 

Figura 5.5 Lyncus sendo transformado em lince por Ceres (Tempesta,1606: pl. 53). 
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Figura 5.6 Lyncus transformado em lince por Ceres (Krauss, 1690: figura 75). 
 

 
Livro XV: 

 
“victa racemifero lyncas dedit India Baccho: e quibus, ut memorant, quicquid vesica remisit, vertitur in 

lapides et congelat aere tacto”. 
[Conquered India gave to cluster-crowned Bacchus some lynxes as a present, whose watery secretions, as 

they say, change into stones and harden in contact with the air]. (Miller (F. J.), 1958: 394, 305); 
 
 

5.4 Plínio (23 – 79), na Historia naturalis: 
 

VIII.xxviii. “Pompei Magni primum ludi ostenderunt chama, quem Galli rufium vocabant, effigie lupi, 
pardorum maculis, iidem ex Aetiopia quas vocant cephos, quarum pedes posteriores pedibus humanis et cruribus, 
priores manibus fuere símiles. hoc animal postea Roma non vidit”. 

[The games* (*55 B. C.) of Pompey the Great first displayed the chama, which the Gauls used to call the 
lynx, with the shape of a wolf and leopard’s spots; the same show exhibited what they call cephi* (*possibly 
baboons) from Ethiopia, which have hind feet resembling the feet of a man and legs and fore feet resembling the 
feet of a man and legs and fore feet like hands. Rome has not seen this animal subsequently”. (Rackham, 1967: 
52, 53).  

 
VIII.xxxiv. “sunt in eo genere qui cervarii vocantur, qualem e Gallia in Pompei Magni harena spectatum 

diximus”. 
[Some members of the genus are called stag-wolves* (*the lynx); a specimen from Gaul was seen im the 

arena of Pompey the Great, as we have stated”]. (Rackham, 1967: 60, 61).  
 

VIII.lvii. “Lyncum umor ita redditus ubi gignuntur glciatur arescitve in gemmas carbunculis similes et 
igneo colore fulgentes, lyncurium vocatas [Figura 5.7] atque ob id sucino a plerisque ita generari prodito. novere 
hoc sciuntque lynces, et invidentes urinam terra operiunt eoque celeries solidatur illa”. 
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[The water of lynxes, voided in this way when they are born, solidifies or dries up into drops like carbuncles 
and of a brilliant flame-colour, called lynx-water – which is the origin of the common story that this is the way in 
which amber is formed. The lynxes have learnt this and know it, and they jealously cover up their urine with earth, 
thereby causing it to solidify more quickly”]. (Rackham, 1967: 96, 98 e 97, 99). 

 
 

 
 

Figura 5.7 A urina do lince transformando-se na pedra lyncurium (Bibliothèque Nationale de France, MS lat. 
6838B, fólio 4r).  

 
 

X.lxxxiii. “Coitus aversis elephantis, camelis, tigribus, lyncibus, rhinoceroti, leoni, dasypodi, cuniculis, 
quibus aversa genitalia”. 

[Species with the genital organ behind them, elephants, camels, tigers, lynxes, the rhinoceros, the lion, the 
hairy-footed and the common rabbit couple back to back”]. (Rackham, 1967: 402,403);  
 

XI.lxxix. “insatiabilia animalium quibus a ventre protinus recto intestino transeunt cibi, ut lupis cervariis, 
et inter aves mergis”. 

[The most ravenous abimals are those in whom the food passes directly from the abdomen right down the 
gut; this is the case with lynxes, and among bords cormorants”], (Rackham, 1967: 558, 560 e 559, 561).  
 

XI.cvi. “lynx tantum digitos habentium simile quiddam talo habet, Leo etiamum tortuosis”; 
[Of the animals with toes only the lynx has something resembling a pastern-bone, and the lion a still more 

twisted one]. (Rackham, 1967: 592, 593).  
 
 

5.5 Oppianus (século II), na Cynegetica, descreveu o lince e o caracal: 
 

Cynegetica III, 84-112) (Mair, 1928: 118, 120, 122 e 119, 121, 123): 
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[Another swift race, moreover, of twofold nature thou mayst see, the notable Lynxes, Of these the one sort 
are small to look on and attack the little Hares; the other sort are larger and easily leap upon the Stags of goodly 
horns and the swift Oryx. Both are clothed in altogether similar form. Alike are the delightful flashes thar lighten 
from their eyes beneath their brows; both have bright face, small head, and curving ear; only their colour is 
dissimilar to look on. The smaller Lynxes are covered with a ruddy hide, while the colour of the larger is saffron 
and like sulphur. Beyond others these tribes love their dear offspring, the keen-eyed Lynxes and the fiery-eyed 
Lions and the deadly Leopards and the windswift Tigers. When in the thickets fearless hunters secretly steal away 
their suckling cubs, and they returning afterward behold their empty house and home made desolate, they shrilly 
wail their loud lament and far they send abroad their doleful dirge; even as, when their fatherland is sacked with 
the spear and burnt with raging fire, women fall ipon their children’s necks and loudly weep. Such constraining 
love of child and new-born babe hah God instilled into the heart: not alone in men who devise all things by their 
wiys but even in creeping things and fish and the ravenus wild beasts themselves and the high-ranging flocks of 
birds: so much is nature mightier than all beside”.  

 
Cynegetica III, 151-153 (Mair, 1928: 124, 125): 

 

 
[For it is not the custom for wild beasts when they are with young tomate and fulfil the work of desire, 

apaet only from the Lynxes and the weakling Hares”. 
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5.6 Cláudio Galeno, ou Élio Galeno, em latim Claudius Galenus, em grego Κλαύδιος Γαληνός 
(ca. 129 – ca. 217) [Figura 5.8] citou, em seu De anatomicis administrationibus (Galeno, 1531) 
um “lynx”, que na realidade era um macaco desconhecido122: 

 
 

 
 

Figura 5.8 Galeno 
 
 

Prada (2014: 111) reproduziu um fragmento dessa passagem no original grego: 
 

… τῶν ὁµοιοτάτων ἀνθρώπῳ πιθήκων … 
κἂν τῶν ἀνοµοίων … κυνοκέφαλον ἢ σάτυρον ἢ λύγκα … 

Galen, De anatomicis administrationibus, VI 1 
 

Nas edições inglesas, encontra-se:  
 

“In these animals the lower jaw is also longer than in the ape. Of all animals man has the shortest jaw in 
proportion to his whole body. After man, the ape, then the lynx, then the tailed ape, and then the dog-faced baboon” 
(Singer, 1956: 97).  

 
“Though it is best practice to dissect the limbs of apes most like man, yet it is better to use one of those 

unlike than none; better, that is, to take a dog/faced baboon or tailed ape or lynx. In a word, any distinctly 
pentadactyl animal may be used, for these creatures have a collar-bone and a sternum of some breadth, wherefore 
they can walk on two legs, like a man, though imperfectly” (Singer, 1956: 248). 

 
“At present, however, what we say concerns, first of all, those animals which resemble Mankind most 

[closely], among them the Ape, and the animal called the Lynx. My intention is to describe how the form of the 
hyoid bone appears in these animals nearest in resemblance to Man” (Duckworth, Lyons & Towers, 1962: 72).  

																																																													
122 Prada (2014), num belo artigo, elucidou essa questão. 
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5.7 Artemidoro (Artemidorus Daldianus - Ἀρτεµίδωρος ὁ Δαλδιανός, ou Artemidoro de Éfeso) 
(segunda metade do século II), em seu Oneirocritica (interpretação de sonhos) confirmou que 
o lince de Galeno era um macaco (Artemidorus, 185: 158-160): 

 

 

 
 

Na edição latina (Artemidorus, 1544: 192): 
 

“Cynocephalus eadem quae ſímia significat, apponit autem euentui etiam morbũ, ut plurimum illum qui 
ſacet appellatur. Est enim Lunae dicatus. Produnt autem ueteres etiam morbũ hunc lunae sacrum esse. Sphingas & 
lynces & cercopichecos, hoc est ſimias quae caudas habent, &ſi quod aliud est huiuscemodi animal, ad eandem 
cum praedictis rationem reſerre oportet”.  

 
Hunain ibn Ishaq tampouco deixou-se enganar, como comentado por Prada (2014: 113): 

 
There exists also a medieval Arabic version of Galen’s De anatomicis administrationibus, and it is 

interesting to notice how the Arabic translator clearly recognized that the lynx mentioned in this passage was a 
monkey and not a wilcat: for he did not render λύγξ with the standard classical Arabic word for ‘lynx’ as the 

wildcat,  (transliterated and vocalized wašaq), but by means of an otherwise unattested Greek loanword 

in the Arabic vocabulary,  (transliterated lnḫs, certainly vocalized lunḫs), which he probably created 
specifically for this purpose”.  
 

Apenas como curosidade, num mosaico no assoalho de uma gruta-santuário do primeiro 
século, em Palestrina, a leste de Roma. Esse “Mosaico do Nilo”, com 5,85 m de largura e uma 
altura de 4,32m, mostra a fascinação de Roma com o Egito, mostra o Nilo em sua passagem da 
Etiópia para o Mediterrâneo [Fiura 5.9]. Muitos animais estão representados, entre eles um 
enigmático “ΛΥΝΞ”123 [Figura 5.10], que tem causado muita discussão entre os autores – se se 
trata efetivamente de um lince, ou de um macaco!  

Mas, chega de digressões. 
 

																																																													
123 Note-se que está escrito “ΛΥΝΞ” e não “ΛΥΓΞ”. 
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Figura 5.9 O Mosaico do Nilo de Palestrina. 
 

 
 

Figura 5.10 Dtalhe do Mosaico do Nilo, montrando o “ΛΥΝΞ”. 
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5.8 Aelianus (175 – 235), em sua obra sobre as características dos animais: 

 
 

-     I.V.17: 
 

 
[The Hedgehog too is believed to be one of the animals that show spite. Thus, when it is caught it 

immediately makes water on its skin, so rendering it unfit for use, through it is thought to serve many purposes. 
The Lynx too hides its urine, for when it hardens turns to stone and is suitable for engraving, and is one of the aids 
to female adornment, so they say”. (Scholfield, 1959a: 230, 231). 

 
- XIV.6: 

 

 
[The Elepant is even said to possess two hearts and to think double: one heart is the source of anger, the 

other of gentleness. In saying this I am following accounts given by the Moors. Moreover the same people 
constantly affirm the following, namely that there are lynxes, and that they are even more snub-nosed than the 
leopard, and that the tips of their ears are hairy. The Lynx has a wonderful spring and can maintain the most 
vigorous and overpowering grip on its catch. So it seems thar Euripides bears witness to the unloveliness of this 
beast when he says somewhere [fr. 863 N]. 

 
‘And he comes bearing upon his shoulders either the burden of a boar, or the mis-shapen lynx, a ravening brute 

ill-conceived’. But why he says ‘ill-conceived’ is rather a question for the grammarians”. 
(Scholfield, 1959c: 140, 142 e 141, 143). 

 
 

5.9 Athenaeus de Naucrátis (Ἀθήναιος Nαυκρατίτης ou Nαυκράτιος), que viveu entre o fim do 
século II e o início de século III, nos Deipnosophistae (Gulick, 1928: 410, 411): 
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5.10 Solinus (século III): 
 

“Italia lupos habet, et quod cum ceteris simile non sit, homo, quem prius viderint, conticescit, et anticipatus 
obtusu nocentis aspectus, licet clamandi voluntatem habeat; non habet vocis ministerium. Sciens de lupis multa 
praetereo. Spectatissimum illus est: caidae animalis hujus villus amarorius inest perexiguus, quem spontivo damno 
amittit, quum capi metuit: nec habet potentiam, nisi viventi detrahatur. Coeunt lupi toto anno non amplius dies 
duodecim. Vescuntur in fame terram. At hi, quos cervarius dicimus, quamvis post longa jejunia repertas aegre 
carnes mandere coeperint, ubi quid casu respiciunt, obliviscuntur, et immemmores praesentis copiae eunt 
quaesitum quam reliquerant satietatem. In hoc animalium genere nominantur et lynces, quarum urinas coire in 
duritiem pretiosi calculi fatentur, qui naturas lapidum exquisititius sunt persequuti. Istud etiam ipsae lynces 
persentiscere hoc documento probatur, quod egestum liquorem illico arenarum tumulis, quantum valent, 
contegunt, invidiae scilicet ne talis egeries transeat in nostrum usum, ut Theophrastus perhibet. Lapidi isti ad 
succinum color est, pariter spiritu attrahit propinquantia, Dolores renum placat, medetur regi morbo; Graece 
lyngurium dicitur”. (Agnant, 1847: 80; Mommsen, 1895: 40-41).124 

 
“Aversi coeunt; nec hi tantum, sed et lynces, et cameli, et elephanti, et rhinocerotes, et tigres” (Agnant, 

1847: 212; Mommsen, 1895: 119).125 
 
 

																																																													
124 “Il y a des loups en Italie, et ce qui les dintingue des autres animaux de cette espèce, c’est que l’homme, s’ils 
l’ont vu les premiers, perd la voix, et que, prévenu par leur regard funeste, il ne peut, quoiqu’il em ait le désir, 
pousser um cru. C’est à dessein que j’omets bien des choses sur les loups; mais, ce qui est fort remarquable, c’est 
que cet animal porte à la queie um très-petit poil qui a la vertu d’inspirer de l’amour, poil qu’il perd volontairement 
quand il craint d’être pris, et qui d’ailleurs n’a de vertu qu’autant qu’on l’arrache à l’animal vivant. L’accouplement 
des loups ne dure pas plus de douze jours dans toute l’année. Pressés par la faim, ils se nourissent de terre. Pour 
ceux que l’on nomme cerviers, quand, après avoir jeûné longtemps, ils viennent à manger des viandes qu’ils se 
sent difficilement procurées, ils les oublient, si par hasard ils tournent la tête; et, sans se soucier de la nourriture 
presente, ils vont chercher ailleurs dequoi satisfaire leur appétit. A cette espèce d’animal appartiennent les lynx, 
dont l’urine se durcit en pierre préceuse, au dire de ceux qui ont le mieux étidié les pierres. Ce qui prouve que les 
lynx connaissent cette propriété de leur urine, c’est qu’ils la recouvrent aussitôt de terre, autant qu’ils le peuvent, 
dans l’intention, sans doute, dit Théphraste, de nous empêcher d’en faire usage. Cette pierre a la couleur du succin. 
Comme lui elle attire les objets placés à une petite distance, elle calme les douleurs des reins, guérit la jaunisse; 
les Grecs l’appellent lyngurium” (Agnant, 1847: 80-81).  

 
125 “Ils s’accouplent par derrière, comme le font d’ailleurs les lynx, les chameaux, les elephants, les rhinoceros, 
les tigres” (Agnant, 1847: 213).  
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5.11 No manuscrito De monstris et belluis, do século X, há os seguintes trechos (Berger du 
Xivrey, 1836: 232, 233): 

 
“LYNCES. 

 
Lynces bestiae maculosis corporibus sunt, quae nimiam ferocitatem habent, et pantheris variis sunt 

colore consimiles. Quae in Syria et in Indiis et caeteris quibusque regionibus nascuntur”. 
 

“PARDI 
 

Pardus est fera rapax et toto corpore discolor, qui Alexandro et Macedonibus cum caeteris nocuerunt bestiis, 
Paulo postquam Aornon petram expugnavit in India, a quo prius Hercules terrae motu fugatus recessit. Et Indorum 
rex, quodam tempore, quia ibi máxime nascuntur, ad regem Romae Anastasium duos pardulos misit in camelo et 
elephante quem poeta lucambovem nominavit”.126 

 
 

5.12 No Physiologus rumeno (Gaster, 1888: 289, 303) há uma breve citação do lince: 
 

“Cap. XXVII. Lăvan, ĭaste o fieare de să chĭamă aṣa, ṣi foarte ĭaste ascuṭită la vedêre căt vede ṣi pren zid”. 
 

“Cap. XXVII. Della Lince. É un animale il quale ha la vista tanto acuta, da vedere attraverso le pareti”.  
 
 
5.13 Hugues de Saint Victor (1096 – 1141), em seu De bestiis et allis rebus, mencionou o lince 
(Migne, 1854b: coluna 84): 
 

“[Liber Tertius] Cap. III. De lynce. 
 

Lynx dicitur, quia in luporum genere numeratur, bestia maculis tergo distincta ut pardus, sed similis lupo. 
Hujus urinam converti in duritiam pretiosi lapidis dicunt, qui lygurius seu lycurius ut a Plinio et Solino appellatur; 
quod et ipsas lynces hoc modo probatus sentire, nam egestum liquorem arenis quantum possunt contegunt, invidia 
quadam naturae, ne talis egestio transeat in usum humanum. Lynces dicit Plinius extra fetum unum non admittere 
secundum”.  
 
 
5.14 No Bestiaire de Philippe de Thaon (composto entre 1121 e 1135) (cf. Walberg, 1900: 44) 
lucerviere aparece erroneamente como sinônimo de hiena: 
 

“HYENA est griuns nuns 
Que nus beste apeluns, 
Ço est lucerviere, 
Oler fait e mult est fiere”. 

 

																																																													
126 Segundo Camus (1909: 21-22): “Mais chez les Byzantine ce félin [guépard] semble avoir toujours porté le nom 
de παρδάλις ou πάρδαλος. Ainsi dans un petit traité populaire, intitulé ‘De monstris et belluis’, qui est la traduction 
d’un opuscule grec (aujourd’hui perdu) composé vers le milieu du sixième siècle (ap. J. C.), on lit au chap. VI: 
‘Indorum rex, quodam tempore, quia ibi maxime nascuntur, ad regem Romae, Anastasium, duos pardulos misit in 
camelo et elephante’. Le diminutif pardulos, employé ici par le traducteur resulte évidemment d’une fausse 
interprétation de πάρδαλους, qui devait se trouver dans le texte original. Quant aux animaux ainsi nommés, il n’est 
point douteux que c’étaient des guépards, car l’usage de mener ces félins à la chasse, sur des éléphants ou sur des 
chameaux, s’est conservé chez certains peuples de l’Asie, jusque dans les temps modernes. Selon Berger de 
Xivrey, l’empereur de Constantinople (νέα Ρώµη), ici mentionné, serait Anastase le Silentiaire, qui mourut em 
518”. 
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Camus (1909: 8) comentou: 
 

“La ‘lu cervere’ qui ‘oler fait’ ne eut être que la panthère, car c’est à cet animal Seul, que l’on attribuait 
jadis la propriété d’exhaler une bonne oder pour attire les autres bêtes…”; 
 
 
5.15 Santa Hildegard von Bingen (1098 – 1179) mencionou o lince duas vezes:  
 

“DE LIGURIO. 
 

“Ligurius calidus est. De quadam urina et non de omni urina lincis nascitur. Nam linx est lascivum nec 
libidinosum, nec immundum animal, sed uno modo temperatur. Et virtus ejus tam fortis est, quod etiam lapides 
penetrat, unde etiam acutum visum habet, nec facile in oculis caligat. Et de urina ejus lapis iste non semper nascitur, 
sed tunc cum sol valde ardet et cum aura levis est et blanda et bene temperata. Nam animal hoc tunc aliquando 
proptera calorem et puritatem solis et propter suavitatem puchrae aurae laetatur, et tunc cum urinam emittere vult, 
pede in terram fodit, et in fossam illam urinam emittit, et sic de ardore solis ligurius coagulatur et crescit. De 
puritate enim solis et blanda aura quae animal istud tangendo perfulsit et de laeritia animi ejus, et de magna vi 
quam habet urina de eo calet, et cum ita emittitur, in lapidem istum coagulatur, ita quod coagulatio ista pulchri 
lapidis in terra fit qui est teneRor lapidibus aliis. Et homo qui in stomacho valde dolet, ligurium aut in vinum, aut 
in cervus eam, aut in aquam per brevem horam ponat et tunc auferat, et liquor ille viribus lapidis hujus perfunditur, 
ita quod inde vires accipit; et sic per quindecim dies faciat, et da illi modice ad bibendum parum pranso, et non 
jejuno, et nulla febris nec pestis tam fortis in stomacho illius est absque morte, quin stomachus ejus purgetur et 
purificatur et salvetur praeter instantem mortem. Nullus autem alius homo pro ulla causa istud condimentum bibat, 
nisi contra dolorem stomachi: vivere non posset, quia fortitudo ejus tanta est quod cor illus virseriget et quod caput 
ejus scindendo divideret. Sed quem difficultas urinae constringit, ita quod urinam facere non oitest, licurium in lac 
vaccarum aut ovium, non autem in lac caprarum, per diem unum ponat, et secunda die auferat, et lac illud 
calefaciat, id est welle, et ita sorbeat, et sic per quinque dies faciat, et urinam in eo solvit” (in Migne, 1855a: 
colunas 1202-1203)127. 
 
 

“DE LUCHS. 
 

Luchs calidus est, et voluntatem suam sequitur, hoc faciens quod vult, et pulchra et splendida aura et de 
sole in aestae laetarur, et etiam de pulchra aura et de nive in hyeme laetatur; sed fere nullam stabilitatem habet, 
nisi quod secundum temperiem aurae facit. Et quoniam voluntatem suam sequitur et ideo oculi ejus lucent velut 
stella in nocte. Et si schelmo equos aut asinus, boves et porcus devastat et occidit, de sanguine lincis aquae 
commisce, et per tres dies semel in die eis bibendum dabis si eos informari videris, et statim convalescent. Si autem 
praefata animalia non infirmantur, eis sanguis iste, ut praefatum est, temperatus ad potandum non dabitur, ne inde 
laedantur, cum pestis ibi non invenit in quibus virtutem suam ostendat. Sed ovibus et capris ad potandum non 
dabis, etiamsi infirmantur, quia nimis fortis esset illis propter debilitatem eorum, quia debilia pecora sunt. Caetera 
quae in eo sunt, excepto ligurio, ad medicinam non multum valent” (in Migne, 1855: coluna 1530):  

 
 
5.16 Alexander Neckam (1157 – 1217) (Wright (T.), 1863: 219): 
 

																																																													
127 Halna-Klein (1995: 121) traduziu apenas uma parte desse trecho: “Le ligure est chaud. Il naît d’une urine dy 
lynx et non de toute l’urine. Car le lynx n’est pas un animal lascif, ni libidineux, ni malpropre, mais il est, d’une 
certaine manière, tempéré. Et sa vigueur est si forte qu’il penètre même les pierres, et aussi qu’il a une vue aiguë 
et que ses yeux ne s’obscurcissent pas facilement. Et cette Pierre ne naît pas toujours de son urine, mais seulement 
quand le soleil chauffe puissament et que l’air est léger et doux et bien tempéré. Car alors cet animal se réhouit, à 
cause de la chaleur et de la pureté du soleil et à cause de la suavité du bel air, et alors, lorsqu’il veut émettre son 
urine, il creuse la terre avec ses pieds et il émet cette urine dans ce rou, et ainsi, par l’ardeur du soleil, le ligure est 
coagulé et croît. Car de la pureté du soleil et de la douceur de l’air qui traverse cet animal en le touchant, et de la 
joie de son âme et de la grande force qu’il a, son urine se réchauffe et ainsi quand il l’émet elle est coagulée en 
cette pierre, de telle sorte que cette coagulation fasse une belle pierre dans la terre, qui est plus tendre que les autres 
pierres”.  
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5.17 Benôit de Saint-Maure, trovador anglo-normando da segunda metade do século XII, em 
sua Chronique des ducs de Normandie, escreveu (Michel, 1838: 414): 
 

Borgeis e la gent des vilages 
E femmes fieres e sauvages, 
Eschevelées, od tineus, 
Od coignées e od granz peus, 
Hardie plus chascone e fierre 
Que urse ne loup cerviere”. 

 
 
5.18 Vincent de Beauvais (ca. 1190 - ?1264) (1591: 242v-243r): 
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5.19 De um autor anônimo, a obra Li Fet des Romains, composta por volta de 1213 e 1214, em 
francês antigo, na Île-de-France ou por um nativo dessa região, traz um interessante trecho 
sobre o love cerviere (Flutre & Snyders de Vogel, 1977: 500-501): 
 

“Lors vint Ericto, si lava les plaies que li cors avoit ou piz et aillors dou viez sanc et dou venim, puis prist 
aconite, - c’est uns venins qui chiet de la lune, - et de toz les feons qui nessent contre nature, si come de bouc et 
de berbiz, et de mouton eyt de chievre; et prist escume de chien enragiè, boiaus de love cerviere, le neu de l’eschine 
a une beste qui a non hyene...”.  
 
 
5.20 No “Liber de naturis rerum” do Pseudo-John Folsham (século XIII) há o seguinte trecho 
(Abramov, 2003: 379): 
 

“De lince 
 

Linx acumine uisus perspicui nouem fertur parietes penetrare adeo, ut si quis nouem interpositis parietibus 
carnem crudam deferat incedens iuxta pareietem, linx incedentem seqitur, stat et ipsa illo stante, qui carnem defert. 
Nonnulli tamen in rerum naturis intructi potius uirtuti olfactus ascribunt quam uisus. Per lineem subtilis ingenii 
acumen intelligitur. 

Potest etiam per lincem inteligi potestas ambitiosa semper prede, semper questui inhians. 
Vrinam lincis conuerti dicunr in duritiam pretiosi lapidis, qui liguris appellatur. Linces liquorem egestum 

illico arenarum tumulis, quem ad modum contegunt in India scilicet, ut dicitur, ne talis eg˂e˃ris transeat in usus 
hominum. Lapis hic dolores renum placat, medetur regio morbo”.  
 
 
5.21 Étienne Boileau (1200/1210 – 1270), em seu Le Livre des Métiers128, terminado em 1268 
(Lespinasse & Bonnardot, 1879: 282): 

																																																													
128 “Les peaux de luberne figurent assez souvent dans les texts français du moyen âge. Le glossaire du Livre des 
Mestiers traduit luberne par ‘léopard femelle’ et Godefroy a fait sienne cette traduction en y ajoutant ‘panthère’. 
Raynouard a relecé loberna dans le cartulaire de Montpellier et a traduit par ‘peau de loup’. Il s’afit effectivement 
de peaux de loup, mais d’un loup d’une espèce particulière, le loup-cervier. Brunetto Latini le diten propres termes, 
et je ne sais pourquoi on ne l’a pas cru: ‘Une autre maniere de loups sont, que on apele cerviers ou lubernes’. 
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“XI. Piaus de saine, piaus de chat sauvage, piaus de lubernes, piaus de martrine, piaus de genetes: les vi 

piaus doivent ii den. de tonlieu, et de mains de vi piaus ne doivent il riens; les xi piaus ne doivent que ii den. de 
tonleu; les xii piaus doivent iiii den. de tonlieu; et ainsine du plus plus, du mains mains, en la menniere devant 
devisée”.  
 
 
5.22 Bartholomaeus Anglicus (antes de 1203-1272), em seu De proprietatibus rebus 
(Bartholomaeus Anglicus, 1483): 
 

 

 
 
 
5.23 D. Afonso III (1210-1279) [Figura 5.11], Rei de Portugal, em foral de 26 de dezembro de 
1253, estabeleceu as taxas sobre peles129, incluindo a do luberno (Herculano, 1856: 192-193): 

																																																													
Aujourd’hui encore, le loup-cervier s’appelle loberno em gallicien. Le mot luberne doit nous être venu d’Espagne, 
par le commerce des fourrures. D’après Savary des Bruslons, les peaux de loups-cerviers manufactures en France 
venaient du Levant (par Marseille), de Moscovie et d’Espagne. 

lOberno, loberna nous offer um exemple intéressant de l1emploi du suffixe latin ernus, car il supppose un 
type étymologique *lupernus, *luperna” (Thomas (A.), 1902: 102).  
129 Carolina Michaelis de Vasconcellos (1901: 169, nota 4), traduziu essa passagem para o alemão; confessando 
não conhecer a identidade do luberno, tratou-o tentativamente como ‘pequeno lobo’: 
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Figura 5.11 D. Afonso III, Rei de Portugal. 
 

 

 

 
 
 
5.24 Daniele Deloc da Cremona e o Livre de Moamin. Em 1250, a pedido de Frederico II de 
Hohenstaufen, rei da Suábia, Teodoro de Antióquia, que na corte desse monarca havia 
substituído o defunto astrólogo Michael Scotus, traduziu do árabe para o latim, com o título de 
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Scientia venandi per aves, um tratado de cinegética e falcoaria. Essa obra, que pasou a ser 
designada como Moamin Latino130, é dividida em cinco livros, três tratando da caça com falcões 
e dois com a caça com cães. O Moanin Latino teria influenciado o De arte venandi cum avibus 
de Frederico II da Germânia (cf. 3.2.48 acima).  

Moamin, considerado o autor do tratado, é simplesmente designado como falconarius.  
Muitas hipóteses foram feitas sobre quem seria esse personagem. Segundo Viret (1967), 

por exemplo, Moanym seria a forma corrompida, na Idade Média, de Hunayn, nome do escritor 
árabe Hunayn ibn Ishaq (Em siríaco , em árabe أبو زید حنین بن إسحاق العبادي,’ Abū 
Zayd Ḥunayn ibn Isḥāq al-ʿIbādī), o Iohannitius dos latinos (809 – 873), médico particular do 
califa al-Mutawakkil (847 – 861) e esse tratado seria baseado no Kitab al-Mutawakkil desse 
autor.  

Entretanto, hoje sabe-se que a obra é devida ao astrônomo e falcoeiro árabe Mohammad 
ibn ‘Abd Allah ibn ‘Umar al-Bayzar, que viveu em Bagdá no século IX, e autor do Kitab al-
yawarih (Livro dos animais que caçam). Em meados do século XIII o original árabe foi 
traduzido, em 1252, em Madri, para o espanhol, como Libro de los animales que cazan. O 
manuscrito original pode ser consultado no site “Reservado 270, Bibioteca Nacional 
Hispánica). A obra foi publicada por Fradejas Rueda (1987) e há uma versão eletrônica 
(www.uva.es/clasicos/moamin-intro.html). No capítulo IV (1) lê-se: 

 
“EL .i[º]. capítolo del quarto tractado es de saber quáles son las animalias que caçan por sos dientes e quáles 

son las que usan dellas que tienen pro, e las propriedades que an los canes e non [fol. 192v] las an las otras 
animalias. E dezimos assí: que los sabios de las yentes antiguas no nombraron en sos libros de todas las aves que 
nós contamos sino los açores solos, e de las otras non fablaron sino poca cosa. E otrosí de las bestias que caçan 
por dientes no nombraron sino los canes solos porque se aprovechan más dellos que de las otras bestias que caçan 
e porque son más complidas de maneras, ca pueden caçar con aves lo [no] que pueden fazer las otras bestias, e 
otrosí caçan en so cabo sin aves assí como las otras bestias. Mas pero porque las otras bestias an otras maneras que 
no an los canes, assí como son los leopardos e los lobos cervales e las onças e los adibes e otras bestias que les 
dizen anac, e son menores que leopardos, todas éstas aturan más e / son más corajosas pora caçar grandes aves, lo 
que non pueden fazer los canes e otrosí los furones. E por esto quisiemos nos nombrar las otras bestias que caçan 
con los canes por tal que sea el libro más complido. Pero dezimos así: que las onças no apruevan tan bien como 
los leopardos, e [porque los canes son de mayor pro] pora caçar en so cabo corços e ciervos assí como fazen los 
leones pardos e las otras bestias, e caçan otro que sí con los açores e con los sagres liebres e aves, toviemos por 
bien de fablar luego dellos, aprés de las aves que caçan. E començamos luego a dezir unas sumas de las escogencias 
de las bestias que caçan por dientes, antes que fablemos de las naturas de los canes, por tal que non fallezca ninguna 
cosa que de pro sea que non sea nombrada en este nuestro [fol. 193r] libro. E dezimos assí: que de los leones 
pardos e de las onças toman los cadiellos e los grandes, mas de los [leo]pardos valen más los grandes que los 
cadiellos, e de las otras bestias valen más los cadiellos que los grandes porque son mejores de domar e de mostrar 
porque las grandes son muy bravas e muy fuertes. Mas los canes conviene que escojan dellos los que son de buena 
generatión e de buena faiçón segund diremos adelantre. E porque los leopardos son más usados en caça que todas 
las otras bestias de los canes afuera, e son las sus enfermedades, de los leopardos, e los sos melezinamientos e las 
enfermedades de las otras bestias que caçan por dientes de la manera de las enfermedades de los perros / e de sos 
melezinamientos, e por aquesto non quisiemos dezir las enfermedades de las otras bestias que caçan sino muy 
pocas de las enfermedades de los leopardos, las que son más proprias dellos, ca por las enfermedades de los canes 
e por sos melezinamientos que diremos, pueden escusar lo de las otras, ca por esto pueden tomar tiento cómo fagan 
a las otras si mester fuere. E aquí se acaba el .i[º]. capítolo”. 
 

Por outro lado, o rei Enzo da Suábia, ou Enzo da Sardenha ou Enzo Hohenstaufen (1220 
– 1272), possuidor de uma cópia do Moamin Latino, fez com que Daniel Deloc de Cremona o 
traduzisse para o francês (francês antigo). Essa obra está disponível no site do “Repertorio 
Informatizzato Antica Letteratura Franco Italiana”.  

																																																													
130 Para a lista dos vários manuscritos dessa obra e detalhes sobre Teodoro de Antióquia, ver Werth (1888: 171-
178).  
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Intitulado Le Livre de Moamin. Livres des oisseax et des bestes de rapine (1249 (terminus 
a quo) – 1272 (terminus ante quem)), o manuscrito tem o seguinte incipit: 
 

“Livres de Moamyn fauconier, translatiez g’ebreu [sic] en latin par mestre Theodre, phylosophe au Magne 
emprereor Freiri, par le commendemant l’empereor meemes, son segnor, et puis coreit par l’empereor meemes 
aprés la cite de Faence, et aprés translatiez de latin en français par Daniel de Cremone, servenz et hom lige au 
noble roi Henri de Sardaigne, et coreit par le roi meeme en la cite de Bologne”. 
 

E nele constam estes dois trechos: 
 

-     IV, 1 
 

“Capitres premiers dou nombre des bestes qi vivent de rapine et premieremant et especiaumant des 
proprietés des chiens. 

 
Lo compileor de ceste oevre, selonc ce qe dist mestres T[heodres], ne traitient pas soufisemant des bestes 

de rapine fors seulemant des chiens, et por ce traitierent des chiens soufisemant q’il sunt plus noble, en ceste oevre, 
et plus convenable de totes autres bestes de rapine, qar il sunt parchonier qelqemant as oisseaux de rapine. Mes 
bien est voir qe qelqemant i sunt parchonier autresi li zabadec et le mustele et li lou et li dalac. Encore sunt autre 
beste qi i sunt parchonier autresi, ensi come sunt li leopart et le gienete, qe l’en appelle entre lombartz lou cervier, 
mes ne porqant le gienete ne sunt pas dou veziemant des leopart. Et bien furent aucun qi distrent q’il a en Inde une 
beste qi n’est geres moinz veziee dou leopart, qar ele a une proprieté o les leopart la qele l’en ne trove pas es chiens 
ce est q’ele est veziee et engeniuse mout et pleine d’engan et des voutes, si q’ele prent les grantz oisseaux, mes 
ceste beste ne trove l’en pas entre nos. Le chien ont compagnie et affinitié et participemant as bestes de rapine et 
as oisseaus autresi, et por ce me semble qe mestres T[heodres] vousist porsegre a deviser et a traitier d’eaux 
plenemant et de lor disposicions sor totes autres bestes de rapine, et por ce autresi q’il sunt plus privé et plus legier 
a estruire. Celui chien devez eslire de cui vos conosiez le lignaje certainemant, et celui autresi li qex a 
proporcineaumant bone disposition des menbres, ensi come je vos deviserai ça avant apertemant en sue[n] propre 
leu. Et saichiez qe le mecinemant des totes bestes de rapine est autretaus droitemant come celui des chiens est”. 
 

-     IV, 6 
 

“Des ensignes verais por conoistre qele lisse sunt meillor por concevoir. 
 

La lisse qe vos veirés qi avra li chief leugier et li leu dou cerebre lé et haut et les oreilles laxes et pendanz 
et soutils et longes et avra larc espace entre l’une et l’autre et semblera avoir le col noé, et avra les voines dou front 
grosses et molles et polies et l’os dou front avironant les euz defors et soutil et lonc et polli, et le veoir agu et les 
euz noirs luissant, lés et parfont, ensi par semblance com est la parfonditez dou veoir dou lion ou dou cervier, et 
le chief de levres de sa bouce de la partie dousoure doit avoir agu et large l’os et la face clere et pleine la fin de 
suen col et lonc col et humres lés et plein de char, et doit estre lee entre les piz el ventre et doit avoir el dos mont 
de char”. 
 
 
5.25 Brunetto Latini (1230? – 1294) [Figura 5.12], no Tesoro (Giamboni, 1839: 261): 
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Figura 5.12 Trecho do Tesoro de Brunetto Latini (editio princeps, 1474, fólio 55v, coluna esquerda), em que cita 
os lupi ceruiri.131 

																																																													
131  
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Na edição francesa (Chabaille,1863: 248) (Cf. tb. Battelli, 1917: 180): 

 

 
 
 
5.26 Balbi (? – 1298), em seu Catholicon seu universal vocabularium (1506): 
 

 
 
 
5.27 Lincy (1838: 114, nota (b)) citou os seguintes versos encontrados num manuscrito do 
século XIII, na Bibliothèque de l’Arsenal, em Paris,  Le Roman de Cristal et de Clarie, de autor 
anônimo, que menciona os presentes dados pelo Rei Artur a seus convidados: 
 
 

“Li rois ses bacelers fieva, 
Honors et terre lor dona; 

Lor cervices à ceux rendi 
Qui por terres l’orient servi. 
Molt dona li róis rices dons, 
As chevalers et as barons. 

Congiés ont pris et s’en vont, 
Fors Cristal qui amors confont”. 

 
 
5.27.bis Ciampolo di Meo degli Ugurgieri (1290/1295 - ?), um dos primeiros tradutores da 
Eneida de Virgílio (em prosa) (Gotti, 1858: 14): 
 

“E Venus parlò prima: O giovani, insegnatemi, se voi forse vedeste alcuna delle mie sorelle andare quinci 
cacciando, cinta el troncasco, e con veste di lupo cerviere macchiata, overo che seguisse com grida il corso dello 
schiumoso porco selvaggio”.  
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5.28 Bersuire (ca. 1290 – 1362) (1575: 408-409) [Figura 5.14] 
 

 

 
 

Figura 5.14 Texto de Bersuire (1575: 408-409) sobre o lince. 
 
 
5.29 MS. Plut. XLII 22 (primeiro quartel do século XIV) da Biblioteca Medicea Laurenziana 
de Florença:  
 

“Delo Lupo cerviere et di sua veduta et di sua dimenticança; 
 

Sono un’altra maniera di lupi li quali lupi i chiamano lupi cervieri, et altra gente sono che li chiamano 
luberne132 che sono pomellati di nero, taccati como lonça; ma d’ogni altra cosa sono semeglante a’ lupi. Et questo 
lupo si ène di si chiar veduta che elli traspassa li monti et li poggi per sua veduta. Et ène di si dimentica memória 

																																																													
132 Do francês antigo luberne (“loup/lion ambré/brun”); outro nome aplicado ao lince eurasiático.  
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che là dove elli mangia suo pasto et guarda per aventura in alcuna altra parte, incontanente dimenticasi quello che 
àne inançi per mangiare, che in veruno modo non vi sae rivenire, ançi del tutto perde quello che àne inançi per 
mangiare. Et dicono coloro che li ànno veduti che nelo suo petto nasce una pietra picciolina la quale pitra si chiama 
liguire, la quale pietra si ène di frande virtude; et ciò conosce bene la bestia medesima che l’à nelo suo petto. Et 
secundo che dicono li omini ello cuopre l’orme di suo andare per una invidia di natura acciò che tale pietra non 
venga a mano de veruno omo”. (Squillacioti, 2007: 344, sub “Delo Lupo cerviere et di sua veduta et di sua 
dimenticança”). 
 

“Lo secondo animale si ène lo Lupo cerviere; lo quale lupe àne si sottile lo vedere che passa per sua veduta 
lo più grosso monte che sia”. (Squillacioti, 2007: 69, sub “De l’avoltoio et di suo conoscimento d’odore et di sua 
propietadi”). 
 
 
5.30 Do artista italiano Antonio Pisanello (1395 – 1455) existe uma coleção de desenhos, o 
Codex Vallardi, adquirido pelo Museu do Louvre em março de 1856, do antiquário milanês 
Giuseppe Vallardi. Um dos esboços [Figura 5.15] mostra na parte superior esquerda um lince 
e um detalhe da cabeça de um lince; no canto inferior direito, um lince atacando uma ave. 
 

 
 

Figura 5.15 Desenhos de lince por Pisanello (Codex Vallardi). 
 

Pisanello também gravou uma medalha [Figura 5.16], representando um lince vendado 
segundo Foville (1909: 32); “un lynx aux yeux bandés accroupi sur un coussin, et ce lynx doit 
être l’emblème de la clairvoyace et de la dissimulation politiques”. 
 

 
 

Figura 5.16 Medalha gravada por Pisanello, com um lince vendado (Pollard, 1978, prancha sem numeração).  
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5.31 Erasmo de Roterdã (1466 – 1536), em seu De parabolis sive similibus ex selectis 
auctoribus collectis líber (Erasmo de Roterdã, 1703: coluna 611): 
 

 
 
 
5.32 Piero Valeriano Bolzani, em latim Ioannes Pierius Valerianus Bellunensis (1477-1558), 
em sua obra Hieroglyphica (Bolzani, 1556: 86-86) [Figura 5.17]: 
 

 

 
 

Figura 5.17 Trecho sobre o lince (Bolzani, 1556: 85-86)133. 

																																																													
133 Na tradução de Chappuys (1576: 213-214): 

“DV LYNX ET DES SIGNIFICATIONS HIEROGLYPHIQUES D’ICELUY. 

Plusieurs mectent le Lynx au nombre des Loups, & a esté surnommé Ceruier: aucuns pẽsent que ce soit 
cete maniere d’animaux que les Grecs appellant θυας: mais ces animaux ainsi appelez par les Grecs viennent de 
l’Hyene & du Loup. Quoy qu’il en soit, Pline escrit que le Lynx est vne beste sauuage & estrange demeurant 
volontiers en AEthiopie: & que les Loups Ceruiers se trouuẽt aux regions Septentrionales: mais qu’vne mesme 
espece se trouue en diuers lieux, ie ne m’en soucie pas: car nous remarquons au Lynx ce que nous voyons au Loup 
Ceruier, sçauoir est la veuë tres ague, & la diuersité de taches & couleurs: c’est pourquoy nous trouuons en Virgile: 

De la peau du Lynx tacheté: 

Et ce qui en est sur tout vn signe très manifeste, la Pierre appellee d’iceluy Lyncurienne, veint de l’vrine d’iceluy 
quand elle s’est amassee & espaisie. 
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5.33 O poeta português Francisco de Sá de Miranda (1481 – 1558) [Figura 5.18], introdutor do 
soneto e do dolce stil nuovo em Portugal, em seu poema “A El-Rei D. João III”, mencionou o 
“lobo cerval” (Alvarez, 1614: 105v; Anôn., 1784: 211; Midosi, 1864: 34): 
 

 
 

Figura 5.18 Francisco de Sá de Miranda. 
 
 

																																																													
LA VEVE AIGUE ET EXCELLENTE NOTAMMENT SIGNIFIE. 

Avcuns ont signifié l’homme ayant bonne veuë par le moyen de cete beste, considerans qu’elle voit mieux 
qu’aucun des autres animaux, tant que quelques vns asseurent qu’elle penetre mesmes des yeux les montagnes: 
mesmes se sont trouués quelques philosophes, disans se pouuoir faire que le Lynx voye vne image qui seroi pendue 
au plus haut de la certaine distance de la terre: dequoy nous experimentons l’exemple en iectant vne piece d’argent 
au fond d’vn vaisseau, laquelle bien que nous soyons reclez loin, nous ne laissons de voir quand le vaisseau est 
plein d’eau, à la fleur de laquelle eau, s’aparoit mesme le fond du vaisseau: ce qui se faict par les rayons des choses 
posees au fond, lesques s’esleuent au dessus par le moyen de l’eau: desquelles choses la vauë est ostee, par la 
cõcuité du vaiseau, quãd l’eau en est dehors. Plusieurs estiment que du Lynx, l’on dit oridinairement, les yeux de 
Lynx, de ceux qui voyent bien: & pourtant ce sãuant Petrarque appelle les yeux (que tant volontiers il a recommãdez 
en ses vers Lyriques) Ceruiers: regardant à ce que de nostre temps le Lynx est dit Loup Ceruier. Les autres pensent 
que les yeux de Lynceus Argonaute frere d’Ida que l’on dit auoir peu voir ce que mesmes estoit caché au ventre 
de la terre: les Poëtes ont grandement exalté la veuë de ce personnage, & sur tous Pindare escriuant qu’il a veu, 
par le trauers du bois, Castor caché dedans vn Chesne, & qu’il l’a tué par le moyen d’vn dard lequel l’outre perça 
auec l’arbre. On faict mention d’vn autre Lynceus, que l’ont dit auoir veu de Lilybee (lieu eminent dedans la mer) 
l’armee nauale sortant du haure de Carthage, comptant sans faillir le nombre qu’il auoit de vaisseaux, duquel 
Horace a dit, 

Que tu ne puisses voir aussi loin que Lyncee”. 
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“Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores,  
Com nome e rastro de honrados, 
Andar quentes e forrados 
Das pelles dos lavradores. 

 
E senhor não me creiais 

Se as não acham mais finas, 
Que as de lobos cervais, 
Que arminhos, que zebelinas, 
Custam menos, cobrem mais”. 

 
 
5.34 Giulio Cesare Scaligero ou della Scala (1484 – 1558) [Figura 5.19], em suas Exotericarvm 
Exercitationvm (Scaliger, 1582: 671-672): 
 

 
 

Figura 5.19 Giulio Cesare Scaligero. 
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5.35 Na tradução francesa do livro de Johann Boehme (Boemus, Bohm, Bohemus) (ca. 1485 – 
1535), no capítulo sobre a Hungria, encontra-se a seguinte passagem (Boehme, 1540: 158v): 
 

 
 

Mas, no original em latim (Boehme, 1536: 187), o que se lê é o seguinte: 
 

 
 

A intrigante passagem “sabellorum scismorumque” foi simplesmente ignorada na edição 
italiana (Boehme, 1566), porque o tradutor ignorava de quais animais Boehme falara. 

“Sabellorum” (subelines em francês) é claramente uma referência às zibelinas (Martes 
zibellina (Linnaeus, 1758), carnívoro da família Mustelidae).  

O scismus (nome de origem obscura) é um outro mustelídeo, a marta (Martes martes 
(Linnaeus, 1758))134, como já identifiado por Jonstonus (1650: 155, capítulo XI. De Marta & 
Mustela Zibellina, pl. LXIV [Figura 5.20]), que escreveu: 
 

“Martes à ferocia nomen accepit. Est enim Martia. Alii Martam & Martrerum vocant. Nonnulli Foinam, 
Gainium & Scismum”.  
 

																																																													
134 Cf. tb. Lemery (1727: 340, 1759: 549).  
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Figura 5.20 Prancha XLIV de Jonstonus (1650).  
 

Portanto, o scismus não é o luberne ou lobo-cerval. 
 
 
5.36 Cornelius Agrippa (1486 – 1535): 
 

“Inter animalia uero solaria sunt magnanima, animosa, studiosa uictoriae & gloriae: ut leo ferar’ rex, 
crocodilus, lynx, aries, caper, taurus armentorũ rex...” (Agrippa, 1533: xxxi).  
 
 
5.37 Clément Marot (1496 – 1544), em seu Éloge au Roy, soubs les noms de Pan et Robin: 

 
“Je ne quiers pas (ô bonté souveraine), 

Deux mille arpentz de pastis en Touraine, 
Ne mille boeufs errants par les herbis 

Des monts d’Auvergne, ou autant de brebis. 
Il me suffit que mon trouppeau preserves 

Des loups, des ours, des lyons, des loucerves, 
Et moy du froid, car l’yver qui s’appreste 

A commencé à neiger sur ma teste” 
(Marot, 1731a: 183; Wright (C. H. C.), 1916: 8). 

 
 
5.38 Olaus Magnus (Olof Månsson) (1490 – 1557), A Carta marina do geógrafo e historiador 
sueco Olaus Magnus, uma das primeiras representações cartográficas precisas da península 
escandinava, levou doze anos para ser concluída. Foi impressa em Veneza 1539. Inicialmente 
prevista para a sua Historia de gentibus septentrionalibus, o mapa foi publicado por volta de 
15 anos antes do aparecimento desta magnífica obra. Nessa carta aparece a figura de um lince 
perseguindo um gato selvagem [Figura 5.21]. 

Na Historia de gentibus septentrionalibus (Olaus Magnus, 1555: 610) [Figura 5.22] 
Olaus Magnus tratou do lince: 
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Figura 5.21 Detalhe da Carta Marina de Olaus Magnus (1539) mostrando um lince perseguindo um gato 
selvagem.  

 

 
 

Figura 5.22 Página 610 da Historia de gentibus septentrionalis de Olaus Magnus (1555).  
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5.39 Marguerite de Navarre (1492 – 1549), nas Nouvelles (na XLIII. NOUVELLE. Hypocrisie 
d’une dame de cour découverte par le dénouement de ses amours qu’elle croyoit cacher) (Anôn., 
1698: 86-87, 1781: 274-275, 1792: 275): 
 

“Après l’avoir regardé jusques à ce que l’obscurité le dérobât à as vue, elle appella un petit Page qu’elle 
avoit, & lui montrant le gentilhomme: voyez vous bien, lui dit-elle, ce gentilhomme pourpont de satin cramoisi, & 
qui a une robe fourrée de loup-cervier?”. 
 

 
5.40 “Charles-Quint ayant fait demander à François Ier le passage libre par la France afin d’aller 
châtier les Gantois revoltés, le Roi y consentit avec empressement, et prit, pour l’entrée de son 
rival à Paris, toutes les mesures que pouvaient lui inspirer son esprit de courtouisie et ses 
instincts de magnificence. Les Registres de la Vile contiennent de nombreux détails sur cette 
réception” (Tisserand, 1874: 261). Esses registros detalham as vestimentas de cada um dos 
personagens que desfilaram perante os reis nessa ocasião (1º. de janeiro de 1540). No caso dos 
peleteiros:  

 
“Après, les quatre esleuz de la Pelleterye, vestuz de robbes de velours Violet fourrées de lubernes”. 

 
 

5.41 Hieronymus Cardanus (1501- 1576) [Figura 5.23], em De Subtilitate tratou brevemente 
do lyncurium e do lince (Cardano, 1551: 324, 390): 

 

 
 

Figura 5.23 Girolamo Cardano. 
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5.42 Gesner (1516 – 1565), em seus Icones animalium quadrupedum (1560: 73-75) [Figura 
5.24]: 
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Figura 5.24 Texto de Gesner (1560: 73-75) sobre o lince. 
 
 
5.43 Ulisse Aldrovandi (1527 – 1605), como sempre, escreveu um vrdadeiro tratado sobre o 
lince (Aldrovandi, 1637: 90-101), ilustrando o animnal e seu crânio (Figura 5.25): 
 

 
 

Figura 5.25 Lince e seu crânio segundo Androvandi (1637). 
 
 
5.44 John Kay (1510 – 1573) (Caius, 1570: 30-31), em seu De rariorum animalium et stirpium 
líber unus:  
 

“De Lynce seu Leuncia 
Est in arce Londinensi animal carnivorum, agni bimestris magnitudine, corpore toto, capite, ore, pede, & 

ungue felis; sed sua barba atque cauda ; ilia utrinque dependente, ex dimidio anteriori nigra, posteriori alba ; hac, 
brevi atque crassa, ex dimidio superiori ruffa, inferiori nigra. Oculo flavescente, cilio obscure albicante. Aure, ut 
cati, erecta, pilo intus albo & tenui repleta, foris albo & nigro vestita, sed ita ut summa pars nigro, media, triangulari 
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fere modo, candido, & ima nigro vestiatur. Nee est ea contenta suo orbe finiri, nisi etiam & anterior ejus pars seu 
extrema margo & posterior etiam eo modo recurvetur in aversum, quo modo margines galeri sacerdotis Graecae 
apud Venetos ecclesiae utrinque ad superiora replicantur. Summis auribus insident pili aliquot nigri, veluti cristae. 
Color animali est in extima parte ruffus, in intima albus, sed respersus hie fuscis & fere per quincuncem dispositis, 
illic sui coloris obscurioribus maculis, singulari pilo candido & item frequenti per universum corpus praeter caetera 
conspicuus, ut est in quibusdam cuniculorum nigris pellibus. Ex utraque nasi parte maculae quatuor sunt, ordine 
recto positae, in utroque labro, ut nunc dicemus. In superiori labro, quinque sunt macularum ordines aequidistantes. 
In primo ordine & summo, quatuor ; in secundo, quinque ; in tertio, octo ; in quarto, quinque ; in quinto, quatuor 
sunt, & hae etiam in suo quaeque ordine aequidistantes. In imo labro, septem sunt tantum insigniores, duobus 
ordinibus collocatae. In primo, quatuor, ad ipsam labri oram ; in secundo post eas, tres aliae ; post has, aliae 
minores, sed non ita certa lege dispositae ut superiores. In superiori labro, utrinque extant pili quidam rigidiores 
atque albi, ut in catis & leonibus. Nasus illi ruffescit pallide, distinctus a caetera facie undequaque linea nigra. 
Extremum nasum per longitudinem alia linea (ut in Uncia) dividit, sed per summa tantum leviter ducta, non per 
ima altius impressa. Pes illi callosus est, & unguis, ut Feli & Unciae, in pede abditus, nee nisi appetendo praetendit 
ut illae. Scandit mirum in modum, ita ut ea in re quid possit, ipsa natura vel in cavea docet. Mobile animal est, & 
loco stare nescit, adeo ut nisi forte fortuna Pici martii vox ex corbe cujusdam rustici (qui turn leones videndi causa 
venerat) quietum reddidisset & attentum, nulla fuisset spes exquisitioris delineamenti. Eo praesente, quietissimum 
erat ; illo discedente, nusquam consistebat. Quamobrem coactus eram, misso post rusticum famulo, vocalem ilium 
emere, quo praesente, mirabundum tantisper constitit, dum confecto negotio atque absoluto opere discedendum 
fuit. Luzarne nostri vocant, Leunciam ne an Lyncem ex vocum symphonia dicturi, ambiguum est. Pellis in usu 
est magnatum, & pretiis venditur amplioribus. Non excandescit nisi in injuriosos. Vocem reddit qualem felis, cum 
succenset socio cibum praerepturo. Custodi blandum est & mite, nee in quenquam saevum. 
 
 
5.45 Jean Nicot (1530 – 1600) : 
 

“Loup ceruier. Ceruarius lúpus. C’est vn chat sauuage grand comme leopard, dont la peau est de grãd pris 
& requeste enuers les grãds seigneurs” (Nicot, 1606: 381).  
 
 
5.46. Philippe Le Picart ou Philippe d’Alcripe, “Sieur de Neri en Verbos” (1531 – 1581), monge 
cisterciense da Abadia de Mortemer, na França, em seu livro La nouvelle fabrique des excellens 
traits de verité, no capítulo “Acte vertueux d’un jeune homme serviteur d’un marchand de 
bois”, relatou a seguinte estória (Philippe d’Alcripe, 1853: 59-60): 
 

“Um marchand de bois de nostre forest faisoit, ces jours passez, par un sien serviteur, flotter plusieurs 
quarterons de buches dedans la riviere du Lieurre, qui va à Lyons, par Rosay et Charleval, tomber dans Andelle. 
Et ainsi que ce jeune homme alloit costeyant ladite rivière, portant en sa main un long croc à buche pour deffermer 
les bois, quand il estoit arresté, veit arriver devant luy un grand loup cervin, que durant les guerres avoit devoré 
les corps de plusieurs occis, entre Jouinet et Moncontour, lequel estoit venu en cette forest de Lyons, où avoit fait 
de grands carnages, au moyen de quoi chacun le doutoit. Quand ledit serviteur le vid devant soy en son horrible 
stature, et qu’il venoit la gueule-bée pour le devorer, ne fut aucunement effrayé, mais comme bien asseuré, 
s’avança à aller vers lui, et lui mettant hardiment son croc à buche par la gueule à travers le corps, le fit sortir par 
le cul environ d’une paulme. Et tout soudain, usant de la vive force que Dieu lui avoit donné, et qui lui est provenuë 
de ses ancestres, retira son croc si vigouresement, que ledit loup fut renversé le poil dedans, ainsi que la peau d’une 
anguillew qu’on escorche...”. 
 

Neste caso trata-se do lobo propriamente dito, do qual o “serviteur” fez “fourrer um 
cazaquin d”hyver”. 
 
 
5.47 Louis d’Orléans (1542 – 1629), em seu Banqvet et apresdinee dv Cnte d’Arete (Dorleans, 
1594: 65): 
 

“Donc le premier índice de ceste dissimulation, ie le prens de la nature & condition des Roys, qui sont tous 
grans & insignes dissimulateurs. Car il n’est point plus naturel aux oyseaux d’estre bigarrez de plumage, ny aux 
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Lubernes d’auoir la peau variée, ny aux Cameleons de changer de couleur, ny a nos Poliqiques d’estre perfides, 
qu’il est propre aux princês de dissimuler, & tenir leur pensees & cogitations secrettes”.  
 
 
5.48 Topsell (1572 – 1625) escreveu longamente sobre o linde (Topsel, 1658: 380-385), 
incluindo figuas [Figura 5.26]: 
 

 
 

Figura 5.26 Ilustrações do lince por Topsell (1658). 
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5.49 Melchior Weinrich (fl. 1615) escreveu, em seu Aerarium Poeticum (Weinrich, 1664: 462-
462): 
 

“Lynx, Luchs. 
Lynx maculosa, effrena, timida, imbellis, figax, aurata, versicolor. Scythica Baccho sacra, Maculis obducta. 

Maculoso tergore. Maculâ qui terga repexus. Qui captâ conjuge solus agit. 
Lynces bijugî. Suecia dicitur habere multos lynces, qui seritate non sunt lupis dissimilis. Illorum cutis multis 

est punctis interlita: Arma gerunt & robur in magnis unguibus. Collum flexile celery circumagunt vertigine habent 
linguam dente minacis serpentis. In ocellis tant est virtus videndi, ut etiam res densas queat penetrare. Oculis 
penetrans terrae viscera”. 
 
 

5.50 Heinrich Oelschlegel (falecido em 1636), em sua obra Ekatontas seu Centuria Imaginum 
Hieroglyphicarum (Oelschlegel, 1623 [não paginado]): 
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5.51 Alexander Ross (ca. 1590 – 1654), no Mystagogus135 poeticus (Ross, 1648: 246-248) listou 
muitos autores da antiguidade clássica que discorreram sobre as fábulas relativas ao lince: 
 
 

 
 
 
 

																																																													
135 “Μυσταγωγός: pessoa iniciada nos mistérios, ou pessoa que inicia outras em crenças místicas. Outra palavra é 
hierofante.  
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    Arquivos do NEHiLP | Número 14          373 

5.52 Jan Jonston, ou Johannes Jonstonus [Figura 5.27] (1603 – 1675), em seu De Quadrupetibus 
(Jonstonus, 1650: 121-122) [Figura 5.28)]. 
 

 
 

Figura 5.27 Jan Joston. 
 

 
 

Figura 5.28 Trecho sobre o lince, de Jonstonus (1650). 
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5.53 Charles Perrault (1613 – 1688) [Figura 5.29] publicou uma descrição anatômica do loup 
cervier (1671) [Figura 5.30]. 
 
 

 
 

Figura 5.29. Claude Pereault. 
 

Na introdução desse trabalho, Perrault (1671, p. 59), declarou: 
 

 
 

E à página 58 do mesmo artigo, ilustrou o lince [Figura 5.30]: 
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Figura 5.30 Ilustração do lince (Perrault, 1761: 58). 
 
 
5.54 Paul Boyer (du Petit-Puy) (1615? – 16..), em sua Bibliotheqve Vniverselle (Boyer, 1649: 
449): 
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5.55 Thomas Corneille (1625 – 1709), em seu Dictionnaire universel des Arts et des Sciences 
(Corneille, 1732 678):  
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5.56 Alexander Russell (ca. 1715 – 1678), em sua história natural de Aleppo (Russell, 1794: 
188-189): 
 

 
 

 
 
 
5.57 Frei Martin Sarmiento (1732 – 1770), em seu Catalogo de voces y frases de la lengua 
castellana (Penteado, 1973): 
 

“Lobo rabáz – (Es lúpus rapax). Em Berducido corresponde alç loberno o lubicán”. 
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E em seu Epistolario (Filgueira Valverde & Fortes Alén, 1995): 

 
“No hago más que cagar papeles. Todos los quieren y ninguno los quiere copiar. Así se me quita la gana 

de tomar la pluma. Sobre la fiera de la raya de Portugal tengo escritos seis pliegos, dando individual noticia de 
outra semejante eu un pastor mató junto a San-Pedro-de-Montes y cuya uña me remitieron. Es el que algunos 
llaman tontamente em Galicia tigre. Sus 4 nombres gallegos son lobo cerval, lobo rabaz, lubián y lobezno” (Carta 
104, de 13 de agosto de 1760). 
 

“No es animal muy frecuente, ni tampoco muy raro en Galicia y allí tiene cinco nombres vulgares, v. g. 
lobo cerval, lobezno, lubicán, lobo rabaz y tigre. Este último es falso, pues no hay tigres en Europa, pero se llama 
tigre porque tiene la piel manchada y muy hermosa y apreciable. Los 4 nombres primeros, aunque comienzan con 
lobo, sólo aluden a su voracidad, no a que sea animal del género lobo, pues sólo es del género gato. Es como gata, 
pero tan grande como un perro perdiguero. Combinando todo es el verdadero animal lince y, por consiguiente, la 
onza verdadera. No pude contener la risa cuando el año pasado supe que en Madrid se enseñaba por cuatro cuartos, 
como onza, un animalejo africano como una ardilla. Este es el que usted tuvo vivo en una jaula y cuyo nombre es 
jerbo y ha sido cosa vergonzosa que en pueblo tan numeroso como Madrid pasase la magnitud de un ratón por la 
de un perdiguero. Oh!, y cuan doctos serían el la Historia Natural los tasadores. Al fin aún para tan monstruosas 
necedades sólo Madrid es Corte” (Carta 159, 6 de junho de 1760).  
 
 
5.58 John Barrow (fl. 1735 – 1774), no Dictionarium Medicum Universale (Barrow, 1749 [não 
paginado]), mencionou o uso da gordura e das garras do lince na medicina: 
 

 
 
 

 
5.59 Camus (1740 – 1804), em sua obra Sur l’Histoire des Animaux d’Aristote (Camus (A. F.), 
1783 493-494):  
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5.60 No Diccionario Castellano de Terreros y Pando (1787): 
 

Pp. 458-459. “LINCE, animal que los mas de los modernos tienen por fabuloso, y de quien los antiguos 
decían que tenía una vista mui perspicaz, por lo que dan este nombre al que se le semeja. Jonston dice que es el 
lobo cerval. Fr. y Lat. Lynx. It. Lince. V. Lubi-can. Del Lince finjieron los Poetas, que tenia cien ojos, fundados 
en otra fábula de un Argonauta llamado Lincéo136, de quien decían, que veía hasta los Infiernos”.  

																																																													
136 Referência à Argonautica de Apollonius Rhodius, onde se lê (cf. Seaton, 1967: 12, 13): 
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P. 477. “LUBI-CAN, animal feroz, de cosa de cinco cuartos de largo, barbas de gato, las orejas se terminan 

en una puntica como de flueco, en cada una de las manos tiene cinco uñas mui sólidas corvas, y agudas, y en cada 
pie cuatro, la piel es blanca con pintas negras, fina, y hermosa, la cola de solo medio pie de larga, en Frances se 
llaman Loup-cervier. En lat. Linx, cis. It. L’once. Este es propiamente el Lince, tanto por las pintas de la piel, que 
semejan un animal lleno de ojos, como por la agudeza de su vista, con que anda de noche, y se maneja como de 
dia. Lebrija le llama Gato-cerval. Los Gallegos Loberno, y Lobo rabaz; y en Cast. y Gallego Lobo-cerval, porque 
se arroja sobre los ciervos [sic]. Em Andalucía le llaman Gato clavo. Plio le llamó Chaus [sic]. Los Celtas antiguos 
Rafio, ó Raphio. Los Alemanes le llaman Luchs. Los Suecos Vargulo: algunos le llaman en Cast. Lupi-can: pero 
él ni es lobo, ni perro, ni aun parecido á alguno de estos animales, y este nombre se tomo de Lupus-canarius. El 
año de 1760 dijeron que había aparecido uno mui feroz en los confines de Galicia, y Portugal, y que había hecho 
muchos destrozos en personas, y ganados, y acaso era la misma especie de animal aquel con que el año de 1765 
metieron em Francia tanto ruído las gacetas, y Mercurios”.  

																																																													
[The sons of Aphareus, Lynceus and proud Idas, came from Arene, both exulting in their great strength; and 
Lynceus too excelled in keenest sight, if the report is true that that hero could easily direct his sight even beneath 
the earth]. 
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6. GAPARDUS, GAPAR[D], GUÉPARD – NOMES APLICADOS AO 
ACINONYX JUBATUS AFRICANO 
 
 
 
6.1 Jean Baptiste Gramaye (1579 – 1635), nascido em Antuérpia, formou-se em Direito, foi 
professor na Universidade de Louvain e historiador da corte de Alberto VII, Arquiduque da 
Áustria. Viajou pelo norte da África (1619) e Ásia. Sobre suas viagens africanas deixou o livro 
Africae illustratae libri decem (Gramaye, 1622) [Figura 6.1], onde registrou pela primeira vez 
o nome gapardus, que ouviu na Argélia. Descrevendo a fauna local registrou: 
 

 
 

Figura 6.1 Frontispício do livro de Gramaye (1622). 
 

“In desertis autẽ reperiuntur Leones, Struthij, Porci spinosi, Apri (errant qui eis Africam carne scripserunt) 
Echinei, Leopardi, Cameleontes, Simiae, Boues, Asini, Feles, Vulpes, Canes alterius formę quam apud nos, & ex 
mixtione horum varia animalium monstra: aquilae, Turduli, aspides etiam & venenata. Et quia olaeraque horum 
dono Barbarorum habui, rariora quaedam de singulis exempla adscribam. 

Leones cicurari à Barbaris ordinarium est, mirumque Ara Cadi ante annos 22. Iudicem Argelae habuisse 
diuersi sexus Leones tres, & Leopardum ita mansuetos, vt in auditorio semper & cubili accubarent, venienti 
assurgerent, increpanter metuerent, cum eo & canibus ad venationes abirent nemine laeso. Amicus noster F. 
Hieronymus. Hiurada leonem & Aprum simul educauit, ita cum adoleuissent, sibi inuicem familiares, vt perpetuo 
lusitarent simul semelque ederent, cubarent, ambularent. Quia destituitur odoratu Leo, insistere solet vestigijs 
Chari, quod animal picturatum est feli simile, & predam explorat, semperque portionem ei leo seruat, alioquin vt 
carniuorum, faetidum est, & raro mansuescens. In genere Leopardorum, Pantherarum, Tygridum varię sunt 
species. nos Gapardum habuimus capite felino, mansuetissimum, maiorem fele, cauda lõga, maculosum, instar 
pantherae, pedibus posterioribus altioribus, venationi aptissimum, eo quod celeritate nulli sit secundum, ad visum 
leporem certo gradu aduolans, sed quia cursum non ita continuat, moris equo imponi tantisper” (Gramaye, 1622 
[Tomi primi pars altera]: 37-38).  
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6.2 Pierre d’Avity (1573 – 1635) [Figura 6.2], militar, escritor, historiador e geógrafo francês, 
em sua Description generale de l’Afriqve, parafraseou o trecho de Gramaye, com algumas 
adições (d’Avity, 1632: 173): 
 

 
 

Figura 6.2. Pierre d’Avity. 
 

“Les Deserts nourissent des Lyons, des Autruches, des Porcs Espics, des Sangliers, dont quelques vns les 
ont priuez mal à propos, des Cerfs qu’Aristote, & Pline leur ostent, au lieu que Virgile leur en donne auec verité, 
des herissons, Cameleons, singes, boeufs, asnes, chats, renars, chiens d’autre sorte que les nostres, & diuers 
monstres, qui naissent de la meslange de ces animaux; des Aigles, & plusieurs autres sortes d’oyseaux, des aspics, 
& beaucoup d’autres bestes venimeuses. 

Quant aux Lyons c’est chose ordinaire à ces Barbares de les appriuoiser, voire tellement que le Iuge d’Argel 
Ara Cadi auoit trois Lyons de deux sexes, & vn Leopard, si priuez, qu’ils estoient ordinairement couchez dans sa 
chambre, & dans la sale, où il donnoit audience, se leuoient ainsi qu’il venoit de quelque lieu, craignoient ses 
menaces, & s’en aloient auec luy, sans offencer les chiens, ou les hommes qu’il menoit. Or pource que le Lyon 
manque d’odorat, il suit bien souuent le Char, qui est vn animal bigarré, fort semblable au chat, auquel le Lyon 
fait tousiours part de sa proye: mais c’est vne beste carnaciere, puante, & qui s’adomestique rarement. Il y a 
plusieurs especes de Leopars, Tigres, & Pantheres, entre lesquelles on peut mettre le Gapard, qui se rend priué 
tout ce qui se peut, ainsi que Gramaye, qui a nourry quelquefois vne de ces bestes l’asseure. Il a la teste comme 
vn chat, mais il est plus grand; à la queuë longue, est moucheté comme la Panthere, a les iambes des plus vistes: 
mais pource qu’il ne peut continuer longuement sa course, on le porte volontiers à cheual, pour quelque peu de 
temps”.  
 
 
6.3 O Pe. Pierre Dan (158? – 1649), superior do convento da Sainte-Trinité, em Fontainebleau, 
de 1636 até sua morte, participou de outra missão para resgatar cativos franceses na 
“Berbéria”137, de 1633 a 1635, que assim foi resumida por Caignet (1666: 281-283):  
 
 

																																																													
137 Termo que os europeus utilizaram desde o século XVI até o século XIX para se referirem às regiões costeiras 
de Marrocos, Argélia, Tunísia e Líbia, ou seja, o atual Magrebe, à exceção do Egito. 
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“Redemption de quarante-deux Captifs en mil six-cents trente-cinq. 

 
Ie commence par la Redemption de quarante-deux Captifs François, faite em 1635. Le R. P. Pierre Dan, 

lors Ministre de Chelles, & le R. P. Iean Escofié, partirent de Paris l’onzième Mars 1633. pour Marseille, où 
arrivant ils trouverent le R. P. Charles d’Arras, Ministre de Gisors, deputé par les Religieux Reformez, pour l’effet 
de la Redemption, avec la somme de neuf-mil livres ou environ; leur dessein estoit de passer en la Ville d’Alger, 
où il y a plus de Captifs, & où ils sont plus mal-traictez qu’en aucun lieu de Barbare, mais ils aprirent à Marseille 
que les Turcs ne vouloient permettre aux François, ny Redemption ny sortie de leurs Terres, qu’on ne leur eût 
rendu certains Corsaires detenus sur les Galeres de France: toutefois ils reprirent esperance, voyant le Sieur Samson 
le Page, s’embarquer le 12. Iulliet 1634. avec ordre du Roy, pour traiter avec ces Barbares, & le P. Pierre Dan se 
mit à sa compagnie pour faire la Redemption; mais ny le respect deu à sa Majesté, ny l’addresse du Sieur le Page, 
ny les soins du P. Dan, pendant trois mois n’eurent pas le pouvoir de mettre ces Barbares à raison.  

Il fallut se resoudre à traiter d’vne Redemption ailleurs qu’en Alger; en effet ledit Pere Dan, & le P. Charles 
d’Arras Ministre de Gisors, y travaillerent si bien qu’avec la grace de Dieu. Ils rachepterent & retirerent de la ville 
de Tunis quarante deux esclaves François, qui aborderent à Marseille le 5. Avril 1635. Ils y firent la procession, 
comme aussi à Aix, Arles, Tarascon, Lambese, & Avignon, où il y a des Convens de la Sainte Trinité; en suite 
pregnant le grande chemin de Lyon, ils arriverent à Paris de 20. May 1635. ils furent conduits en Procession depuis 
la porte Saint Antoine jusques au Convent des Religieux de la Sainte Trinité, dont l’Eglise est dediée à Saint 
Mathurin, sujet pouquoy on l’appelle vulgairement, Le Convent des Mathurins. 

Le R. P. Loüys Petit, General de l’Ordre de la Sainte Trinité, embrassa les Redempteurs & les Captifs, la 
Predication faite, & le Te Deum chanté en presence de Monseig. Seguier, lors Garde des Seaux, & depuis 
Chancelier de France, le lendemain ils firent à Nostre Dame, & puis à Saint Nicolas des Champs, où ils furent 
confessez & communiez, & trois jours apres vingt de ces Racheptez furent conduits en quelques autres lieux, où 
il y a des Convens Reformez de la Sainte Trinité, sçavoir, Montmorency, Pontoise, Cailloüet, & Gisors, là ayant 
rendu graces à Dieu, & à la Sainte Vierge, qui est honnorée particulierement en l’Eglise de ce Convent, & reclamée 
par les peuples circonvoisins, sous le titre de Nostre Dame de Liesse, ils furent congediez”.  
 

O Pe. Dan publicou em 1637 o relato de sua viagem, a Histoire de Barbarie et de ses 
corsaires [Figura 6.3]. No capítulo IX dessa obra tratou das “Diverses sortes de svpplices, dont 
les Turcs & ceux de Barbarie font mourir crullement les esclaues Chrestiens” (Dan, 1637: 409-
412), descrevendo-os com certa minúcia (e esquecendo que os europeus e a Santa Inquisição 
tampouco foram anjos...) e ilustrando-os em duas pranchas [Figuras 6.4 e 6.5]; aqui 
transcrevemos essas passagens, como curiosidade:  
 

“I. Ils ont de grands crocs de fer à langue de serpẽt, qu’ils appellent de GANCHES en langage franc, qui 
sont attachez dans les murailles, & aus portes des Villes, où ils accrochent ceux qu’ils y veulent faire mourir, les 
éleuans tous nuds, les mains liées derriere le dos, & les faisant tomber dessus, où ils s’enferrent, tantost par le 
ventre, tantost par l’espaule, ou par vne autre partie du corps, & les laissent ainsi mourir en langueur (...). 

II. Ils attachent vn Esclaue par les pieds & par les bras à quatre nauires, prenant leur route en quatre different 
endroits: & ainsi ils escartellent & mettent en pieces les pauures Chrestiens captifs. 

III. Quelquefois aussi les ayant attachez aux Antennes du Nauire, ils les percent & les tuent à coups de 
fleches. 

IV. Enfermant ceux qu’ils ont destinez à la mort dans de grands sacs bien cousus, ils les font jetter dans la 
mer, où ils voguent quelquefois au gré des ondes, & en fin se noyent. 

V. Ils vsent du supplice du feu, bruslant tout vif le patient, qu’ils attachent nud à vn pôteau, auec vne chaine 
de fer: & ce feu qui n’est de petit & menu bois de deux pieds de hauteur, rangé en rond, peut auoir vingt-cinq, ou 
trente pieds de diametre. Or ce qu’ils mettent le patient au milieu, est afin de le faire languir dauantage (…). 
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Figura 6.3 Ilustração no início do livro do Pe. Dan (1637). 
 

VI. Ils se seruent du supplice de la Croix em deux façons, l’vne mettant le patient sur vne Eschelle, où ils 
le cloüent pieds & mains sur les deux branches de l’Echelle, & le laissent ainsi languir. Il s’en est veu qui ont vescu 
en cet estat trois ou quatre jours, sãs qu’il fût permis à aucun de les assister. L’autre maniere est, qu’ils font coucher 
le patient sur vne Croix en forme de celle de S. André; puis l’exposent ainsi à l’entrée des portes de la ville, afin 
qu’il soit en veuë, & en spectacle à tout le monde (...). 

VII. Ils pratiquent vne autre sorte de supplice, qui est qu’ils ouurent auec vn rasoir les espaules du pstient, 
droit à la jointure, puis y mettent des gros flambeaux de cire tous ardents, qu’ils laissent là brusler & consommer, 
apres auoir bien lié le patient, qui meurt miserablement, & de douleur, & de faim. 

VIII. Ils l’enferment entre quatre petites murailles, jusques aux espaules, ou dans vne fosse, qu’ils 
remplissent de terre, & le laissent ainsi languir plusieurs jours, jusques à ce que tous ses membres se pourissent. 

IX. Quelquefois ils vsent d’vn grand tonneau plein de cloux, & mettant dedans ceux qu’ils y ont destinez, 
ils prennent plaisir à les faire rouler, iusques à ce que les doueurs & la faim les facent mourir. 

X. L”Empallement est le genre de supplice qui leur est le plus ordinaire, faisant asseoir le patient sur vn 
pieu pointu, qui entre par le fondement, & qu’ils font sortir de force, tantost par le gosier, & tantost par les espaules. 

XI. Leur cruauté va jusqu’à ce poinct que d’en faire escorcher plusieurs tpus vifs (...). 
XII. Leur inhumanité leur fait pratiquer encore vn autre tourment, qui est d’attacher le patient à la queue 

d’vn cheval, la face tournée vers la terre, qu’ils touchent alors à coups de fouët, le traisnant en cét estat par toute 
la ville, & par les lieux les plus raboteux, iusques à ce qu’il en meure, tout rompu & brisé. 
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Figura 6.4 Prancha entre as páginas 412 e 413 do livro do Pe. Dan (1737). 
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Figura 6.5 Prancha entre as páginas 412 e 413 do livro do Pe. Dan (1737). 
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XIII. Ils ordonnent quelquefois vne punition de cinq ou six coups de baston, & souuent aussi ne specifient 
point le nõbre, continuant ce tourmẽt jusques à ce que la mort s’en ensuiue, iusqu’à y employer les bras de plusieurs 
valets du Mesüar. Où il faut remarquer que ce supplice des bastõnades n’est point infame parmy les Turcs, & 
notamment en Alger, où assez souuent le Diuan ordonne qu’vn des Officiers de ce Conseil d’Estat aura tant de 
coups de baston, pour quelque faute commise, sans que toutesfois celuy qui aura receu ceste liberalité de coups, 
laisse de demeurer pour cela dans les mesmes grades & honneurs qu’il auoit auparauant cette disgrace, I’ay conneu 
en Alger vn BOVLOVCBACHI, Officier de ce Diuan, qui auoit ainsi este traité. 

XIV. L’vsage d’estrangler est pareillement en pratique parmy eux, mais ce n’est qu’enuers les Turcs 
seulement, qui menẽt pour cet effect le criminel en quelque BAGNE138: & là sans autre ceremonie luy mettant la 
corde au col, ils le font estrangler par vn esclaue, auev vn baston qu’il tourne, ayant vne corde attachée au col du 
patient. 

XV. Ils en condamnent quelques-vns à estre rompus tous vifs: Ce qu’ils pratiquent ainsi. Le Mesüar, ou le 
Bourreau, les ayant couchez par terre, leur rõpt les bras & les jãbes, auec vne masse de fer, ou vn leuier, & les 
laisse mourir en ce piteux estat. 

XVI. Le menu peuple irrité, a souuent recours aux pierres & aux caillous, dont il se sert pour descharger sa 
rage sur les pauures esclaves. 

XVII. Il s’en voit encore quelques-vns parmy ces Barbares, qui transposez de fureur, pendent leurs esclaves 
par les pieds, auec des cordes attachées au plancher, puis leur arrachent les ongles, & leur vertent de la cire toute 
ardente sur la plante des pieds (…). 

XVIII. Ce leur est vne chose assez commune quand ils sont yures, & en mauuaise humeur, de discharger 
leur colere sur leurs esclaues, & de les frapper à coups de cousteaux. 

XIX. Il y en a d’autres qu’ils font mourir sur vn canon chargé, auquel ils mettent le feu; ou bien ils les 
exposent à la bouche du canon mesme. 

XX. Pour render mescognoissables ceux qui releuent de leur Barbarie, ils se portent assez souuent aux 
extrêmitez de leur couper cruellement le nez & les oreilles (…). 

XXI. L’inimitié qu’ils ont naturellement contre les pauures Captifs, les rend si fort insensibles à la pitié, 
qu’ils les laissent languir quelquefois, & mourir de faim. 

XXII. En fin pour ne mettre en ligne de compte vne infinité d’autres Barbaries, ie cõcluray par celle-cy, qui 
est d’obliger tous les autres Captifs à dõner chacū vn coup de hache sur le corps d’vn de leurs compagnons, & de 
le faire mourir ainsi; comme il arriua il y a quelque temps en Alger, en la personne d’vn esclaue Espagnol, accusé 
faussement d’auoir escrit en Espagne plusieurs aduis touchant l’Estat des affaires de la mesme Ville” (Dan, 1637:  
 

Mas voltando ao assunto principal: Dan foi o terceiro a mencionar o nome dado no 
Magrebe ao Acinonyx: gapar: 
 

“Or bien qu’il y ait en Barbarie beaucoup d’endroits sablonneux & pleins de montagnes, il ne laisse pas 
toutefois d’y auoir en diuers lieux quantité de bois de toutes les sortes. Là se voyẽt pesle-mesle plusieurs bestes 
fauues & noires, comme cerfs, chevreuls, tygres, lyons, porcs-espics, herissõs, leopards, autruches, gazelles, & 
chevres sauuages. Parmy tous ces animaux est remarquable celuy qu’ils appellent vn Gapar, qui est comme vn 
grand chien, ayant vne teste de loup, des oreilles de renard, & des pieds de chat” (Dan, 1637: 89).  
 

Ora, o Pe. Dan teve contato, em sua estada na Argélia, com a língua franca 
mediterrânea139, depois chamada sabir, assim como deve ter tido Gramaye. Dan citou 
claramente em seu texto, como sendo da langage franque, o nome “ARMADOVR” (p. 257) e 

																																																													
138 Bagnio (do italiano bagno) – termo usado na época para designar a prisão de reféns em Constantinopla, que 
ficava perto das casas de banho; passou posteriormente a designar as prisões de escravos no Império Otomano e 
na Berbéria, onde os cativos feitos pelos piratas passavam as noites, de dia servindo como trabalhadores braçais, 
escravos nas galés ou serviçais domésticos. Cervantes, que ficou como prisioneiro em Argel de 1575 a 1580, sendo 
libertado pelo padres trinitários, referiu-se às prisões e aos prisioneiros na Argélia em quatro comédias – Los tratos 
de Argel (1580), Los baños de Argel (1615), El gallardo español (1615) e La gran sultana (1615), além dos 
capítulos 39 a 41 da primeita parte do Dom Quixote (historia del cautivo).  

 
139 Sobre a língua franca mediterrânea, seu histórico, variedades e glossário ver o excelente trabalho editado por 
Corré (2005). 
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a expressão “tener fantasia tu (...) cane, traditor (p. 389), assim como as palavras “GANCHE” 
que mencionou na descrição da tortura I, e “BAGNE”, na descrição da tortura XIV.  

Portanto, gapar[d] deve provir do italiano gattopardo140 através da língua franca 
mediterrânea.  
 
 
6.4 Antoine Auguste Bruzen de La Martiniere (1683 – 1746), historiador e compilador francês, 
em seu Grand Dictionnaire Géographique et Critique (Bruzen La Martiniere, 1726: 230) 
também mencionou Gramaye e o gapard: 
 

“Les Deserts sont abondants en lions, en leopards, en tigres, en sangliers, en herissons. En boeufs qui ont 
les cornes droites d’une demie toise de long, em toute sorte de volaille, sur tout en perdrix. Il y a une bête sauvage 
appellée Gapard, qui se laisse apprivoiser. Gramaye rapport qu’il en a lui-même apprivoisé quelques-uns. Sa 
legereté est cause que l’on s’en sert à la chasse; mais comme elle se morfond facilement, il la faut porter à cheval 
de temps à autre. Sa tête ressemble à celle d’un chat, & elle a la queuë mouchetée come une panthere, & les pieds 
de derriere sont plus hauts que ceuz de devant, semblable en partie à un renard, & en partie à un chien.On dit que 
quand on est le matin à jeun, son haleine guerit l’engourdissement des membres”.  
 
 
6.5 Savary de Bruslons & Savary (1742: colunas 148-153) publicaram um documento intitulado 
“Etat des Marchandises du Commerce du Levant, Païs & Terres de la Domination du Grand-
Seigneur, du Roi de Perse, et de Barbarie, pour lesquelles le Droit de 20 pour cent sera dû à 
Marseille & au Pons de Beauvoisin, lorsqu’elles y arriveront après avoir été entreposées dans 
les Païs étrangers; arrêté au Conseil du Roi le 16 Janvier 1706, avec l’estimation des mêmes 
marchandises, sur le pié de laquelle le Droit de 20 pour cent sera payé”. Esse documento, “Fait 
& arrêté au Conseil d’Etat du Roi, tenu à Versailles le 16 Janvier 1706. Signé, PHELYPEAU”, 
que enumera uma grande quantidade de produtos importados de “Alexandrie, Smyrne, Seyde, 
Alep, Chypre, Barbarie, Egypte”. Entre aqueles vindos de Chipre estão as peles (colunas 150-
151), entre as quais surge pela quinta vez a palavra gapard: 
 

Peaux de chevreau & chat sauvage, la pièce 5 sols. 
Peau de loup cervier, le cent 50 liv. 
Peaux de gapard, pièce 1 liv. 10 s. 
Peaux de mouton, pièce 8 sols. 
Peaux de lontre, pièce 1 livr. 
Peaux de genette, pièce 10 sols. 
Peaux de tigre, pièce 25 liv. 
Peaux de lion, pièce 4 liv. 

 
 
6.6 Outra vez aparece o nome gapard num interessante documento publicado por Fournel 
(1887: 430), Anôn. (1873: 102) (a transcrição adotada aqui) e Loisel (1912b: 282-283):  
 

“UNE MÉNAGERIE DU BOULEVARD EN 1713. 
 

On nous adresse ce curieux programme d’une representation extraordinaire, donnée, le 8 octobre 1713, par 
une de ces troupes de saltimbanques, dont les trétaux égayaient alors les vieux remparts de la capitale, depuis la 
porte Saint-Martin jusqu’aux fossés de la Bastille. Ces sortes de prospectus étaient distributes gratuitement dans 
les rues et à la porte du spectacle le jour de la représentation. 

																																																													
140 No Dictionnaire de la langue franque ou petit mauresque (Anôn., 1830) há vários exemplos de nomes de 
animais muito provavelmente provindos do italiano; alguns exemplos: animal: bestia (p. 13); bête: bestia (p. 17); 
boeuf: bové (p. 18); chameau: camello (p. 21); chat: gato (p. 21). cheval: cavalo (p. 22); chien: cane (p. 22); 
cochon: porco (p. 22); coq: gallo (p. 24); poule: galina (p. 61); poulet: polastro (p. 61); veau: vitello (p. 89).  
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COMBAT A MORT  

 
DANS LA MÉNAGERIE SUR LE COURS DE LA PORTE SAINT-MARTIN. 

 
Par permission du Roy 

et de Monsieur le Lieutenant Général de Police. 
 

Vous estes avertis que l’on prepare pour dimanche, 8 octobre 1713, un combat jusqu’à mort d’un taureau 
qui est d’une grosseur et beauté à faire plaisir, comme aussi tout ce qui suit qui sera fait et bien exécuté. 
Premièrement: Plusieurs braves dogues promettent de tenir pied ferme à plusieurs nations toutes différentes, et 
livrer bataille à tout ce qui se présentera. Le premier choc se donnera d’abord à quatre heures precises contre la 
nation mâtine; le deuxième, contre celle des ours; le troisiène, contre celle des loups; le quatrième, contre celle des 
taureaux, le cinquième, entre celle des tessons; le sixième, contre celle des gapards; le septième sera le combat 
général ou le gros chef perdra la vie. La fin sera un dogue qui se battra en l’air au milieu d’un grand feu d’artifice, 
où il y aura de l’extraordinaire. 
 

On prendra au parterre: dix sols; galerie: vingt-cinq sols; grand balcon: cinquante sols, et petit balcon: 
trois livres”.  
 
 
6.7 Buffon e a palavra guépard. No 13º volume de sua Histoire Naturelle (Buffon, 1765: 249-
250), ao terminar suas considerações sobre o margay (Leopardus tigrinus (Schreber, 1775) (o 
maracajá), nome estropiado pelo naturalista francês, como todos os outros nomes que usou das 
línguas indígenas latino-americanas), comentou: 
 

“Si nous faisons la révision de ces animaux cruels, dont la robe est si belle & la nature si perfide, nous 
trouverons dans l’ancien continent le tigre, la panthère, le léopard, l’once, le serval; & dans le nouveau le jaguar, 
l’ocelot & le margay, qui tous trois ne paroissent être que des diminutifs des premiers, & qui n’en ayant ni la taille 
ni la force, sont aussi timides, aussi lâches que les autres sont intrépides & fiers141. 

Il y a encore un animal de ce genre qui semble différer de tous ceux que nous venons de nommer, les 
Fourreurs l’appellent Guépard [nosso negrito]; nous en avons vu plusieurs peaux142, elles ressemblent à celles 
du lynx, par la longueur du poil. Mais les oreilles n’étant pas terminées par un pinceaux, le guépard n’est point un 
lynx, il n’est aussi ni panthère ni léopard, il n’a pas le poil court comme ces animaux, & il diffère de tous par une 
espèce de crinière ou de poil sur le col & entre les épaules; il a aussi le poil du ventre long de trois à quatre pouces, 
& la queue à proportion plus courte que la panthère, le léopard ou l’once; il est à peu près de la taille de ce dernier 
animal, n’ayant qu’environ trois pieds & demi de longueur de corps: au reste sa robe, qui est d’un fauve très-pâle, 
est parsemée comme celle du léopard, de taches noires, mais plus voisines les unes des autres & plus petites, 
n’ayant que trois ou quatre lignes de diamètre”. 
 

À p. 251, Buffon arriscou uma hipótese sobre a origem do nome: 
 

“Au reste, il paroît que le mot guépard est derivé de léopard; c’est ainsi que les Allemands & les Hollandois 
appellent le léopard: nous avons aussi reconnu qu’il y a des variétés dans cette espèce pour le fond du poil & pour 
la couleur des taches, mais tous les guépards ont le caractère commun des longs poils sous le ventre, & de la 
crinière sur le cou”.  
 

Finalmente, à p. 254, apresentou a: 
 

“DESCRIPTION DU GUÉPARD. 

																																																													
141 Para Buffon todos os mamíferos americanos seriam espécies oriundas do Velho Mundo, que “degeneraram” no 
Novo, tornando-se menores e mais fracas.  

 
142 Como vimos acima na seção 5.3, peles do gapard eram aparentemente importadas com certa regularidade do 
Oriente Próximo. 
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“Je n’ai vu de cet animal que deux peaux143, dont l’une avoit trois pieds & demi de longueur depuis le bout 

du museau jusqu’à l’origine de la queue, qui étoit longue d’un pied huit pouces; le poil étoit doux, long d’un pouce 
sur la plus grande partie du corps, long de trois pouces & demi sous le ventre, & de quatre pouces & demi sur le 
dessus du cou, & entre les épaules en forme de petite crinière, qui n’est pas aux tigres, aux panthères, aux léopards, 
&c. le poil de la peau du guépard étoit de couleur blanche-sale, avec une légère teinte de fauve, principalement 
sur la tête & sur les quatre jambes; toute cette peau étoit parsemée de petites taches noires presque rondes, placées 
fort près les unes des autres, principalement le long du dos & de la queue; celles du ventre étoient les plus éloignées, 
& celles des cuisses étoient les plus grandes; cependant elles n’avoient guère qu’un demi-pouce de diamètre; la 
crinière étoit mêlée de brun-noirâtre & de faune-terne & pâle, ses poils étpoientr dur; il y avoit une raie qui 
s’édendoit depuis le coin de la bouche jusqu’à l’angle antérieur de l’oeil; les oreilles n’avoient que deux pouces 
de longueur, le bas de leur face externe étoit noir, le dessous de la mâchoire inférieure avoit une couleur blanche; 
le bout de la queue étoit noir. 

L’autre peau de guépsrd n’avoit que trois pieds de long, & la queue um pied deux pouces; elle oaroissoit 
venir d’un animal plus jeune, elle ne différoit de la première, qu’n ce que le poil étoit plus claire; au reste les 
couleurs étoient parfaitement les mêmes sur ces deux peaux”.  
 

Seja que a palavra gapard tivesse passado a ser pronunciada guépard pelos peleteiros, 
seja que tivesse sido estropiada por Buffon, essa grafia passou a ser usada na língua francesa e 
entrou como guepardo no português e no espanhol.  
 

																																																													
143 Antes ele havia declarado: “nous en avons vu plusieurs peaux”... 
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7. HIPÓTESES ETIMOLÓGICAS SOBRE OS NOMES LEOPARDO, 
PANTERA, ONÇA, CHITA E GUEPARDO 

 
 
 

7.1 Pardo e leopardo 
 

7.1.1 Do hebraico pardes (פרדס) = paraíso (no sentido de jardim, horto) 
 

Gesner (1551: 946) aventou uma hipótese bastante fantasiosa: 
 

“Mihi aliquando in mentem uenit, fieri posse ut pardalis uox origine sit Hebraica, à pardes, id est, horto: 
quòd macularum oculis tanquam floribus pellis eius pulcherrime ornetur”. 

 
 

7.1.2 Do hebraico bārōḏ (ֹבָּרד) = manchado  
 

Guichard (1626: 137-140) criticou a hipótese de Gesner e propôs uma nova, baseada no 
hebraico bārōḏ (ֹבָּרד). Na figura 7.1 consta o que ele escreveu. 
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Figura 7.1 Hipótese de Guichard (1626: 137-140) sobre a etimologia de leopardo; 
 
 

Keller (O.) (1909: 62) também aceitou essa hipótese: 
 

“Der Panther, πάντηρ, panthera, πάρδος, pardalis gennant, was semitischen Urspungs sein dürfte – den 
hebräischen barod heisst ‘gefleckt’”.  

 
Muss-Arnolt (1892: 98) criticou essa hipótese: 

 
“I cannot endorse Keller’s [Thiere des classischen Alterthums, 387, 54. Long ago Fürst proposed the same 

derivation in his Hebrew Lexicon] derivation of πάρδος, pardus. ‘pard, leopard’, from the Sem. ֹבָּרד (bārōḏ), 
‘sprinkled, grisled’ (Gen. xxxi. 10; Zech. vi. 3. 6) of which ‘varia’ (Pliny, 8. 17) [But this does not prove anything; 
varia (sc. Avis) being used by the same writer (10, 29) to denote a species of mag-pie] is said to be the Latin 
translation. From this πάρδος Keller derives πάρδαλις (πόρδαλις), and by a popular etymology also πάνθηρ, whence 
the Latin ‘panthera’. The commonly accepted etymology from the Sanskrit was rejected by Keller; he overlooked, 
however, the great difficulty that there is no Semitic language in which this animal is called bārōḏ”.  
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7.1.3 Do grego λέων (leão) e πάρδος (pantera); (latim: leo e pardus). 
 

Hipótese fantasiosa, beaseada num pretenso híbrido desses dois felinos. 
 

 

7.1.4 Do Sânscrito pṛdākuh (पदृाकु) (cf., p. ex., Partridge (1983) e Monier-Williams (2005)).  
 

Segundo Witzel (2003: 35): 
 

“**pard/pandh ‘spotted animal, panther’: Ved[ic] pṛdāku ‘snake’ RV [Ṛveda Saṃhitā], pṛdakū AV 
[Atharvaveda Saṃhitā] ‘panther snake’ AV [Atharvaveda Saṃhitā], pṛdākhu BŚS [Baudhāyana Śrautasūtra], 
W.Panj. [W. Panjabi] parṛā, O.Iran. [Old Iranian] *pard-, cf. Khowar144 purdūm < *pṛdhūma?, Bur.[Burushaski] 
(Yasin) phúrdum ‘adder, snake’, see EWA II 163 [Mayrhofer, M., Etymologisches Wörterbuch des 
Altindoarischen. Heidelberg 1986-96], KEWA II 335 [Mayrhofer, M. Kurzgefasstes etymologisches Wörterbuch 
des Altindischen. Heidelberg 1956-1976], CDIAL 8362 [Turner, R. L. A comparative Dictionary of the Indo-Aryan 
Languages. London 1966], Lubotsky 2001: 305 n. 3 [Lubotsky, A. Indo-Iranian Substratum. In: C. Carpelan et al. 
2001, 301-317; C. Carpelan et aI., Early contacts between Uralic and Indo-European, Helsinki, 2001 [Mémoires 
de la Societé Finno-Ougrienne 242]. 

The overlap between ‘panther’ and ‘(spotted) snake’ is due to the fact that snakes are frequently named 
after a number of characteristics of other animals and plants, in case, the spots of the panther (differently EWA II 
163 [Mayrhofer, M., Etymologisches Wörterbuch des Altindoarischen. Heidelberg 1986-96]). Lubotsky (2nd Intl. 
Vedic Workshop, Kyoto 1999) has pointed out that the AV [Atharvaveda Saṃhitā] snake pṛdāku is called after 
the leopard.  

The Iranian forms differ considerably: N.P. [New Persian] palang ‘leopard, felis pardus’ < O.Iran. [Old 
Iranian] *pard_, Kurd. pilink, Pashto pṛang, Parachi parö:n, cf. further Lahnda parṛā, Gr. párdalis, párdos, Iéo-
pardos ‘leopard’, all < *pard ‘spotted, wild animal?’ (see EWA II 133 [Mayrhofer, M., Etymologisches Wörterbuch 
des Altindoarischen. Heidelberg 1986-96]), or following Henning [Henning, W. The first Indo-Europeans in 
history. In: Ulmen, G.L. (ed.) Society and History. Essays in Honour of Karl August Wittvogel. The Hague-Paris-
New York: Mouton 1978: 215-230], from an older **parϑ. However, the alternate Greek word, pánthēr, must be 
taken into consideration as well. The original C. Asia word seems to have had the dialect variants **pard/pand”.  

 
 

7.2 Pantera 
 

7.2.1 Do grego 
 

Vincent de Beauvais (1591: 244v) foi, aparentemente, o primeir a sugerir essa hipótese, 
baseada no mito de o “suave olor” da pantera atrair “todos os animais (“pan + thera”]. 

 
 

7.2.2 Do sânscrito puṇḍarīka (प2ुडर5क) = tigre.  
 

Segundo Muss-Arnolt (1890: 52-53): 
 

“The users of our ‘etymological’ dictionary must think that Lat. panther, panther is ‘die letzte Quelle’ for 
the word panther (…). Panther is from the Skt. punḍârika; this would be in Greek soil πυνδήρικα. The panther 
being a wild animal (θήρ), the –δηρ- was changed into –θηρ- and the termination –ικα-, so rare in early Greek, 
dropped; to give πύνθηρ; πυν-, however, gave no sense, while παν- was a well-kown form; thus πύνθηρ was 
changed into πάνθηρ which, also gave rise to the M. H. G. pan-tier, a secondary popular etymology”.  

 
																																																													

144 Khowar (کھووار), também conhecida como Chitrali (چترالي) e Arniya, é uma lingua indo-ariana do ramo 
Dárdico.  
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No ano seguinte Keller (O.) (1891: 205-206) escreveu: 
 

“Πάνθηρ, sicher ein ursprünglich ungriechisches, aber volksetymologisch behandeltes Wort, können wir 
mit den sanskritischen puṇḍarīka vergleichen, das gleichfalls den Panther bezeichnet. Da es aber der einzige Fall 
ist, wo griechisches θ einen altindischen ḍ entspricht, und da der Panther keinesweg auf Indien beschränkt, sondern 
fast über ganz Westasien bis zim agäischen Meere hin verbreitet wat, so ist ohne Zweifel nicht das entsprechende 
sanskritische Wort, das uns zufällig erhalten geblieben isr, sondern ein gleichbedentendes westasiatiache-arisches 
Wort die Grundlage das hellenischen πάνθηρ gewesen. Das griechische Volk dahte an πᾶν und θήρ und erfand 
sich die Fabel, dass das Pantherweibchen mit allen möglichen mänlichen Tieren Buhlerei treibe”  

 
Segundo o Wiktionary, प2ुडर5क (puṇḍárīka) pode ter os seguintes significados, entre 

outros: 
 

1. lotus-flower (especially a white lotus)145 
2. a kind of sacrifice 
3. a species of rice 
4. a kind of fragrant mango 
5. Artemisia indica; Artemisia princeps 
6. a variety of the sugar-cane 
7. tiger 
8. a kind of bird146 
9. a kind of serpent147 

																																																													
145 Por exemplo, o título do clássico Saddharma-Pundarîka (The lotus of the true law) (cf. Kern, 1884). 

 
146 Segundo Dave (2005: 11): “The Nutcrackers are smaler than the House-Crow being about 15 inches in length. 
They have a chocolate-brown plumage with head and neck streaked white, and back and breast with oval white 
drops. The Larger-spotted Nutcracker is the darker bird, more profusely marked with whiye than the Himalayan 
Nutcracker. The formee occurs from Kashmir to Sikkim and the latter from Nepal eastwards. As the name 
indicates, they subsist largely on the seeds of the pine, cedar, fir, spruce, etc., also fruits and insects. 

Names like and  are given merely as synonyms for a Crow in some of 
the lexicons but they clearly belong to these fuit-eating and spotted members of the Crow family.  

is the spotted deer and  the (spotted) leopard, and these help to fix the identity of the birds as above. Mr. 

Williamns does not mention all the birds that go under the name of  but the Hindi Śabda-sāgara gives it 

for a Crow as well. The  para. 213, gives  towards the end of its bird-list where bats and 

some insects are named and it is therefore doubtful how far the name  corresponds to  of M. Williams. 

It is however quite probable that the name  is shared by animal, bird and insect having spotted bodies 
or wings” [nosso italico].  

 
147 Lê-se no Sushruta Samhita (Bhishagratna, 1911: 707): “Names of the different Species of Davi-kara snakes: 
- Snakes known as Krishna-haka, Mahá-krishna, Krishnodara, Śsankha-pála, Lohitáksha, Gavedhuka, Parisarpa, 
Khanda-phana, Kakuda, Padma, Mahá-Pama, DArbha-pushpa, Dadhi-mukha, Pundarika, Bhrukuti-mukha, 
Vishkira, Pushpábhikirna, Giri-sarpa, Riju-sarpa. Śvetodara, Mahá-śiras, Alagarda and Áśivisha belong to the 
famly of Darvi kára snakes”.  
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10. a kind of leprosy148 
11. fever in an elephant 
12. white (the colour) 
13. name of a नाग (nāga) 
14. name of the elephant of the south-east quarter 
15. name of an ancient king 
16. name of a son of नभ (nabha) or नभस ्(nabhas) 
17. name of a Brahman renowned for filial piety , and afterwards 

worshipped as the god 5वठोबा (viṭhobā) 

18. (with जनै (jaina)s) name of a गणधर (gaṇa-dhara) 

19. name of a hermit (son of >वेतकेत ु(śvetaketu) and लAमी (lakṣmī)) 
20. name of a poet 
21. name of a mountain 
22. name of a daughter of वDसEठ (vasiṣṭha) 

23. name of a river in Fौ+चHवीप (krauñca-dvīpa)”. 
 
 

7.3 Onça 
 
 

7.3.1 Originado de lynx, lyncem 
 

Conrad Gesner (1560: 68) já havia aventado uma hipótese sobre a origem da palava 
“onça”, que ele citou sob as designações de Lonza (“ITALICE”), Vnza, Vncia (“GALLICE”) e 
Onz (“GERMAN.”): 

 
“PANthera Pardalísue minor uidetus, quae à recentioribus Vncis uocatur: quanuis impropriè, ut concipio. 

uidetur enim Vnciae à Lynce corruptũ”.  
 

O autor acrescenta ainda (Gesner, 1560: 70): 
 

“Alphec (meliùs Alphed, quod nomen Andreas Bellunensis simpliciter Leopardum interpretatur (…)) 
animal est perquàm ferox & noxium: multi in Italia, Gallia & Germanis Leunzam (malim Vnciam) uocant, 
Albertus. Vncia (inquit Isidorus, neq’ apud antiquiorem Isidoro ullum hoc nomen legi puto) est animal 
saeuissimum, non altius cane, sed longius corpore, canibus ualde infensum, praedam non edit nisi in sublimi. & 
saepe cum ad arborem uenit, à summo ramo suspensam, &c. Aliqui corruptus Lauzanum pro Vncia scripsisse 
euidentur”.  

 
Para Ray (1693: 166): 

 
“LYNX, Latinis Lupus cervarius, ut multis probat Joan. Faber in notis saeoiùsa laudatis, Anglicè the Ounce, 

quod nomen Gallis & Hispanis etiam commune est, & à Lynx corruptum videtur”. 

																																																													
148 No Sushruta Samhita (Bhishagratna, 1911: 37) consta: “PUNDARIKA: - The patches resemble the petals of a 
(full blown) lotus glower in colour, and Dadru (Ringwom) assmes the colour (faint blue) of an Atasi flower, or of 
copper. Theu are spreading in their natire and are found to be overspread with pustiles. Both the Dadru and 
Pundarika types are raised, circular, and characterized by itchng and take a considerable time to be fully patent. 
These are the general characteristics of Dadru and Pundarika”.  
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Diez (1853: 208) fez as seguintes considerações: 

 
“Lonza it., mit weggeworfenen onlaut sp. pg. onza, fr. Once (altfr. Ren. II. P. 112) ein hier als dem 

katzengeschlecht: leggero più che lonza o liopardo Poet. d. pr. sec. II.186. Die übliche herleitung dieses durch 
Dante berühmten wortes aus lynx oder auch dem adj. lyncea hat grammatisch nichts gegen sich: neben it. lince, 
sp. lince, fr. lynx (m.) kann eine volksüblichere form mit o aus dem griech. υ in lύnx bestanden haben, vergl. 
borsa, tomba, torso aus bύρση, τύµbος, θύρσος. Die deutung mit leonitia löwinn hat weder den begriff noch den 
buchstand für sich”.  

 
E Chevallet (1857: 157): 

 
“Dans quelques autres substantifs qui commençaient par un l suivi d’une voyalle, le l a été pris pour l’article 

dont l’a ou l’e aurait été élidé. C’est ainsi que le peuple dit (...) l’eau d’anon pour LAUDANUM: une goutte d’eau 
d’anon; il dit encore habituellement iard por LIARD; il n’a pas pas deux iards dans sa poche. Du persan LAZURD, 
nous avons fait de même l’azur, sans article azur, nom d’une pierre appelée par les naturalists lapis lazuli ou 
lazulite, en basse latinité lazur, lazurius, lazulum. LYNX, LYNCEM a donné à l’italien lonza et au français once, 
animal; LABURNUM nous a fourni aubour ou aubier, arbrisseau”.  

 
Por sua vez, disse Littré (1869: 823) sobre a etimologia de once:  

 
“... selon Chevallet, du latin lyncem, par aphérèse de l’l, conservée dans l’italien lonza. Mais l’l s’est bien 

plutôt agglutinée par l’article dans l’italien, qu’elle ne s’est perduedans l’espagnol et le français”.  
 

E ainda em Meyer-Lübke (1890: 15): 
 

“Griechisch υ wird theils durch ο, theils durch e oder i wiedergegehen, je nachdem die bettrefenden Wörter 
früher oder spatter in die Volksprache gedrungen sind. Der reguläre Reflex der ältesten Schicht ist o: borsa, lonza, 
torso, tomba, serpollo, stollo, tonno”. 

 
O mesmo encontramos em d’Ovidio & Meyer-Lübke (1906: 84): 

 
“L’ύ delle numerose parole grecche è reso ora con o (nelle parti componenti più antiche), ora con e, i (nelle 

più recenti e nelle forme dotte). Forse v’influì anche la varia pronunzia dei dialetti greci, da cui quelle parole 
passarono nel letino. 

Hanno ọ: borsa βύρσα, lonza *LUNCEA λύγξ, torso δύρσος, tomba TUMBA τύµβος, serpollo 
SERPULLUM ἕρπυλλον, tonno δύννος”.  

 
Cipolla (1895) defendeu essa etimologia. 

 
 

7.3.2 Originado do farsi yūz 
 

Quatremère (1836: 162), fantasiosamente, fez provir onça do “persa” al-yūz ((پلنگ)یوز 
yuz (palang)).  

Watt (1893: 40 e 51) referiu-se ao guepardo (Acinonyx jubatus (Schreber, 1775)) como 
yuz ou yuz-palang [Figura ] e ao leopardo ou pantera (Panthera pardus (Linnaeus, 1758) apenas 
como palang [Figura ; ver também Figuras ] 
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Página 49 do livro de Watt (1893). 
 

 
 

Página 51 do livro de Watt (1893). 
 

 
 

Nome persa (farsi) do leopardo ou pantera (Finn, 1884: 122, coluna esquerda).  
 

 
 

Wollaston (1882, p. 180). 
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Phillott (1914, p. 180).  
 

Consta em Divyabhanusinh (1987: 270): 
 

“The Emperor [Jahangir] wrote his memoirs [Tuzuk-i-Jahangiri] in Persian and the words for the white 
cheetah in the text are yuz-i safed. The Persians like the Arabs used the cheetah (Acinonyx jubatus) for hunting and 
distinguished it from the panther by giving it a distinguished name. In Persian the word is yuz while in Arabic it is 
fahd. On the other hand, the much confused panther or leopard (Panthera pardus), was identified by the Persian 
word palang and by the Arabic word namir respectively. Jahangir was a keen hunter, who often hunted with 
cheetahs in the tradition of his father. (…). Safed, of course, means white”.  

 
Camus (1909: 12-21), até com certa irritação que se sente nas entrelinhas, criticou essa 

hipótese: 
 

“Parmi les différentes hypothèses émises surl’origine de lonza, nous écarterons tout d’abord celle qui fait 
venir du persan al-youz (le guépard), car elle est insoutenable tant au point de vue de la linguistique qu’à celui de 
l’histoire. Elle procède de l’étymologie de Quatremère, qui avait écrit à propos de youz: ‘C’est de là que les 
Portugais ont formé le mot onça, que nous avons adopté en le francisant’. Mais cette assertion est tout à fait 
gratuite, vu qu’il n’a été relevé jusqu’ici, autant que je sache, aucun exemple de onça dans les ecrits portugais du 
moyen âge. D’autre part on ne voit pas comment, à cette époque, les Portugais auraient été en relations avec les 
Persans”. 

 
 

7.3.3 Derivado do grego corrompido λυγξ, pronunciado lùnx (ù = ou francês 
 

Esta hipótese foi proposta por Camus (1909: 12-18), após fazer meticulosas 
considerações, aqui transcritas: 

 
“Les clercs des colonies franques rendaient once par uncia dans leur latin, et l’usage de ce nouveau genre 

d’animal se propagea sur le littoral méditerranéen. Un mandement de l’empereur Frédéric II, en date du 21 février 
1240 [cf. 3.2.43], ordonnant de payer les gages dus aux gardiens de l’once et de hyènes, qui étaient à Melfi, porte 
‘custodibus unche (l. unciae) et tabaccorum’. Plus tard, en 1269, luncia et les tabacci réaparaissent en compagnie 
des leopardi dans un mandement de Charles Ier d’Anjou [cf. 3.2.63], relatif à la nourriture des animaux de sa 
ménagerie. Au mois de janvier de l’an 1300, le notaire génois Lamberto de Sambuceto [cf. 3.2.77] dressant 
l’inventaire des biens laissés par Salveto Pessagno, mort à Famagouste, spécifiait une fourrure d’once par ‘penna 
de uncia’. Dans la première moitié du XIIIe siècle, J. de Vitry [cf. 3.2.41], mentionnant les animaux de la Terre 
promise et des autres parties de l’Orient (animalia quae in aliis mundi partibus non habentur), éctivait, 
probablement d’après les données de quelque chasseur syrien: ‘Sunt et unciae saevissima animalia, non sunt 
canibus altiora, longiora tamen corpora habentia, canibus valde inimica. Praedam non comedunt nisi in altum eam 
portent, quum inveniunt arborem ad supremum ramum defferunt et pendendo eam comedunt. Ex nigris et albis 
maculis respersum corpus habent’. Le sens de ‘panthère’ pour ‘uncia’ est clairement defini par cette description si 
caractéristique, car nous savons, d’après les récits des explorateurs et des chasseurs, que ces félins se tiennent 
souvent sur les branches des arbres pour y dévorer leur proie. Il ne peut être question ici des guépards, vu que ces 
fauves se trouvent dans l’impossibilité de grimper, leurs griffes, à peine rétractiles, étant émoussées par la marche, 
comme celles des chiens. D’aileurs notre détermination est confirmée par um autre fait très important. J. de Vitry 
a ajouté à as description des ‘unciae’ la legende suivante: ‘Quando (unciae) sunt in calore coitus et aliquem 
vulneraverint, mures ad ipsum conveniunt et mingunt super eum si possunt et statm moritur’. Or cette fable absurde 
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a été reproduite dans ‘La grande histoire des animaux’ du poète arabe El Demiri149 (XIVe siècle), et le fauve 
correspondant à l’uncia, y est appelé nimr, nom de la panthère dans tous les textes árabes, où il est parlé de ce 
felin.  

C’est sans doute à l’influence du bas-latin uncial, que sont dues les désinences des forms italiennes loncia, 
lonzia etc., employées au XIVe et au XVe siècles, en même temps que lonza. Pour ce qui est des autres variantes 
de ce nom, voici comment jê m’explique leur origine. A partir de la seconde moitié du XIIIe siècle, la rapide 
expansion que prit le commerce des Vénitiens, des Génois et des Pisans, en Asie Mineure et sur les côtes de 
l’Afrique, eut, entre autres conséquences, celle d’une plus freqüente importation d’animaux orientaux em Italie. 
L’occasion de voir les panthères, exhibées sous le nom de lonze, se présenta souvent et le peuple observant qu’elles 
avaient un air de famille avec les lions, les lionnes et les léopards, fut amené à les appeler leonze, leonzie, lionze, 
etc. Mais ces altératins sont extrêment rares dans les écrits antérieurs au XIVe siècle. Jusqu’ici on n’a releve que 
celle de leonza dans un vers de Rustico di Filippo [cf. 3.2.61], et celle de leuncia dans um texte latin de la fin du 
XIIIe siècle [cf. 3.2.67].  

Cette sorte de classification des grands félins, basée sur le ‘type lion’ s’étendit au tigre dans les narrations 
des premiers voyageurs, qui ont décrit cet animal de visu. Ainsi pour Marco Polo c’est ‘un Lyon grandisme, tout 
vergé par long, noir et vermoil et blanche’; pour Josaphat Barbaro [cf. 3.2.95] ‘una leonza simile ad uma leonessa, 
ma ha il peto vermiglio, verghato tutto di verghe nere per traverso, ha la facia rossa con tacche bianche’. Pendant 
tout le moyen âge, ce grand fauve est resté inconnu en Occident, et les letters d’alors se sont toujours figure que 
c’était un animal au pelage moucheté comme celui de la panthere. Aussi y a-t-il lieu de s’étonner qu’aucun des 
anciens commentateurs de la ‘Divine Comédie’ n’ait eu l’idée d’interpréter par ‘tigre’ la lonza che di pel maculato 
era coperta, puisque le maître de Dante avait écrit dans le ‘Trésor’ ‘Tigres... est une bestew que est menuement 
tachiee de noires taches’. 

Mais revenons à nos étymologies. 
Bien avant Chevallet, cite par Littré, divers érudits avaient reconnu que le mot français once était une 

corruption de lonce, et ils faisaient venir, qui du latin, qui du grec. Ainsi sans parler de Rabelais [cf. 3.2.117], qui 
a employé oince au sens de lynx (loup cervier), je note cette observation faite, em 1560, par le naturaliste suisse 
Conrad Gesner [cf. 3.2.118]: ‘Panthera pardalisve minor videtur, quae a recentioribus uncia vocatur; quamvis 
improprio, ut conjicio. Videtur enim unciae nomen a lynce corruptum’. Cent ans après, Samuel Bochart [cf. 
3.2.148] écrivait d’une manière plus explicite dans son Hierozoicon: ‘Lynx galice once dicitur, L excise ex nomine 
λύνκος ac si sit L articolato, ut in azur pro lapide cyaneo ex Persico lazurd’.  

Quant à l’origine de lonza, c’eat seulement vers le milieu du síècle dernier, que les philologues ont 
commencé à s’em occuer. Jusque là on s’était borne à rechercher le sens allégoriques de ce mot dans le poème de 
Dante. Les premier romanistes comprirent tous, que les vocables lonza, once, uncia etc., provenaient d’une seule 
et même source, mais aucun d’eux n’est arrivé à la déterminer. Fr. Dietz (Etym. Woerth.) retenait comme plausibles 
quatre étymologies différentes, basées sur lynx, lyncea, 𝜆ύνξ et λεόντιος. Littré (Dict. once) préferait la derivation 
du persan youz à celle de lyncem, alléguant que dans l’italien lonza, l’l s’est plutôt agglutinée par l’article, qu’elle 
ne s’est perdue dans le français once et dans l’espagbol onza. Le savant lexicographe n’avait pensé ni à azur (b. 
lat. azurius), ni à aubour (laburnum), ni à anspessade (ital. lanciaspezzata), ni à angouste (pour langouste au 
XVIIe siècle) etc. De nos jours l’opinion la plus accréditée est qu’il a dû exister, à côté du clasique lynx, une forme 
populaire lyncea, qui se serait pronomcée de bonne heure lùncia, d’où l’italien lonza, le français once etc. 

Ces dernières hypothèses sont fort séduisantes, mais elles pèchent par la base. En les émettant, on n’a pas 
pris garde que dans la latrinité, lynx est un mot purementlittérarire, employé seulement par les imitateurs et les 
traducteurs des auteurs grecs; un mot qui n’a jamais dû entrer dans le latin parlé. D’ailleurs qu’auraient bien pu 
signifier lynx et ses derives supposéslyncea, luncia pour le vulgaire? Personne, je crois, ne se l’est demandé. La 
question valait cependant la peine d’être posée. Pour qu’un nom populaire persiste dans une langue pendant des 
siècles, il faut qu’il s’apllique à un être, que l’on voit souvent, don’t on ait communement l’occasion de parler. Or 
il n’en fut certes pas ainsi des diverses espèces de félins, que nous pouvons reconnaître sous le nom de lynx chez 
es classiques latins. Le petit lymx caracal n’était pas assez intéressant pour être importe d’Asie ou d’Afrique et 
offert à la curiosité publique. Les lynx vulgaires étaient à peu près inconnus em Italie, puisque, selon Pline [cf. 
2.5.15], Pompée em fit venir de la Gaule pour les montrer au peuple romain, dans le cirque. Pourtant il y en avait 
dans les Alpes, et c’est là, apparemment, qu’on leur avait donné le nom de lupi cervarii rappoté par Pline. Nous 
retouvons cette appellation chez Solin [cf. 5.5], puis, em Gaule, au Ve siècle, dans le ‘Laterculus’ de Polemius 
Silvius150, auteur, qui paraît avoir vécu aux envirors du Léman et qui connaissait bien le lynx vulgaire, car il en 

																																																													
149 Referência a Kamal ad-Din Muhammad ibn Musa ad-Damiri (كمال الدین محمد بن موسى الدمیري), célèbre 

autor do Hayat el-Hayawan (الحیوان بحیوة المسمى الكتاب ھذا) (Livro dos Animais, ca. 1371).  
150 Mas na edição do Laterculus de Momsen (1857: 267) o nome lupus cervarius está separado do nome lus pelos 
nomes theus, igneumon, aris e canis, numa lista de quadrúpedes.  
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donne, outre le nom latin, aussi le nom germanique lus (a. all. Luhs; all. m. luchs). Enfin cette dénomination lupus 
cervarius a passé avec quelques altérations phoniques, dans presque toutes les langues néo-latines (it. lupo 
cerviere; esp. lobo cerval; a. fr. leu cervere, rtc.). Il est donc tout à fait invraisemblable que l’animal ainsi appelé 
en latin durant plus de dix siècles, ait porté en même temps un autre nom populaire luncia, dont on ne trouve pas 
la moindre trace. Quant aux panthères et aux guépards, le peuple les vit fréquemment, il est vrai, dans les cirques, 
depuis les derniers temps de la République jisqu’à la chute de l’Empire, mais ils y apparaissaient toujours sous le 
nm de pardi ou de pantherae; les poetes étaient seuls à les appeler lynces. Pendant la longue période de barbárie, 
qui suivit, ces fauves ne furent importes que bien rarement em Occident, et par conséquent leur nom hypotétique 
luncia serait tombé en désuétude bientôt après les premières invasions des Germains. Si jamais ce nom avait été 
en usage dans les colonies romaines d’Asie et d’Afrique, il s’y serait maintenu un peu plus longtemps, mais il 
aurait disparu au VIIe siècle, lorsque les conquêtes des Arabes étouffèrent les parlers latins d’Orient, avant qu’ils 
eussent pu se développer en langues romanes. 

Pour moi, j’ai la conviction que le mot lonza ne vient pas du latin, mais qu’il a été formé, au temps 
des premières croisades, directement sur λυγξ, prononcé lùnx (ù = ou franç.) dans le grec corrompu, qui se 
parlait alors en Orient [minha ênfase]. 

Cette hypothèse necessite toutefois quelques éclaicissements touchant la pronunciation de l’upsilon et les 
variations de sens du mot λύνξ à travers les ages. A l’origine de la langue grecque, l’upsilon avait, croit-on, le son 
de u, qui se retrouve dans un certain nombre de mots latins apparentés à des vocables grecs par leurs racines, 
comme lupus, λύκος; buxus, πύξος; cutis, κύτος; murta, µύρτος; cupressus, κυπάρισσος etc. Puis ce son aurait été 
modifié peu à peu jusquà devenir une voyelle oscillant de ü à i, que les écrivains latins de l’époque classique 
notaeint d’ordinaire par la lettre Y dans leurs nombreux emprunts au vocabulaire grec (lyra, λύρα; pyxis, πύξις; 
cyclus, κύκλος etc.). C’était, chez les anciensHelènes, la prononciation des orateurs, des poetes et en général des 
gens instruits. Mais le son primitif de u de l’upsilon n’avait pas entièrement disparu: il était conservé en maint 
endroit dans le langage vulgaire, et il persista dans le bas-grec du moyen âge. Nous avons a preuve de ces faits, 
d’abord par la graphie exceptionelle de quelques mots latins calques sur des termes grecs, qu’employaient les 
herboristes, les pêcheurs, les artisans etc., tels que cuminum, κύµινον; ruta, ρύτη; fucus, φύκος; thunnum, θύννον; 
muraena, µύραινα; cubus, κύβος; tumba, τύµβος etc.; ensuite par certains mots des langues romanes Venus du 
grec, soit directement, soit em passant par le latin populaire. P. ex., l’espagnol tufo, τύφος; le roumain trufle, 
τρυφη; l’italien borsa, βύρσα; mostaccio, µύσταξ; angora (chèvre, chat) de Ἃνκυρα, Ancyre, nom de la capitale 
de l’Anatolie, proferé même de nos jours ancora par les Levantins. Il est donc naturel de penser, d’après ces 
derniers exemples surtout, que l’italien lonza, le fr. lonce et l’all lunze sont simplement des altérations de λύνξ, 
prononcé lùnx par les marchands de l’Asie Mineure, qui faisaient le commerce de fourrures et de fauves vivants.  

La question des divers sens de λύνξ n’est pas moins complexe. De même que λύκος (loup) et les noms du 
lynx dans les langues germaniques (anglo-saxon lox; all. luchs; suédois lo etc.), le terme λύνξ derive apparemment 
d’une Racine indo-européenne luk-, exprimant, non l’idée de vision, mais de fureur, de cruauté. Les anciens Grecs 
s’en sont servis d’abord pour designer le lynx d’Europe, qui existe encore dans le nord de la Grèce. C’et peut-être 
au regard fixe, étincelant, de cet animal qu’est due la legend du lynx ‘qui voit à travers les murailles’; toutefois il 
est à remarquer que chez quelques auteurs, cette propriété fabukeuse est attribuée, non aux lynx, mais aux panthers. 
L’identification du lynx d’Europe est plus sure dans la legend du λυνκύριον, c’est-à-dire de l’ambre jaune, regardé 
jadis comme une pierre précieuse resultant de la congélation de l’urine des lynx. En effet, vu que cette substance 
se recueillait, autrefois, exclusivement sur les rives de la mer Baltique, soit à fleur de terre, soit enfouie dans le 
sable, il me paraît evident que la dite legende a été crée par les premiers chercheurs d’ambre méridionaux, qui se 
sont aventures dans cette lointaine region, infestée par les grands lynx du Nord et désolée par des froids 
extrêmement rigoureux [cf. 5.19 e figuras 5.10 e 5.11].  
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Figura 7.1 ao alto: Leão e caracal (λυνξ) (com o tufo de pelos das orelhas muito exagerado) no friso dos animais 
na Tumba I da necrópole de Maresha, Israel (Peters (J. P.), Thiersch & Cook, 1905: pl. XV). Abaixo, detalhe do 

caracal.  
 

Plus tard on s’imagina que le λυνκύριον était produit par les lynx d’Orient, mais l’idée que l’ambre se 
format par congélation, persista, comme on le voit par ces vers d’Ovide (Met. XV, 453-15) [cf. 5.2]: 

 
Victa ramifero lynces dedit India Baccho, 
E quibus, ut memorant, quicquid vesca remisit 
Vertitur in lapides et congelat aëre tacto. 

 
Dans leurs colonies d’Asie, les Grecs appelaient également λύνξ le caracal. On vient de découvrir à 

Marissa151, en Palestine, de très curieuses peintures sépulchrales du IIe siécle (av. J. C.) [Figura 7.1] qui le prouvent 

																																																													
151 Maresha, em Israel (em hebraico תל מראשה, na forma arabizada ماریسا).  
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d’une manière incontestable. Em effet, l’une d’elles represente um lion [na realidade a mítica mantocora] et, 
derrière lui. Avec l’inscription λυνξ, un petit quadrupède, dont les oreilles sont terminés par de longs poils [Figura 
]. C1est une illustration de la l´rgende, encore vivante em Orient, du caracal qui suit le lion pour se rapaître de ses 
restes. De plus, c’est un document important pour l’histoire de la zoologie, car il n’est parvenu jusqu”à nous aucun 
texte grec, antérieur à l’ère chrétienne, où cette espèce soit nettement caracterisée. Il faut arriver au IIe siècle (AP. 
J. C.) pour reconnaître le caracal dans le poème sur la ‘Chasse’ d’Oppian (III, 84) [cf. 5.6], là où il est question 
d’un petit lynx au pelage rougeâtre (ρίνος ἐρευθης), qui poursuit les lièvres. 

Aux premiers temps du culte de Dionysios, en Asie Mineure, on faisait sans doute figurer des panthères et 
des guépards apprivoisés dans les fêtes en l’honneur de ce dieu, qui, dit-on, aimait à s’entourer de fauves, comme 
Siva l’Indien; et ce doit être alors que les colons grecs appliquèrent le nom de λύυκες à ces grands felins, dont le 
pelage tacheté leur rappelait celui du lynx d’Europe. Cette vieille dénomination se conserva longtemps dans la 
poésie et dans le grec populaire d’Orient, tandis que dans la prose, on lui substituait les termes πάρδος, πάρδαλις, 
πάρδαλος, etc., qui semblent provenir d’um radical bars ou pars, étranger à la langue grecque. Le synonyme 
πάνθερ, apparemment d’origine indienne, se rencontre déjà, il est vrai, chez Arisyote, mais il ne commence à être 
d’un usage courant que vers le premier siècle de l’ère chrétienne. Ces différents noms, ainsi que leurs 
correspondants en latin, ayant été employés pour designer tantôt la panthère, tantôt le guépard, la determination 
de l’une et de l’autre espèce est très difficile à faire d’après les anciens txtes classiques, d’autant plus que certains 
auteurs distinguaient deux variétés de panthères, probablement d’après leur taille ou leur sexe. Pour Aristote, la 
panthère, qui exhalait une bonne odeur était la πάρδαλις, et celle qui suivait Bacchus, le πάρδος; mais il appelait 
πάρδιον un fauve à crinière, qui est certainement le guépard d’Asie (Cynailurus jubatus W.). En effet ce guépard 
se dintingue de ses congénères d’Afrique par un rudiment de crinière [Figura 7.2], qui le fit regarder jadis comme 
une sorte de lion, né du croisement de la panthère mâle avec la lionne, et qui lui valut le nom de leopardus chez 
les Latins. 
 

 
 

Figura 7.2 A chita. Aquarela de Aloys Zötl, 1886.  
 
 
7.3.4 Críticas a esta hipótese  
 

Os autores gregos e romanos consideraram o lince um animal diferente do leopardo (= 
pantera):  
 

Aristóteles (5.1) tratou o lince como diferente do párdalis (2.5.6). 
Ovídio diferenciou o lince, do qual escreveu o mito de sua origem (5.3), da pantera 

(2.5.14). 
Plínio distinguiu o lince, relatando quiçá por primeira vez o mito da transformação da sua 

urina na pedra lyncurium (5.4), do pardo e da pantera (2.5.16). Introduziu, também 
provavelmente pela primeira vez, o nome latino do lince – lupus cervarius. Este nome, 
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erradamente interpretado posteriormente como “caçador de cervos”, na realidade significa ‘da 
cor do cervo”.  

Oppianus caracterizou separadamente o lince e o caracal (5.5) da pantera e do párdalis. 
Aelianus separou o lince ou cervarius (5.8) do párdalis (2.5.27). 
Athenaeus de Náucratis (5.9) diferenciou o lince do leopardo e da pantera. 
Autores medievais e renacentistas continuaram a diferenciar o lince de outros felinos. 

Assim temos: 
 

-     No livro das Siete Partidas (3.2.51): lobo cerval ≠ onça e ≠ pardo. 
-     Em Marco Polo (3.2.72): leus cerver ≠ leopars e lupi cervieri ≠ leonpardi. 
-     No Ms Plut. XLII 22 (3.2.78): lupi cervieri ≠ lonça. 
-     Em Benvenuti Rambaldi da Imola (3.2.93): lynx, lynceus, lupus cerverius ≠ pardus e 

panthera. 
-     Em James I (3.2.108): lynx ≠ pantere. 
-     Em Jean Bodin (3.2.160): linx ≠ panthera. 
-     Em François l’Hermite (3.2.171): cervier ≠ once. 
-     No MS De monstris et belluis (5.11): lynces ≠ pantheris. 
-     Em Hughes de Saint Victor (5.13): lynx ≠ pardus. 
-     Em Bersuire (5.28): lynx ≠ pardo. 
-     Em Brunetto Latini (5.25): lupi cervieri ≠ leonza. 
-     Em Gesner (5.42): lynx, lupus cervarius, lupo cervero,loup cervier, luzarne ≠ 

leopardo e panthera. Nesta obra Gesner propôs uma etimologia para “Uncia”: “Vnciae nomen 
quanquam recentiores Leopardo seu Pantherae minori tribuunt à Lynce tamen corruptũ 
videtur”.  

-     Em Aldrovandi (5.43): lynx ≠ panthera. 
-     Em John Kay (5.44): lynce seu leuncia ≠ uncia.  
-     No documento Etat des marchandises (6.5), as peles do cervier são listadas 

separadamente das peles do gapard (guepardo). 
 

Poucos autores consideraram o lince sinônimo da onça: 
 

Guilaume le Clerc, em 1210 (3.2.54): “La beste qui a nom pantiere/ En dreit romanz 
love cerviere”.  

Belon, em 1554 (3.2.140): “Il y auoit des Loups enchesnez, des Asnes sauuages, des 
Herissons, des Porcsepics, Ours, Loups Ceruiers, & Onces, qu’on nomme autrement 
Linces”. 

Rabelais, em 1552 (3.2.142): “Pour laquelle trahison feut par Ceres transformé en Oince, 
ou Loup ceruier”.  
 

Nos países de língua latina os linces (eurasiático e ibérico) foram também designados 
pelos seguintes nomes, como mostrado por Sainéan (1907: 61): 
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7.3.5 A hipótese mais provável – originado de leontia 
 

Plínio152 (cf. 2.5.16), Marcus Valerius Martialis (cf. 2.5.17) e Avianus (2.5.32) 
empregaram a forma pardus. Essa forma aparece também na Vulgata, composta por São 
Jerônimo no fim do século IV e início do século V [cf. 2.4]. 

S. Isidoro de Sevilha [cf. 3.2.13], entre outras suas trapalhadas, achou que o pardus era 
um animal diferente do leopardus e tratou este último como um híbrido resultante do 
cruzamento de uma leoa (leaena) com o pardus, ou de um leão (leo) com uma parda! Isto vai 
ser repetido, por exemplo, por Hrabanus Maurus (cf. 3.2.15), Hughes de Saint Victor (cf. 
3.2.30), Pierre de Blois (cf. 3.2.32), Frei Benincasa de’ Benincasi (cf. 3.2.42), no manuscrito 
intitulado Experimentator (cf. 3.2.65), Giovanni Balbi (cf. 3.2.80), Cecco d’Ascoli (cf. 3.2.83) 
e por Athanasius Kircher (cf. 3.2.184). 

Ficou-se assim com três animais considerados distintos: a pantera, o leopardo e o pardo.  
Como se não bastasse, surgiu no século XII uma nova palavra, lonza, denotando, em 

muitos casos, um animal distinto dos três constantes no parágrafo acima. 
 

A palavra “lonza” e suas variantes vão ser citadas pelos seguintes autores: 
 

LONZA – A mais antiga referência encontrada foi a de Frei Benincasa de’ Benincasi 
(séc. XII, 3.2.42), que, erroneamente, atribuiu esse nome à hiena! No século XIII encontramos 
essa forma em Maître Thetmar (3.2.55); Pallamidesse de Bellindote del Perfetto (3.2.66 (iv)); 
Chiaro Davanzati (3.2.66 (v)); Rustico di Filippo (3.2.67); Marco Polo (3.2.81); Dante Alighieri 
(3.2.82) e Folgore da San Gemigniano (3.2.84). No século XIV em Benvenuto Rambaldi da 

																																																													
152 Plínio, no Livro XXXVII, cap. 73, de sua História Natural  (Plínio, 1830: 140) ao falar de duas pedras preciosas, 
distinguiu o leão da pantera: “Sunt et a leonis pelle et pantherae nominatae, leontios, pardalios”. No De Gemmis 
de Epiphanius de Salamis (0u Constantia) (ca. 310–320 – 403), sob “ágata” (De lapide achate) lê-se (Epiphanius, 
1862: 191-192): “Est autem in lapidibus istis achates colore leonino, qui cum aqua tritus et illitus super loca, quae 
morsu contracta sunt, viperae vel scorpii, caeterorumque serpentium venena depellit. Dico autem achatem, qui 
leonis speciem praefert” [ou na tradução live de King (1865: 17): “And among these, there is an Agate having the 
colour of a lion’s skin; this powdered and mixed with water, smeared upon the bite of any reptile, counteracts the 
poison of the scorpion, the viper, and such like things”]. Para Agricola (1558: 298), essas duas pedras foram 
também consideradas variedades de ágata: “atq’; id genus achatas maxime ſert India, color autem achatae est aut 
niger, aut fuscus, aut cinereus, aut similis corallio, limitum floribus, pelli hyenae, pelli leonis, pelli pantherae, illam 
leontion & leontodoram: hanc pardalion uocant Greeci, per eos uero colores...”. O que é confirmado por Kostov 
(2008: 113): “Agate (...). The agate is a concentric-zonal (geode) or parallel-layered mineral aggregate composed 
mainly by chalcedony with quartzine, quartz and opal. The magical powers of the agate (see also Pliny the Elder, 
HN, XXXVII, 54; ...) are cited in a lot of Medieval lapidary treatises, probably copied from the Orphic poem (...). 
The leontoceras (…) is a spotty agate, probably the so called “eye” agate, represented by concentric layers of 
chalcedony with different colour. In the work of Pliny the Elder one can find a stone stone with similar name – 
leontios, also in close similarity with the patterns on the lion’s skin (Pliny the Elder, HN, XXXVII, 73)”.  
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Imola (3.2.93), num MS (3.2.94) e Boccaccio (3.2.95). No século XV em Luigi Pulci (1478, 
3.2.117). No século XVI em Andrea Corsali da Monteboro (3.2.128); Conrad Gesner (1560, 
3.2.143) e Filippo Sassetti (1584, 3.2.152).  

LANZANI – Jacques de Vitry (séc. XII, 4.1), Alberto Magno (séc. XIII, 4.2), Thomas de 
Cantinpré (séc. XIII, 4.3) e Vossius (séc. XVII, 4.8).  

LEONZA153 – Aparece, provavelmente por primeira vez, em Rustico di Filippo (séc. 
XIII, 3.2.67). Ainda no século XIII encontramo-la em Carlos I de Anjou (3.2.69) e Brunetto 
Latini (5.25). No século XIV em Boccaccio (séc. XIV, 3.2.95) e na Ordine della Leonza (1389, 
3.2.101). No século XV em Andrea di Jacopo (3.2.102), Giosaphat Barbaro (3.2.113, mas como 
nome do tigre) e Santes Ardoini (3.2.120). E no século XVI em Alessandro Velutello (3.2.119).  

LEONCIA – Marco Polo (séc. XIII, 3.2.81).  
LONCE – Marco Polo (séc. XIII, 3.2.81).  
LOZANUM – Topsel (séc. XVII, 4.9).  
LUNZA – Alberto Magno (séc. XIII, 3.2.61).  
LUNZE – Konrad von Würzburg (séc. XIII, 3.2.72).  
LAUZAM154 – Pseudo-John Folsham (séc. XIII, 3.2.74; agora como animal diferente do 

leopardo, da pantera e do pardo!).  
LONÇA – Anôn (Il detto de gatto lupesco, séc. XIII, 3.2.70; considerada distinta do 

leopardo e da pantera); MS Plut. XLII 22 (primeiro quartel do séc. XIV, 3.2.87 e 5.20) e MS 
do séc. XIV (3.2.94).  

LEUNCIA – Nas Consulte dela Repubblica Fiorentina (3.2.73); John Kay (1570, 5.44, 
mas aplicado ao lince).  

LONCIA – Benvenuto Rambaldi da Imola (séc. XIV, 3.2.93) e MS do séc. XIV (3.2.94).  
LONTIA – Benvenuto Rambaldi da Imola (séc. XIV, 3.2.93).  
LEONTIA – Na Ordine della Leonza (1389, 3.2.101).  
LIONZA (ou LIÕZA) – Andrea di Jacopo (séc. XV, 3.2.102) e Alvise Cadamosto (séc. 

XV, 3.2.115).  
LAZANI – Decembrio (séc. XV, 4.4).  
LAUZANUM – Johannes de Cuba (séc. XVI, 4.5) e Gesner (séc. XVI, 4.7).  
LAUZANI – Bernardi (séc. XVI, 4.6).  

 
 

Outros autores publicaram variantes do nome sem o “l” inicial: 
 

ONÇA – Anôn. (fim do séc. XII e início do XIII, 3.2.51); na obra Siete Partidas (séc. 
XIII, 3.2.57); Ramón Llull (séc. XIII, 3.2.63); João de Barros (séc. XVI, 3.2.139, aqui 
claramente dado ao guepardo); Damião de Góis (1566, 3.2.149) e Juan de Pineda (1589, 
3.2.153).  

ONCE – Gui de Cambrai (1220-1225, 3.2.60); Rutebeuf (séc. XIII, 3.2.71); Roman de 
Renart (séc. XIII, 3.2.110); Pierre Belon (1553, 1554, 1555; 3.2.140) e Remy Belleau (1576, 
3.2.151); François l’Hermite (1641, 3.2.177).  

UNCIA – ?Jacques de Vitry (primeiro quartel do séc. XIII, 3.2.45); Frederico II da 
Germânia (1240, 3.2.48); Lamberto d Sambuceto (1300, 3.2.86); Conrad Gesner (1560, 
3.2.143); John Kay (1570, 3.2.150).  

																																																													
153 Na obra Le antiche chiose anonime all’ Inferno di Dante, baseada num manuscrito de autor anônimo, escrito 
em 1377-1378, consta apenas leonça (cf. Avalle, 1900: 2). 

 
154 Ver Capítulo 4 abaixo.  
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UNCHE – Frederico II da Germânia (1240, 3.2.48) [vide nota 67]. 
ONSO – Martim I de Aragão (séc. XIV, 3.2.98; como onsos tabach, mas nome dado às 

hienas).  
OINCE – François Rabelais (1555, 3.2.142).  
UNZA – Conrad Gesner (1560, 3.2.143).  
OMÇA – Garcia d’Orta (1563, 3.2.147, aplicado ao guepardo ou chita).  
ONSE – Nicolas Barnaud (1581, 3.2.159).  
OURSE [erro por OINSE] – Margherite de Navarre (séc. XVI, 3.2.136).  
UNCTIA – Topsel (1658, 4.9).  
ONZA – Agustín de la Madre de Dios (séc. XVII, 3.2.152; aplicado à Panthera onca do 

México).  
 

Para Benvenuto da Imola (?1320 – 1388) (cf. Vernon & Lacaita, 1887: 33-37) (cf. 3.2.93):  
 

“Istud vocabulum florentinum lonza videtur magis importare pardum, quam aliam feram”155 
 

Esse mesmo autor citou Boccaccio, de quem ouvira dizer que havia um leopardo em 
Florença e que as crianças corriam para vê-lo, gritando “vedi la lonza” (Tassoni, 1698: 103):  

 
“Е Benvenuto da Imola incerto  se lonza sia lupo cerviere, pardo, ò pantera, dice finalmente di credere, che 

Dante l’abbia detta per pardo, e che’l Boccaccio gli disse, che essendo portato una volta un pardo per Firenze, i 
fanciulli correndo a vederlo  gridavano,vedi la lonza”.  

 
No Bestiario Toscano, do século XIV (cf. Garver & McKenzie, 1912: 85-86; 3.2.94), 

consta a origem da lonza por hibridação:  
 

“Loncia [CH lonza] è animale crudele e fiera, e nasce de coniungimento carnale de leone con lonça o 
vero de leopardo con leonissa, e cussi nasce lo leopardo”156 

 
Há a mesma origem em Andrea di Jacopo da Barberino (ca. 1370 – ca. 1452) (Andrea da 

Barberino, 1477: LXXXVv-LXXXVIr, 1562 114r-114v, 1841: 193-194, 1850: 213-214) 
[cf.3.2.10]:  

 
“...erão paesi preĩ di lioĩ dragoĩ liõ pardi liõze e altri diuersi aĩmali. Lui domãdo che cosa erano liõze. Li 

disseno como erano generate de uno liõ pardo e de una liona. domãdo che cosa era liõpardo. li risposeno che era 
generato de uno liõe e una liõparda. e che questi doi aĩmali zoe lionza maschio e feĩa nõ genera ma fano como tra 
nui li muli. cusi fano liondri. & poca differẽtia da luno alaltro: saluo la lioncissa e piu fiera che none la liondra ma 
communamente e chiamate leonze: per la poca differentia che ze”. 

 
 

Para Tamburini (1855: 36-37): 
 

A Dante che ascendeva si fecero incontro tre fiere, la lonza, il leone, e la lupa. Ma che fiera è la lonza? Tre 
sono gli animali che hanno la pelle screziata, la lince, o linceo, che volgarmente appellasi lupo cerviero, il pardo, 
e la pantera. Per lonza Dante può intendere la lince, ossia la lussuria. Virgilio descrivendo l’abito di Venere dice 
— succinta faretra coperta di macchiata pelle di lince — e così fa intendere che la lussuria consiste principalmente 

																																																													
155 Na tradução de Singleton (1989: 11): “This Florentine word onza seems to signify the leopardess, rather than 
any other wild beast”.  

 
156 Na tradução de Singleton (1989: 11): “The loncia or lonza is a vicious, ferocious animal, born of the carnal 
union of a lion with a leopardess or of a leopard with a lioness”.  
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nella pelle, ed apparenza esteriore. Boezio nel 3o parlando dell1 esterna bellezza — Se gli uomini si guardassero 
cogli occhi di lince, il bellissimo corpo di Alcibiade sembrerebbe turpissimo — Alcibiade ateniese fu inclito 
capitano, gran filosofo, di corpo bellissimo, secondo Valerio, Giustino, s. Girolamo, ed altri molti, sebbene alcuni 
ignoranti vogliano, che fosse una celebre meretrice. Per lonza può intendersi il pardo naturalmente lussurioso , ed 
ha pelle variamente macchiata come la lince. Omero descrivendo Paride vestito di pelle di pardo insegna, che 
Paride era lussurioso. Aristotile nel 2o dell’etica dice che Elena moveva a concupiscenza tutti che la guardavano, 
e perciò anche i vecchi trojani fuggivano dal di lei cospetto. Dessa, viste le rughe del proprio viso, rideva poi di 
coloro, che l’avevano amata, come scrive Ovidio — de arte amandi, —-ed insegna che nella pelle primamente 
consiste la causa di lussuria. Il pardo, se ghermisce altra fiera ne sugge il sangue del pari che la donna libidinosa: 
sfugge il pardo ogni vista quando si pasce, e del pari la donna si nasconde di qualunque pasto tu parli. — I custodi 
del pardo gli porgono quindi il cibo voltata in dietro la faccia—. In ultimo il pardo sembra famigliarizzarsi, ed 
addomesticarsi , ma spesso torna alla prima fierezza, tradisce, e vince l1uomo nella frode. Si può per lonza 
intendere anche la pantera la quale ha un alito così odoroso, che attrae gli altri animali, quando per cibarsi intenda 
sbranarli. La mia opinione per altro è, che Dante in questo luogo abbia inteso piuttosto del pardo [meu 
negrito], che di altro animale, giacché le proprietà del pardo sembrano più convenire a lussuria, ed anche perchè 
tale vocabolo — fiorentino — sembra più presto significare pardo, che altra fiera : mentre un giorno si faceva 
vedere un pardo per la città di Firenze , correndo i ragazzi gridavano — vedi la lonza — vedi la lonza—come mi 
raccontava il soavissimo Boccaccio da Certaldo”. 
 
 

E, para Buti (1858: 33): 
 

“Poi che lo nostro autore a dimostrato sotto la poetica azione com’era uscito della vita mondana e volea 
montare all’altezza delle virtù significata per lo monte, dimostra che, come cominciò a salire, fu impedito dal vizio 
della lussuria significato per la lonza, che è la femina di quello animale che si chiama pardo...”. 
 
 

Em Holbrook (1902: 89-90, nota 2), lê-se: 
 

 

 
 

Segundo Chistoni (1903: 818; transcrito em Proto, 1907: 3): 
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Casini (1895), Chistoni (1903), Lajolo (1906) e Proto (1907) discorreram 
abundantemente sobre o assunto, citando vários autores antigos, e concordando tratar-se a lonza 
de Dante de um leopardo.  
 
 
7.4 Chita 
 

A prioridade de Garcia d’Orta foi devidamente reconhecida por Yule & Burnell (2013: 
140). A palavra chita, em inglês cheetah, provém do Hindi चीता (cītā, “leopardo”, “pantera”), 

ultimamente do Sânscrito chitraka, chitrakāya, de Iच/ (citra, “multicolorido”, “manchado”) 

[cf. Antigo Alto Alemão haitar (“brilhante”) > Alemão heiter; Antigo Norueguês heiðr] + काय 
(kāya, “corpo”) – “o que tem o corpo manchado”.  

 
 
 
7.5 Guepardo 
 

Cf. Capítulo 6. 
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memorabilium et variae linguae copiosissimo. Sumptibus M. Antonij Berniae, Bononia.  

 
Alemany Bolufer, J., 1915. La Antigua version castellana del Calila y Dimna cotejada con el 

original árabe de la misma. Librería de los Suc. de Hernando, Impresores y Libreros de 
la Real Academia Española, Madrid.  

 
Alighieri, D., 1958. La Divina Commedia. Testo critico della Società Dantesca Italiana 

riveduto, col commento scartazziniano rifatto da Giuseppe Vandelli. Agiuntovi il rimario 
perfezionato di L. Polacco e l’indice de’ nomi proprii e di cose notabili. Diciasettesima 
edizione (completa). Ulrico Hoepli, Editore-Libraio, Milano.  

 
Allatius, L., 1629. S. P. N. Evstathii archiepiscopi antiocheni, et martyris, In Hexahemeron 

Commentarius: Ac De Engastrimytho dissertatio aduersus Origenem. Item Origenis de 
eadem Engastrimytho. An, videlicet, anima ipsa Samvelis fuerit verè euocata 
incantationibus Pythonissa, de qua I. Reg. cap. 18. Leo Allativs primum in lucem protulit, 
latinè vertit: Notas in Hexahemeron adiecit: Dissertationem de Engastrimytho 
syntagmata illustrauit. Svmptibvs Lavrentii Dvrand, Lvgdvni.  

 
Alpago, A. [Andraea Alpagus Bellunensis], 1544. Avicennae Liber Canonis, de Medicinis 

Cordialibvs, et Cantica. Cum castigationibus Andreae Alpagi Bellunensis philosophi ac 
medici clarissimi, vna cum eiusdem nominem arabicorum interpretatione. Quibus recens 
q’ plurimae accesserunt ab eodem ex multis arabum codicibus asterico *. Apvd Ivntas, 
Venetiis.  

 
Alpini, P., 1735. Prospero Alpini, marosticensis, philosophi, medici, in celeberrimo Lyceo 

Patavino pharmaciae professoris ordinarii Hortique medici praefecti, Historiae Aegypti 
Naturalis pars prima. Qua continentur rerum aegyptiarum libri quatuor. Opus postumum 
nunc primum ex auctoris autographo, diligentissime recognito, editum; atque ex eodem 
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tabellis aeneis XXV. illustratum & uberrime indice auctum. Apud Gerardum Potvliet, 
Lugduni Batavorum.  

 
Alvarez, V., 1614. As obras do doctor Francisco de Saa de Miranda. Agora de nouo impressas 

com a relação de suas calidades, & vida. Por Vicente Aluarez. Domingos Fernandez 
liureiro, Lisboa. 

 
Andrea da Barberino, 1477. Gverrino ditto Meschino. Inquesto libro setrata una hystoria breue 

del Rè Karlo Imperatore. Poi del nascimento di quello famosissimo caualliero nominato 
Guerino, & renominato Meschino; Et delle gran battaglie che lui fece con Turchi e 
Saraceni, & con molte atre generazioni di gente. E della diuersità de animali che lui 
trouò andando assi arbori del sole & de l’habitazione de la Sibilla, e soi ingáni. Ancora 
narra de le pene del Purgatorio di santo Patrizio. Per lo quale si può intendere la 
diuisione delle provincie e Città de la diuersità delli homini e li loro costumi. Con la 
tauola per ordine di capituli, per la quale facilmente si potrà uedere quello che quì si 
conuiene. Gerardus de Flandria, Venexia.  

 
Andrea da Barberino, 1562. Gverrino detto il Meschino. Con accvratissima diligenza 

nuouamente corretto, di maniera che in ogni sua parte è fatto chiaro, & illustre. Il 
contenvto nell’opera leggesi nella faccia seguente. Alessando di Vian, Vinegia. 

 
Andrea da Barberino, 1841. Guerino detto il Meschino. Storia in cui si tratta delle grandi 

imprese e vittorie da lui riportate contro i turchi. Riveduto ed illustrato con note da 
Giuseppe Berti. A Spese degli Editori, Milano.  

 
Andrea da Barberino, 1850. Guerino detto il Meschino. Storia in cui si tratta delle grandi 

imprese e vittorie da lui riportate contro i turchi. Nuovamente ristampata. Correttamente 
ridotta alla sua vera lezione, e di figure adornata. Dalla Tipografia di Paci, Napoli.  

 
Anôn., 1596. Reliqva librorum Friderici II. Imperatoris, De arte venandi cum auibus, cvm 

Manfredi Regis additionibus. Ex membranis vetustis nunc primum edita. Albertvs Magnvs 
De Falconibus, Asturibus, & Accipitribus. Apud Ioannem Praetorius, Avgvstae 
Vindelicorvm.  

	
Anôn., 1614. Sancti Ambrosii mediolanensis episcopi opera, ex editione romana. Sacrae 

Scripturae contextum ad faciliorem lectorum intelligentiam, ex ipsa sancti doctoris 
lectione, & ex LXX. Interpretum, quos potissimùm sequitur. Translatione erutum, 
complectente. In qva, quae vitio vel incuria erant adiecta, sunt reiecta: quae sublata, 
restituta: quae transposita, reposita: quae deprauata, emendata: omnia ad veterum 
manuscriptorum & emendatorum codicum excursorum fidem summa cura examinata, & 
aliorum patrum lectione, pristina integrati ad puritati reddita. Librorum, & enarrationes 
catalogum, item eoqum quae editionae romanae adiecta sunt, indicabit pagina 93. [Apud 
Societatem Biblopolarum, sub nauis insígnia], Lvtetia Parisiis.  

 
Anôn., 1698. Contes et nouvelles de Marguerite de Valois, Reine de Navarre. Mis en beau 

langage accomodé ao goût de ce temps, & enrichi de figures en taille-douce. Tome second. 
Chez George Gallet, Amsterdam. 
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Anôn., 1764. Phaedri Augusti liberti, et Fl. Aviani Fabulae cum adnotationibus ad utrumque. 
Accedunt fabulae grecae latinis respondentes, et Homeri Batrachomyomachia. In usum 
scholarum Seminarii Patavini. [n. d.], Patavii.  

 
Anôn., 1775. Phaedri Augusti liberti, et Fl. Aviani Fabulae cum adnotationibus ad utrumque. 

Accedunt fabulae graecae latinis respondentes, et Homeri Batrachomyomachia. In usum 
scholarum Seminarii Patavini. Bassani, sed prostant Venetiis Remondini.  

 
Anôn., 1781. Les Nouvelles de Marguerite, Reine de Navarre. Tome second. Chez la Nouvelle 

Société Typographique, Berne.  
 
Anôn., 1782. Les nouvelles de Marguerite, Reine de navarre. Tome II. Chez la Nouvelle Société 

Typographique, Berne.  
 
Anôn., 1784. Obras do doctor Francisco de Sá de Miranda. Nova edição correcta, emendada, 

e augmentada com as duas comedias. Tomo I. Na Tipografia Rollandiana, Lisboa.  
 
Anôn., 1785. Phaedri et Aviani Fabulae. Accedunt M. Aur. Olymp. Nemesiani Cynegeticon et 

Bucolicon. Itemque Gratii Falisci Cynegeticon et Halieutica. Cum appositis italico 
carmime interpretationibus, ac notis. Typis Imper. Monast. S. Ambrosii Majoris, 
Mediolani.  

 
Anôn., 1823. Phaedri, Aviani, aliorumque Fabulae; P. Syri Sententiae; Catonis Disticha 

Moralia, et Symposii Aenigmata. Sumtibus Rodwell et Martin; J. Booker; Baldwin, 
Cradock, et Joy; G. et W. B. Whitaker; Lomgman, Hurst, Rees, Orme, et Brown; T. 
Cadell; E. Edwards; et Simpkin et Marshall. Excudit T. Davison, Londini.  

 
Anôn., 1829. The first book of Virgil’s Aeneid with a literal interlinear translation, on the plan 

recommended by Mr. Locke. Third edition. John Taylor, London.  
 
Anôn., 1830. Dictionnaire de la Langue Franque ou Petit Mauresque, suivi de quelques 

dialogues familiers et d’un vocabulaire de mots arabes les plus usuels; a l’usage des 
français en Afrique. Typographie de Feissat Ainé et Demonchy, Imprimeur, Marseille.  

 
Anôn., 1873. Une ménagerie du Boulevard en 1713. La Mosaïque. Revue Pittoresque Illustré 

de tous les Temps et de tous les Pays, Paris, Première Année: 102.  
 
Anthon, C., 1848. The first six books of Homer’s Iliad with English notes, critical and 

explanatory, a metrical index, and Homeric glossary. Harper & Brothers, Publishers, 
New York.  

 
Anthon, C., 1854. The first three books of Homer’s Iliad. According to the ordinary text and 

also with the restoration of the digamma; to which are appended English notes, critical 
and explanatory, a metrical index, and Homeric glossary. A new editiom by Benjamin 
Davies. William Tegg and Co., London.  

	
Armistead, M. A., 2001. The Middle English Physiologus: A critical translation and 

commentary. Thesis submitted to the Faculty of the Virginia Polytechnic Institute and 
University in partial fulfillement for the degree of Master of Arts in English Literature, 
Blacksburg, Virginia. 
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Artemidorus, 1544. Artemidori daldiani philosophi excelentissimi, De Somniorum 

Interpretatione, libri quinq’, à Iano Cornario medico physico francofordensi, latina 
lingua conscripsit. Hieronymũ Frobenius & Nicolaum Episcopium, Basileae.  

 
Asher, A., 1840. The Itinerary of Rabbi Benjamin of Tudela. Translsted and edited by A. Asher. 

Vol. I. Text, bibliography, and translation. A. Asher & Co., London and Berlin.   
	

Athenaeus, 1868. ΑΘΗΝΑΙΟΥ ΔΕΙΠΝΟΣΟΦΙΣΤΑΙ. Athenaei Deipnosophistae libri XX. Cum 
rerum et scriptorum indicibus. Ad optimorum librorum accurate editi. Editio steteoype C. 
Tauchnitiana. Nova impressio. Tomus I. Sumptibus Ottonis Holtzi, Lipsiae.  

 
Audubon, J. J. & J. Bachman, 1851. The quadrupeds of North America, Vol. III. V. G. Audubon, 

New York.  
 
Avalle, G., 1900. Le Antiche Chiose Anonnime all’Inferno di Dante secondo il texto marciano 

(Ital. CL. IX, Cod. 179). S. Lapi Tipografo-Editore, Città di Castello [Collezione di 
opuscoli danteschi inediti o rari, Volumi LXI-LXII].  

 
Avicena, 1572. Liber Abvali Abincine de anima in arte alchimiae, pp. 1-471, in Anôn., 1772, q. 

v. 
 
d’Avity, P., 1637. Description generale de l’Afriqve seconde partie dv monde. Avec tovs ses 

empires, royaumes, estats, et repvbliqves. Où sont deuduicts & traictés par ordre leurs 
noms, assiette, confins, moeurs, richesses, forces, gouuernement, & religion: Ensemble la 
genealogie des empereurs, roys, & princes souuerains lesquels y ont dominé iusques à 
nostre temps Chez Clavde Sonnivs, Paris.  

 
d’Ayala, M., 1847. Napoli militare. Stamperie dell’Iride, Napoli.  
 
Balbi, G., 1506. Catholicon seu vniuersale vocabulariũ ac summa grammatices f. Johannis 

Genuesi, sanctissimum predicatorium ordinis professoris celeberrimi: et cum 
humanarium, tum diuinarium litterarũ studiosissimum: nuper a magistro Petro Egidio ex 
parte actum et recognitũ: ac nunc demum ab Jodoco Badio Ascensio accurata totius 
lucidarij ac mile vocabulorum accessione auctum: Et a mendis supra bis mille tersum, 
nullo tamen delecto vocabulo. Orthographie adhoc veritate. Et diphthongorum ratione 
exatissime obseruata. Qumadeo regulis orthographiam accõmodatissimis operi premissis 
sub characterum perspicuo discrimine: vt que Genueñ. et que accessoria sint facile 
dignoscat lector. In edibus Ascentianis & in edibus Johãnis parui, Parrhisiis.  

 
Baldo, C., 1621. In Pysiognomica Aristotelis Commentarii a Camillo Baldo ordinariam 

philosophiam in Patrio Bononiensi Archigymnasio profitente lucubrate. Opus multiplici 
doctrina refertum. Physiologicis, medicis virisq’ politicis aequè vtile, ac iucundum. 
Hieronymi Tamburini diligentia, & sumptibus primum in lucem editum. Ad serenisssimvm 
principem Ferdinandvm Gonzaga, Mantuae & Montisferrati Ducem. Apud Sebastianum 
Bonomium, Bononiae.  

 
Barbi, G. et al., 1903. Miscellanea di studi critici edita di onore di Arturo Graf. Istituto Italiano 

d’Arti Grafici, Bergamo.  
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Barnaud, N [sob o pseudônimo de Froumenteau], 1581. Le secret des finances de France, 
descouuert, & reparti en trois liures par N. Frovmenteav, & maintenant publié, pour 
ouurir les moyens legitimes & nécessaires de payer les dettes du Roy, descharger ses 
suiets des subsides imposez depuis trente un ans, & recouurer tous des deniers prins à sa 
Maiesté. Premier liure. Contenant tous les deniers que leurs Maiestez ont leué & 
despendu, depuis trente vn ans, finis le dernier iour de Decembre 1580. auec le Bon d’estat 
que le Roy a ou doit auoir en ses coffres. S. n., s. l. [?Paris].  

 
Barre, A., 2007. Le renard de Rutebeuf. Cahiers de Recherches Médievales et Humanistes, 

Paris 14: 253-266.  
 
Barros, J. de, 1553. Segunda decada da Asia de Joã de Barros dos feitos que os Portugueses 

fizeram no descobrimẽto & cõquista dos mares & terras do Oriente. Germão Galharde, 
Lixboa.  

 
Barros, J. de, 1628. Decada segvnda da Asia de Ioão de Barros: Dos feitos qve os portvgueses 

fezerão no descobrimento & conquista dos mares & terras do Oriente, Dirigida ao 
Senado da Camara desta cidade de Lisboa. Iorge Rodriguez, Lisboa.  

 
Barrow, J., 1749. Dictionarium medicum universal: Or, A new medicinal dictionary. 

Containing an explanation of all the terms used in physic, chymistry, anayomy, pharmacy, 
surgery, botany, &c.  Including those found both in ancient and modern writers. In which 
the etymology of the words, and their various senses are properly ascertained; the various 
parts of the human body accurately described; the principal virtues of the officinal 
simples particularly specified; and full directions given the spurious. The whole collected 
from the original authors. Printed for T. Longman ad C. Hitch & A. Millar, London.  

 
Bartholomaeus Anglicus, 1483. De proprietatibus rebus. Johannẽ Koelhoff de Lubeck, Colonia.  
 
Bartolozzi, F., 1789. Ricerche istorico-critiche circa alle scoperte d’Amerigo Vespucci con 

l’aggiunta di una relazione del medesimo fin ora inedita compilate da Francesco 
Bartolozzi. Per Gaetano Cambiagi, Stamp. Granducale, Firenze.  

 
Barton, L., 1856. Natural history of the Holy Land, and other places mentioned in the Bible. 

With poetical illustrations, original and selected by Bernard Barton. Thomas Alman & 
Son, London.  

 
Bartsch, K., 1855. Provenzalisches Lesebuch. Mit literarischen Einleitung und einem 

Wörterbuche. Verlag von R. L. Friderichs, Elberfeld. 
 
Bartsch, K., 1866. Altfranzösische Chrestomathie (VIII – XV. Jahrhundert). Chrestomatie. 

Grammatik. Glossar/ Chrestomatie de l’Ancien Français (VIIIe – XVe siècles). 
Accompagnée d’une grammaire et d’un glossaire . F. C. W. Vogel, Leipzig.  

 
Bartsch, K., 1868. Chrestomatie provençale. Accompagnée d’une grammaire et d’un glossaire. 

R. L. Fridrichs, Éditeur, Elbersfeld.  
 
Battelli, G., 1917. Brunetto Latini. I libri naturali del ‘Tesoro’ emendati colla scorta de’ codici, 

commentati e illustrati da Guido Battelli, con due appendici e 18 incisioni. Successori Le 
Monnier, Firenze.  
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Beaugendre, A., 1708. Venerabilis Hildeberti primo cenomanensis episcopi, deinde tironensis 

archiepiscopi Opera, tam edita quam inedita. Accesserunt Marbodi rednensis episcopi 
ipsius Hildeberti supparis opuscula. Quae hactenus edita, haec autem auctiora & plura 
nondum edita prodeunt, omniaque ad manuscriptos codices recensia, notis passim 
illustrantur. Apud Lauretium Le Conte, Parisiis.  

 
Bekker, I., 1836. Michaelis Glycae Annales. [Corpus Scriptorum Historiae Byzantinae]. 

Impensis Ed. Weberi, Bonnae.  
 
Bekker, I., 1837. Aristotelis Historia Animalium. E Typographeo Academico, Oxonii 

[Aristotelis Opera ex recensione Immanuelis Bekkeri. Accedunt índices sylburgiano. 
Tomus IV].  

 
Bekker, I., 1853. Diodori Siculi Bibliotheca Historica. Tom. I. Sumptibus et Typis B. G. 

Teubneri, Lipsiae.  
 
Bellaguet, L., 1841. Chronique du Religieux de Saint-Denys, contenant le règne de Charles VI, 

de 1380 à 1422, publiée en latin pour la première fois et traduite par M. L. Bellaguet, 
précédée d’une introduction par M. de Barante. Tome troisième. [Collection de 
Documents inédits sur l’Histoire de France, publiés par ordre du Roi et par les soins du 
Ministre de l’Instruction Publique, Première Série. Histoire Politique]. Imprimerie de 
Crapelet, Paris.  

	
Belon, P., 1553a. Les observations de plvsievrs singvlaritez et choses memorables, trouuées en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigées en trois liures par 
Pierre Belon du Mans. Guillaume Cauellat, Paris. 

 
Belon, P., 1553b. Les observations de plvsievrs singvlaritez et choses memorables, trouuées en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigées en trois liures par 
Pierre Belon du Mans. Gilles Corrozet, Paris. 

 
Belon,P., 1554a. Les observations de plvsievrs singvlaritez & choses memorables, trouuées en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigéesen trois liures, par 
Pierre Belon du Mans. Reueuz de nouueau & augmentez de figures. Guillaume Cauellat, 
Paris. 

 
Belon, P., 1554b. Les observations de plvsievrs singvlaritez & choses memorables, trouuées en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigées en trois liures, par 
Pierre Belon du Mans. Reueuz de nouueau & augmentez de figures. Gilles Corrozet, 
Paris. 

 
Belon, P., 1555a. Les observations de plvsievrs singvlaritez et choses memorables, trovvees en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigées en trois liures, par 
Pierre Belon du Mans. Reueuz de nouueau & augmentez de Figures. Guillaume Cauellat, 
Paris.  

 
Belon, P., 1555b. Les observations de plvsievrs singvlaritez et choses memorables, trovvees en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, redigées en trois liures, Par 
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Pierre Belon du Mans. Reueuz de nouueau & augmentez de Figures. Gilles Corrozet, 
Paris.  

 
Belon, P., 1555c. Les observations de plvsievrs singvlaritez & choses memorables, trouuées en 

Grece, Asie, Iudée, Egypte, Arabie, & autres pays estranges, Redigées en trois Liures, 
Par Pierre Belon du Mans. Reueuz de rechef, & augmentez de figures, auec vne nouuelle 
Table de toutes les matieres traictées en iceux. Christofle Plantin, Anvers.  

 
Beltrutti, G., 1966. Le Chevalier Errant. Poema del Trecento, inedito, di Tommaso III, 

marchese di Saluzzo (1396-1415). Cuneo Provincia Granda 15 (2): 21-28.  
 
Benjamin ben Jonah de Tudela, 1556. [Massa’ot shel Rabbi Binyamin]. 

Abraham ibn Usque, Ferrara.  
 
Berchorius, P., 1575. Redvctorii Moralis Petri Berchorii pictaviensis Ordinis Divi Benedicti, 

libri quatuordecim: Perfectam officiorvm atque morum rationem, ac pene totam natura 
complectentes historiam: Hoc opus quod iam vetustate consenuerat noua hoc editione 
nostra in communem Sacrae Theologiae studiosorum gratiam restituimus, & ab erroribus 
quibus scatebat, expurgamus. Adiectvs est index capitvm locvpletissimvs. Apvd 
Haeredem Hieronymi Scoti, Venetiis.  

 
Berger de Xivrey, J., 1836. Traditions tératologiques ou récits de l’Antiquité et du Moyen Âge 

en occident sur quelques points de la fable du merveilleux et de l’histoire naturelle 
publiés d’après plusieurs manuscrits inédits grecs, latins, et en vieux français. Imprimerie 
Royale, Paris. 

 
Bergler, S., 1760. Aristophanis Comoediae undecim, graece et latine, ad fidem optimorum 

codicum MSS. emendatae cum nova octo comoediarum interpretatione latina, & notis ad 
singulas ineditis Stephani Bergleri nec non Caroli Andreae Dukeri ad quatuor priores. 
Accedunt deperditarum comoediarum fragmenta, a Theod. Cantero et Gul. Coddaeo 
collecta, earumque indices a Joh. Meursio & Joh. Alb. Fabricio digesti. Curante 
Burmanno Secundo, qui praefationem praefixit. Tom. II. Apud Samuelem et Joannem 
Luchtmans, Academiae Typographos, Lugduni Batavorum.  

 
Bernardi, G. B., 1582. Ion. Baptistae Bernardi patritii veneti Seminarij totius Philosophiae. 

Tomus secundus. Apud Damianum Zenarium, Venetiis.  
 
Bever, A. van, 1909. Tristan l’Hermite. Les Amours. – La Lyre. – Les Vers Heroïques. – Les 

Heures de la Vierge. – La Mariane. – Le Parasite. - Lettres Amoureuses. – Le Page 
Disgracé. – Ouvrages attribuées à Tristan. – Appendice: Biographie. – Anecdotes. – 
Jugements litteraires. – Bibliographie. Trois gravures. Portrait d’après Daret. Notice de 
Ad. Van Bever. Mercure de France, Paris.  

 
Bhishagratna, K. K. L., 1911. An English translation of the Sushruta Samhita with a full and 

comprehensive introduction, additional texts, different readings, notes, comparative 
views, index, glossary, and plates, In three volumes. Vol. II. Nidána-shtána, S’ákira-
shtána, Chikitsita-shtána and Kalapa-shtána. Published by the author, Calcutta.  

 
Bizaro, P., 1601. Rervm persicarvm historia, initia gentis, mores, instituta, resque gestas ad 

hac vsque tempora complectens: Auctore Petro Bizaro sentinate. Cui accessis Breuis ac 
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vera Henrici Porsii de bello inter Mvrathem III. Turcarum, & Mehemetem Hodabende, 
Persarum Regem gesto, narratio: ac Philippi Callimachi Experientis de bello Turcis 
inferendo, oratio; eiusdemque de his quae à Venetis tentata sunt, Persis ac Tartaris 
contra Turcos mouendis, historia. Et appendix, qvam ex italico latinam fecit Iacobvs 
Gevdervs ab Heroltzberga. Inea Iosephi Barbari et Ambrosii Contareni legatorum 
Reipubl. Venetae Itineraria Persica: Iohannis Thomae Minadoi belli Turco-Persici 
historia: et Anonymi cuiusdam, balli ejusdem descriptio. Cum indice locupletissimo. 
Typis Wechelianis apud Claudium Marnium, & heredes Ioannis Aubrii, Francofvrti.  

 
Blochmann, H., 1873. The Ain I Akbari by Abul Fazl ‘Allami, translated from the original 

Persian. Vol. I. Printed by G. H. Rouse, at the Baptist Mission Press, Calcutta.  
 
Bodin, J., 1597; Vniversae Natvrae Theatrvm. In qvo rervm omnivum effectrices causa, & fines 

contemplantur, & continuae series quinque libris discuntiuntur, Avtore Ioan. Bodino. 
Apud heredes Andreae Wecheli, Claudium Marium, & Ioan. Aubt., Francofvurti.  

 
Boehme, J., 1536. Omnivm gentivm, mores, leges & ritus, ex multis clarissimis rerum 

scriptoribus, à Ioanne Boëmus aubano teotonico nuper collecti, & nouissime recognita. 
Tribus libris absolutium opus, Aphricam Asiam & Europam describentibus. Non sine 
índice locupletssimo. Excudebat Ioannes Faber Emmevs Ivliacensis, Fribvrgum 
Brisgoiae.  

 
Boehme, J., 1540. Recueil de diuerses histoires tovchant les situations de toutes regiõs & pays 

contenuz es trois parties du monde, auec les particulieres moeurs, loix, & ceremonies de 
toutes nations & peuples y habitans. Nouellemẽt traduict de Latin en Francoys. Anuers.  

 
Boehme, J., 1566. I costvmi, le leggi, et l’vsanze di tutte le genti; divisi in ter libri. Raccolte, 

qui insieme da molti illustri scrittori, per Giouanni Boemo aubano alemano; et tradotti 
per Lucio Fauno in questa nostra lingua volgare. Aggiuntoui di nouo il Quarto Libro, nel 
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